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CAPÍTULO VIII 


O domínio das Canárias 


Notícia das Canárias nos escritores da Antiguidade—A expedição envia¬ 
da por D. Afonso IV de Portugal àquele arquipélago — Relato de 
Bocácio “ Doação pontifícia ao infante D. Luís de La Cerda—Carta de 
D. Afonso IV ao papa Clemente VI—As Canárias no «Libro» do frade 
mendicante, na bula de Clemente VI, no portulano mediceu, no planis- 
fério dos Piziganos, de 1367, e na carta catalã, de 1375 — Expedições 
de Gonzalvez Peraza, João de Bethencourt e Gadifert de la Salle, 
D. Fernando de Castro, Álvaro de Orneias e Diogo da Silva—As pre¬ 
tensões portuguesas submetidas ao Concílio de Basileia — A apropriação 
das Canárias por parte de Castela 


S ABIDO é que 0 arquipélago canariano esteve no conhecimento dos antigos navegado¬ 
res—tírios/fócios, lígures, cartagineses — e mais sabemos que entre esse arquipélago 
e a Hispânia Romana chegou a haver relações de comércio: do que são testemu¬ 
nho os próprios nomes das ilhas, que vieram até nós na sua forma latina e entre 
os quais 0 de Canaria (aplicado depois do redescobrimento no século xiv) se tornou apela¬ 
tivo do grupo. 

Plutarco, narrando 0 encontro que num porto da Bética teve Sertório com marinheiros 
recém-chegados duma viagem a duas ilhas atlânticas, descreve-as como próximas entre si 
e afastadas umas 220 milhas da costa africana, merecendo por seu ameno clima e grande 
fertilidade a designação de ilhas dos Bem-Aventurados, nome que depois os Latinos verte¬ 
ram para ilhas Afortunadas, Presume-se que eram a Grã-Canária e Tenerife. 

A Estácio Seboso, segundo Plínio, contaram os navegadores gaditanos que a 750 mi¬ 
lhas de Cádis se encontrava a ilha Jmoniá (provàvelmente a Graciosa), a oeste da qual e 
a igual distância àmomv&m Pluviak (Lançarote), assim chamada por não ter outra água 
senão a das chuvas, e Capraria (Forte Ventura), cujo nome lhe proveio do seu gado caprino. 
250 milhas a sudoeste desta última jaziam as ilhas Afortunadas: uma se chamava Convallis 
(Tenerife), pela sua fácies fortemente acidentada, e outra P/aMm (Gra-Canária), pelo seu 
aspecto plano. 0 mesmo Plínio, sob a fé dos escritos do rei Juba-o-Moço (subido em 30 


a. C. ao trono da Mauritânia, por favor de Augusto), conta que Juba II estabeleceu tintu¬ 
rarias de púrpuras nas ilhas chamadas Purpurinas (ilhotas de Mogador) e colhera infor¬ 
mações sobre as Afortunadas; que era preciso navegar 625 milhas a S.W. das Purpurinas 
para chegar a Ombrios (Lançarote), onde havia um lago na montanha, mas sem vestígios 
de habitação, e depois a outra ilha chamada Junonk (Graciosa), que tinha nas proximi¬ 
dades um ilhéu homónimo (Montana Clara); que mais além jazia Caprark (Forte Ventu¬ 
ra), cheia de sardões; que destas ilhas se avistava a nevoenta Nivaria (Tenerife), assim cha¬ 
mada por suas neves perpétuas; e que a vizinha Canark (Grã-Canária) devia 0 nome à 
abundância de grandes cães. 

Ptolemeu, a seu turno, enumera seis Afortunadas, que se alinhara de norte a sul: Apro- 
sitos (Alegranza), Junonk (Graciosa), Phmkk (Lançarote), Caprark (Forte Ventura), Ca¬ 
nark (Grã-Canária), Nivark (Tenerife). 

Os Árabes, depois de conquistada a Hispânia, vedaram aos povos cristãos do Medi¬ 
terrâneo e do mar do Norte as relações mantidas pela navegação atlântica, aliás já muito 
decaída com a invasão dos Bárbaros. Não se devotaram os Muçulmanos à devassa 
do Atlântico; mas tanto na costa marroquina como na lusitana exploraram as pescarias, e 
entre estas a do atum, em águas algarvias, como bem deixa supor 0 nome de almadravas 
que deles nos ficou. Quer no exercício da pesca, quer no da pirataria, as suas fainas marí¬ 
timas não passavam de meras cabotagens em que os navios apenas se alonginquavam da 
costa quando acossados por mau tempo. 

Se acaso nos seus desgarros iam topar com alguma das ilhas atlânticas, os marinheiros 
traziam dela incoerentes notícias; e tanto ao sabor da imaginação variavam as descrições 
referentes à mesma ilha que muitas vezes pareceu tratar-se não só de uma mas de muitas. 
Edrísio, vendo multiplicar-se sem cessar a quantidade das ilhas encontradas, não hesitou 
em elevar-lhes 0 número a 27.000, povoadas umas, desertas outras. A geografia do Atlân¬ 
tico redundou era misto de verdade e fantasia, do que nos dá ideia 0 mapa-múndi de Edrísio. 

O restabelecimento das comunicações navais entre 0 Mediterrâneo e 0 mar do Norte 
operou-se com 0 movimento das Cruzadas, que provocaram na Europa Cristã como que 
uma renascença da navegação e do comércio, após 0 marasmo dos primeiros séculos da 
Idade Média. O intervalo, porém, fora muito demorado e a escassez de estímulos científicos, 
derivada tanto do dogmatismo religioso como da ausência de instrumentos de precisão, 
deixou que se fosse envolvendo nos devaneios da fantasia 0 pouco de positivo que a respeito 
do Atlântico chegara ao conhecimento dos antigos. 

Os Árabes conheceram as Canárias, sob 0 nome de Kaledat (ilhas eternas), e é bem 
de crer que com elas sustentassem algum tráfico. A viagem que, em meados do século xii, 
se diz terem feito os oito aventureiros de Lisboa ainda moirisca, apesar de contada sob a 
sua forma fantástica, não deixou de ser crível e podemos aceitar que tivesse abordado a ilha 
de Lançarote, 

No mundo cristão, depois que se lhe vedara 0 caminho, fora-se nublando 0 conheci¬ 
mento das Canárias. Os geógrafos, até ao século xiii, continuaram relacionando um arqui¬ 
pélago—• Fortunatas ^ com a costa da Mauritânia e com a da Lusitânia ; mas 

por fira a tradição daquelas ilhas obliterou-se a ponto de se perder a noção da sua 
posição geográfica, como vemos no mapa de Sanuto, que as coloca a oeste da Irlanda. 
Isto não refuta 0 conhecimento que das Canárias tiveram os autores clássicos; assim, 0 seu 
redescobriraento no século xiii é 0 restauro de um facto anterior positivo e não a mera 
consagração de uma visão mística. Para os Gregos e Latinos não eram elas apenas, como, 
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entre outros, opinou Andrade Corvo, um pais mistico que entrava no seu sistema teológico 
e onde ninguém Unha ainda chegado. 

Sabemos que no século xiii a expansão comercial dos Genoveses alcançara as Caná¬ 
rias ; segundo Petrarca, já no terceiro quartel daquele século uma frota genovesa de guerra 
fazia escala nas ilhas Afortunadas. Das navegações italianas nessas paragens temos exemplo 
na expedição empreendida em 1291 pelos irmãos Vivaldos; entre 1310 e 1318, aponta-se a 
viagem de Lançarote Malocelo, que, tendo-se dirigido ao arquipélago, veio a desembarcar na 
ilha chamada ainda hoje Lançarote. 

Seguramente, os relatos de viagens no Altântico não eram ignorados dos Portugueses, 
cuja imaginação se excitaria oom as miríficas narrativas dos Moiros, ainda numerosos, sobre¬ 
tudo no Algarve; para mais, os marinheiros genoveses contratados em 1319 por D. Dinis 
não se eximiriam a contar as aventuras marítimas dos seus conterrâneos. Em Portugal não 
deixou de ecoar a notícia das Canárias; tanto assim que já no tempo de D. Afonso IV há 
testemunhos de excursões marítimas na costa africana para além do cabo Não. Eram decerto 
frequentes as nossas navegações nas costas de África, a oeste do estreito, pois só com seguro 
conhecimento das Canárias se prepararia em Lisboa uma empresa de conquista. 

Em fins de 1334 ou começos de 1335 largou do Tejo uma expedição que D. Afonso IV 
organizara, tendo por objectivo a ocupação daquelas ilhas; dela colhemos informações algo 
pormenorizadas num manuscrito achado entre os papéis de Bocácio e publicado em 1827 
pelo Prof. Ciampi, de Florença. Eis como Bocácib a relata: 


Em 1541 chegaram a Florença cartas de mercadores jloreniinos residentes em Sevilha, 
relatando que no dk 1 de Julho daquele ano duas naves do rei de Portugal, providas de 
tudo 0 necessário para se fazerem ao mar, acompanhadas de uma naveta, soltaram as velas 
de Lisboa e tomaram ao largo; levavam cavalos, armas, máquinas de guerra para assedia¬ 
rem cidades e castelos. A naveta ia guarnecida de florentinos, genoveses e vários hispanos, 
entre os chefes da expedição figuravam 0 genovês Nicoloso da Recco e 0 florenkno Angio- 
Imi dei Cofbizzi. Iam em demanda das ilhas das quais já havia notícias. Com vento a favor, 
ao 5.“ dk encontraram uma das ilhas que procuravam. Da Recco situa essa ilha a cerca 
de wo milhas de Sevilha mas a menos distância do cabo de S. Vicente, e diz que ela tmlia 
m mühas de circunferência, era mwto pedregosa, e arborizada, abundante em cabras e 
outros animais, que os homens e as mulheres andavam nus e eram selvagens em todos os 
seus usos e costumes. Ali os marinheiros obtiveram peles de cabra e de carneiro, centeio, 
azeite de peixe e jau vermelho que Ungia como pau-brasil. Mo ousaram mternar-se na iM 
e desta passaram a outra onde ao encontro dos navegantes, na praia, vinha ^ ^ 
quase todos nus, outros vestidos de pele de cabra ou escondendo as vergonhas 
palmem. Mo entendiam uma palavra da língua que falavam, procuraram 
lestos como pessoas maias. Recolheram a horio quatro ios 

ram para Lisboa. Navegaram i volU ia üha e ksembarcaram f. T® 

eram muito bem feitas de pedra talhada e cobertas com peças de 
mas. Dentro de uma espécie de kmflo. despromio de ornatos ou 
uma estátua de pedra: figurava um homem nu com uma bola 
com folhas de palmeira conforme o uso do pais: trouxeram a estátua P‘ . 

na também Para Lisboa. Partindo desta ilha os marinháros avistaram miras a iistancm 
" Tenerife, cufo fico descrevem: um monte “ JV» 
inád.ü.. nn uud observaram alguns fenomenos de vuUanismo. Os home q 
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ram eram de uma úha chamada Canária. Não eram mais altos que os marinheiros, mas era-n) 
membrudos, animosos e fortes. Cantaram suavemente e bailaram quase como franceses ■ 
eram alegres e ageis, e mais civilizados que muitos espanhóis. Chegados a bordo assentaram 

^ recusaram vinho, só bebiam água. Comiam também 

farinha de cevada e de trigo, queijo e carne. 

eiTo rfpTrff™'” erradamente em 1341 a data da expedição, e nesse 

eiro de data caíram subsequentes esmtores; como é fácil de provar, ela não pode 

Tá Td “ "" ““ ^335. Mas 0 relato é sobremodo interessLte 

L ^ nem a fétidos vapores, nem a trevas que dificultassem a navegai 

çao , pela descrição que faz dos mdígenas, conjugada com a'de Valentim Fernandes fas 
Cnntcas iws Ilhts Attmtms. vemos que os Guanchos (ramo do tronco berbere) auando 

Setrse^^d T" “ S 

ísaçao que bem se pode afirmar estarem amda na Idade da Pedra 

Passados uns cmco meses, a frota voltava a Lisboa. É muito presumível oue as 

iSân ™rto*'So'eT*’r“' "■if'’ “ avistasLi a 

Madeiia e Porto_Santo e até algumas ilhas dos Açores. É impossível deixar de relacionar 

m as explorações afonsmas 0 conhecimento que alguns geógrafos e cartógrafos começaram 

escrev "i^Frt^^a^ Canárias, 

e ao doge de Gto ™ ~ ;indat^r^ “ Mm 

apenas interessam as dos soberanos de Castela eSugarobtemp 

Smossmta e ünkmd Igrlja"'Afmo^iTe'p^^'t S»»» PonUfice da 
í'‘^o msso.com a dmda^^ ^‘garve. /.urnilde e devoto 

0 pedra angular fundou a sua Santa Igreja quis que ekf ” pes--Aquele que sobre 

seus sucessores, de maneira que dmLLí m tjl pelos 

continuanmk os mis assíduos e sauUvm incrementm°’éaT^°" ^Ti t 7"^'^“’ 
o mmento dos fiéis, enfraquecida a perfídia dos òuadn ' fi f àia com 

í por isso vós. digdssi„j£tL l iTemU rf: Cnsto. 

, " <^^rnetido inteiramente o cuidado 
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e a diligência acerca do rebanho cristão, não só cuidais em guardá-lo das mordeduras dos 
lobos, mas ainda em aumentá-lo, como entendemos da carta que Vossa Santidade nos diri¬ 
giu, criando Príncipe a D. Luís nosso parente para extirpar as estéreis varas da infidelidade 
que inutilmente ocupanp ioda a terra das Ilhas Afortunadas, e plantar a vinha düecta de 
Deus. Respondendo, pois, a dita carta o que nos ocorre, diremos reverentemente, por sua 
ordem, que os nossos naturais foram os primeiros que acharam as mencionadas ilhas. E nós, 
atendendo a que as refendas ilhas estavam mais perto de nós do que de qualquer outro 
Prmcipe, e a que por nós podiam mais còmodamente subjugar-se, dirigimos para ali os olhos 
do nosso entendimento; e, desejando pôr em execução o nosso intento, mandámos lá as 
nossas gentes e algumas naves para explorar a qualidade daquela terra, as quais, abordando 
as ditas ilhas, se apoderaram por força de homens, animais e outras coisas, e as trou¬ 
xeram com grande frazer aos nossos Reinos. Porém, quando cuidávamos em mandar uma 
Armada para conquistar as referidas ilhas com grande número de cavaleiros e peões, impediu 
0 nosso^ propósito^ a guerra que se ateou primem entre nós e El-Rei de Castela e depois 
entre^ nos e os Reis sarracenos. Tudo isto, por ser notório, estamos certos de que não se es¬ 
condia a Vossa Santidade; e Rmando-o em consideração os nossos Embaixadores que há 
pouco enviámoj a Vossa Santidade (como nos consta da literal relação do preãüo D. Luís) 
julgaram, e não sem causa, que se nos tinha feito agravo em terdes assinado e provido nas 
ditas ilhas o mesmo D. Luís; e assim o fizeram chegar aos vossos ouvidos; considerando que 
nao so pela nossa vizinhança com as sobreditas ilhas, como pela comodidade e oportunidade 
que temos sobre iodos os outros para as conquistar e também por termos já nós e as nossas 
gentes começado felizmente este negócio, deveríamos ser convidados por Vossa Santidade, 
com preferência a qualquer outro, para louvavelmente o concluir, ou ao menos pedia a razão ■ 
que isto nos fosse comunicado por Fossíí Santidade. Porém, nós, não obstante o que fica 
dito, desejando seguir as pisadas de nossos antecessores, que sempre cuidaram em obedecer 
aos mandados apostólicos, em reverência da vossa e da Apostólica Santidade, conformamos 
absolutamente a nossa vontade com a vossa vontade e disposição, e principalmente porque 
elegestes para Príncipe das mencionadas ilhas ao nobre e prudente varão D. Luís nosso 
parente, o qual assistindo-lhe a Divina Graça, a vossa clemência e a da Sé Apostólica, que 
em tamanho e tão pio negócio lhe dê mão ajudadora, se mostrará tal operário e cultivador 
na cultura da vinha do Senhor Sabaoth, que é a Santa Igreja de Deus, que pelo seu Minis¬ 
tério haja de aumentar-se para o futuro a honra e a glória da Cristandade. Mas quanto ao 
que a vossa piedade nos roga e para que mais atentamente nos exorta em o Senhor, e vem 
a ser que em reverência divina e da Santa Sé Apostólica, e por zelo da mesma Fé, tenhamos 
por mui recomendado o referido Príncipe e o negócio 'acima dito, e lhe dêmos o auxílio e 
favor que comodamente pudermos, ao menos que o sobredito Príncipe possa ter e tirar 
livremente de nossos Reinos e terras, à sua custa e por seus justos preços, navios, gentes 
de armas e outras coisas para o dito intento; certificamos a vossa Benigna Clemência que 
havemos por mui recomendado assim o Príncipe como o negócio, à vista do que fica exposto, 
e que, se comodamente pudéssemos, lhe daríamos auxilio e favor. 

Em seguida escusa-se por ter o erário exausto pelas contínuas guerras com os Sarra¬ 
cenos, e como carecia ainda de maiores forças para subjugar o inimigo, declara que não 
podia dar navios e soldados a D. Luís, mas que de boa vontade lhe facultaria víveres e 
outras coisas, quanto o permitissem as possibilidades do reino. Segue-se o fecho da carta: 

O Altíssimo conserve a Vossa Santidade por longos anos. Dada na vila de Montemor-o-Novo 
em 12 do mês de Fevereiro de 15^5. 
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Desta carta de D. Afonso IV não foi ainda possível encontrar o original, mas a sua 
autenticidade está assaz comprovada pelo crédito atribuído à cópia existente nos arquivos 
do Vaticano. Dela se depreende que aquele monarca foi impedido de ultimar a conquista das 
Canárias pelas lutas havidas com Moiros e Castelhanos. Ora, durante o seu reinado uma 
só guerra se ateou entre Portugal e Castela: principiaram em Agosto de 1336 as disposições 
para a campanha e romperam as hostilidades em fins do mesmo ano. Consequentemente, já 
antes de Agosto de 1336 D. Afonso IV mandara às Canárias navios armados para reconhe¬ 
cerem 0 território e as suas produções, navios esses que voltaram com presa de homens, 
gado, etc. Não podemos precisar a data da expedição, mas se atendermos ao tempo ne¬ 
cessário para a organização das armadas e para um escolhido engajamento das tripulações 
não será lícito fixá-la depois dos fins de 1334 ou dos começos de 1335. 

D. Afonso IV sustou os seus propósitos de conquista em face do deferimento do papa 
às pretensões de D. Luís de La Cerda. Conseguiu este, auxiliado pelo rei de Aragao, equi¬ 
par uma frota e foi desembarcar na Gomeira em 1347, com 120 homens; mas a expedição, 
organizada com ruído e também com deficiência, teve um desfecho desgraçado: 0 príncipe 
da Fortunia, enèrgicamente repelido pelos indígenas, vendo mortos ou feridos os companheiros, 
reemba,rcou e regressou à Europa, sem cingir a ambicionada coroa que solenemente recebera 
em Avinhão no ano de 1344. Consequentemente, D. Afonso IV sentiu-se no direito de reto¬ 
mar, quando oportuno, a liberdade de acção sobre as Canárias, não as reconhecendo como 
pertença da coroa de Castela, não obstante os direitos que esta passou a alegar na herança 
do infante de La Cerda. D. Fernando perfilhou, a este respeito, a orientação do avô, e 
veremos que foi também esta a política tentada por D. João I. 

O arquipélago das Canárias tornou-se mais conhecido e frequentado. No famoso Libro 
do frade mendicante enumeram-se treze ilhas Afortunadas (mais três que na bula papal de 
15 de Novembro de 1344), ^ saber: Gresa, Lançarote, Bezamarim, Rachanj Alegranza, 
Uegimr, Forteventwa, Canárkj Tenerife, Inferno, Gomera, Fero, Áragavk. O portulano 
mediceu, de 1351, que pertenceu talvez a qualquer armador genovês antes de entrar na 
biblioteca do duque de Toscana, desenha 0 arquipélago com sensível precisão; a Insula 
Lançarote, carregada com um desenho hipotèticamente figurativo das armas de Génova, 
ocupa 0 lugar principal;^ao lado vêem-se, já com os nomes modernos, as ilhas Alegranza, 
Fuerteventura e até Cmárk (Grã-Canária); a Insula de Liparne recorda a ilha de Palma e 
não-é talvez senão a versão antiga da expressão «ilha das palmas» {benehoare no idioma 
mágena) ; de Utnferno é reminiscência da ilha dos Ciclopes (lenda de S Brandão) 
e do vulcão de Tenerife (na língua, indígena tãinérifé, «monte branco»); Insula Cerni é 
corrupção da ilha Cernent da bula papal de 1344; ^ Insula senza Ventura corresponde à 
ilha do Ferro; e a Vegmari à dos Lobos. ^ 


^ O^mapa-munà dos Piziganos, de 1367^pouco difere do portulano mediceu. A carta 
cat^a, de 1375, traz algumas alterações aos nomes : a ilha Lançarote é lanzaroto Maloxelo ; 
as Gomeira e Ferro aparecem com as actuais denominações e a do Inferno toma Dor cor¬ 
rupção ou má leitura, 0 nome de rtawo. ’ 

Nao faltam documentos autênticos a provarem que desde então jamais se perdeu o 
T™? T *370 fez D. Fernando mercê de duas ilhas situadas ao largo 

do cabo Mo, N. Senim e Gomem, a Lançarote de Franqua; em 1376 fez 0 mesmo rei 
certas doaçoes ao dito Lançarote para 0 compensar das perdas sofridas na guerra contra 
GuMchos e Castelhanos sustentada naquelas ilhas, doações essas que em 1383 D Toão I 
a Lopo Afonso de Franqua, filho de Lançarote, falecido pouco na do 


Em 1370 0 biscainho Martim Ruiz d’Avendanho naufragou na Lançarote e disse ter lá 
encontrado boa hospedagem. Em 1382 perdeu-se 0 castelhano Francisco Lopez na Grã-Ca- 
nária com treze homens de tripulação; depois de uns treze anos de sossego, desavieram-se 
com os indígenas e por estes muitos foram trucidados. Em 1386 Fernando d^Ormel, conde 
? de Uzena, efectuou um desembarque na Gomeira. 

É bem de ver que nem sempre se evitou 0 embate entre os aventureiros e exploradores 
í portugueses e castelhanos que ali actuavam, por vezes com 0 beneplácito dos respectivos 

'7. .soberanos. Certo é, porém, que a deficiência dos recursos navais, demovedora de empresas 

muito afastadas dos pontos de apoio, e, por outro lado, a selvática braveza dos Guanchos 
p imprimiam à conquista das Canárias feição pouco azada, estabelecendo entre os governos 

I português e castelhano, senão uma tácita aquiescência, pelo menos relativa frouxidão nas 

reclamações que mütuamente se faziam sobre 0 exclusivo domínio que nelas pudessem firmar. 

■ Isto se viu com a tentativa castelhana de 1390 e com a expedição do normando Be- 

thencourt em 1402: operações estas que não causaram grande abalo à corte de Lisboa. 

_ Tendo-se multiplicado as informações acerca das Canárias, Henrique III de Castela 
equipou em 1390 uma frota capitaneada por Gonzalvez Peraza, que delas se foi a tomar 
posse. A expedição encontrou resistência e limitou-se a pilhagem, trazendo como escravos um 
chefe e sua mulher e mais cento e setenta indígenas de ambos os sexos. Pretendeu-se que 
Peraza, apavorado cora 0 vulcão de Tenerife, não ousou pôr os pés naquela ilha, a que 
chamou ilha do Inferno, mas, a ajuizar pelo Libro do frade mendicante e pelo portulano de 
1351, vemos que aquele nome já fora aplicado. 

Em 1402, dois aventureiros fidalgos, 0 cavaleiro João de Bethencourt, barão de Saint- 
'■ -Martin-le-Gaillard, na Normandia, e Gadifert de la Salle, gascão de origem, os quais, ao 

que parece, se haviam exercitado no ofício de corsários à custa da Inglaterra, associaram-se 
; para uma expedição às ilhas Canárias. Recrutaram na Rochela uma equipagem que depois 

completaram na Corunhá e em Cádis e seguiram ao seu destino. Desembarcaram na Gomeira 
e passaram-se à Lançarote; nesta, segundo contaram, viram as ruínas do forte Malocelo e 
ali erigiu Bethencourt, como sinal de posse, outra fortaleza, a que chamou Rubicon, que 
lhe serviria de base às projectadas operações de conquista. Em face, porém, da atitude dos 
indígenas, os aventureiros compreenderam que aquela exigia maiores forças e recursos. 

Enquanto La Salle ficava na Lançarote, mantendo a posse comum, veio Bethencourt 
a -«spanha recrutar um corpo expedicionário : Henrique III de Castela conferiu-lhe, sob 
leserva de vassalagem, a soberania da Fortúnia (que a coroa castelhana declarava ter her¬ 
dado do infante de La Cerda) e concedeu-lhe um quantioso subsídio, com 0 direito de 
cunhar moeda. 

^ _ Enviaram-se reforços a La Salle, mas este, com a sua autoridade contestada por vários 
sócios, mormente pelos espanhóis recém-chegados, não pôde ampliar a conquista. Repelido 
da Forte Ventura, encontrou na Grã-Canária idêntica hostilidade dos indígenas, lembrados 
dos excessos cometidos pelos sobreviventes da expedição de.Lopez; 0 mesmo sucedeu na 

í acolher-se na do Ferro. Bethencourt, no regresso, achou a colónia 

em grande desordem. 

0 próprio La Salle reclamou parte na soberania, mas Bethencourt conseguiu apaziguá- 
-lo e juntos foram tomar Forte Ventura, onde levantaram 0 fortim de Rocheroque para fir¬ 
mar a conquista. 

; Após nova tentativa sobre a Grã-Canária, em 1404, os dois associados vieram a Espa¬ 

nha e submeteram a Henrique III 0 seu pleito. 0 rei pronunciou-se contra La Salle, que, 
despeitado, se retirou para França. 0 favorecido Bethencourt dirigiu-se à Normandia a re- 
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criitar colonos, soldados e artífices. Com este reforço, acompanhado do sobrinho Mathieu 
de Bethencourt, conhecido por Maciote, tomou finalmente posse de Forte Ventura, Palma 
e Ferro. Diz-se que durante esta expedição fora pela tempestade impelido até à costa afri¬ 
cana, entre o cabo Não e o Bojador. 

Em 1405, João de Bethencourt, confiando 0 governo ao sobrinho, voltou a Espanha, 
onde foi bem acolhido na corte, e seguiu para Roma com carta de recomendação para 0 
papa, do qual obteve a nomeação de um bispo das Canárias: função de que foi investido 
um seu parente, que logo partiu para a diocese. Bem recebido e reconhecido pela corte de 
França, resolveu Bethencourt repousar no seu castelo de Saint-Martin-le-Gaillard, saqueado 
durante a guerra com os Ingleses. Bethencourt, arruinado, quis refazer a fortuna por meio 
de impostos sobre os Canarianos, mas sucedeu que a execução de suas ordens pelo sobrinho 
amotinou os indígenas e agravou-lhe a ruína, reduzindo-o a viver de expedientes. Por seu 
lado, os descendentes de Peraza não abdicavam dos direitos que a este conferira 0 rei quando 
em 1390 lhe deu 0 comando da expedição enviada às Canárias, e não assistiram sem pro¬ 
testo à empresa de Bethencourt e ao senhorio que nelas se propunha firmar; assim, em 1430, 
a família Peraza aceitou um acordo sugerido por Bethencourt, cujo domínio já era muito 
precário. 

Ora, ao tempo, a política portuguesa de expansão ultramarina, iniciada por D. Afon¬ 
so IV, fora resolutamente adoptada por D. João I; os dois primeiros passos na sua pros¬ 
secução deram-se com a tomada de Ceuta, em 1415, e com as subsequentes tentativas de 
conquista das Canárias. A nossa marinha do Estado progredira, como bem se provou à face 
da Europa, com as consideráveis forças navais reunidas para a empresa de Ceuta. Diogo 
Gomes refere que, no mesmo ano de 1415, uma frota comandada por D. João de Castro 
mveimdo i>elo mar Atlântico, tomou à força park ãe uma ilha chamada Grà-Canâria-- 
uma das que não estavam sob 0 domínio de João de Bethencourt ('). 

Entretanto tornava-se manifesto 0 malogro dos planos do aventureiro normando. Em 
1424 equipou 0 infante D. Henrique uma armada de 2.500 peões e, 120 de cavalo, que lar¬ 
gou de Portugal, sob 0 comando de D. Fernando de Castro, com destino à Grã-Canária 
no proposito de ultimar-lhe a conquista, tentativa que falhou por míngua de mantimentos’ 
No ano seguinte, estando a frota aprestada para nova expedição à mesma ilha, apresentou 
0 rei de Castela_ reclamações que avocavam a si 0 direito da conquista, pelo que foi sustada 
a empresa, desviando 0 infante as suas atenções para a colonização da Madeira. A questão 
canariana, contudo, não se deu por liquidada. 

•1 ° !?• Henrique, tendo solicitado de D. João II de Castela anuência 

conquista daquele arqmpéiago pelos Portugueses, obteve formai recusa, o que o ievou 
e ao rei D. Duarte, a submeterem, no mesmo ano de 1435, 0 pieito ao Concíiio de Basileia! 
Os Castelhanos, impugnando as nossas pretensões, insistiram nos direitos que 0 seu rei tinha 

fl) No ano de 1415 estavam 0 rei e os infantes absorvidos na expedição a Ceuta oue laraou de Ti.hnn 

P- Marrocos quantos foi 

b) Na Crómca, onde Azurara narra minuciosamente essa expedição e os seus anterpdpn+« nSr. 
menor alusão às CanáHni! s nr, ron.-i. i e n ^ ^ ^ antecedentes, nao se encontra a 

i-ananas, e no capitulo 60.“ vemos incluídos D. João de Castro e sen irmSn n ir t 

■ dos fidalgos que estiveram na tomada de Ceuta; ^ 
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às ditas ilhas. Portugal, sem se referir à expedição de D. João de Castro em 1415, alegou 
a de D. Fernando de Castro em 1424, e mais alegou, formulando um princípio de direito, 
que as ilhas não ocupadas pertencem aos primeiros ocupantes e que, não 0 tendo sido as 
Canárias por nenhum príncipe católico, senhoreando-as agora 0 rei de Portugal a ninguém 
prejudicava. Note-se que Portugal não aludiu à expedição afonsina de 1335, da qual apenas 
resultou uma exploração não seguida de ocupação: razão por que D. Afonso IV na sua 
resposk ao papa Clemente VI não invocou «actos de posse» e sim 0 «direito á posse». As 
Canárias, pelo menos na sua maior parte, encontravam-se inocupadas e D. Duarte pôde 
CÚ5ÍÕ.0 convencimento de que sobre elas nenhum direito assistia a qualquer príncipe 

Eugênio IV concedeu-nos a conquista das ilhas por bula de 31 de Julho de 1436, 
que os Castelhanos não acataram. 

^ _ Por esse tempo, João de Bethencourt morria pobre em França e Maciote, que na au¬ 
sência do tio mal se mantinha no seu domínio, reduzido à Lançarote, vendeu em 1447 ao 
infante D. Henrique os direitos àquela ilha. Uma das filhas de Maciote viera para Portu¬ 
gal a convite de D. Henrique, que a casou com João Gonçalves Zarco. 0 infante, para 
efectivar 0 novo domínio, para lá enviou desde logo como capitão 0 fidalgo da sua casa 
Antao Gonçalves, que soube conciliar a estima dos indígenas pela brandura e probidade do 
seu governo; em 1448 fez passar à Gomeira uma expedição que, sob 0 comando de Álvaro 
de Orneias, conquistou metade da ilha. Em presença destes factos 0 rei de Castela apre¬ 
sentou enérgicas reclamações, apoiando os direitos da família Peraza e dando por nulos os 
de Bethencourt, que não deixara descendência masculina; ipso facto, considerou ilegítima a 
transacção que fizéramos: e mais uma vez tivemos de desistir da posse dos territórios 
canarianos. 

Falecido 0 infante, ainda Gonçalo de Castro, conde de Atouguia, obteve a concessão 
e Tenerife e de Palma, que a coroa espanhola supunha desocupadas; em 1466 foi apossar- 
-se daquelas ilhas uma expedição portuguesa comandada por Diogo da Silva (que segundo 

^ 0) A expedição de 1415 não foi invocada nas alegações que Álvaro Garcia de Santa Maria, deão de San¬ 

tiago de Compostela e futuro bispo de Burgos, apresentou no Concílio de Basileia contra a pretensão de Portugal , à 
posse das Canárias, ^ 

E sem dúvida mister, conclui Duarte Leite, trocar na relação 0 ano 1415 por 1424, e por D. Fernando de Castro 

0 seu D. Joao de Castro, afirmação que evidencia a convicção daquele historiador de que se trata de uma expedição 
umca ~ a de 1424. . t-v.yu.u 

A despeito da autoridade que reconhecemos ao Dr. Duarte Leite, faremos alguns reparos à argumentação de 
que usa para taxar de imaginária a expedição de 1415, que nada de peso condeua, que saibamos. 

Assim, a£gura-se-nos improcedente a argumentação expendida na alínea a), dado que a empresa de que tratamos 
pode ter-se realizado em 1415 com a autecedência requerida para que 0 navio ou navios que a realizaram regressassem 
a Lisboa a tempo de se juntarem à armada que largou para Ceuta em Julho daquele ano, 

^ Concordamos em^ que uma tentativa de conquista nas Canárias, em vésperas da que se aprestava contra Ceuta 
seria de molde a prejudicar esta. Temos porém por provável que a expedição em causa não obedecesse a propósito sério 
e conquista mas apenas à conveniência de derivar para aquele arquipélago a atenção dos Estados que, se julgaram 
ameaçados por um empreendimento cujo móbil importava ocultar para que Ceuta fosse investida de surpresa. 

O carácter mistificador da expedição e a circunstância de ser ela desprovida, de resultados materiais aparentes 
podem exphcar 0 silêncio de que foi objecto por parte de Azurara e do deão de Compostela, 

No exposto baseamos a convicção de que a viagem às Canárias em 1415 teve lugar com a finalidade prevista e 
exclusiva de distmir para ali a atenção da Holanda, do Aragão e, muito especialmente, de Ceuta e dos Marroquinos 
que podiam coadjuvá-la contra a investida lusitana. ^ 
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parece era flamengo, de nome Van Der Bosche), mas logo o rei de Castela retirou a con¬ 
cessão em face das reclamações da família Peraza, serenando os ânimos após o casamento 
de Diogo da Silva com a última descendente dos Perazas. Em 1476 os Reis Católicos, não 
sem 0 nosso protesto, reuniram 0 arquipélago à sua coroa; contudo, a Grã-Canária só foi 
definitivamente conquistada em 1486, Palma em ,1495 e Tenerife em 1497. 

As nossas pretensões à posse das ilhas cessaram pelo Tratado de 4 de Junho de 1519, 
em que D, Manuel cedeu os seus direitos à Espanlia. Nesse documento estipulou-se grave¬ 
mente que a cessão compreendia a ilha oculta ou não achada, isto é, uma ilha sumidiça do 
dito arquipélago (pois que as havia noutras paragens), que desaparecia quando a deman¬ 
davam, a que por vezes se tornou extensivo 0 nome de ílk de S. Brandão e que foi objecto 
de pesquisas até meados do século xviii. 

Reconheceu-se afinal que não passava de um fenómeno de miragem: era a Palma 
reflectida pelas nuvens especulares amontoadas no horizonte, fenómeno que torna à publi¬ 
cidade, em Setembro de 1953, com a notícia de que a ilha fantasma, oculta desde 1723, 
foi de novo avistada do cimo do monte Vitno, na Ferro, a noroeste desta ilha e a ocidente 
da Palma (^). 

A desistência das Canárias foi-nos compensada com a posse incontestada da Madeira. 


f 
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(q Veja-se o número de i de Setembro de 1953 da edição de Paris do New York Herald Tribune. 


CAPÍTULO IX 


Da representação cartográfica dos arquipélagos madeirense 
e açoriano, nos séculos XIV e XV, e do seu descobrimento 

O frade mendicante—0 portulano mediceu—A carta catalã, de 1375, 
e as de Pinelli e Soleri, de 1385-0 portulano de Giácomo de 'Giroldi 
— A carta de Beccario, de 1435 — A carta e o mapa-múndi de Andréa 
Bianco, de 1436 e 1448 — A carta de Gabriel Valseca, de 1439, e a de 
Cristofalo Soligo,^ de 1455 (?) — A lenda do Machim — João Gonçal¬ 
ves Zarco, Tristão Vaz Teixeira e Bartolomeu Perestrelo — 0 povoa¬ 
mento da Madeira — 0 descobrimento dos Açores na fantasia de estran¬ 
geiros e nas crónicas nacionais — O povoamento do arquipélago 


S Ó alguns anos depois da expedição portuguesa de 1335 às Canárias é que as ilhas da 
Madeira e dos Açores começaram a registar-se nos livros, se bem que mal descritas, 
e a figurar nos mapas, embora mal arrumadas. 

_ _ En^^e J 345 6 1350 escreveu um frade mendicante espanhol o famoso 

cimmito dc todos los rpnos, üerras y sehorios que som por el mundo y de los males y 
armas que han cada iierra e senoria por sy y de los reys y senores que los proveen, no 
qual expõe 0 aspecto político e geográfico do Globo até ao ano de 1345. 

Por sem dúvida 0 frade não pôde percorrer 0 Mundo a visitar todos os sítios que des¬ 
creve, daí 0 notarem-se muitas informações inexactas, a par de frequentes erros históricos, 
íez trabalho de gabinete em face de um mapa-múndi coevo do «mediceu» de 1351 (talvez 
de sua autoria) e servindo-se de um portulano que bem pode ser 0 primitivo padrão do qual 
Kordenslqold conjectura terem saído os que posteriormente se desenharam. Na parte que 
nos interessa, 0 Libro é realmente um ingénuo reflexo das excursões marítimas às ilhas atlân¬ 
ticas. Depois das Canárias menciona as que se seguem desde as Selvagens até aos Açores, 
e, assim, reza: «So&í en un leho con unos moros e llegamos . ... . à otra (isla) que dizen 
salvage, y a otra que dizen la isla desierta, y à otra que dizen lecname, y à otra el puerto 
santo, y à otra la isla lobo, y à otra la isla de las cabras, y à otra la isla dei brazil, y à 
otra la columbark, yà otra la isla de la ventura, y à otra la isla de sant Jorge, y à otra 
la isla de conejos, y à otra la isla de los cuervos marinos. ..». Tanto no arquipélago ma¬ 
deirense como no açoriano, 0. Libro inscreve nomes dos quais uns se conservam e outros 
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diferem mais ou menos dos de hoje. As ilhas Selvagens, Desertas, Porto Santo, S. Jorge, 
Corvo, ainda se chamam como diz o Libro. A lecname (legname) é a Madeira; dei lobo 
(dei oüoj/Santa Maria; de las cabras, S. Miguel; dei brazil, Terceira; columbaria, Pico: 
de k ventura, Faial ; de los conejos, Flores. Estranha-se qué, sendo todas desabitadas, só 
a uma delas, em particular, se apôs o nome de deserta] mas por tal designação talvez se 
pretendesse explicar apenas que a ilha era incapaz de vegetação e consequentemente impró¬ 
pria para moradia humana. 

O Sr. Almirante Gago Coutinho professa que nenhuns navegadores antes dos pilotos 
henriquinos tinham conhecimentos de ciência náutica que os habilitassem a um empreendi¬ 
mento no largo oceano, a 250 léguas do continente; que só os Portugueses, a partir das suas 
explorações ao sul do cabo Não, começaram a fazer torna-viagens pelo largo; e que numa 
dessas viagens de regresso é que eles avistaram os Açores. Quahfica, pois, de meras fantasias 
as ilhas marcadas em cartas e portulanos anteriores à época dos nossos descobrimentos; 
quanto ao Libro, tomando por devaneio 0 turismo do frade mendicante nas ilhas açorianas, 
assim se pronuncia.: 

O frade não viU- nada, e apenas se Imitou a copiar os mapas errados e lendários do 
seu tempo; fez uma viagem fantástica através desses mapas, e não sobre 0 chão firme 
das ilhas. . 

A sua viagem para ver las islas perdidas que llama Tolomeu las islas de la caridat foi 
feita (diz ele) a bordo de um leno (embarcação pequena de vela e remos, como a fusta) 
con unos moros; e depois de visitar a ilha mais afastada da África — a de los cuervos 
mdjíws regressaram ao cabo Bojador, de onde tinham partido, Enumera as ilhas que diz 
ter ido ver, conforme 0 que leu nas antigas cartas catalãs, caindo no mesmo erro de cha¬ 
mar Selvage e Dezerta a grupos de ilhas, e cala no grupo das ilhas ao norte da Madeira as 
mesmas duas ilhas que faltam nas cartas para estar numèricamente completo aquele arqui¬ 
pélago dos Açores. 

Não notou as grandes alturas de Tenerife fj.700 m) ou do Pico (2.300 m), nem 
que a ilha de S. Miguel é alongada, nem que a ilha do Corvo é a mais pequena, nem que 
a mais sul do grupo —a Lovo — não está a 25 léguas do Porto Santo (como dizem os 
portulanos) mas, pelo menos, a 150 léguas. Demais conta a viagem como se dispusesse 
de um motor independente dos ventos: visitou as ilhas pela ordem em que estavam dese¬ 
nhadas nos portulanos I A remos, a sua viagem era impraticável. Uma tal viagem exigia 
cartas certas de navegar, com distâncias e rumos aproximados para que fosse possível de¬ 
mandar ilhas tão afastadas umas das outras. Além disso, a viagem entre as Canárias e a 
ilha do Corvo está (iprojectada^ contra os ventos dominantes: a ida devia ser directa pelo 
largo, ao passo que a volta seria sucessivamente de ilha em ilha. Essa volta, que 0 Libro 
liquida em cinco palavras — tomème al cabo de huyáex —. corresponde a uma navegação 
de mais de 1.000 milhas! 

Enfim, tratar-se-ia de uma viagem não comercial mas de exploração ou recreio que 
ao tempo um navio isolado não faria, porque as ilhas atlânticas, com excepção das três 
Canárias orientais, eram todas desertas e sem recursos. O frade, seguramente, limitou-se a 
imaginar um <i.cruzeiron fiado nos portulanos do século XIV, de onde copiou pela sua ordem 
os nomes das ilhas: ora, com mapas assim errados, nem mesmo 0 náutico conhecedor da 
navegação de vela e dos ventos do Atlântico poderia inventar uma peregrinação marítima 
verosímil. Logo, 0 Libro, que se prova ter sido acrescentado depois de iq.00, não passa de 
um argumento infantil contra a versão dã descoberta portuguesa dos Açores no século ZPh 
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É a narrativa de uma fantástica peregrinação, esmolando entre Java e a Serra Leoa e pro¬ 
longando-se pelo mar fora até à ilha Cuervos Mariíios: e a fé no seu testemunho apenas 
traduz a simplicidade com que alguns publicistas aceitaram argumentos contra a ideia da 
descoberta dos Açores feita por nós, O Libro não é mais do que um extracto dos portula¬ 
nos do século XIV: e só esses portulanos merecem ser discutidos, como se 0 Libro não 
existisse. 

Por sem dúvida não é admissível que em pequeno barco moirisco fizesse 0 frade cris¬ 
tão uma viagem tão engolfada e perigosa, mas podemos crer que foi esse 0 ingénuo processo 
imaginado para registar sucintamente os fortuitos achamentos das coevas aventuras maríti¬ 
mas. Categorizados autores, como Beazley, Nordenskjold, La Roncière e outros, opinam que 
0 frade não se propôs fazer uma descrição de viagens e sim um curso de geografia: trans¬ 
pôs em geografia dinâmica a geografia estática assinalada em mapas-múndi e portulanos do 
seu tempo. Viajou no seu gabinete e não se preocupou com a técnica da navegação. A abo¬ 
nar a autenticidade do Libro há 0 testemunho dos padres Le Verrier e Bergeron, confessores 
do aventureiro normando João de Bethencourt, os quais dizem, na história da expedição 
deste às Canárias, em 1402, ter extractado 0 manuscrito do Libro ç que a expedição se ba¬ 
seava em informações nele colhidas sobre as cidades, povos, aspectos, etc., tanto das Afor¬ 
tunadas como da costa africana até ao cabo Bojador. Obtemperemos, finalmente, que 0 
crédito prestado à autenticidade do Libro não importa a negação da prioridade portuguesa 
no descobrimento dos Açores. 

No portulano mediceu ou laurenciano de 1351 (da Biblioteca de Florença) temos 0 
primeiro documento cartográfico a assinalar os arquipélagos madeirense e açoriano. Na 
localização das ilhas correspondentes às dos Açores, defronte de Portugal, houve talvez a 
preocupação de não ser' ultrapassado 0 meridiano da ilha mais ocidental das Canárias — 0 
meridiano primário, escolhido por Ptolemeu para contagem das longitudes; daí 0 marca¬ 
rem-se as ilhas apenas a 100 léguas de Lisboa, quando a verdadeira distância é superior a 
250. Têm elas os nomes seguintes: Insule Cabrera (Santa Maria e S. Miguel), Insula de 
Brazil (Terceim), Insule de la Ventura sive de Colombia (S. Jorge, Faial e Pico), Insule 
di Corvis marinis (Flores e Corvo). É de notar que esta última designação, mais tarde 
extensiva a todo 0 arquipélago, fora já aventada por Edrísio, como alusiva aos muitos 
corvos marinhos, ou açores, que por ali se encontravam. Quanto à ilha Graciosa, parece 
que a não conheceu 0 autor do portulano. Do mediceu são cópias, mais ou menos modifi¬ 
cadas, os que em seguida apareceram, evidenciando todos imperfeito conhecimento da 
grandeza, contorno e situação geográfica das nossas ilhas atlânticas, e mostrando igualmente 
que, para 0 lado do Bojador, a costa africana era desconhecida. 

A carta veneziana dos irmãos Piziganos, de 1367, em pouco alterou'0 portulano mediceu. 

A catalã, de 1375, feita por encomenda de Carlos V da França e existente na Biblio¬ 
teca Nacional de Paris, é, na geral opinião, um precioso documento conservado tal como 
saiu das mãos do cartógrafo; mas 0 académico Costa de Macedo, que no primeiro quartel 
do século XIX a pôde examinar in loco, afirmou que a tinta que marca a ilha de Brazil 
difere das outras e deduziu que a introdução é posterior à feitura da carta. Assinala 
já as Selvagens. As ilhas do arquipélago madeirense -“Deserffls, Porto Santo, Legna- 
me — conservam os nomes aplicados no portulano mediceu, e, como neste, marcam-se com 
bastante, senão maior, exactidão. No respeitante às açorianas, surge na sua orientação 0 
erro frisante que vemos reproduzido em outros cartógrafos: é a disposição das ilhas ao 
longo do meridiano, com ptolemaica distorção de 90 graus, de modo que se alinham a pro- 
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longar pelo norte o grupo madeirense, cujo meridiano passa a loo léguas da costa portu¬ 
guesa, ao passo que os autênticos Açores se orientam, a bem dizer, por leste-oeste, ficam 
ao noroeste e não ao norte da Madeira e jazem entre 220 e 310 léguas de Lisboa. 

Quanto ao mais, 0 arquipélago açoriano é indicado de melhor maneira. A ilha do Corvo 
conserva 0 nome de Corvis Mminis, mas a das Flores aparece com 0 de Li Conigi, sugerindo 
a abundância de coelhos. A do Faial conserva 0 nome de La Ventura, e a do Pico 0 de 
Colombo; mas a de S. Jorge figura já com a denominação moderna: San Zorzo. A ilha 
Terceira mantém 0 nome de Brazil Da S. Miguel e da Santa Maria, bem como da Graciosa, 
não vemos representação. 

As cartas de Pinelli e Soleri, de 1385, mostram as ilhas com orientação e nomenclatura 
iguais ás da catalã ; 0 mesmo se observa num mapa espanhol de 1413. 

O portulano de Giácorao de Giroldi, de 1426, traçado oito anos depois do «descobri¬ 
mento oficialn da Madeira, reproduz, com pequenas variantes, as indicações dos anteriores: 
0 que se expHca pelo facto de que, ao tempo, ainda os nossos navegadores não faziam ex¬ 
plorações no Atlântico Central 

As ilhas fronteiras da costa portuguesa têm os nomes de: •y.'" caprara (Santa Maria e 
S. Miguel e talvez a Graciosa), y.'" àe bracil, de Colombis, y!‘ de ventura, 3/.“ de seo 
zorzi, ãelli conigU, corvi marinis. Embora melhor assentes em posição relativa, estão ainda 
arrumadas na linha norte-sul. 

A carta de Beccario, de 1435, já posterior ao descobrimento oficial dos Açores, apre¬ 
senta também em linha norte-sul as ilhas açorianas com os nomes de Louvo (ilha do Ovo, 
depois Santa Maria), Caprara, Colombi, insula de ventura, San Zorzo, li conigi, Corvo 
wamo. Nota-se 0 acrescento de novas ilhas, com a legenda Insule de nove reperte (ilhas 
recentemente achadas) , sendo uma delas a Antilia, como arremedo da velha Atlântida, 
ocupando 0 lugar dos autênticos Açores. " 

Nos subsequentes documentos cartográficos observa-se uma colheita de dados que só 
podiam provir das explorações portuguesas, habilitadas pela chamada escola de Sagres. 

A carta de Andréa Bianco, de 1436, a par dos Açores, arrumados na direcção norte- 
-sul e da Antilia, assinala já 0 mar-de Baga (isto é, dos Sargaços), que só pelos nossos 
caravelistas podia ter sido revelado. 

O mapa-múndi do mesmo cartógrafo, de 1448, além do costumado grupo de ilhas com 
a sistematização e a nomenclatura dos portulanos anteriores, traz, com designação diferente, 
um novo grupo açoriano em situação mais aproximada da verdadeira; a Antilia, para não 
desaparecer, desviou-se para sudoeste. O facto de vermos figurar 0 grupo açoriano em dois 
sistemas distintos revela a perplexidade em que se viram os cartógrafos: acatavam a posi¬ 
ção determinada pelas últimas navegações e não ousavam banir a que já contava quase 
um século de consagração! 

A Antilia cedeu aos Açores 0 lugar que lhes competia mas não se sumiu: foi surgir 
a 200 léguas ao poente das Canárias. Quanto ao nome àe Brasil (braseiro, do velho alemão 
br aza), sem de começo apenas aplicado a uma ilha lendária, sucursal do esbraseante in¬ 
ferno, ou então 0 designativo da local abundância de um pau que se tornara objecto do 
comércio da tinturaria. 

A carta do catalão Gabriel Valseca, de 1439, traz na competente posição 0 gimpo aço¬ 
riano, mas só com seis ilhas, uma delas anónima e as outras com nomes extravagantes: 
Sperta, Guatrilk, Inferno, Fruydolls, Osells. Dentre os documentos cartográficos coevos, é 
sobremodo interessante pela legenda em que, iniludivelmente, se lê terem sido achadas 
aquelas ilhas um piloto ão rei de Portugal A legenda ficou muito avariada com um 
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borrão de tinta desastradamente caído sobre a carta aquando da visita da baronesa Dude- 
vante (George Sand); por isso, do que se lê quanto ao nome do piloto e á data do acha- 
mento ainda se não pôde formar juízo seguro: só se conclui que os Açores foram descober¬ 
tos por ordem do rei de Portugal, entre os anos de 1427 e 1437, segundo as várias leituras, 
quer por decalques quer por fotografias. 

A carta de Cristofalo Soligo, de 1455 (?), traz, como 0 mapa de Bianco, de 1448, dois 
grupos de ilhas: um na linha norte-sul, com as designações antigas, outro na direcção quase 
verdadeira, a leste-oeste, com os nomes que lhes deu 0 infante D. Henrique e que constam 
do seu testamento datado de 13 de Outubro de 1460, a saber: y." de Santa Maria, y.' de 
San Michel, y.^ de Salvis (S. Luís), y.^ de San Dinis, y.'‘ de san piero, de ihs xs, y." 
graciosa, y.^ de Santant, y.“' de san tomas, y.* de monte cristo, y.^ de sete citade. Esta última 
— Sete cidades — corresponde por sem dúvida à Antilia do mapa de Bianco. 

Incontestávelmente, 0 arquipélago madeirense e mormente 0 açoriano só com as pes¬ 
quisadoras explorações dos navegadores henriquinos se foram tornando melhor conhecidos, 
até à definitiva representação cartográfica. 

Mas, de estarem aquelas ilhas erradamente marcadas em mapas e portulanos, desde 0 
mediceu até ao de Soligo, não se poderá concluir que foram fantasiadas e de modo nenhum 
procurassem corresponder ás verdadeiras. 

Lembremos que os cartógrafos apenas dispunham ao tempo de confusas, e incoerentes 
informações dos rudes mareantes sobre terras defrontadas em pleno oceano e que a carto¬ 
grafia estava ainda bem longe de atingir rigor científico. 

A Europa e, em geral, 0 Velho Mundo não eram um mito pelo facto de se verem incor¬ 
rectamente cartografados, e Portugal não deixava de ser uma realidade pela circunstância 
de se apontarem sensíveis deformações no mapa de Álvares Seco, impresso em 1560. 


O descobrimento da Madeira 

Só depois da expedição afonsina de 1335 às Canárias é que as ilhas da Madeira come¬ 
çam a figurar no âmbito da geografia: vemo-las mencionadas no Libro do frade mendi¬ 
cante e assinaladas nas cartas e portulanos que seguidamente se foram desenhando. Causou 
reparo que, tanto no Libro como nos subsequentes documentos cartográficos, aparecesse 0 
arquipélago madeirense com nomes sensivelmente iguais aos que tiveram no período henri- 
quino; esse reparo induziu alguns autores a considerar apócrifos aqueles documentos, pelo 
simples facto de terem uma data anterior à que marcam os cronistas; outros, como d'Ave- 
zac, tomaram aqueles nomes como adjunções feitas posteriormente a 1418 em cartas antigas 
para aproveitamento das mesmas, já por actualização geográfica, já por conveniência da 
navegação. Advirtamos, porém, que essa nomenclatura surgiu com as explorações afonsinas, 
quando a língua nacional ainda se encontrava em formação e das tripulações dos nossos 
barcos faziam parte alguns marinheiros provenientes da Itália; assim poderemos explicar 
como, tendo nós então descoberto aquelas ilhas, nelas pusemos nomes portugueses que nos 
cartógrafos italianos se inscrevem, quer traduzidos, como Legume por Madeira, quer estro¬ 
piados, como Salavages por Selvagens. Não julgamos lícito pÔr em dúvida que fosse, já 
conhecida a existência do arquipélago madeirense, e somos em crer que por lá tivessem 
passado os navegadores portugueses, nas suas excursões marítimas, antes dos meados do 
século XIV. Só não sabemos ao certo quando foi abordado pela primeira vez. 
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Não obstante, porém, o seu ingresso, no campo da geografia, o arquipélago madei¬ 
rense não fora ainda chamado ao trato do Mundo. O «descobrimento» registado em 1418 
pelos nossos cronistas não foi mais que um «reconhecimento» feito nos começos do período 
henriquino; pelo imediato povoamento promovido avalia-se 0 interesse que despertou, 

Se a posse das Canárias nos era disputada por Castela, outro tanto não sucederia com 
a das ilhas da Madeira, que sem perda de tempo se integraram nos territórios de Portugal. 
Somos em conjecturar que com esse proveitoso achamento se ateou a fantasia nacional numa 
época em que muito se memoravam as gestas da Távola Redonda e as gentilezas da Ala 
dos Namorados, dando em resultado que a narrativa do feito se fosse ataviando com dra¬ 
máticos episódios e até envolvendo-se em lendas romanescas. Dentre estas destaca-se a lenda 
do MacUm, que faz remontar 0 descobrimento aos tempos de D. Afonso IV e que parece 
ter por base uma devaneada relação escrita cerca de 1421 por um tal Francisco Alcoforado, 
escudeiro do infante D. Henrique. 

A lenda do Machim é contada por Valentim Fernandes nas Crónicas dasjms do 
Atlântico, reputadas de 1508; a uma lenda semelhante deu curso António Galvão no seu 
Tratado (edição póstuma'de 1563): a Madeira teria sido descoberta por dois ingleses, ou 
escoceses, um dos quais chamado Ó’Machin. Gaspar Frutuoso, nas Saudades da Tem {1^90], 
deu acolhida a essa lenda, e 0 mesmo vemos em Manuel de Faria e Sousa (1628) e em 
Manuel Tomás (1635), respectivamente na Ásia Portuguesa e 11a Insulana. D. Francisco 
Manuel de Melo comprazeu-se em divulgá-la na Epanájora Amorosa (1660) e na Rélaüon 
Historique de la Découverte de Visle de Madère (Paris, 1671). Note-se que a lenda, con¬ 
forme os autores que a glosaram, foi sofrendo variantes,^ tanto em relação^ à época como 
no que toca às circunstâncias e aos protagonistas: é assim que a data oscila entre 1344 e 
os tempos do mestre de Avis, e entre os protagonistas vemos figurar 0 ’Machm, Machira, 

Machico, João de Amores, etc. _ _ 

Eis, na essência, a versão contada por Valentim Fernandes: 0 jovem Roberto O Ma- 
chin apaixonou-se doidamente, na corte de Eduardo III de Inglaterra, por uma donzela de 
alta aristocracia, Ana d’Arfet, ou Dorset, a qual acedeu a fugir cora ele para França num 
barco afretado em Brístol, em 1344. Logo que saiu do porto, 0’Machin fez-se a todo 0 pano 
para escapar à perseguição que previa. Um furioso teraporaUcossoii 0 navio para 0 alto 
mar, indo encalhar nas praias da Madeira ao cabo de treze dias angustiosos. Ali morreu a 
inditosa Ana, que não resistiu aos tormentos sofridos. 

Quanto ao final da aventura, divergem os romanceiros. Segundo uns, 0’Machin mor¬ 
reu de dor ante 0 cadáver de Ana e com ela foi entenado no lugar que, do seu nome, se 
ficou chamando Machico. Segundo outros, 0’Mâchin e alguns dos tripulantes embarcados 
no bote, pois que 0 navio se perdera, puderam alcançar (como sucedera aos Magrurinos) 
a costa de Marrocos, onde foram escravizados pelos Moiros; um dos seus companheiros de 
prisão teria sido 0 piloto sevilhano João Morales, 0 qual pelos náufragos ficou sabedor da 
existência da ilha que 0 acaso fizera descobrir e forneceu instruções que mais tarde guia¬ 
ram os Portugueses no descobrimento da mesma. 

Valentim Fernandes expôs 0 que aconteceu depois da passagem de 0 'Machin: as 
cabras que este deixou na ilha do Porto Santo propagaram-se em tanta quantidade que os 
Castelhanos, quando, nas operações da conquista das Canárias, foram com 0 tempo arras¬ 
tados àquela ilha (ou dela houveram conhecimento pelas memórias do piloto João Mora¬ 
les), habituaram-se desde 1380 a irem ali abastecer-se He água e de carne. Mais tarde, talvez 
em 1415, João Gonçalves Zarco, andando d’armada em uma harca contra os castelhanos e 
tendo passado alguns dias sem conseguir presa alguma, ia fazer-se de rumo ao cabo de 


S. Vicente quando um espanhol seu companheiro lhe propôs ir a Porto Santo, onde apre¬ 
sariam navios inimigos desamparados dos tripulantes e cativariam depois estes, que se 
encontrariam desprevenidos em terra na faina da carnagem. Foi aceito 0 alvitre ; mas quando 
Zarco chegou à ilha já os castelhanos haviam saído de lá, deixando vestígios era fogueiras 
ainda fumegantes, em restos de carnagem e em gado morto. Zarco descansou por alguns 
dias; 0 exame da ilha despertou-lhe 0 desejo de ir povoá-la. De regresso ao Algarve, con¬ 
tou ao infante 0 que vira e 0 propósito que formara: alegrou-se 0 príncipe e patrocinou-lhe 
0 intento. 

Como seria de esperar, a veracidade da aventura de 0 'Machin suscitou graves reser¬ 
vas que por fim encontraram justificação: a lenda, em todas as suas feições, há sido ana¬ 
lisada à luz da crítica histórico-geográfica e hoje está satisfatòriamente demonstrado que 
não passa de romanesca invenção. 

Manuel Constantino, na Insules Materice Historia, publicada em Roma em 1599, dá a 
ilha da Madeira como descoberta por um tal Machim (vertido para Macinus em latim) con¬ 
temporâneo de D. João I. Sabemos que ao tempo se contavam alguns portugueses com 0 
nome de Machim e de Machico e também se provou que em 1384 era porteiro da real câ¬ 
mara um tal João de Amores. Mas 0 descobridor de ilhas' chamado Machim não passaria 
de um simples plebeu: e não será descabido supor que Azurara, obedecendo a preconceitos 
medievais, entendesse que à gravidade da história melhor quadrava atribuir a estreia dos 
nossos descobrimentos marítimos a fidalgos da casa do infante D. Henrique. Segundo aquele 
cronista, foi no ano de 1418 que João Gonçalves Zarco e Tristão Vaz Teixeira, quando 
numa barca seguiam com destino à Guiné, se viram arrastados pelos ventos contrários até 
uma ilha que se chamou do Porto Santo. No ano seguinte, cora 0 patrocínio do infante e 
a aquiescência do rei, os mesmos dois partiram acompanhados de Bartolomeu Perestrelo, 
com seus criados e amigos, a povoar aquela ilha, cuja doação foi feita a Perestrelo por ser 
fidalgo de maior categoria. Não havendo entendimento na partilha da terra, voltaram todos 
a Portugal, onde 0 infante os conciliou, mantendo, contudo, a doação feita a Perestrelo: 
e foi assim que, sob a direcção deste, partiu nova expedição com várias famílias embar¬ 
cadas, levando ferramentas, gado, sementes, etc., e alguns clérigos, de modo a iniciar-se um 
povoamento regular. Mas novas desavenças surgiram, e, logo no mesmo ano de 1420, Zarco 
e Tristão, que no horizonte do poente haviam notado um negrume fixo que poderia ser 
arrumação de terra, navegaram-lhe ao encontro e, reconhecendo que era outra ilha, para 
ela se passaram com os seus, deixando a livre posse de Porto Santo a Peresíielo. Não foi 
este bafejado pela sorte; era salobra a água da terra; demais, tendo levado a bordo, me¬ 
tida em gaiola, uma coelha prenha que pariu em viagem, soltou-a na ilha com os láparos: 
tanto proliferaram estes que dentro em breve nada se podia plantar que por eles não fosse 
roído. Perestrelo voltou a Portugal, desistindo de colonizar a sua ilha, Quanto a Zarco c 
Tristão, ao passarem-se com fazendas e amigos e alguns casais algarvios para a nova ilha, 
que se chamou da Madeira, ali fundaram a povoação de Machico. Decorridos, porem, quatro 
anos, também entre os dois sobreveio 0 desacordo, e Zarco afastou-se cora os seus, indo 
fundar uma nova povoação no Funchal—- nome sugerido pela abundância de funchos. Era 
tão densa a vegetação que, tendo os colonos lançado imprudentemente fogo ao arvoredo de 
um terreno destinado a semeadura, 0 incêndio alastrou pela ilha, que se queimou durante 
sete anos! Para remediar 0 mal, e com admirável espírito de previsão, resolveu 0 infante 
aproveitar a natural fertilidade do solo, promovendo a cultura da vinha, que mandou ir da 
ilha de Candia, e a da cana-de-açúcar, que fez importar da Sicília. Os esforços dos dois pri¬ 
meiros dirigentes da colonização da Madeira foram galardoados com a divisão da ilha em 
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duas capitanias — a do Funchal, que coube a Gonçalves Zarco, e a do Machico, para Tristão 
Vaz Teixeira —, aifibas sob a suzerania da Ordem de Cristo. Nas ilhas Desertas mandou 
também o infante lançar cabras e coelhos, prevendo o caso de virem a ser povoadas. 

Ao passo que Valentim Fernandes inculca a intervenção de um piloto experimentado 
naqueles mares, Azurara recorre a um oportuno temporal que provocou a intervenção divina 
para o «descobrimento» de Porto Santo. Barros louva-se em Azurara e o mesmo haviam 
feito Cadamosto e Diogo Gomes. 

Valentim Fernandes dá a ilha como conhecida de estranhos, antes dos Portugueses; 
mas, como vimos, o arquipélago madeirense começou a ser assinalado após a expedição 
afonsina de 1335 às Canárias e tal assinalamento não proveio, decerto, do acaso nem de 
qualquer arribada imprevista, pois revela viagens de navegadores conscientes — e esses, por 
grande maioria de probabilidades, foram portugueses dos tempos de D. Afonso IV. 

Os nossos cronistas, dispensando-se de investigar as determinantes das explorações 
portuguesas no além-mar, deram-nas por começadas no reinado de D. João I, talvez no 
intento de firmarem a benemerência da nova dinastia pela política de expansão ultramarina 
de que 0 infante D. Henrique se arvorou em devotado coordenador. Para 0 caso da ilha 
do Porto Santo empregaram 0 verbo «descobrir»; ora, em verdade, aquele verbo compor¬ 
tava também a acepção técnica de reconhecer uma terra ou costa de que se não tinha cabal 
notícia; mas como não aludem a qualquer conhecimento anterior havido em Portugal, im¬ 
plicitamente deram a entender que a chegada à ilha do Porto Santo em 1418 constituiu um 
«descobrimento» na mais simples acepção da palavra. 

_ Estariam já então submetidos a sigilo muitos dos documentos histórico-geográficos que 
só foram dados à publicidade depois de jazerem largos tempos sepultados nos arquivos? 
Sabemos que apenas no século xvi começaram a aparecer impressas cartas náuticas do 
Atlântico., as quais até então, por serem manuscritas, dificilmente se obtinham; mas 0 car¬ 
tógrafo Jaime de Maiorca, contratado em 1412 por D. João I, não teria conhecido 0 atlas 
mediceu de 1351 nem a carta catalã de 1375 ? 

Nos cenáculos de Sagres jamais se aludiria à conhecida existência dos arquipélagos da 
Madeira e dos Açores ? E nos centros marítimos do Algarve ter-se-iam obliterado de todo as 
tradições de viagens e do encontro de ilhas autênticas no pego do oceano? 

A deficiência, ou a reserva, dos nossos cronistas neste assunto não pode abalar a con¬ 
fiança nos cartógrafos do século xiv, os quais, por sem dúvida, basearam os seus avanços 
geográficos em informes colhidos de coevas navegações; assim pensa a maioria dos inves¬ 
tigadores modernos, sem que de modo algum considerem cerceado 0 mérito do ínclito infante 
de Sagres. 

É ponto assente que 0 ciclo da actividade henriquina se inaugurou com um auspi¬ 
cioso «redescobrimento», logo seguido de um fecundo trabalho de «povoamento». 

O próprio Camões, representando Vasco da Gama a descrever a sua viagem desde a 
partida de Lisboa, fá-lo dizer: ‘ 

«Passamos a grande ilha da Madeira, 

Das que nós povoámos a primeira» 

Notemos contudo que 0 povoamento só por pequenas levas de laboriosos casais, quase 
todos algarvios, se pôde ir efectuando, pois 0 nosso potencial humano era então muito es¬ 
casso : nos fins do século xv, a densidade da população, em todo 0 País, era inferior a 13 
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habitantes por quilómetro quadrado. Azurara informa que em 1448 a ilha da Madeira apenas 
contava 150 habitantes, acrescentando que no mesmo ano de 1448 produziu ela, graças ao 
infante, tanto açúcar e trigo que chegou para abastecer 0 reino e exportar em quantidade 
para 0 estrangeiro. É evidente 0 exagero, sobretudo se nos lembrarmos de que a Madeira 
foi sempre deficitária em trigo, mas talvez Azurara obedecesse à intenção de prevenir os 
seus leitores contra a opinião dos que, ao tempo, taxavam de ruinosos os empreendimentos 
infantistas, por acarretarem despesas que em muito excediam os proventos. 

Em 1438 descobriram os nossos caravelistas nos despovoados ilhéus das Selvagens 
grande abundância de urzela, que se vendia por bom preço nos mercados ingleses e flamen¬ 
gos, e obtiveram os capitães licença do infante para com ela negociarem, sob condição de 
lhe cederem 0 quinto da apanha. 

Cumpre registar que na Madeira fizeram os Portugueses 0 primeiro ensaio da coloni¬ 
zação que tão proficientemente souberam aplicar nos Açores. 


O descobrimento dos Áçores 

Do começo e prossecução dos nossos descobrimentos geográficos são notòriamente es¬ 
cassas as memórias que ficaram. Em geral, 03 pilotos, mais afeitos à acção que à literatura, 
limitavam-se a apresentar os seus diários náuticos, que a nossa política sigilária em assuntos 
ultramarinos ciosamente recolhia; assim, os cronistas apenas expõem relatos sucintos, e até 
por vezes omissos, em obediência à política do sigilo nacional. Para mais, ainda não se dis¬ 
punha de imprensa e por isso muitas obras manuscritas se sumiram antes de lograrem a 
divulgação que seria para desejar. Mais tarde, a agravar estes percalços, 0 terramoto de 
1755 e 0 incêndio dos arquivos da Casa da índia ocasionaram a perda irreparável de muitos 
documentos. É pelo conjunto de tais óbices que a história inicial do arquipélago açoriano 
se reveste de incertezas, e a ela se aplicam as considerações versadas sobre a ilha da Ma¬ 
deira. Não se encontra documento que permita fixar a data do seu achamento nem a pes¬ 
soa do achador. 

A insuficiência da documentação deu azo a que alguns autores estrangeiros aventassem 
hipóteses em que é apoucada a acção dos nossos navegadores e até desatendida a prioridade 
portuguesa. O barão de Humboldt opinou que 0 descobrimento dos Açores fora feito por nave¬ 
gadores normandos; Major, analisando a actividade do almirante Pessanha entre 1317 e 1351, 
pretende que aquelas ilhas foram achadas por portugueses com pilotos de Génova ; d'Avezac, 
baseando-se nos nomes itahanos de algumas cartas, diz que foram lá os navios do rei de Portu¬ 
gal dirigidos pelo almirante genovês; Amat de San Filipo aceita 0 descobrimento feito na mesma 
época, mas só por genoveses; Nordenskjold e Júlio Mees inclinam-se a atribuir a descoberta 
aos Catalães. Uma publicação patrocinada pelo Ministério das Colónias de Itália, em 1931, 
traz da expedição afonsina uma versão adrede italianista; depois de referir a expedição de 
Malocelo às Canárias, diz: Esk expedição de carácter aventuroso joi a breve trecho seguida 
âe uma exploração comercial chefiada pelo lígure Nicoloso da Recco e pelo toscano Ângio- 
lino dei Corhmi, em 1541. O relato da expedição de Nicoloso, tal como da sua boca foi 
colhido por negociantes florentinos em Sevilha, é-nos transmitido no latim de Bocácio e cons¬ 
titui, embora incompleto, uma feliz amostra de comunicação geográfica. Na empresa che¬ 
fiada por Nicoloso tomaram parte genoveses e florentinos, castelhanos e espanhóis de outras 
regiões. De Lisboa, porto de escala habitual e de reabastecimento dos navios italianos que 
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mvegãvam no Atlântico para os portos da Fmnça, da Inglaterra e da Flandres, partiram 
em Julho de 1541 para uma viagem de exploração que naturalmenie chegou até à Madeira 
e talvez mesmo até aos Açores, Pouco sabemos desta expedição porque, pelo natural segredo 
do oficio, os mercadores daquela época guardavam absoluto sigilo dos seus descobrimentos; 
mas é fora de dúvida que 0 redescobrimento das ilhas atlânticas da África se deve a Nicoloso 
e aos seus companheiros italianos. Como se vê, 0 autor da memória resolveu esquecer-se 
de que Nicoloso estava ao serviço do rei de Portugal... 

Em competição com os Italianos, também os Flamengos reivindicaram para um seu 
patrício 0 descobrimento dos Açores, e César Cantu assim 0 consigna no tomo iii da sua 
História Universal: Outras nações acorreram a imitar os Portugueses nas viagens de desco¬ 
brimento. O navegador flamengo Vander-Berg, arrastado pela tempestade a certas ilhas do 
Atlântico, a 2^0 léguas de Portugal e na mesma latitude, comunicou 0 facto à corte de 
Lisboa, que as mandou povoar; da grande quantidade de açores que lá se encontram 
proveio 0 nome aplicado ao arquipélago .. . Esta peregrina reivindicação teve inesperada 
acolhida na revista bruxelense Illustration Coloniale, que em Setembro de 1932 inseriu um 
artigo intitulado «Cinquième Centenaire des Açores», da autoria do Sr. André L’Hoist, 
bibliotecário da Union Coloniale; nesse artigo, onde muito claudicam os conhecimentos da 
história dos Açores, diz-se que os Belgas participaram das nossas explorações no Atlântico 
durante 0 período henriquino, e, sem fundamento plausível, dá-se como descobridor do 
arquipélago açoriano um tal Josse vaii-den-Berghe, de Bruges, a respeito do qual se não 
encontra documento seguro, tanto em Portugal como na Flandres, que afaste a suspeita de 
ser uma personagem inventada. 

Em verdade, os dois únicos escritores contemporâneos do infante e dos navegadores 
da sua escola foram 0 cronista Azurara e 0 piloto Diogo Gomes, que veio a ser almoxarife 
no Palácio de Sintra ; por estes não sabemos ao certo nem quando nem por quem foi «des¬ 
coberto» 0 arquipélago açoriano. Contudo, a documentação estrangeira é nula em face da 
nossa; não carecemos em absoluto de fontes escritas coevas, embora nos não esclareçam 
com a devida precisão, nem também nos faltam outras posteriores, se bem que baseadas em 
notícias desconexas. 

Na Crónica do Descobrimento e Conquista da Guiné, escrita por Azurara em 1473 
— e encontrada na Biblioteca Nacional de Paris pelo visconde de Santarém, que a editou —, 
a parte referente aos Açores é demasiado concisa e está, infelizmente, mutilada. 

Em 1482 compôs Diogo Gomes uma memória que, traduzida do latim, foi editada nos 
fins do século xix com 0 título de Relação de Diogo Gomes de Cintra] w capítulo «Do 
descobrimento das ilhas dos Açores» a sua informação é tão sucinta e, por vezes, omissa 
que pouco mais adianta ao que escreveu Azurara: talvez porque, achando-se truncada a 
Crónica deste último, não pôde colher nela os dados precisos. Diogo Gomes não tinha as 
responsabilidades de historiador; todavia é de estranhar, entre outros deslizes, 0 seu atraso 
no conhecimento do arquipélago açoriano, pois que 0 reduz a cinco ilhas, sendo certo que 
0 infante, falecido vinte e dois anos antes, cita nove no seu testamento. Presume-se que 
Diogo Gomes redigiu a Relação para ofertá-la a Martim Behaim, que dela se serviu na fei¬ 
tura do globo de Nuremberga em 1492; mas 0 enfatuado cosmógrafo, provadaraente falho 
de escrúpulos e sempre mais atento aos próprios interesses do que à verdade histórica, 
nunca escreveu de molde a servir-nos de árbitro em casos de dúvida. Pelas falsas informa¬ 
ções contidas no globo, cabe a Martim Behaim a responsabilidade de ter induzido em erro 
muitos autores alheios ao exacto conhecimento da história de Portugal. 


Valentim Fernandes de Morávia deu à estampa, em 1507, uma Colecção de Relações, 
da qual constituem capítulo as «Crónicas das ilhas do Atlântico», publicadas por Gabriel 
Pereira na Revista Portuguesa Colonial e Marítima em, começos do século xx; nelas se men¬ 
cionam as nove ilhas dos Açores com os nomes que ainda conservam. Valentim Fernandes, 
porém, não era um cronista, era apenas editor: e como tal, curando por informações, cohgiu 
apontamentos sem se dar a trabalho crítico para discriminação entre a verdade e a ficção 
ou 0 erro. As suas crónicas, sendo aliás de interessante leitura, não facultam elucidação 
satisfatória. 

O historiador João de Barros, na sua Ásia, conta as dificuldades com que tentou 
estudar este assunto: Não foi pequeno 0 trabalho que tivemos em ajuntar coisas derramadas 
e per papéis rotos e fóra de ordem, que ele Gomezeanes levou ao processo deste descobri¬ 
mento ; acrescenta que escreve por algumas lembranças do tempo de D. Afonso V encon¬ 
tradas no Tombo, sem ordem, e somente sobre uma parte desse empreendimento. Não 
conseguiu, pois, reunir elementos que permitissem firmar um estudo completo. Damião de 
Góis, na Crónica do Príncipe D. João, de 1567, não se mostra melhor inteirado que João 
de Barros no concernente aos Açores. 

O escritor micaelense Gaspar Frutuoso (1522-1591), nas suas Saudades da Terra, deixa 
bem transparecer que sobre a história das navegações apenas conheceu 0 que escreveram 
Barros e Góis, a quem cita e em quem se apoia. Foi fiel compilador das versões correntes 
nos Açores acerca do achado e povoamento do arquipélago, registando sobretudo 0 que ouviu 
contar aos mais velhos naturais de Santa Maria e de S. Mipel. Ao relatar os factos ocor¬ 
ridos antes do seu tempo confessa que só na tradição se pôde informar; mas as tradições 
nem sempre mostram claramente 0 fundo da verdade que as originou: e Frutuoso, sem em¬ 
bargo de ser um historiador apreciável, é por vezes ingénuo, fantasista e claudicante em 
cronologia. O P.' António Cordeiro, na sua História Insulana (1717), nada acrescenta, neste 
assunto, ao que disse Frutuoso, cujo manuscrito pôde compulsar e meritòriamente divulgou. 

Em resumo: por falta de documentação subsiste a ignorância da maneira como tive¬ 
ram os nossos navegadores 0 cabal conhecimento da posição das ilhas açorianas ; mas esta 
ignorância não afroixa a certeza de que a existência de tais ilhas era vagamente conhecida 
e de que elas estavam já assinaladas em mapas, embora erradamente dispostas. 

Sabemos que em seguida ao reconhecimento e á colonização da Madeira foi a atenção 
do infante D. Henrique desviada para as Canárias com as expedições de 1424 e 1425 e sub¬ 
sequentes discussões com Castela; conjecturamos que só liberto destes entraves, possivel¬ 
mente em 1431, pudesse 0 príncipe retomar a projectada devassa do oceano, influído agora 
pelo irmão D. Pedro, que, de volta a Portugal, trouxera de Veneza 0 livro de Marco 
Polo e um mapa que seria talvez 0 de Giroldi, de 1426: ... e de crer é que deste mapa se 
agradasse também muito 0 infante D. Henrique para 0 descobrimento destas ilhas dos 
Açores, diz Frutuoso, e também Galvão informa que deste padrão se ajudara 0 infante 
D. Henrique em seu descobrimento. Cumpre advertir que Galvão, Frutuoso, Cordeiro e Faria 
e Sousa aludem a um mapa trazido de Veneza pelo infante D. Pedro, mas nenhum deles 
0 viu nem identificou. Em Azurara e Diogo Gomes, que mui de perto lidaram com 0 infante 
D. Henrique, não se encontram alusões a tal carta; Valentim Fernandes também não lhe 
faz a menor referência. Por isso alguns autores relegaram esse mapa ao campo da fantasia, 
ao passo que outros, como Harrisse, 0 identificaram com 0 portulano de Giroldi, que 
reproduz, com pequenas variantes, as indicações dos anteriores. 

Entretanto, 0 resgate na costa africana prometia compensar 0 dispêndio das explora¬ 
ções e os nossos mareantes iam-se treinando era navegação à bolina e afoitando nas lidas 




do mar largo. E assim fomos criando as condições pelo infante julgadas oportunas para que 
mandasse pesquisar ao longo do meridiano em que se marcavam as ilhas açorianas. A ver¬ 
dadeira posição destas, porém, demorava muito mais ao oeste, e é bem de supor que infru¬ 
tíferas explorações se fizessem antes de encontrar o arquipélago. 

Não é de repudiar in limine a hipótese de serem os Açores casualmente desco¬ 
bertos numa das viagens de regresso da costa africana. Mas Diogo Gomes, na sua Relação, 
consignou que o infante, a fiw de fecouheceif cevias paHes estranhas- do oceano ocidental, 
mandou caravelas com o propósito de procurar as ilhas e as terras, além das descritas por 
Ptokmeu', e Valentim Fernandes, nas suas Crónicas, tratando deste assunto escreveu que 
. . . 0 infante D. Henrique mandou suas caravelas a procurar terra firme. nós é ponto 
assente, e até com documentação a favor, que o descobrimento foi intencionalmente efec- 
tuado por uma ou mais viagens feitas directamente de Sagres, a caminho do poente. Certo 
é que a Frutuoso não foi estranha a ideia de que os caravelistas henriquinos, em torna-viagem 
das explorações africanas, ao defrontarem-se com os ventos aquilonais, amarar-se-iam em 
cata de outros favoráveis, indo até às paragens das ilhâs açorianas e dando delas notícíá 
no Algarve; daí, e mesmo antes de havermos dobrado o Bojador, o ter o infante colhido 
informações novas a juntar às dos antigos e dos mapas. É uma ideia que não temos por 
absurda e que não afecta a certeza de que partiram directamente a caminho do poente as 
caravelas incumbidas de irem ao encontro daquelas ilhas atlânticas. 

Diogo Gomes informa que as caravelas despachadas por D. Henrique acharam de uma 
assentada cinco ilhas, desabitadas todas: Santa Maria, S. Miguel, Terceira, Faial e Pico; 
mas não menciona o piloto ou capitão a quem se confiou o comando, nem a época em que 
se fez 0 achamento. E mais noticia, ainda com omissão de data, que um certo cavaleiro 
por nome Gonçalo Velho capitaneou as caravelas que depois foram lançar gado nessas ilhas; 
e que na primeira, que se chamou de Gonçalo Velho e agora é denominada Santa Maria, 
habitou 0 dito cavaleiro por algum tempo. 

Daraião de Góis diz, também sem alusão à data, que as ilhas dos Açores foram todas 
descobertas numa só viagem. Advirtamos que então apenas se contavam sete ilhas; a das 
Flores e a do Corvo, descobertas mais tarde, estão muito distanciadas e por isso durante 
muito tempo se excluíram do grupo açoriano. 

Martim Behaim não hesitou em fixar datas na inscrição aposta no seu globo em refe¬ 
rência aos Açores. Foi ele o primeiro que lançou o ano de 1431 como 0 do descobrimento 
e 0 de 1432 como 0 da segunda viagem, com a leva de animais domésticos. Não indica onde 
obteve aquelas datas, mas podemos aceitar que alguma tradição 0 guiasse, colhida talvez 
no Faial, onde foi proprietário e residiu por alguns anos. Todavia os erros e as filáucias 
que inçam a inscrição impedem que a acatemos sem reservas. 

A carta de Valseca, de 1439, traz uma interessante legenda dizendo que as ilhas aço¬ 
rianas foram descobertas por um piloto do rei de Portugal; mas como sobre ela caiu um 
deplorável borrão, tornou-se impossível decifrar com segurança 0 nome do piloto e a época 
do descobrimento. O original conserva-se no Instituto dos Estudos Catalães, de Barcelona, 
e a legenda, na parte que nos interessa, diz: Aquestes illes foran trobades p. diego de sunis 
pelot dei rá de portogall anlay. MCCCCXXij. Indubitàvelmente 0 cartógrafo assinala 0 des¬ 
cobrimento como um feito português; mas quanto ao nome «sunis» e à parte final da nume¬ 
ração da data é tal a falta de nitidez que ainda não permitiu uma leitura merecedora do 
geral consenso. Em 1841 0 visconde de Santarém leu «senill» e «MCCCCXXXII». O último 
X pareceu-lhe V; mas, ante uma leitura duvidosa, adoptou a decifração mais consentânea 
com a tradição e com outros dados históricos. O nome do piloto seria «Diogo de Senill» — 


ou de «Sevill», sevilhano, como leram outros. O Sr. Ernesto do Canto, aceitando a data de 
1432, alvitrou que 0 cartógrafo, por lapso, pusera um «d.% (abreviatura de Diogo) em 
lugar de «g.% (abreviatura de Gonçalo), como em vez de «sunis» devia ler-se «senill» (senil, 
velho); assim, 0 nome do piloto seria Gonçalo Velho. Basta objectar que na legenda não 
figura ad.%, mas sim «diego», por extenso. O Sr. Aires de Sá obteve do director do Insti¬ 
tuto dos Estudos Catalães uma reprodução fotográfica, dada a público em 1925 no vol. xix 
da Revista da História ; em face da reprodução, repudiou a data de 1432 que antes adop- 
tara e deu 1426. Gonçalo Reparaz, filho, num estudo que em 1930 publicou na Revista Biblos, 
ao discutir este assunto, advertiu que as reproduções fotográficas têm 0 inconveniente de 
não revelarem as cores da tinta e diz que, graças a estas, ele, que pôde examinar 0 original 
em Barcelona, viu que na legenda está claramente inscrita a data de 1427 e que só a palavra 
«sunis» se prestaria a outra leitura. Será atendível a observação, mas há a objectar que às 
conjunturas da acção governativa não nos parece ajustável a data de 1427: e por isso a 
pomos de remissa. 

Gaspar Frutuoso diz que 0 infante, quer pelas informações e noticias que tinha das 
ilhas dos Açores, quer por inspiração divina, mandou em 1431 procurar a ilha de Santa 
Maria, cometendo a incumbência a Gonçalo Velho, nobre e esforçado cavaleiro de sua casa, 
0 qual, partindo de Sagres numa caravela bem aparelhada, navegou com próspero vento 
para oeste e, passados alguns dias, foi desfechar com uns escolhos onde 0 mar cachoava ; 
que, ante 0 desolado aspecto daquela plaga, todos a bordo julgaram que 0 príncipe se 
iludira ao crer que ali havia terras; e que Gonçalo Velho, sem curar de mais pesquisas, voltou 
para 0 Algarve a comunicar as suas impressões ao infante. Vê-se que a Frutuoso não re¬ 
pugnava admitir que D. Henrique possuísse a prévia noção da existência da ilha, pois que 
«a mandou procurar». Mas 0 relato da viagem afigura-se pueril; não é crível que, tendo 
sondado e contornado a zona das Formigas, ninguém de bordo avistasse mais nada: e sabe¬ 
mos que das Formigas, emersas entre Santa Maria e S. Miguel, vêem-se a olho nu as duas 
ilhas, e de cada uma delas se descobre a outra. Prosseguindo, diz Frutuoso que 0 infante, 
apesar do malogro da exploração, instou pela repetição da viagem; e que Gonçalo Velho, 
navegando com próspero vento, alcançou a dita ilha, na qual desembarcou em 15 de Agosto 
de 1432: e de ser esse 0 dia da Assunção de Nossa Senhora proveio à ilha 0 nome de Santa 
Maria. Nesta segunda viagem também se não deu vista de S. Miguel, incúria essa 
que não abona o zelo de nenhum navegador. Mais diz Fratuoso que 0 infante, sabedor da 
existência de outra ilha ao norte de Santa Maria, confiou a Gonçalo Velho (então no Al¬ 
garve) 0 encargo de a descobrir; mas a caravela em que seguiu 0 capitão, com 0 seu piloto 
João Vicente, andou a bordejar pelo lado norte de Santa Maria e nada descobriu. Contudo 
0 príncipe, informado de que um escravo de Santa Maria, tendo lá andado a monte, avis¬ 
tara de um cabeço a tal ilha, tornou a mandar Gonçalo Velho à descoberta; e foi nessa 
quarta viagem de exploração que aquele nauta, assistido do seu piloto, achou a ilha e nela 
desembarcou a 8 de Maio de 1444, dia da Aparição do arcanjo S. Miguel, com cujo nome 
a baptizou. Foi quase só com a tradição ao seu dispor que Frutuoso compôs 0 abstruso 
relato: se fora a genuína expressão da realidade, seria pasmosa a paciente confiança do infante 
em Gonçalo Velho e ainda mais espantosa a incompetência náutica do capitão e do piloto. 

Para confirmar 0 descobrimento da Santa Maria em 1432 lembra Frutuoso que entre 
os Micaelenses corria a tradição de que ela se descobrira doze anos antes de ser achada, em 
1444, a de S. Miguel. Em idêntica tradição se baseou, porventura, Martim Behaim, se bem que 
este marca 0 descobrimento em 1431, pois considerava as Formigas como uma das ilhas do ar¬ 
quipélago, que dizia constituído por dez. Quanto à data de 15 de Agosto, parece que foi 
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sugerida a Frutuoso pelo próprio nome da ilha de Santa Maria; o mesmo diremos da de 
8 de Maio para S. Miguel. Notemos ainda que o ano de 1444, por Frutuoso inculcado como 
0 do descobrimento de S. Miguel, refere-se decerto à segunda viagem de colonização da¬ 
quela ilha, pois é nessa colonização que se baseia toda a tradição histórica dos Micaelenses. 
Sobre as demais ilhas açorianas confessa Frutuoso que não conseguiu apurar as épocas dos 
respectivos descobrimentos. 

É indubitável que 0 reconhecimento do arquipélago se efectuou durante 0 período da 
actividade henriquina, mas não tem sido possível precisar as datas, nem sequer os anos, 
em que se fizeram as primeiras viagens atinentes a esse reconhecimento. Na carta régia de 
26 de Agosto de 1433 em que D. Duarte faz mercê das suas ilhas da Madeira, Porto Santo 
e Deserta ao infante D. Henrique, não há a menor alusão às dos Açores; mas não pode¬ 
mos inferir que estivessem por achar, pois é de admitir que não fossem consideradas objecto 
digno de doação. 

A admirável posição geográfica dos Açores, tão apropositada ao fabrico e abasteci¬ 
mento dos navios que recolhiam do além-mar, desde logo aconselharia a ocupação do ar¬ 
quipélago antes que outrem se antecipasse: e tanto mais que os informes trazidos da ilha 
de Santa Maria permitiam concluir que as novas terras açorianas eram, como a Madeira, 
apropriadas à instalação de colónias agrícolas. Isto se reconheceu, por sem dúvida; diversas 
causas, porém, impediram a imediata realização do sensato propósito. Toda a atenção do 
infante se encontrava então afincadamente firmada na costa africana, no empenho de ani¬ 
mar os marinheiros a montarem 0 Bojador, 0 que só conseguiu em 1434. Em 1436 come¬ 
çaram os preparativos para a jornada a Tânger, que teve 0 seu triste desfecho em 1437- 
Neste mesmo ano entrou a povoação do reino a ser dizimada por terrível peste, da qual foi 
vítima 0 próprio rei D. Duarte, falecido em 1438. Só depois, com a regência do infante 
D. Pedro, se restabeleceu a precisa tranquilidade, que facultou a D. Henrique a retomada 
do problema açoriano. 

O mais antigo diploma referente aos Açores é a carta régia de 2 de Julho de 1439 
(na regência de D. Pedro e da rainha viúva D. Leonor) em que D. Afonso V autoriza 0 
infante D. Henrique a fazê-los povoar: seguríssima indicação de que tais ilhas eram já bas¬ 
tantemente conhecidas, e tanto mais que 0 mesmo diploma informa que 0 infante, antes 
de requerer 0 povoamento, já nelas mandara lançar gado. 

O povoamento iniciou-se em escala diminuta, devido à pouquidade da população rei- 
nol; e enquanto D. Henrique tratava da ilha de Santa Maria, quis 0 regente D. Pedro 
ocupar-se daquela outra a que, segundo Azurara, pôs 0 nome de S. Miguel, pela singular 
devoção que ele sempre houvera em aquele santo. Vmce certo que a ida dos primeiros 
colonos para. Santa Maria foi simultânea com 0 envio para S. Miguel de alguns casais moi- 
riscos (moiros cristianizados) para experiência da terra. Que em 1443 já lá havia colonos, 
prova-o a carta régia de 5 de Abril de 1443 regencia de D. Pedro) que isenta do paga¬ 
mento da dízima, por cinco anos, os súbditos açorianos para jazer graça e mercê a Gonçalo 
Velho, comendador das ilhas dos Açores, e a todos os povoadores que estão e vivem nas 
mesmas ilhas. Para animar a colonização de S. Miguel, a carta régia de 20 de Abril de 1447 
(ainda na regência de D. Pedro) isenta de dízima de todos os géneros lá produzidos os 
moradores que ah viviam e moravam, ou viessem a morar. A carta regia de 10 de Março 
de 1449 (de D. Afonso V já reinante) não é mais do que a confirmação da de 2 de Julho 
de 1439 : assinada quase nas vésperas da tragédia de Alfarrobeira, parece que obedeceu ao 
critério do «reviralho», pelo qual da obra governativa da regência algumas disposições se 
poderiam manter desde que fossem validadas por quem de direito, isto é, pelo monarca. 
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Azurara, no pouco que dos Açores deixou escrito, diz que 0 infante D. Henrique 
mandou em 1445 Gonçalo Velho a povoar as ilhas de Santa Maria e S. Miguel. Ora ambas 
eram já então povoadas e, pelo ano de 1445, Azurara apenas poderia referir-se a uma nova 
leva de colonos. 

Valentim Fernandes escreveu: Âno de 1443 — O Infante mandou duas caravelas para 
ocidente para buscar se achassem terra firme ou não. E em 2J0 léguas de Lisboa acharam 
uma ilha que agora se chama de St."- Maria, despovoada, com muitos açores. E viram outra 


c foram a ela que agora se chama de S. Miguel, também despovoada e cheia de açores; e 
assim acharam a Terceira e outras, todas com muitos açores, pelo que a estas ilhas ficou 
0 nome de Açores. Vemos que Valentim Fernandes, como Diogo Gomes e Góis, dá 0 acha- 
mento das ilhas açorianas como feito numa só e mesma viagem — 0 que é muito mais 
verosímil que a ingénua versão de Frutuoso; mas errou ao marcar 0 ano de 1443: quando 
muito podemos aceitar 1433, pois sabemos que antes de 1439 já 0 infante lá mandara lançar 
gado. No capítulo em que bata da ilha de Santa Maria, diz ele: Ano de 1444— Mandou 
0 Infante D. Henrique por capitão um cavaleiro chamado Gonçalo Velho, Comendador da 
Ordem de Cristo, a povoar esta ilha e outra. E pôs a esta seu nome, a saber, ilha de Gon¬ 
çalo Velho. E depois da sua morte lhe puseram 0 nome de ilha de Santa Maria. Este 
capitão lançou nela porcos e vacas e ovelhas e cabras. E viveu nesta ilha alguns anos. Acres¬ 
centa Diogo Gomes que a Santa Maria teve primeiramente 0 nome de Gonçalo Velho ; mas 
este morreu entre 1463 e 1467 e em nenhum mapa anterior a tal data figura designada 
assim aquela ilha, sendo pois de crer que 0 nome de ilha de Gonçalo Velho foi apenas 
empregado por mera discriminação do concessionário enquanto se não vulgarizou 0 nome 
de Santa Maria. 

Na Década i da sua Ásia declara João de Barros que era algumas lembranças do 
Tombo e livros de fazenda de D. Afonso V pôde, a custo, apurar que no ano de 44Ç 
deu el~rei licença ao infante D. Henrique que pudesse mandar povoar as sete ilhas dos 
Açores, as quais já naquele tempo eram descobertas e nelas lançado algum gado, por man¬ 
dado do mesmo infante, por um Gonçalo Velho, comendador de Almourol. Vê-se que Barros 
não conheceu a carta régia de 2 de Julho de 1439; e como se reporta à de 10 de Março de 
1449, caiu no erro de retardar por dez anos 0 povoamento. No mesmo erro incorreu Antonio 
Galvão no seu Tratado, quando diz: No ano de 144Ç el-rei D. Afonso V deu licença ao 
infante D, Henrique, seu tio, para mandar povoar as ilhas dos Açores que havia dias eram 
descobertas. Há ainda a notar que 0 supratranscrito período de Barros presta-se, por con¬ 
fusa redacção, a dúvidas sobre se 0 agente da passiva dos verbos «descobrir» e «lançar» é 
ou não 0 mesmo. Tanto as duas referidas cartas régias como Azurara falam apenas de deitar 
gado e povoar, Diogo Gomes só designa Gonçalo Velho como 0 cavaleiro que fora lançar 
gado e Valentim Fernandes como 0 capitão encarregado do povoamento; isto é, não há 
indicação categórica de quem foi 0 descobridor: e daí se pode inferir que a pessoa de «um» 
Gonçalo Velho era, para Barros, apenas 0 agente do verbo «lançar», ficando desconhecido 
0 do verbo «descobrir». Por outro lado, a análise do período não impede tomá-lo 


como enunciativo de ser Gonçalo Velho 0 agente dos dois feitos—-o do descobrimento e 0 
do lançamento de gado; foi esta a interpretação adoptada por Frutuoso e foi também a 
seguida por Faria e Sousa na sua Ásia Portuguesa, onde se lê: Diose licencia al Infante para 
poblar las islas de los Açôres, descubiertas por um Gonçalo Velho, comendador de Almourol. 

Dentre os nossos pilotos e capitães do período henriquino, é era verdade sobre Gon¬ 
çalo Velho que recaem alguns indícios para lhe ser atribuído 0 achamento dos Açores. A 
referência que lhe faz João de Barros permite admitir que foi ele 0 achador. O facto regis- 






tado por Azurara, Diogo Gomes, Valentim Fernandes e Barros, de que a ele se incumbiu 
0 lançar gado no arquipélago, induz a uma atendível presunção; e o mesmo diremos da 
complacência para com ele havida na carta régia de 3 de Abril de 1443, embora tal com¬ 
placência visasse também a fazer prosperar a nova colónia. Temos enfim a tradição na qual 
se funda Frutuoso para inculcar Gonçalo Velho como 0 «descobridor» das ilhas de Santa 
Maria e de S. Miguel. 

Para marcar a data do «descobrimento» são ainda mais precários os elementos que 
possuímos, pois só na tradição se baseiam. Pela carta de Valseca depreender-se-á que as 
ilhas foram achadas entre 1427 e 1437, mas de certeza apenas sabemos que já lá se lançara 
gado antes de 1439. Behaim, considerando 0 bloco das Formigas como ilha, marcou 0 des¬ 
cobrimento em 1431 e Frutuoso, tomando como baldada a exploração de 1431, diz que só 
no ano seguinte desembarcou Gonçalo Velho em Santa Maria, dando por isso 0 descobri¬ 
mento em 1432; por este ano se decidiu também 0 visconde de Santarém na leitura da 
carta de Valseca, como 0 mais concordante com as circunstâncias e com a tradição invocada 
por Frutuoso. Quanto ao . dia do primeiro desembarque, apenas se encontra designado nas 
Saudades da Terra ; mas neste ponto somos de parecer que 0 autor se deixou sugestionar 
pelo calendário religioso: não foi a tradição que 0 informou, foi ele quem criou a tradição 
no arquipélago “ a do dia 14 de Agosto de 1432. Tal é a data consagrada pelos Açoria¬ 
nos, e por fim, à falta de outra, convencionalmente adoptada como memorativa da inclusão 
do arquipélago no âmbito da Pátria Portuguesa. 

No que toca ao povoamento, certo é que foi Gonçalo Velho 0 primeiro que dele se 
encarregou, a começar pelo da ilha de Santa Maria, onde residiu algum tempo. Contudo, 
por várias razões assaz conhecidas, os seus esforços na angariação de colonos não puderam 
ser tão eficientes como se há julgado. A colonização dos Açores foi demorada, operando- 
-se em épocas diferentes, e até distanciadas, em cada uma das ilhas. 

Pelo que respeita às Flores e Corvo, que mais tarde passaram a figurar como grupo 
ocidental dos Açores, não há dúvida que 0 seu descobrimento, se acaso não foi feito logo 
em seguida ao dos grupos oriental e central, foi-o por certo não muito depois da coloniza¬ 
ção de Santa Maria e de S. Miguel, quando os nossos estavam já afeitos a cometer 0 oceano 
muito a oeste dos Açores, do que é testemunho 0 mapa de Bianco, de 1448. Segura- 
mente, as duas ilhas eram conhecidas antes de 1453, pois que em 20 de Janeiro desse ano 
doou D. Afonso V ao duque de Bragança a ilha por nome chamada do Corvo. 

Referia-se talvez, não à pequena ilha ainda assim denominada, mas à das Flores, que 
ao tempo não raro era também chamada do Corvo. 

A darmos crédito a Colombo, foi mais de quarenta anos antes dá sua primeira viagem, 
isto é, antes de 1452, que Diogo de Teive, com 0 piloto Pedro Velasco, efectuou uma via¬ 
gem em busca de terras ocidentais, sendo então descoberta a ilha das Flores. 

Cândido Lusitano, na biografia do infante D. Henrique, diz que a ilha do Corvo se 
descobriu antes de 1447 ; não fornece prova satisfatória, mas não deve estar muito longe da 
verdade, assim .como 0 não está a data inculcada por Colombo. 

D. Afonso V, ao confirmar, na carta régia de 28 de Janeiro de 1474, a aquisição que 
das ilhas floreiras (FÍores e Corvo) Fernão Teles fizera a João de Teive, diz delas que 
pouco ha que acharam Diogo de Teive e seu filho João de Teive. t de estranhar que a 
D. Afonso V não parecesse longo 0 intervalo de tempo decorrido após 0 descobrimento das 
ilhas floreiras, pois que delas já dispunha em Janeiro de 1453; todavia, com 0 próprio tes¬ 
temunho régio, não hesitamos em considerar Diogo de Teive como 0 descobridor, antes de 
1452, do grupo ocidental do arquipélago açoriano. 

















CAPITULO X 


O descobrimento progressivo da costa ocidental africana 

Viagens e descobrimentos de Gil Eanes, Afonso Gonçalves Baldaia, 
Antáo Gonçalves, Nuno Tristao, Gonçalo de Sintra, Dinis Dias, Álvaro 
Vasques, Álvaro Fernandes, Luís de Cadamosto, Diogo Gomes, António 
de Noli, Pedro de Sintra, Diogo Afonso, Soeiro da Costa, João de San¬ 
tarém, Pedro de Escobar, Femáo do Pó, Lopo Gonçalves, Rui Sequeira, 
Diogo Cão e Bartolomeu Dias 


N ÁO apenas a situação geográfica, mas também, e sobretudo, as condições sociais, 
económicas e políticas determinaram, como se disse na parte inicial desta obra, a 
nossa expansão ultramarina, depois que firmámos a independência em Aljubarrota. 
Aquela vitória assegurou aos Portugueses a inteira liberdade dos seus destinos. O 
da Pátria não quedaria contudo garantido se nos dispuséssemos a viver.obscuramente numa 
estreita faixa marítima, sem aspirações de expansão que nos habilitasse a ombrear com o 
poderio envolvente de Castela. 

Assim 0 compreenderam, em boa hora, o instinto nacional e a clarividência dos nossos 
governantes. 

Para a incipiente exploração oceânica não carecia Portugal de hábeis servidores. Os seus 
rudes marinheiros, pouco versados nas especulações dos autores clássicos e das lendas me¬ 
dievais glosadas pelos eruditos, atendiam sobretudo às contrariedades de ventos e correntes, 
à pouquidade das provisões comportáveis, à ausência de portos de abastecimento, enfim a 
todos os percalços da navegação em mares desconhecidos e fora das vistas da terra. Dos 
monstros que povoavam o oceano, os baleeiros apenas tinham notado baleias: e delas não 
fugiam ... davam-lhes caça. 

Não se tratava agora de simples cabotagem e sim de navegação de grande amaramento. 
Na cabotagem africana pouco se conhecia para além da costa fronteira às Canárias. 
As viagens mais longínquas feitas pelos Portugueses ao longo do litoral africano detinham- 
-se aquém do Bojador, que na carta de Pizigano figura como caput finis Africae. 

Sabia-se contudo, pelas caravanas que iam de Fez à Guiné, que a costa se inflecte 
acentuadamente para leste depois do Bojador, e que nao eram de todo indignos de crédito 
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os informes dos mercadores e viageiros muçulmanos, que afirmavam a habitabilidade do 
sertão, em latitudes muito inferiores à do temido cabo, por povos completamente despreo¬ 
cupados sob a influência da zona tórrida. 

Não era, pois, vã temeridade prosseguir na exploração da costa africana, e disso se 
apercebeu com felicidade o infante D. Henrique. 

Sustado 0 projecto da ocupação das Canárias em seguida às abortadas expedições de 
1424 e 1425, e debatidas as subsequentes questões com 0 rei de Castela, provável é que 
antes de 1431 não pudesse 0 infante devotar-se inteiramente à grande faina das explorações 
marítimas, que já nos haviam brindado com a aquisição do arquipélago madeirense, 
desde 1418. 

Instruído e perseverante, escudado com 0 prestígio da sua régia estirpe, D. Henrique 
propôs-se agora não só as explorações costeiras da África como também a devassa do 
mar largo. 

Na sua Relação, diz Diogo Gomes que 0 infante, a fim de reconhecer certas partes 
estranhas do oceano ocidental, mandou caravelas com 0 propósito de procurar as ilhas e 
terras, além das descritas por Ptolemeu. 

Primeiro resultado das explorações oceânicas, a mais de duzentas e cinquenta léguas 
da costa, foi 0 feliz achamento do arquipélago dos Açores. 

Em 1434, Gil Eanes, partido de Lagos numa barca, ousou enfim dobrar 0 temido 
Bojador, mas pouco mais além se atreveu. Deparou-se-lhe uma região desolada, onde 
apenas notou vestígios de rastos humanos e de animais, e de lá trouxe búzios, conchas e 
algumas rosas-de-jericó, como imagem da aridez do solo. 

Sem embargo, ao espírito esclarecido do infante 0 feito de Gil Eanes não deixou de 
afigurar-se decisivo na prossecução dos descobrimentos marítimos: provado estava que a 
África e as condições de navegabilidade não findavam no Bojador. 

Seria a Terra habitada para além daquele cabo? Eis a dúvida que subsistia e que 
importava esclarecer. Em fins de 1434 ou, com mais probabilidade, no ano imediato, largou 
Gil Eanes de Lagos, acompanhado pelo barinel de Afonso Gonçalves Baldaia, em nova expe¬ 
dição àquelas paragens. Transposto 0 Bojador, navegaram até à actual baía de Garnet, que 
então recebeu 0 nome de angra dos Ruivos, onde não encontraram vestígios de habitabilidade. 

Em 1436, Afonso Gonçalves Baldaia repetiu a viagem, levando desta vez—oh novi¬ 
dade ! — dois cavalos para baterem as vizinhanças dos portos, em cata de indígenas ou ves¬ 
tígios seus. 

Passado 0 Bojador, alcançou uma baía que lhe pareceu um rio, dado 0 seu comprido 
entranhamento, que recebeu depois 0 nome de rio do Ouro. 

A apreciação que nos cumpre fazer desta expedição aconselha a que comecemos por 
reproduzir 0 que dela informa Eanes de Azurara. 

Navegando por sua magem — escreve aquele mústz — passaram setenta léguas além 
donde foram a outra vez, que eram CXX do Cabo (Boja.dor), onde acharam uma foz 
como se fosse de rio cabedal, em que havia muitas boas ancorações, cuja entrada era por 
terra a espaço de VÜI léguas, onde lançaram suas âncoras. 

E porque entre as cousas que Afonso Gonçalves levava, assim eram dous cavalos que 
lhe 0 Infante dera para mandarem em eles dous moços, fez logo poer os cavalos em terra; 
e antes que nenhuma outra gente saisse fora, mandou aos moços que cavalgassem naqueles 
cavalos e fossem por terra quanto pudessem, esguardando bem a iodas as partes se veriam 
alguma povoação ou gente que fizesse viagem por algum caminho. 
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E por darem menos trabalho a si e aos cavalos, mandou que não levassem nenhumas 
armas de defesa, somente suas lanças e espadas para ofender se cumprisse; que se gente 
achassem e os quizessem filhar, 0 seu principal remédio seria os pés dos cavalos, salvo se 
achassem algum só, de que sem perigo se aproveitar pudessem. 

E bem mostraram aqueles moços, no cometimento daquele feito, quejandos homens ao 
diante seriam, que pero fossem tão abnegados de sua terra, não sabendo quaes nem quantas 
gentes achariam, ou ao menos temor de bestas selvagens, cuja temerosa sombra os devera 
empachar segundo sua nova idade (que pouco mais ou menos não passavam de XVII anos 
cada um); pero posposto tudo isto, partiram com grande esforço, seguindo à longa daquele 
rio por espaço de sete léguas, onde acharam XIX homens todos juntos em magote, sem 
outras nenhumas armas para ofensa nem defesa, somente azagaias. 

E tanto que os aqueles moços viram, com grande ardimento foram a eles. Mas aquela 
gente não conhecida, pero tantos fossem, não tiveram atrevimento de se ter com eles no 
campo chão, antes por sua segurança se acolheram a uns penedos, donde estiveram pele¬ 
jando com os moços por bom espaço. 

E durando sua contenda, foi ferido um daqueles moços em um pé; a qual ferida, pero 
pequena fosse, não passou sem vingança, que eles isso mesmo feriram a um dos contrários. 
E assim duraram em sua peleja, até que 0 sol começou de mostrar os sinais da noite, por 
cuja razão se tornaram a seu navio'... . 

Um daqueles moços . .. chamava-se Heitor Homem, ... 0 outro chamaram Diogo 
Lopes de Almeida ... 

Seguiram assim aqueles sua viagem para 0 navio, como temos contado; ao qual che¬ 
garam a cerca da manhã, onde filharam algum pequeno repouso. E tanto que a luz apa¬ 
receu, Afonso Gonçalves fez aparelhar seu batel, no qual se meteu com alguma gente; e 
seguindo à longa daquele rio, mandando os moços com os cavalos por terra, chegou ao 
lugar onde os Mouros ficaram 0 outro dia, com intenção de pelejar com eles e filhar algum. 
Mas seu trabalho foi debalde, porque 0 espanto foi tamanho que, pero fossem leixados dos 
moços, não puderam ficar sem grande temor com 0 qual partiram, deixando ali a maior 
parte da sua pobre fazenda, da qual Afonso Gonçalves fez carregar seu batel, quasi por 
testemunha de seu trabalho. E sentindo que não aproveitaria seguir mais àvante, tornou-se 
para seu navio. 

No número das deficiências que caracterizam 0 texto transcrito, começaremos por des¬ 
tacar a omissão do nome do sítio que foi teatro dos sucessos referidos, lacuna suprível pela 
afirmação de que ali acharam uma foz como se fosse de rio cabedal, 0 que permite identi¬ 
ficar 0 local com 0 rio do Ouro. 

A natural preocupação das entidades portuguesas, que superintendiam nos descobri¬ 
mentos, de obter informes precisos das regiões recém-achadas explica as instruções dadas 
nesse sentido aos expedicionários e, simultâneamente, 0 empenho destes em lançar mão de 
algum indígena ou, pelo menos, de obter prova palpável da habitabilidade daquelas terras. 

Qualquer dos objectivos tinha maior probabilidade de êxito nas imediações de um 
amplo curso de água doce, visto ser ali que 0 autóctone instala de preferência as suas 
povoações. 

Neste ponto está em estrito acordo com a lógica a notícia de Azurara de que Baldaia, 
ao encontrar 0 que tomou pela foz de um grande rio, mandou explorar-lhe as margens por 
dois cavaleiros, com incumbência de averiguarem da habitabilidade da região e de aprisio¬ 
narem, se possível, algum íncola. 
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^ E estando dentro da lógica o cronista que situa no rio do Ouro a exploração em causa, 
nao 0 estão implicitamente os que a colocam, como Duarte Pacheco Pereira e Diogo Gomes,' 
em local árido da costa, cujo alcance implicava, como veremos, injustificado retrocesso dó 
no do Ouro em sentido oposto ao que importava seguir. 

Lógico se nos afigura ainda que o relato dos dois mancebos levasse o capitão a per¬ 
correr, na manhã imediata, parte do pretenso rio, embarcado num batel e em demanda dos 
indipas avistados na véspera ou de outros que os mesmos cavaleiros lograssem desalojar 
das imediações e aürar contra a margem. 

_ _ Outro tanto não diremos, porém, no que toca á lógica de Azurara, do informe que ele 
ministra de persisürem os dois jovens cavaleiros no ataque, em campo raso, a dezanove 
indígenas, acolhidos a uns penedos e armados de zagaias, cometimento desprovido de fina- 
hdade praüca que os atacantes teriam prolongado até ao cair da noite, insensíveis às difi¬ 
culdades que de ai üraria o regresso ao navio. 

Com a Kçao de Azuraia briga, porém, neste pormenor da devassa do Ocidente afri¬ 
cano, a de üiogo Gomes, servidor e companheiro assíduo do infante D. Henrique, para 

mforme que Duarte Pacheco Pereira confirma no seguinte passo do Emerââo: 

Jaz mgm ias Ruyuos com migra ias cavalhs nornoriest smuduest & tem na 

Quanto h localização da angra dos Cavalos, diz o Esmeralda: 

cal Í Tollo T TTT' ^ nmosial 

los e <ie doze lé^as que Duarte Pacheco Pereira põe entre a angra dos Cava- 

^«a\“ publicado pela Academia Porta- 

rota IX kgof "" '•o™"»®' e susuiueste. E ha na 

«ggssisias 
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Conclusão a tirar do transcrito é o conhecimento coêvo de que se trata de sítios dis¬ 
tintos e de que a angra dos Cavalos demora a nordeste do rio do Ouro, não sendo portanto 
de admitir que Azurara confundisse os dois locais e os tomasse por um único. 

Quedamos assim perante um problema complexo, cujas premissas dominantes visam 
uma explicação plausível para a versão de Diogo Gomes e Duarte Pacheco Pereira, que 
situa na angra dos Cavalos o ponto alcançado por Baldaia e o desembarque dos cavaleiros, 
e, simultâneamente, para o nome dado àquela pequena baía, reproduzido na moderna car¬ 
tografia inglesa com ligeira adulteração. 

Apreciando este episódio da exploração do litoral africano, tentou Fontoura da Costa 
esclarecê-lo pela presunção de que a denominação da angra em causa proveio de terem ido 
ali a cavalo, desde o rio do Ouro, os dois mancebos Heitor Homem e Diogo Lopes de Almei¬ 
da, do navio de Baldaia, percurso que este teria feito por mar, utilizando um batel. 

Não curou porém o ilustre oficial de marinha e erudito investigador de explicar o 
descabido retrocesso que representa a ida do rio do Ouro à angra dos Cavalos e a incom¬ 
preensível troca de um esplêndido porto, foz do que Baldaia supôs ser um grande rio, onde 
era aconselhável a procura de indígenas ou vestígios seus, por uma enseada pequena e árida, 
que não lograra prender-lhe a atenção quando navegava do Bojador para o rio do Ouro. 

Na necessidade de relacionar a angra em questão com os equídeos confiados a Heitor 
Homem e Diogo Lopes de Ameida encontramos novo obstáculo à solução do problema que 
nos ocupa. 

Se nos circunscrevermos a apreciá-lo à luz da conjectura—-única a que é dado recor¬ 
rer “, encontraremos talvez solução satisfatória na notícia do cronista Diogo Gomes de que 
Heitor Homem e Diogo Lopes de Almeida caminharam doze léguas, seguindo os vestígios 
da sua passagem na areia, para tornarem ao barinel de Baldaia, surto no rio do Ouro, 
onde já eram dados por mortos. 

Significa isto que eles regressaram com grande atraso, pois só assim se explica que a 
bordo os julgassem defuntos, havendo portanto contradição com o informe do mesmo cro¬ 
nista de que seguiram, no regresso, os vestígios que a sua passagem anterior imprimira na 
areia, que 0 vento apagaria aliás a breve trecho. 

Se isso acontecesse seriam pràticamehte iguais os percursos em ambos os sentidos, nao 
assistindo fundamento aos companheiros para se alarmarem com a tardança. 

Somos assim levados a supor que os dois cavaleiros desembarcaram no rio do Ouro 
com a missão expressa de averiguarem da habitabilidade da região e de se esforçarem por 
capturar algum indígena que ministrasse esclarecimentos mais precisos. 

O desconhecimento da distância que importava percorrer e a possibilidade de ela ser 
afectada, em direcção e extensão, por eventual perseguição aos íncolas que surgissem tornam 
admissível a presunção de terem os exploradores recebido instruções para se orientarem no 
regresso, ganhando a costa e seguindo ao longo dela até ao fundeadoiro do navio, no caso 
provável de terem de afastar-se do rio e na consequente impossibilidade de retrocederem 
ao longo da respectiva margem. • 

A demora excessiva, motivo, no dizer de Diogo Gomes, de que a bordo se perdesse a 
esperança de rever os dois mancebos, é, por seu turno, susceptível de explicar que o inquieto 
Baldaia largasse num batel a correr o troço do litoral que se lhe afigurava mais indicado 
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para a volta dos ausentes, os quais teria encontrado numa angra a que chamou dos Cava¬ 
los, para comemorar o feliz encontro, 

A dúzia de léguas que separa aquele local do rio do Ouro seria, quiçá, percorrida pelos 
dois cavaleiros junto à costa e ao alcance do pronto socorro dos que seguiam embarcados. 

A hipótese aventada explicaria simultâneamente a navegação empreendida por Baldaia 
em direcção oposta à que lhe cumpria seguir, navegação que obedeceu, com muita proba¬ 
bilidade, a circunstâncias imprevistas e que teria mais cabimento na viagem de retorno se 
visasse o reconhecimento de pequena faixa do litoral. 

Por seu turno, a hipótese, que poderíamos fundamentar nos relatos de Diogo Gomes 
e Duarte Pacheco Pereira, de ser a angra dos Cavalos o local propositadamente escolhido 
para a exploração confiada a Heitor Homem e Diogo Lopes de Almeida é inaceitável, já 
porque nada recomendava aquele sítio nem o retrocesso que implicou a ida do rio do Ouro 
ali, já porque a procura do indígena devia visar de preferência às margens de um grande 
rio, tal como o que Baldaia julgou encontrar doze léguas a su-sudoeste da angra dos Cavalos. 

A conjectura exposta (^) afigura-se-nos preferível à do falecido comandante Fontoura 
da Costa, por mais conciliatória das divergências apontadas. Não obsta ela a que acatemos 
a lição de Azurara' de que a exploração do rio do Ouro foi renovada pelo próprio Baldaia 
no dia imediato ao dos sucessos descritos. 

Prosseguindo para su-sudoeste, alcançou Baldaia, em 1436, a latitude de 22® 04 N., 
onde uma saliência da costa, em forma de navio, recebeu 0 nome de ponta ou pedra da 
Galé e foi 0 ponto de partida para a viagem de regresso ao reino, com boas novas: desfi¬ 
zera-se a lenda de uma região hostil à vida humana. 

(1) Da autoria e responsabilidade exclusiva do visconde de Lagoa. 

0 Sr. Almirante Freitas Ribeiro supõe que Baldaia transpôs o Bojador, passou na angra dos Ruivos, já expio- 
rada. e, ao chegar a uma angra abrigada — aquém do então ainda desconhecido rio do Ouro —, pareceu-lhe que ali se 
podia proceder a uma busca de gente. 

Desembarcou os dois cavalos e os dois rapazes. Meteram-se estes ao mato e lá encontraram gentes hostis, mas, 
em vez de retrocederem a dar a notícia, detiveram-se a escaramuçar e só quase à noite é que voltaram para bordo, onde 
a sua demora já causava apreensões, 

É mesmo muito natural que no batel alguém estivesse ladeando a praia, a vigiar a chegada dos rapazes: e como, 
para balizar-lhes a retirada, lhes haviam indicado as pegadas dos cavalos, vê-se que realmente a bordo se contava 
com pequena demora, pois de contrário o próprio vento se encarregaria de apagar aquelas balizas. 

Certamente Baldaia não se afastou da praia onde ordenou o desembarque dos seus dois batedores do mato, 
Faltaria aos mais elementares deveres da honra e da dignidade do comando se se ausentasse, por pouco que fosse, do 
local onde devia aguardar o que sucedesse, pronto a socorrer o pessoal desembarcado, sobretudo em país desconhecido. 

Para mais, indo em viagem de exploração para o sul, teria o cuidado de evitar retrocessos escusados. 

Na manhã seguinte saltou Baldaia em terra com uma escolta, a procurar os indígenas; mas só pôde notar pega¬ 
das de homens e cavalos. 

Porque se fez este reconhecimento na angra dos Cavalos e não no rio do Ouro? Porque o rio do Ouro só depois 
foi conhecido; e Baldaia tinha pressa de saber.... para voltar com boas novas. 

Depois que se descobriu o rio do Ouro, a tal angra dos Cavalos perdeu logo a importância, por ser de todo 
inútil, tanto para os efeitos de resgate como para os de reabastecimento dos navios. Os nossos navegadores deixaram de a 
visitar e os nossos cronistas dela tiveram só ideias muito confusas; Azurara confundiu-a com o rio do Ouro, 

Desta confusão dos cronistas resultou o supor-se que Baldaia andara às aranhas no desempenho da sua explora¬ 
ção, sem atinar como havia de rumar o barinel — e que navegava do sul para o norte e vice-versa como um ingénuo 
caloiro em assuntos de navegação exploradora. 

Entendo que neste, e em idênticos casos, o papel do historiador consiste em extrair a verdade da confusão dos 
cronistas, e não em cientifim à força essa confusão. 
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Em Fevereiro de 1438 instalou-se 0 infante D. Henrique no Algarve (^). Ali recrutou 
audaciosos marinheiros, familiarizados com os perigos do mar, que dia a dia enfrentavam 
no temerário exercício da pesca, os quais industriou nos progressos da náutica, exortando-os 
a que avançassem quanto possível para 0 sul, na exploração do litoral africano, encorajan- 

(1) A todo 0 extremo da cunha atlântica do Algarve aplicavam os antigos indiscriminadamente a denominação 
de promontório Sacro, pois que se acreditara ser aquele recanto do Mundo o ponto das reuniões nocturnas dos deuses 
que se compraziam na contemplação do oceano infindo. 

Quando os cristãos de Valência, acossados pelo invasor árabe, fugiram com o corpo do mártir São Vicente, que 
os corvos vigiavam, detiveram-se para edificar uma ermida no promontório Sacro, nome substituído, no reinado de 
D. Afonso Henriques, pelo de São Vicente, também sem discriminação corográfica. 

Só no século xvii se restringiu a designação de São Vicente ao extremo sudoeste da cunha, aplicando-se aos aci¬ 
dentes costeiros as designações primitivas que conservam. 

Durante o Inverno, as enseadas do Beliche e de Sagres são muito castigadas por temporais do sul e mormente 
do sudoeste; furiosas lestadas varrem a segunda daquelas baías, aconselhando e impondo arribadas à primeira, que 
oferece abrigo relativamente sepro. 

No Verão, rijas e frequentes nortadas impedem a montagem da cunha aos veleiros que demandam o norte, 
recomendando a arribada a Sagres, que lhes proporciona fundeadoiro abrigado. 

Considerou o infante D. Henrique que aquelas baías, de arribadas frequentes, careciam de recursos materiais e de 
posto fiscal onde fàcilmente cobrasse seus direitos, e, assim, solicitou e obteve do regente D. Pedro, em 1443, a doação 
do preciso terreno marginal para fundar uma vila especial para trato ãe mercadores, no dizer de Azurara. 

Pròximamente a meio da costa que vai da ponta da Atalaia — 0 cabo Trasfalmenar,_ a que 0 infante chamava 
de Sagres —no actual cabo de Sagres — então designado por Terça Nabal — começou a edificar-se, entre os quartéis ■ 
e 0 istmo, aquela vila. que D. Henrique denominou do Infante, mais conhecida depois por vila ãe Terçanabal e, 
por fim, já no reinado de D, João II, por vila ãe Sagres. 

Prestam-se os doutos estudos de Fontoura da Costa à conclusão de que os Moiros ergueram na ponta da Atalaia 
uma torre de vigia destinada a denunciar as saltadas dos piratas norsemanos; de aí 0 nome de Tarf-al-manar (cabo da 
torre de vigia), que os Portugueses corromperam em Trasfalmenar, E deles' se infere também que no actual cabo de 
Sagres construíram os infiéis uma torre ou alcácer — Caçr-an-nabl — que na corrupção portuguesa deu carça-nabal e, 
logo, Terçanabal. 

Cumpre advertir que alguns autores consideram 0 nome de Terçanabal ou Terça Nabal como mera deformação 
da pronúncia de Terça Naval, apoiando-se Sousa Viterbo no tradicionalismo dos impostos denominados terças, que na 
Península se cobravam desde remotos tempos, 

As terças pontificais provinham de impostos vários, de que os bispos recebiam um terço do valor; as terças reais 
eram, em Portugal, representadas pelas rendas dos concelhos, de que a coroa auferia uma terça parte. 

De supor é que 0 infante, empenhado na expansão ultramarina e no progresso mercantil e piscatório, não des¬ 
curasse cobrar dos navios que aportavam a Sagres 0 imposto da terça, que, contribuiria para enfrentar as despesas a 
que davam lugar as expedições‘marítimas e a fundação da sua vila. E tanto mais que estava superiormente autorizado 
a lançá-lo na área da sua doação. 

D. Henrique teria, assim, instalado em Sagres um posto fiscal para cobrança da terça naval. De terça viria íer- 
çar, no sentido de receber a terça, e, ainda, ter cena ou ter acena, como armazém de recolha do respectivo produto. 
Tal é também a autorizada opinião de Brito Rebelo, 

Outros autores pretendem porém que 0 vocábulo tercena ou teracena provém do italiano darsena (arsenal), cri¬ 
tério expendido no Dicionário de Morais, por exemplo. 

Na Corografia do Algarve, Silva Lopes assinala-lhe a origem na raiz árabe darsenáa. 

E não estaria, ocorre perguntar, 0 termo já introduzido na linguagem portuguesa antes de 0 infante se fixar 
no Algarve? 

Quanto a nós, temos por preferível a tese de Fontoura da Costa de que Terçanabal é simples corrupção de caçi- 
-annabl, a torre da flecha que os Moiros ergueram no actual promontório de Sagres, 

Enquanto a cunha atlântica do Algarve se designava, no sen todo, por cabo de São Vicente, lícito era dizer que 
a vila do infante se situava ali; mas 0 nome passou depois a aplicar-se privativamente ao extremo sudoeste da cunha, 
e não foi lá decerto que D, Henrique edificou a sua vila: por isso não dizemos «0 infante de São Vicente», mas sim 
HO infante de Sagres». 






146 - 


-147 


do-os ao engolfamento nos mares de Oeste e afiançando-lhes a inconsistência dos imaginá¬ 
rios perigos e crendices brotados da fantasia dos Árabes e dos hagiógrafos cristãos. 

O certo é que as torna-viagens entraram, antes de 1446, a fazer-se pela chamada 
volta dos Açores. 

Em verdade, 0 infante não navegou; mas soube rodear-se de técnicos peritos que muito 
0 coadjuvaram na determinação dos elementos necessários à perfeita habilitação dos seus 
homens do mar. 

Procurou-se 0 tipo do navio apropriado às empresas intentadas, aperfeiçoou-se a car¬ 
tografia, adaptou-se 0 astrolábio ao serviço de bordo, melhoraram-se os processos de 
navegação. 

E foi de uma notável coordenação de estudos, servida por não menos notável coor¬ 
denação de vontades, que se chegou ao tipo da caravela e se foi preparando a navegação 
astronómica. 

As embarcações veleiras, de pequeno porte, tiveram preferência nas expedições de 
início enviadas ao litoral africano. Empregou-se primeiramente a harca, de coberta única, 
um mastro de muita guinda e vela de pendão ; 0 talhim, em que Baldaia seguiu, era tal¬ 
vez uma barca muito embonada. 

Demonstrada que foi a inexistência dos baixios e parcéis que se supunham estendidos 
para além do Bojador, mandou 0 infante aparelhar um harinel, embarcação maior do que 
a barca, com dois mastros e pano redondo. 

À medida porém que no litoral africano se avançava para 0 sul, tornaram-se as viagens 
de regresso mais alongadas e penosas, em luta extenuante contra os alísios do nordeste. 
Para obviar ao grave inconveniente escolheu-se, de entre os barcos usados na pesca, 0 tipo 
da caravela, cujo aparelho de duas velas latinas, triangulares, permitia uma navegação 
muito cingida ao vento, encurtando 0 caminho da torna-viagem. 

O subsequente estudo do regime dos ventos e correntes proporcionou 0 recurso de tor¬ 
near os alísios em largo araaramento, onde já os Açores facultavam 0 refazimento das fadigas. 

Ao largo emprego das nossas caravelas do século xv se deve 0 aperfeiçoamento, senão 
invento, da navegação à bolina, ou seja, da arte de fazer avançar 0 navio de vela mesmo 
contra 0 vento. 

A navegação fazia-se ainda por rumos e distâncias, e estas avaliavam-se pela estima¬ 
tiva dos pilotos, observando 0 ângulo que os ventos faziam com 0 rumo; à falta de odó- 
raetros, as singraduras calculavam-se a olho. 

Reconheceu-se que a bússola não bastava para dirigir a navegação do mar alto e muito 
menos para determinar a posição do navio fora da vista das costas. Como em Portugal 
não faltavam as precisas noções de astronomia, muito crível é que ainda em vida do infante 
se tentasse uma incipiente navegação astronómica, sobretudo desde que 0 avanço para 0 
sul se tornou simultâneo com 0 descaimento da Polar sobre 0 horizonte, 0 que suscitaria 
a ideia de recorrer às alturas do Sol para determinar as latitudes, utilizando 0 astrolábio 
quando as condições de mar e tempo fossem favoráveis ao observador. 

As cartas de marear, filiadas nos portulanos do Mediterrâneo, mostraram, por seu 
turno, a necessidade de se irem completando em concomitância com 0 avanço das explo¬ 
rações e a de se modificarem de maneira a servirem a nova navegação do mar largo. 
Nelas se introduziu a graduação em meridianos; das resultantes cartas planas se foram os 
nossos pilotos utilizando enquanto as explorações da costa africana prosseguiam no senti¬ 
do norte-sul. 


Em 1441, após quatro anos de pausa no reconhecimento do litoral da África, 
imposta por graves sucessos em que sobressaem a malograda empresa de Tânger, em 1437, 
e a morte do monarca, no ano imediato, partiram de Lagos, com curto intervalo, Antão 
Gonçalves e Nuno Tristão, decididos a provarem que não de monstros, mas de gentes, era 
a África povoada para além do Bojador. 

Antão Gonçalves dirigiu-se ao pseudo-rio visitado por Baldaia, em cujas imediações 
saltou em terra e capturou alguns azenegues, os primeiros daquela costa que vieram a 
Portugal. 

Ali, no sítio do desembarque de Gonçalves, um pouco a su-sudoeste do rio do Ouro, 
se lhe reuniu Nuno Tristão, a quem 0 infante expressamente recomendara que passasse além 
da ponta ou pedra da Galé 0 mais que pudesse. 

Os dois capitães organizaram nova expedição contra os indígenas, de que conseguiram 
capturar mais alguns, entre eles 0 chefe Andahu, sucesso que a todos entusiasmou, na jus¬ 
tificada previsão do júbilo que ele proporcionaria ao infante. 

O contentamento foi motivo de que se solicitasse de Nuno Tristão, cavaleiro mancebo, 
criado de pequeno na câmara de D. Henrique, a investidura do Gonçalves na Ordem da 
cavalaria, no porto em que se encontravam e no teatro das façanhas justificativas da mercê. 

E, escreve Azurara, dessa cerimónia, a que logo se procedeu, resultou chamarem dah 
avante ao local 0 porto do Cavaleiro, nome que desapareceu e que infundadamente se pre¬ 
tende ter sido substituído pelo de angra de Sintra ou angra de Gonçalo de Sintra — 
Sintra Bay da moderna cartografia inglesa—, que decerto demora nas imediações mas 
que algumas cartas de Quatrocentos registam como baía distinta do porto do Cavaleiro, sita 
a su-sudoeste daquele. 

Antão Gonçalves regressou ao reino com os cativos, enquanto Nuno Tristão, em cum¬ 
primento das ordens recebidas, seguia para su-sudoeste até ao cabo Branco, onde não logrou 
aprisionar qualquer dos indígenas de que achou vestígios. 

Em 1443, Nuno Tristão, tendo partido de Lagos, dobrou 0 cabo Branco, entrou na 
baía de Arguim, descobriu as suas três ilhas e continuou a navegação até à ilha das Garças. 

No ano seguinte, de 1444, Gonçalo de Sintra, saído também de Lagos, em frota equi¬ 
pada pelo almoxarife local, de nome Lançarote, descobriu ao sul de Arguim as ilhas Naar 
e Tider ou Tidra, vindo a perecer na segunda, com sete companheiros. 

Ainda em 1444, Nuno Tristão alcançou a Terra dos Negros, provàvelmente ao sul e 
junto da foz do Senegal, e Dinis Dias transpôs 0 cabo Verde, desembarcou na ilha de Gorée, 
outrora denominada da Palma, e explorou a baía de Bezeguiche, ao presente chamada de 
Gorée ou Goreia. Supomos que Dinis Dias visitou então 0 rio Gâmbia. 

A luxuriante vegetação do cabo Verde dissipou a lenda da zona abrasada. 

Desde que se transpôs aquele promontório, prestou 0 infante a maior atenção a costa 
do Senegal, conhecida dos geógrafos árabes sob 0 nome de Bilad-Ghâná; entre nós se supôs 
que 0 rio Senegal seria 0 gémeo atlântico do Nilo e que por ele se teria fácil acesso à Abis¬ 
sínia e aos domínios do Preste João. 

Quase um século depois, Duarte Pacheco Pereira, no Esmeraldo, diz ainda daquele rio: 
... 0 seu nascimento é incógnito; e segundo 0 curso dele e a parte onde traz seu principio, 
sabemos que sai de uma lagoa do rio Nilo, que tem de longo trinta léguas e dez de largo; 
e, portanto, parece que este é 0 braço que 0 Nilo lança pela Etiópia Inferior contra Ocidente. 
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Em 1445, Antão Gonçalves, partido de Lagos, explorou a baía de Arguim e baptizou 
0 cabo do Resgate, denominado Three Points na moderna cartografia inglesa, enquanto 
Álvaro Vasques, saído do dito porto algarvio no mesmo ano, em uma das três caravelas 
que de ali largaram para 0 Ocidente africano, descobria 0 cabo de Santana ou ponta Tofia, 
hoje chamado Mirik ou Timiris. 

Ainda em^ 1445 atingiu Álvaro Fernandes um cabo que denominou dos Mastos ou 
Mastros, identificado com 0 Red Cape da cartografia inglesa nos Subsídios para a história 
do descobrimento da Guiné e Cabo Verde, do Dr. Armando Cortesão. 

Em 1446, Nuno Tristão, que Lopes de Mendonça e 0 Prof, Damião Peres conside¬ 
ram, e muito bem, 0 mais persistente e activo dos capitães henriquinos, saiu de Lagos numa 
caravela tripulada por vinte e cinco homens, ultrapassou 0 cabo dos Mastos e alcançou a 
foz de um rio que se propôs explorar, sito por Azurara sessenta léguas ao sul do cabo Verde. 

Embarcando em dois botes, com vinte e dois companheiros, penetrou Tristão no dito 
rio, onde breve foi cercado por uma dúzia de almadias indígenas que alvejaram os portu¬ 
gueses com profusão de frechas ervadas. Não podendo resistir, retrocederam para a cara¬ 
vela, ali faleceram, em consequência dos ferimentos, Nuno Tristão e dezanove dos que 0 
acompanharam, cujos corpos se lançaram ao mar. 

Ficou assim tragicamente assinalado 0 nosso primeiro contacto com os povos da 
Ãfrica dos Negros. 

A identificação do rio alcançado por Nuno Tristão nesta viagem, em cujas águas pere¬ 
ceu com a quase totalidade dos companheiros, constitui problema complexo, de que se têm 
ocupado alguns dos melhores nomes da moderna historiografia portuguesa. Salientaremos 
os dos Doutores Duarte Leite, Damião Peres e Armando Cortesão, comandante Fontoura da 
Costa e tenente de marinha A. Teixeira da Mota. 

Entre os trabalhos notáveis que dedicaram ao assunto, é de destacar 0 que Teixeira da 
Mota inseriu no Boletim Cultural da Guiné Portuguesa, no qual 0 problema é apreciado sob 
os aspectos náutico-geográfico, cartográfico e etnográfico, pronunciando-se 0 autor, no que 
0 secundamos, pela hipótese muito provável de 0 navegador ter descoberto 0 rio dos Bar- 
bacins 0 Salum (possivelmente 0 rio Nuno Tristão de que fala Diogo Gomes )—, e, pros¬ 
seguindo para 0 sul, ter atingido 0 rio de Lago ou de Laco — 0 Jumbas —, que tem uma 
maior embocadura. Aí ou num dos braços mais a meio-dia — 0 Banjala ou 0 Jinak — ten¬ 
tou subir 0 rio no batel, sendo então atacado, mas em terras do Nomimansa, ou seja em 
região mandinga. 

Embora baseadas em análise profunda do problema, as conclusões do tenente Teixeira 
da Mota, que nos satisfazem e convencem, como atrás dizemos, não invalidam peremptò- 
riamente a tese dos professores Duarte Leite e Damião Peres de que 0 Gâmbia foi 0 rio 
alcançado por Nuno Tristão, que nele pereceu às mãos dos negros da margem esquerda do 
seu curso terminal, Irremediàvelmente condenada está, sim, a identificação do referido rio 
com 0 Nuno ou Nunez da Guiné Francesa. 

Demonstra 0 exposto que Nuno Tristão não atingiu 0 território da nossa província 
da Guiné, da qual se pode, no entanto, continuar a considerá-lo como 0 descobridor, visto 
que foi 0 primeiro capitão a estabelecer contacto com uma das raças que ainda a povoam— 
a dos Mandingas, 

Digno de nota é finalmente nesta infausta expedição 0 feliz regresso da caravela ao 
porto de partida, ^com. tripulação composta exclusivamente de mancebos inexperientes, sob 
a chefia do escrivão Tinoco, circunstância que evidencia a preparação náutica a que se sub¬ 
metiam, desde a infância, quantos se destinavam à empresa dos descobrimentos. 


No mesmo ano de 1446 largou de Lagos outra caravela, do comando de Álvaro Fer¬ 
nandes, sobrinho de João Gonçalves, capitão da ilha da Madeira, a qual foi ao cabo Verde 
e, logo, ao dos Mastos, correndo depois a costa até um ponto que Azurara situa a cento e 
dez léguas do primeiro daqueles promontórios. 

Esta caravela—escreve 0 citado cronista—/oi mais longe este anno que todas as outras, 
pello qual lhe foi dado de grado duzentas dobras, scilicet, cento que lhe mandou dar 0 in¬ 
fante dom Pedro, que então^ era regente, e outras cento que ouverom do infante dom Hen¬ 
rique. E ainda se nom fora a infirmidade d'Álvaro Fernandes (proveniente de um ferimento 
que pouco antes recebera dos Negros) daqual foe muy apressado, a caravela seguira mais 
avante; porem foelhe necessaryo de se tornar daquelle postumeiro lugar que já disse, viin- 
dose dereiiamente aa ilha dErgym, e dally ao cabo do Resgate... E dally fezerom sua 
vyagem pera 0 regno, onde ouverom as dobras que já -disse, e mais outras mereces do Infan¬ 
te, seu snõr, que com sua viinda foe muy allegre pella vantagem que fezerom em sua ida. 

João de Barros, inspirado em Azurara, situa 0 término da viagem em mais de cem 
léguas do cabo Verde e 0 local onde feriram Álvaro Fernandes na embocadura de um rio, 
a que então chamavam Tabite, que será além do rio do Nuno trinta e duas léguas. 

Temos assim Azurara e Barros acordes em afirmar que a exploração de Álvaro Fer¬ 
nandes ultrapassou as anteriores e terminou cento e dez léguas a su-sueste do cabo Verde, ou 
seja, relativamente perto da fronteira noroeste do actual território da Serra Leoa. 

Todavia, a tendência notória do primeiro para deturpar as distâncias, 0 facto de Barros 
reproduzir aquele e portanto os seus erros e, ainda, a estranha omissão do rio Grande 
e do arquipélago dos Bijagós no relato que Azurara faz da viagem em questão levaram os 
professores Duarte Leite, Damião Peres e Magalhães Godinho a situar-lhe 0 término no ex¬ 
tremo noroeste da actual Guiné Portuguesa. 

Este fundamentado critério é perfilhado pelo tenente Teixeira da Mota, que indica, 
com argumentos, ter sido 0 Casamansa 0 rio onde 0 indígena atacou 0 capitão português 
e a abra arenosa de Varela, que vai do cabo Roxo à foz do Cacheu, 0 término da expedição. 

Fernandes descobriu portanto 0 Casamansa, sendo provável que travasse conhecimento 
com os Felupes. 

Ainda em 1446 se acrescentou 0 território da Guiné aos bens da coroa, erguendo-se, 
três anos depois, na África Ocidental, 0 primeiro castelo — 0 de Arguim. 

Das expedições empreendidas no decénio que se segue a 1446, nenhuma deixou vestí¬ 
gio positivo de realização no lustro inicial daquela década, sabendo-se vagamente que em 
1450 foram três caravelas ao Senegal, seguidas, três anos depois, pelo navio ou navios de 
Cid de Sousa e Nuno António de Góis, que alcançaram um ponto indeterminado da 
Guiné de então. 

Como comparsas chamados a intervir na parte mercantil, já como compradores 
imediatos dos produtos das regiões descobertas, já como peritos avaliadores da acei¬ 
tação e preços que eles eram susceptíveis de encontrar nos mercados europeus, figuram 
em 1445 e 1446 dois italianos na história das nossas explorações africanas: 0 veneziano 
Luís de Cadamosto e um tal António, que tem sido identificado com António de Noli, identi¬ 
ficação que 0 Prof. Damião Peres reivindica para António Usodimare, condenando si¬ 
multâneamente a versão corrente de se tratar de um só indivíduo. 

Em 1455, aos 22 de Março, segundo Cadamosto, ou alguns meses antes de Dezembro, 
no dizer impreciso de Usodimare, partiram de Lagos em caravelas distintas, que se encon¬ 
traram no cabo Verde, uma delas do comando de Vicente Dias. Não lograram porém ul¬ 
trapassar 0 Gâmbia, 0 que restringe 0 interesse da viagem. 
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Cadamosío escreveu das suas explorações uma narrativa em que se arroga o mérito de 
muitos feitos em que não comparticipou. Contudo, os seus relatos constituem, apesar das 
inexactidões que apresentam, um dos raros documentos contemporâneos dos nossos desco¬ 
brimentos e abundam em observações interessantes. 

Ao referir a viagem de 1456, a segunda das que pretende ter empreendido à costa oci¬ 
dental africana, narrada, ao que parece, com menor base na experiência própria do que em 
dados colhidos de Diogo Gomes, António de Noli e Pedro de Sintra, diz Cadamosto que 
visitou as ilhas de Cabo Verde, dobrou 0 promontório do mesmo nome e entrou no Gâmbia, 
que subiu numa extensão de quinze léguas e em cuja foz desembarcou num ilhéu a que 
chamou de Santo André, posteriormente denominado ilha dos Cães, ou Dog's Island. 

Rumando depois ao sul, no prosseguimento da exploração costeira, alcançou um rio 
das proximidades do Gâmbia — provavelmente 0 Bliss da moderna cartografia inglesa — e, 
logo, 0 Casamansa, 0 cabo Roxo, 0 Cacheu e 0 Geba, os últimos dos quais pretende ter 
baptizado com os nomes de Santa Ana e São Domingos. 

Ante a acentuada inflexão do litoral da Guiné para sueste, perceptível a partir do cabo 
Roxo, Cadamosto convenceu-se de que a costa africana discorria enfim para leste, fran¬ 
queando um caminho fácil para a índia. 

No mesmo ano de 1456 armou 0 infante três caravelas, dos comandos de Diogo Gomes, 
que assumiu a capitania-mor da pequena frota, embarcado na Piconso, João Gonçalves 
Ribeiro e Nuno Fernandes de Baía. 

Sem curar de explorações costeiras, Diogo Gomes foi directamente ao rio Grande, que 
0 Dr. Armando Cortesão identifica, nos seus Subsídios para a história do descobrimento da 
Guiné e Cabo Verde, com 0 canal do Geba, percorreu-o até ao limite navegável e explo¬ 
rou em seguida 0 Gâmbia, num percurso de centenas de quilómetros que 0 levou à região 
de Cantorá. 

Em data imprecisa, que nos inclinamos a fixar no ano de 1460, duas expedições dis¬ 
tintas partem de Lagos para a Guiné, capitaneadas por Diogo Gomes e António de Noli. 
No decurso da viagem de regresso, que empreendem juntas, descobrem as ilhas cabo-ver- 
dianas de Santiago, Fogo, Maio, Boa Vista e Sal, a que dão os nomes de S. Jacobo, S. Fe¬ 
lipe, Mayaes ou Maijais, S. Cristovam e Lana. 

Este descobrimento é objecto de insistentes dúvidas por parte de historiadores nacio¬ 
nais e estrangeiros. Destacaremos em primeiro lugar os que defendem a pretensão de Cada¬ 
mosto de ter achado parte do arquipélago, mormente a ilha de Santiago, em 1456, pretensão 
que outros agravam recuando aquele pretenso achamento para 0 ano de 1446 ou para 0 
anterior, seguindo neste passo 0 mal-informado Damião de Góis. 

Vejamos, em síntese, como 0 veneziano refere, no capítulo inicial da sua segunda na¬ 
vegação, a pseudodescoberta, para logo cuidarmos dos argumentos que a condenam. 

Nos dizeres lacónicos de Cadamosto, 0 descobrimento foi provocado por violento tem¬ 
poral de sudoeste, apanhado nas alturas do cabo Branco, que compeliu a caravela a tomar 
0 rumo de oés-noroeste e a pairar durante três dias e duas noites. 

Encontraram então duas ilhas, numa das quais desembarcaram, avistando, do alto de 
um monte que ali havia, mais algumas, a grande distância, de que puderam apenas pre¬ 
cisar que, das mais chegadas, uma demorava ao norte e duas ao sul. Destas, uma foi objecto 
de exploração imediata, que revelou a existência de um rio grande e largo, em cujas mar¬ 
gens havia pequenas lagoas de sal branquíssimo e belo. 

Ã primeira ilha em que abordámos — precisa Cadamosto — pusemos 0 nome da ilha 
da Boa Vista, por ter sido a primeira terra que vimos naquelas partes, e a estoutra, que 
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nos parecia a melhor de todas quatro, 0 de S. Filipe e Santiago, porque no dia de S. Filipe 
e Santiago é que lançámos âncoras nela. 

A despeito do laconismo que a caracteriza, a notícia de Cadamosto condena-se a si 
própria, já porque 0 veneziano se encontrava ainda em Portugal, ou em águas continentais 
portuguesas, no dia i.” de Maio, em que 0 calendário romano celebra S. Filipe e Santiago, 
argumento de peso que Lopes de Lima produziu, já porque 0 exame in loco demonstrou 
àquele historiador a impossibihdade de avistar da Boa Vista a ilha de Santiago, que jaz ao 
sudoeste, a mais de vinte léguas de distância, já, ainda, conclui Lopes de Lima, porque, a 
ser Cadamosto assaltado nas alturas do cabo Branco —como afirma —por violentíssimo 
temporal de sudoeste, que 0 fez correr a oés-noroeste, de nenhum modo poderia ter avistado 
no terceiro dia a ilha da Boa Vista, pois ela lhe demorava cem léguas ao sudoeste, exacta- 
mente donde soprava 0 vento. 

A estas razões de peso acrescenta 0 falecido comandante Fontoura da Costa a afir¬ 
mação de que os perigosos recifes característicos das costas setentrional e oriental da Boa 
Vista, que ainda em nossos dias, a despeito dos progressos da navegação, fazem delas um 
autêntico cemitério de navios, impossibilitariam a aproximação da caravela e 0 seu fácil 
fundear. 

De mais consistência, embora insuficientemente documentada, é a tese do cartólogo 
Prof. F. C. Wieder, divulgada e patrocinada por Fontoura da Costa, de ser a ilha de San^ 
tiago ocasionalmente descoberta, em 1445, por Vicente Dias, de Lagos, quando na sua caravela 
regressava da costa africana ao reino. 

Ampliando a tese, presume 0 Prof. Wieder que Vicente Dias contasse a Cadamosto, 
no decurso da viagem que ambos empreenderam em 1454, 0 descobrimento que fizera, dez 
anos antes, da ilha de Santiago, revelação de que 0 italiano se valeu para atribuir 0 feito 
a um navio da expedição de 1456, de que se inculca capitão. 

Em apoio exclusivo das suas deduções apresenta 0 Prof. Wieder a pretensa demar¬ 
cação da ilha de Santiago na carta de Andréa Bianco, de 1448, a sudoeste do cabo Verde, 
com a denominação de ixola otinticha, argumento que não convence quem considere a 
possibilidade de a ilha de Bianco não ser a cabo-verdiana de Santiago e apenas uma ilha 
fantasista, cuja posição nem sequer corresponde à daquela, hipótese valorizada pela 
quantidade de imaginárias ilhas que povoam a cartografia de Quatrocentos e, em especial, 
pela manifesta impossibilidade de identificar uma ilha sita a sudoeste do cabo Verde com 
qualquer das que constituem 0 arquipélago do mesmo nome, designadamente com á de San¬ 
tiago, que demora bem a oeste daquele promontório. 

Imaginárias, pela quantidade e arrumação, são, por exemplo, as ilhas que Bianco 
espalha no mar Vermelho, ao tempo bem mais navegado e conhecido dos Italianos do que 
as águas do cabo Verde. 

Improcedentes se nos afiguram, por seu turno, as conclusões que Wieder pretende tirar 
da legenda inserta na carta de Bianco, pois 0 estado daquela impossibilita a leitura rigo¬ 
rosa, não permitindo precisar a que distância respeitam as milhas ali mencionadas, nem se 
0 seu número é de mil e quinhentas ou quinhentas apenas. 

Ao exposto aditaremos mais um argumento, extraído da História dos Descobrimentos 
Portugueses, ào Pxoi. Dsimo Veies. 

A tese de Wieder — escieve 0 douto historiógrafo — íeMe conservado secreto 
durante bastantes anos 0 descobrimento — quebrando-se, porém, a sigilosa discrição em favor 
de dois estrangeiros ou não ter havido, nas viagens à África subsequentes a 1445, um 
navegador sequer que procurasse explorar melhor 0 incipiente descobrimento de Vicente 
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Dias, sendo isso, no entanto, cousa relativamenie fácil. Tais dúvidas e invemimilhanças 
bastam para considerar insubsistente a construção do Prof. Wieder. 

Como se vê, é de solução complexa o problema do descobrimento do arquipélago 
cabo-verdiano. 

De positivo sabemos que parte dele era conhecida no segundo semestre de 1460 e foi 
objecto de doações em 18 de Setembro e 3 de Dezembro do dito ano. 

Aqueles diplomas calam, porém, a data precisa do achamento e 0 nome, ou nomes, 
de quem 0 realizou, omissões que subsistem em documentos posteriores, no tocante à pri¬ 
meira, e que são supridas, quanto à segunda, nas cartas de doação de 19 de Setembro de 
1462 e 8 de Abril de 1497, que taxativamente atribuem a António de Noli 0 descobrimento 
das cinco ilhas orientais do arquipélago. 

Para reivindicar prioridade e invalidar simultaneamente a condenação que ela tira das 
mencionadas cartas régias, afirma Diogo Gomes que encontrou António de Noli na terra 
dos Barbacins e com ele navegou de regresso a Portugal, avistando, no decurso da viagem, 
a ilha de Santiago, onde foi 0 primeiro a desembarcar. 

E, explica, como a minha caravela era mais veleira do que a. outra, cheguei primeiro 
a uma daquelas ilhas. Vi areia branca, e pareceu-me um bom porto, onde fundeei, e 0 
mesmo fez também António (de Noli). 

Disse-lhe que queria ser 0 primeiro a ir a terra, e assim fiz. Não vimos ali sinal algum 
de homens, e chamámos à ilha Santiago, assim se chama até hoje ... 

Vimos em seguida uma das ilhas Canárias, chamada Palma, e depois desta fomos à 
ilha da Madeira. Bem que eu estivesse impaciente por ir a caminho de Portugal, um vento 
contrário levou-me para os Açores. Antônio de Noli, porém, deixou-se ficar na Madeira, 
e, aproveitando-se do vento mais favorável, chegou a Portugal antes de mim. E pediu a 
el-rei a capitania da ilha de Santiago, que eu tinha descoberto, e el-rei lha deu e ele con¬ 
servou-a até morrer. 

Sob 0 aspecto náutico, é perfeitamente aceitável, e não contraria os postulados da me¬ 
teorologia hodierna, a afirmação de Diogo Gomes de que um vento contrário 0 atirou para 
os Açores quando da Madeira velejava para Portugal, percalço a que um pequeno adia¬ 
mento da partida poupou António de Noli, que assim logrou antecipar-se ao companheiro 
na chegada ao reino. 

Sobretudo se 0 desconhecimento da data exacta da viagem da Madeira para a metró¬ 
pole justificar a admissão de que ela não ocorreu nos meses de Maio, Junho e Julho, em 
que 0 África Pilot regista, naqueles mares, ventos constantes de nordeste, que imporiam 
também io italiano a bordada aos Açores. 

Épocas há porém, segundo ensina a citada obra, em que 0 vento pode cambar súbito, 
nas paragens em questão, proporcionando uma sota propícia à navegação directa para Por¬ 
tugal, em seguida a um tempo rijo de nordeste ou leste que impusesse a bordada aos Açores. 

O exposto briga, é certo, com 0 nome de Mayaes ou Maijais dado a uma das ilhas 
cabo-verdianas então achadas — a actual Maio—, unânimemente aceite como significativo 
de que 0 descobrimento ocorreu no referido mês. 

A critica, adiante exposta em síntese, a que tal conclusão se presta explica 0 crédito 
que persistimos em atribuir à notícia de Diogo Gomes, no aspecto náutico e na generalidade 
do pormenor, 0 que não obsta a que a acatemos com reserva no que briga com outros 
testemunhos fidedignos. 
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Analisemo-la, à luz da possível argumentação, no que toca ao descobrimento da ilha 
de Santiago, onde Gomes afirma ter chegado antes do italiano, com antecipação decerto 
diminuta, que de outro modo seria descabida a solicitada anuência do segundo à prioridade 
do desembarque do primeiro, 

Duas conclusões fundamentais se tiram do texto em causa: a de se relacionar ele 
apenas com a ilha de Santiago e a de ter Gomes aportado ali, graças à velocidade da sua 
caravela, com ligeira antecipação sobre António de Noli, circunstância que entende asse¬ 
gurar-lhe a primazia do descobrimento, tanto mais que se antecipou no desembarque, com 
prévio consentimento do genovês. 

A insistência na prioridade da ida a terra denuncia no capitão português 0 propósito 
de tirar do facto corroboração para a primazia do achamento de uma ilha onde chegou e 
desembarcou antes do companheiro mas que não diz por qual das caravelas foi primeiro 
avistada. 

Tal critério afigura-se-nos ousado, já porque briga com 0 significado do verbo «des¬ 
cobrir» — 0 de achar ou encontrar, e não 0 de tomar posse—, já porque ele seria susceptí¬ 
vel de transferir para as tripulações dos batéis que primeiro aportassem às terras ou ilhas a 
lídima glória dos capitães das frotas ou navios que realizaram os descobrimentos. 

O problema agravar-se-ia nos casos frequentes em que primeiro saltavam em terra 
os criminosos expressamente trazidos do reino para serem akndonados em regiões des¬ 
conhecidas ou para travarem 0 primeiro contacto com 0 indígena. 

A doação a António de Noli da ilha cabo-verdiana de Santiago, com declaração ofi¬ 
cial de que se lhe devia 0 achamento, constituiria, a serem fundamentadas as alegações de 
Diogo Gomes, flagrante atropelo dos direitos deste, susceptíveis de serem peremptòriamente 
comprovados pelas guarnições das duas caravelas, testemunhas presenciais dos factos. 

De estranhar seria portanto que 0 interessado não reclamasse da injustiça que 0 visa¬ 
va, perante as entidades que superintendiam nos descobrimentos portugueses, às quais a 
longa privança com o infante D. Henrique lhe assegurava fácil acesso. Se 0 fez, tudo leva 
a crer que as alegações foram tidas por improcedentes. 

E singular seria ainda que os instrumentos de doação e as crónicas e escritos coevos, 
exceptuada a Relação do interessado, calassem-a prioridade portuguesa, a reclamação a que 
ela teria quiçá dado lugar e a arbitrariedade consumada. 

Se admitirmos, por seu turno, a hipótese de 0 almoxarifado do Paço de Sintra, con¬ 
cedido a Diogo Gomes em 1460, ser compensação do arbítrio praticado, surpreender-nos-á 
que 0 diploma régio não aluda aos serviços justificativos da mercê, prestados pelo beneficiário 
no descobrimento de uma ou mais ilhas do arquipélago em questão., 

O exposto é de molde a que emitamos a opinião de ter a ilha de Santiago sido avis¬ 
tada simultâneamente pelas duas caravelas de Gomes e Noli, tendo-se 0 primeiro adiantado, 
ao segundo na chegada e no desembarque ali. _ . 

Depreende-se de seus dizeres que prosseguiu com 0 companheiro até à Madeira, onde 
0 desejo de se antecipar também na transmissão da boa nova ao infante, e de auferir a 
íecompensa a que tais notícias soíam dar lugar, 0 levou a precipitar a viagem para Por¬ 
tugal, a despeito dos ventos desfavoráveis, sendo então atirado para os Açores, 0 que e 
frustrou os desígnios. ^ ^ . . . 

Porque se resignou a aguardar tempo propício, Noli chegou^primeiro ao reino e 01 0 
alvissareiro que Gomes ámbicionara ser e 0 beneficiário da mercê devida a um sucesso em 
que ambos comparticiparam mas de que 0 estrangeiro trouxe a nova a Portugal. 
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Procuremos agora explicação para a circunstância de a carta régia de doação decla¬ 
rar Noli descobridor não só da ilha de Santiago como das restantes do grupo oriental do 
arquipélago. 

O silêncio de Gomes no tocante a outras ilhas cabo-verdianas além da de Santiago e 
a sua afirmação categórica de que navegou de ali até à Madeira em companhia do italiano 
tendem a condenar a hipótese de serem as restantes ilhas do grupo avistadas por Noli, no 
decurso da expedição que nos ocupa, sem que o companheiro disso houvesse conhecimento. 

À mesma conclusão conduz a dificuldade de conjugar a época do descobrimento da ilha 
de Maio com o que atrás dissemos dos fenómenos meteorológicos que atiraram Diogo Gomes 
para os Açores, quando da ilha da Madeira demandava a metrópole. A ser a ilha de Maio 
encontrada no mês do seu nome, teria a navegação da Madeira para o reino ocorrido, 
segundo o África Pilota em época de constantes nordestes no mar alto, que compeliriam 
António de Noli a ir também aos Açores ou mais acima. 

Somos assim levados a considerar a hipótese de haver interpretação errada do nome 
primitivo da ilha — Mayaes ou Majais —, que não significaria o mês de Maio; a da ausên¬ 
cia de afinidade entre aquele topónimo e a data da descoberta; e, ainda, a da existência 
de uma viagem desconhecida ao arquipélago cabo-verdiano, do comando de António de Noli 
e imediata ao seu regresso a Portugal. 

A admissão da primeira dará ao vocábulo mayaes om wajíiís significado diverso do que 
lhe é atribuído — o de maias, por exemplo, denominação que a ilha teve outrora, de que 
Noli ou algum companheiro teria usado para evocar qualquer das povoações continentais 
daquele nome, ou em lembrança da festa assim designada, que teve grande voga em Por¬ 
tugal e seria, no caso presente, recordada,, não por coincidência de datas mas porque a ilha, 
avistada do lado lés-nordeste, fértil em ribeiras de margens arborizadas, lembrasse os arraiais 
característicos daqueles folguedos. De admitir é também a hipótese, aliás pouco provável, de 
0 nome da ilha se inspirar no da mais formosa das sete Plêiades, mãe de Hermes, o deus 
da navegação, das viagens e do comércio. 

Se despirmos a interpretação vigente da autoridade que tira do uso e da tradição, vere¬ 
mos que ela não sobreleva em lógica à hipótese aventada e constituiría caso quase inédito 
de toponímia inspirada nos meses do calendário, critério que simultâneamente abona a 
segunda das hipóteses apresentadas, por eliminar a única justificação plausível do topónimo. 

Consideremos finalmente a afirmação peremptória da carta de doação de 19 de Setem¬ 
bro de 1462, de que foram achadas Xii ylhas, saber: cinquo per Antonyo de Nolla, em vida 
do Ifante dom Amrique, meu tio, que Deos aja, que se chamam: ylha de Santiago e a 
ylha de Sam Felipe e a ylha das May as e a ylha de Sam Christovam e a ylha do Sall 

A declaração taxativa de que as cinco ilhas foram achadas por António de Noli, em 
vida do infante D. Henrique, finado em 13 de Novembro de 1460, é de molde a evidenciar, 
por exclusão das hipóteses já criticadas, que a nova do descobrimento de Santiago e a pro¬ 
babilidade de haver mais ilhas nas cercanias provocaram 0 imediato regresso do italiano ao 
arquipélago, A não ser que reputemos indigno de crédito 0 testemunho de Diogo Gomes e 
admitamos a eventualidade de Noli descobrir 0 grupo cabo-verdiano de sotavento quando 
largou de Santiago com destino a Lagos. 

À míngua de argumento objectivo que confirme a pretensão do nosso compatriota, 
independentemente do seu depoimento suspeito, não pode a imparcialidade histórica preterir 


os direitos de António de Noli, consignados em documentos de incontestável autoridade 
e valia. 

Quanto às ilhas do grupo ocidental — aâ cinco de Brava, São Nicolau, Santa Luzia, 
São Vicente e Santo Antão e os ilhéus Raso e Branco — deve reputar-se provado que Diogo 
Afonso, escudeiro do infante D, Fernando, realizou 0 seu descobrimento em data (^) e 
circunstâncias que a posteridade desconhece. 

Assim 0 demonstra 0 teor da doação feita por D. Afonso V, aos 29 de Outubro de 
1462, de uma ilha avistada por Gonçalo Fernandes, documento arquivado no Livro segundo 
dos Místicos, do Arquivo Nacional da Torre do Tombo. 

Apreciada em síntese a descoberta do grupo de sotavento do arquipélago cabo-verdia¬ 
no, retomamos a narrativa da exploração do Ocidente africano, interrompida nas viagens 
de Gomes e Noli. 

Em 1460, Pedro de Sintra partiu de Lagos com duas caravelas, numa expedição que 
descobriu um dos promontórios da actual ilha Tombo, as fozes dos rios Mellakori e Great 
e Little Skarcies, a serra Leoa e 0 cabo do mesmo nome, a que respectivamente chamou 
cabo de Sagres, rios de Sao Vicente e Verde, serra Leoa e cabo Ledo. 

Nos líltimos meses de 1460 e nos primeiros do ano imediato achou Pedro de Sintra 
vários locais compreendidos entre a serra Leoa e 0 cabo Mesurado, que baptizou com os 
nomes de ilhota Selvagem, rio Roxo, cabo Roxo, ilha Roxa, cabo de Santana, rio de Santa 
Maria das Neves, ilha dos Bancos, rios das Palmas e dos Fumos, cabos do Monte e Mesu¬ 
rado ou Cortês e mata de Santa Maria, identificados por Fontoura da Costa respectivamente 
com a ilha Dublin, do grupo das Bananas, com p rio Kaboro ou Cockboro, com a ponta 
Shenga ou Shaingai, com a ilha Plantain, com 0 cabo de Santana, com 0 rio Sherbro, com 
a ilha Mut, do grupo das Turtle, com a Shebar Entrance do rio Sherbro, com 0 rio Kife 
ou das Gallinas e com os dois cabos que conservam os mesmos nomes. 

Sintra ultrapassou um pouco 0 cabo Mesurado, como se depreende do nome de mata 
de Santa Maria, por ele dado a uma floresta que demora a sueste e nas imediações daquele 
promontório. 

No mesmo ano de 1460, aos 13 de Novembro, morreu 0 infante D. Henrique, não 
descurando 0 rei D. Afonso V, como se há suposto, 0 empreendimento marítimo, a despeito 
da preferência que lhe mereceram as conquistas em Marrocos, onde tomara, em 1458) a 
praça de Alcácer Seguer. 

Para achar novas terras das bandas do poente não esmoreceram as aventurosas via¬ 
gens portuguesas de exploração, empresas omissas nas crónicas mas assinaladas em múltipos 
diplomas de doação. ... 

Sustaram-se, porém, por alguns anos, na costa africana, em razão das expedições mi 
litares organizadas contra 0 Império Marroquino e coroadas, em 1471» conquis as 

de Arzila e Tânger. 


(!) As tos das t»stt,idades dos santos-sscrev. o W. Damião Paras na an. ffirií* 

^ortuguBses — cnjos nomes foram dados a algumas das ilhas permitem afirmar que o esco rimen^ Virente 22 
mm Inverno: S. Nicolau, 6 de Dezembro;. Santa Luzia, 13 de Dezembro; Santo Antão, 17 de 
ie Janeiro. Esse Inverno—prossegue 0 Prof. Damião Peres—poderia ter sido 0 de 14 0-14 i ou 0 
A coBpreondido ontr. 3 do D^bro da 1460, dabt do flüno dos dlptaa. rolaBvos “ “ 

,0. ainda as não n.aaoio nan, , e da SatoBbK, da .460, prbnairo dos ,.e sa lha rafaram. Poram 0 anmno dasla. datas 
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Ainda assim, tendo regressado à coroa a doação das rendas da Guiné, consignou 
D. Afonso V, em 1469, 0 contrato do comércio ultramarino, por cinco anos (^), ao nego¬ 
ciante lisbonense Fernão Gomes, sob condiçÕés de descobrir anualmente um mínimo de cem 
léguas de costa, a partir da serra Leoa, de pagar 200.000 reais de renda anual e de ceder, 
por preço módico, todo 0 marfim ao rei, que logo 0 negociaria com lucro. 

No cumprimento do seu contrato, aprestou Fernão Gomes sucessivas frotas, dos 
comandos dos hábeis agentes-navegadores Soeiro da Costa, João de Santarém, Pedro de 
Escobar, Fernão do Pó, Lopo Gonçalves, Rui Sequeira e outros, cujas explorações levaram 
ao conhecimento das costas da Serra Leoa, dos Grãos, do Marfim, do Oiro, dos Escravos e, 
bem assim, do Calabar, do Gabão e das ilhas do equador. 

Em 1470 Soeiro da Costa navegou até à Bassa Cove, entre 0 cabo Mesurado e 0 rio 
dos Cestos, e ao rio Akba ou Komoê, á entrada da lagoa Grande Bassam, que baptizou 
com os nomes respectivos de Resgate e rio do Soeiro, 

Em 1471-1472 João de Santarém e Pedro de Escobar, assistidos pelos pilotos Martim 
Fernandes e Álvaro Esteves, alcançaram a baía de Chama, na costa da Mina, onde se iniciou 
avultado resgate de oiro. 

Fontoura da Costa deduz da toponímia dos santos, registada no calendário de Muni¬ 
que de cerca de 1509, que à expedição de 1471-1472 deve também atribuir-se 0 descobri¬ 
mento das ilhas do Ano Bom, São Tomé e Príncipe, esta última primitivamente denomi¬ 
nada de Santo Antão e, logo, áe Santo António. No tocante à Ano Bom propendemos a 
considerá-la descoberta, com pequeno intervalo, por Rui Sequeira, que a corrente equatorial 
levaria ali quando regressava do cabo de Santa Catarina, em navegação a oeste. 

Em 1473, ou quiçá no ano imediato, atingiu Fernão do Pó 0 golfo de Biafra e os 
Camarões e descobriu a ilha que lhe perpetua 0 nome, a que chamou Formosa. 

Pela mesma época, em data impossível de precisar, chegou Lopo Gonçalves ao rio do 
Gabão e ao promontório a que deu 0 nome, registado como cabo Lopez na cartografia mo¬ 
derna, alcançando Rui Sequeira 0 cabo da Catarina ou de Santa Catarina e, com muita 
probabilidade, como dissemos, a ilha do Ano Bom. 

Transposto assim 0 equador, confiou D. Afonso V, em 1474, ao príncipe D. João os 
feitos das partes ãa Guiné, com a investigação dos mares, terras e gentes que as povoam, 
tarefa em que 0 infante logo evidenciou a sua capacidade de dirigente, declarando monopó¬ 
lio da coroa 0 comércio africano ao sul do Bojador. 

Correra-se a costa da Guiné e novas fontes de receita se nos depararam no lucrativo 
resgate do ouro, no negócio da malagueta e no escambo de bugiarias por grossas peças 
de marfim. 

A devassa da baía de Biafra não podia contudo deixar de ser decepcionai. A partir 
do cabo das Palmas, a costa desenvolve-se extensamente para leste, como que a mostrar 0 
almejado caminho para 0 mar das índias, recomeçando porém, logo ao fundo daquela baía, 
a discorrer para 0 sul, a retardar-nos a passagem, a exigir mais esforços, mais despesas 
incomputáveis I 

^ Ante a hipótese de alongar-se a África até ao polo antárctico, intensaram-se as explo¬ 
rações np Atlântico Ocidental, já fomentadas oficialmente, já resultantes da iniciativa privada. 

(1) Ampliado por um ano por carta régia de i de Junho de 1473, que aumenta a renda para 300,000 reais por ano. 
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Os Açores tornaram-se um centro de aventurosas expedições em que se arriscaram 
muitos fidalgos e pilotos, decididos a alcançar a índia pelo poente, caminho que se anto¬ 
lhava relativamente curto, pois que Ptolemeu, apoucando a grandeza da Terra, diminuíra a 
extensão de mar que medeia entre as costas ocidentais e as orientais do Velho Mundo. 

Avistaram-se ilhas e costas ao ocidente, mas não topámos com as brilhantes civiliza¬ 
ções acenadas por Marco Polo nem colhemos indício de que nos aproximávamos da índia. 
Consultaram-se sumidades estrangeiras, em cujo número 0 florentino Toscaneli preconizava 
a rota do poente como mais segura e apropriada à procura da índia e dos estados do Grão- 
-Cão, incitando-nos enfaticamente a prosseguir na empresa e tanto mais que as Antilhas eram 
já conhecidas, a meio caminho do Cipango. 

O progresso das explorações marítimas foi, a partir de Maio de 1475, sustado pelas 
hostilidades em que D. Afonso V se envolveu por suas pretensões ao trono castelhano. 

Aos 15 de Agosto desse ano decidiram os Reis Católicos reunir á sua coroa 0 arqui¬ 
pélago das Canárias. 

Nesse propósito e no de levarem Portugal à renúncia dos direitos que tinha a algumas 
daquelas ilhas, deram carta de corso aos armadores de Sevilha, que entraram a infestar a 
Guiné, com manifesto prejuízo dos negócios de Fernão Gomes e do reino. 

Em 1476 sofremos 0 revés da batalha de Toro, prolongando-se as hostilidades, não 
obstante, até 1479, ano em que se assinaram as tréguas de Toledo, confirmadas em Alcáçovas, 
que asseguraram a Castela a posse das Canárias e a Portugal, em exclusivo, 0 comércio 
africano, com todas as ilhas e terras firmes, achadas e por achar, pelos mares da Guiné alem. 

Quando se firmaram em Alcáçovas as pazes de 1480, ainda raziavam a Guiné trinta e 
cinco navios castelhanos que assaltaram as feitorias da Mina e tomaram 0 oiro resgatado ao 
indígena, latrocínios a que pôs termo a derrota infligida aos corsários pelas forças navais 
de Mem Palha e Jorge Correia e a ordem régia aos capitães daquela carreira para afun¬ 
darem quaisquer barcos espanhóis encontrados para além dos limites definidos no tratado. 

As nossas caravelas eram então os melhores veleiros da Europa, 0 que não assegurou, 


pelo visto, 0 cabal efeito do astucioso pregão de que só os possantes latinos portugueses po¬ 
diam enfrentar, no regresso da Guiné, os duros ventos do nordeste. 

O Príncipe Perfeito estava contudo bem decidido a manter 0 monopólio mercantil da 
Guiné, objectivo que tirava jus dos dispêndios de vidas e fazendas que a sua exploração 
impunha e do alívio que a penúria financeira entrava a tirar do tráfego operado na costa 
da Mina, onde prosperavam as feitorias de Ajudá, Lagos, do Velho Calabar, do estuáno 
dos Camarões e do rio Gabão. _ ^ tt 


Assim que subiu ao trono, no derradeiro dia de Agosto de 1481, juntou D. ^ 
senhorio da Guiné aos seus títulos realengos, curando logo de levantar na costa da Mim, 
como ostensivo padrão de domínio, uma fortaleza que abrigpse da concorrência ilegí ma 
0 resgate do oiro, já em muito maior escala ali do que anteriormente na costa e rguim. 
Para isso aprestou dez caravelas e duas urcas, providas de madeira, pedra ^pajemada, ca, 
telha, tijolos, ferramentas, pregos, munições e provisões, que largaram do Tejo aos 12 J 
Dezembro de 1481, sob 0 comando de Diogo de Azambuja, transportando quinhentos sol- 


dados e uma centena de artífices. ^ «vnoncSn 

Estadista hábil e previdente, tomou D. Joâo II a cZX 

ultramarina, que subordinou ao conselho de sábios e técnicos de reran P 

cia, tís como os médicos judeus José « Kodrigo, 0 hcmcmdo D, Emgo ^it 

Pacheco Pereira, Joáo de Lisboa e outros peritos em geografia, navegaçao, astronomia 


cartografia. 
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No caminho de oeste a concorrência de Castela era inevitável e imediata, o que não 
sucederia na rota de leste, que nos pertencia com o senhorio da Guiné e cora o inerente ex¬ 
clusivo do comércio e da navegação. 

^ Pelo contorno da África se resolveu D. João II, portanto, com firmeza e decisão, de¬ 
terminando que as expedições de descobrimento e reconhecimento colocassem colunelas de 
pedra, com as armas de Portugal esculpidas no alto, nos pontos conspícuos do litoral afri¬ 
cano, como marcas de domínio. 

Em 1482-1484 Diogo Cão foi de Lisboa a São Jorge da Mina e dali ao cabo Lopes e 
ao de Santa Catarina, último ponto até então atingido pelos nossos navegadores. No pros¬ 
seguimento da viagem descobriu a angra de Santa Marta (baía Maiumba), a ponta da Ban¬ 
da,^ a angra de São Martinho (baía de Landana) e 0 rio Zaire, onde estabeleceu trato tão 
amistoso com os indígenas que logrou embarcar alguns a troco de outros tantos portugueses 
deixados em reféns. Ergueu ali 0 primeiro padrão, junto à foz e na ponta sul do Zaire, 
que por isso tomou 0 nome de Ponta Padrão (^). 

Passou depois ao cabo Redondo (Cabeça de Cobra), aos rios Madalena e Fernão Vaz 
(Loge e Dande),^ao monte Alto (morro das Lagostas), à ilha de Luanda, à ponta das Cam- 
boas (cabo de São Brás), ao cabo de São Lourenço (morro de Benguela-a-Velha), ao golfo 
e Sao Lourenço, ao rio Catumbela e à baía de Benguela. Alcançado 0 cabo de Santa Maria, 
a que chamou do Loho, fez-se na torna-viagem. 

^ Em 1485-1486 voltou Diogo Cão á Mina, de onde navegou para 0 poderoso rio do 
Manicongo (0 Zaire) , que subiu, à vela e a remos, até ultrapassar Matadi e atingir as 
proxmidades das cataratas de lalala. Ainda lá existe, gravada num penedo das margens 
do no dos Peixes, a seguinte inscrição, ladeada por uma cruz e pelas quinas portuguesas: 
Aqui checaram os mvios do esclarecido rei D. João O Segundo de Portugal Seguem-se as 
assinaturas de Diogo Cam, Pero Annes, Pero da Costa, João de Santhiago, Pero Escobar 
e Álvaro Pires. 

Outras cruzes instaladas na rocha lembram Gonçalo Alves e Diogo Pinheiro, finados 
de doença. 

_ _ depois de se avistar com 0 Manicongo e de permutar com ele os pretos trazidos a 
Lisboa pelos brancos deixados em refém, desceu Diogo Cão 0 Zaire e foi correr a costa 
para 0 sul. Ergueu um padrão no cabo de Santa Maria e outro no Negro, passou à 
baia^dos Tigre^s, ao cabo Frio e, logo, ainda no ano de 1485, à manga das Areias, actual- 
inente designada por cabo da Cruz — 0 Cape Cross da cartografia inglesa —, talvez porque 
lá se ergueu 0 padrao que figura no Museu de Berlim. Chegou por fim ao cabo da Serra 
Parda, junto a angra da Sardinha — a Sierra Bay das cartas modernas, em 21“ 48' lat. S.— 
e pouco mais. pôde avançar: a morte surpreendeu-o nas imediações do paralelo 22“ 10' e 

os seus pesarosos companheiros tomaram à Pátria. 

Pelo mesmo tempo, corriam os Portugueses activamente 0 golfo da Guiné. 

' fora de uma das caravelas da frota 

de Diogo de Azambuja. de 1481, explorou a costa dos Escravos e visitou as terras de Benim 
com CUJO rei entabulou negociações cordiais para 0 trato da pimenta. 

nnt, ^ “luiielo da Ponta Padrão, tombado pela chuva ou maldosamente derrubado por inimigos do domínio 
português, de há mmto empenhados' em inglória campanha contra os direitos reservados de Portugal ^sobre o Coneo 
laaeu por largo tempo num, espesso matagal, reduzido à base e a um terço do fuste. De todo se pSrL J 
mussorongos o nao tomassem como feitiço de brancos, próprio para implorar chuva. ^ ^ 


-159 


Dando por finda esta viagem, em que quiçá comparticipou Martim Behaim (^), tornou 
João Afonso de Aveiro a Portugal, bem provido de pimenta e de auspiciosas notícias, 

Acompanhou-ü um emissário do régulo, de quem 0 monarca português soube da exis¬ 
tência de um potentado negro, de nome Agané, cujos domínios demoravam cerca de du¬ 
zentas e cinquenta léguas ao nascente de Benim, notícia animadora que levou 0 Príncipe 
Perfeito à convicção de ser 0 Preste João 0 soberano em causa e de que a índia não tar¬ 
daria a patentear-se, sendo já reconhecido que a costa africana continuava arrumada ao sueste. 

Cresceu assim 0 empenho de descobrir a passagem para 0 mar das índias^ e, sinaultâ- 
neamente, de coligir informes precisos das civilizações orientais; de aí a expedição marítima 
de Bartolomeu Dias e a missão confiada a Afonso de Paiva e Pêro da Covilhã. 

Segundo Barros, repetido neste passo por numerosos autores, a viagem de Bartolomeu 
Dias teve início em Agosto de 1486, data que Lopes de Mendonça e Fontoura da Costa alte¬ 
ram para 0 mesmo mês do ano imediato, estribados numa anotação que Colombo escreveu 
à margem de uma folha do seu exemplar da De Imagine Mundi, de Pedro Aliaco. Reza 
assim, na versão portuguesa: 

É de notar 0 que sucedeu neste ano do Senhor, de 88 . No mês de Dezembro chegou 
a Lisboa Bartolomeu Dias, capitão de três caravelas, 0 qual 0 senhor rei de Portugal mandou 
à África para reconhecer novas terras, e anunciou ao rei que navegara além do ponto p 
conhecido seiscentas léguas, a saber: trezentas e cinquenta em direcção ao sul e duzentas e 
cinquenta na volta do norte, até um lugar que julgo ser da Abissínia e proxtmo do cabo^ 
chamado de Boa esperança. E aquele capitão calculou que tal ponto tmha alaiimede 45 
pelo astrolábio, e que 0 último lugar a que chegara distava de Lisboa três mil e cem léguas. 
Desta viagem levantou uma carta e escreveu um roteiro descrevendo-a de légua em legua, 
a fim de a expor à vista daquele Sereníssimo rei; e em tudo isto eu tomei parte. 

Ora Colombo passara-se a Sevilha em Janeiro de 1486, de onde tornou a Portugal, 
no propósito quiçá de se inteirar da nossa actividade marítima. A sua permanência aqm 
circunscreveu-se porém aos meses de Abril e Maio de 1488, visto ser de 20 e arço aque e 
ano a autorização régia para que regressasse e sabermos que em meados de Jun 0 seguin e 
já ele recebia nova subvenção da tesouraria sevilhana. 

Da supracitada anotação pode admitir-se que Colombo colaborou, em 1488, na carta- 
-roteiro da viagem de Bartolomeu Dias, que voltara a Lisboa no Vansacto mês de Dezem¬ 
bro de 1487 — e não de 1488, como é dado inferir-se da redacção. 

Lê-ae ainda em Barros que Bartolomeu Dias, na toma-viagem, passou na 
Príncipe, onde encontrou Duarte Pacheco Pereira, que naufragara quando precedia estu¬ 
dos na costa da Guiné, e a quem Dias trouxe a Lisboa numa das suas caravelas. ^ 

O autor do EmeraUo não alude a este episódio da «88 na 

mente informado da viagem de Bartolomeu Dias, pois se limita a dizer que em 1488, 

, 1 , A.;:;: asem. a. n.seci»,..»14S4 

i régia proteção. Colheu m Port,^ ta legtaa., erro. íagranto, algm» ta quais 

famoso, que concluiu em 1492. Veriíicam-se nesse globo, P visitado 0 que não obstou a que fosse 

atingem 160 de latitude em pontos da costa africana que Behaun pretende ter vftad^ ° ^ 7° ^ 

oonsLrado gr.„a. oo^oégrJo . teStr. ta Poteguete em asstao, de uu-gaç» 







160 - 


-161 


I 

í 

t- 



latitude de 34® 5', se dobrou um cabo a partir do qual a costa discorre para norte e nor¬ 
deste, abrindo caminho. 

Tal carência de informes nâo induz a crer que Duarte Pacheco embarcasse num dos 
navios de Dias, e não abona a data de 1488 indicada para a passagem do cabo de Boa 
Esperança. 

Temos apim que a expedição de três caravelas chefiada pelo experimentado mareante 
Bartoloraeu Dias largou de Lisboa em meados de Agosto de 1486, com 0 encargo de ir mais 
ao sul que as precedentes. 

Na capitaina denominada talvez São Cristóvão — ia 0 chefe com 0 piloto Pêro de 
Alenquer e um mestre apelidado Leitão; a segunda, de nome Sam Pantaleão, era coman¬ 
dada por João Infante, levando Álvaro Martins por piloto e João Grego por mestre; a 
terceira, de menor porte, tinha Pêro Dias, irmão do chefe, João de Santiago e João Alves 
respectivamente por capitão, piloto e mestre. 

O estudo técnico desta importante viagem está feito pelo almirante Gago Coutinho, 
que 0 publicou nos Amis do Clube Militar Naval. As conclusões a que chegou têm 0 nosso 
pleno acordo e são reproduzidas no resumo que segue. 

Depois de abastecer-se provàvelmente na Mina, é de presumir que Bartolomeu Dias 
lumasse ao sueste e, tendo passado a poente da iltia de São Tomé, fosse demandar a costa 
pelas alturas do Zaire e a seguisse até atingir, pouco além da serra Parda, 0 último ponto 
explorado por Diogo Cão, em 22° de latitude. 

Prosseguindo em cuidadosa observação da costa, entrou em fins de Dezembro na angra 
dos Ilhéus, ou angra Pequena (^), a baía de Luderitz da cartografia moderna, onde deixou 
a naveta dos,mantimentos, do comando do irmão, com nove moços de guarda. 

^ Com algumas bordadas ou voltas, conseguiu transpor, em começos de 1487, 0 cabo 
das Voltas, à entrada de uma angra (^) duas léguas ao sul do rio Orange, mas logo se viu 
defrontado pelos alísios do sueste, já ali dominantes em Janeiro, que mal lhe permitiram 

alcançar, após cinco-dias de aturados .esforços, a lombada das Areias, ao sul do rio dos 
Elefantes. 

Bartolomeu Dias viu-se forçado a interromper a exploração da costa e rumar no -qua¬ 
drante de^sueste. fazendo pelo largo uma grande volta que ultrapassou a latitude de 35“, 
atormentada pelos vagalhões que ameaçavam as frágeis caravelas. 

Passados treze dias encontrou os ventos dos quadrantes de oeste, que lhe permitiram 
meter para leste, em fadigosas bordadas, a retomar a terra; como não a topasse, 
aproou ao norte e reconheceu que a costa já virava para 0 nascente: montara, sem 0 avistar, 

0 extremo meridional da África. 

Foi desfechar com um rio perto de cuja embocadura se viam manadas de gado vacum 
e que por isso recebeu 0 nome de rio das Vacas (^). De seguida resolveu fundear, talvez a 
3 e evereiro, na baía de São Brás ('‘), onde os portugueses se não entenderam com os 
indígenas, intratáveis e hostis. 


,( 1 ) A esta angra apIicou-se também o nome de São Cristóvão, talvez (como supõe o almirante Gago Coutinho) 
por ser este o nome da capitânia de Bartolomeu Dias. 

(®) A Peacoak Eoadstead da cartografia moderna. 

( 3 ) O Gauritz da cartografia moderna. 

(<*-) A Mossel Bay da cartografia moderna. 



Continuando a navegação, passou a frota 0 cabo Talhado (^), a baía dos Pastores 
0 cabo do Recife ou da Roca, pela parecença com 0 homónimo da costa portuguesa, e fun¬ 
deou na angra da Roca (^), em cujo ilhéu foi provàvelmente erguida uma cruz de madeira 
de que proveio 0 nome de ilhéu da Cruz (^). Ali deve Bartolomeu Dias ter reunido 0 con¬ 
selho dos seus principais para resolver sobre os instantes pedidos de regresso à Pátria feitos 
pelas tripulações, exaustas de trabalbos e receosas da escassez de mantimentos. Então se 
assentou em não prolongar a exploração além de mais dois ou três dias, findos os quais se 
iniciaria a torna-viagem, caso não surgisse motivo animador de prosseguimento. 

Velejando ao nordeste, passaram os ilhéus Chãos (®), 0 cabo Padrão (®), 0 ilhéu ou 
penedo das Fontes (^), onde encontraram boa água, e alcançaram 0 rio do Infante f), assim 
denominado por ter sido João Infante quem, no seu batel, cometeu a apertada barra en¬ 
quanto as caravelas pairavam ao largo. 

Ali se deu por finda a expedição e se iniciou 0 regresso. 

Verificara-se que a costa africana se continuava para nordeste e que a pouca distância 
da terra cursava para sudoeste uma forte corrente oceânica de temperatura superior à da 
água marginal, que à vista se distinguia pela coloração de um azul mais escuro, corrente 
que só podia vir de um mar mais aquecido ao norte - das portas da índia, enfim. 

Não iriam, resolveram, mais adiante, mas ja traziam a el-rei a boa nova da passagem 
do Atlântico para 0 Indico. 

É de crer que só na volta se levantasse um padrão no ilhéu hoje chamado False IsleC 
vizinho do cabo Padrone, padrão que se denominou de São Gregário, por ser quiçá erguido 


m 12. de Março, dia daquele santo f). 

No prosseguimento da navegação foi passado 0 promontório inda hoje conhecido por 
abo Infante, fundeando a frota depois numa angra das proximidades do cabo das Agulhas, 
lue recebeu 0 nome de São Me, por ser talvez entrada no dia 23 de Abril, onde e de 
Ldmitir que Dias erigisse novo padrão. 

Passada que foi seguidamente uma baía muito ampla-a False Bay - descobnu-se 
Jfim a ponta mais sudoeste da África, que íàcilmente se dobrou com ventos do su*, 
avoráveis à passagem para o Aüântíco. Dias baptisou o famoso cabo com o noine de Tor- 
nmtoso, em memória dos perigos que o atormentaram quando demandava o Indico, deno- 
ninação que D. João II substituiu pela de cubo de Boa Esperança. ^ 

Diz Barros que aH se ergueu o padrão chamado de S. Füipe, iiotícia que o almiran e 


(1) O cabo Seal da cartografia moderna. 

(2) A baía Saint-Francis da cartografia moderna. 

( 3 ) A baía Algoa da cartografia moderna, 

(q A baía Saint-Crok da cartografia moderna. 

( 5 ) Os ilhéus Bird da cartografia moderna. 

(6) O cabo Padrone da cartografia moderna. 

( 7 ) O Sbip Rock da cartografia moderna. 

(8) O Gxeat Fish Eiver da cartografia moderna. 

(0) O professor sul-africano Eric Axelson conseguiu, apòs 


aturadas pesquisas e escavações, 


encontrar muitos 


lentos do referido padrão. _ . . nn cabo de Boa Esperança 

( 10 ) Tomando por boa a informação de Barros, aceUa a maiona q determinada com o 

iu Dias novo padrão, tanto mais que se lê na atrás cita a ano aça __ não é. nor 
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Retomando a navegação e passada que foi, de noite, a baía de Santa Helena, entrou 
a frota na angra Pequena, onde apenas encontrou três dos nove homens que ali haviam 
quedado na naveta dos mantimentos: os restantes sucumbiram às mãos do indígena quando 
saltaram em terra por água e lenha. 

Naquela angra houve decerto a demora requerida para descanso das estafadas tripu¬ 
lações e para transferir para as caravelas o conteúdo aproveitável da naveta, que, meio 
comida do bicho, foi seguidamente queimada. 

Antes de sair, ergueu Bartolomeu Dias na ponta noroeste do porto ■— a Dias Point da 
moderna cartografia inglesa — o padrão a que deu o nome de Smflago, por ter sido erigido, 
segundo Fontoura da Costa, aos 25 de Julho, dia de Santiago Maior (^). 

A partir da angra Pequena, é de presumir que Bartolomeu Dias tirasse partido dos 
ventos do sueste, que sopram ao largo do litoral africano, e que desistisse de prosseguir junto 
à costa, aliás já explorada, seguindo em navegação directa para a Mina, sem necessidade 
de um ensacamento retardador que 0 levasse à ilha do Príncipe. Frisámos atrás que João 
de Barros se enganou decerto ao noticiar a ida de Bartolomeu Dias àquela ilha, onde teria 
encontrado e recolhido Duarte Pacheco Pereira. 

A frota aportou a São Jorge da Mina e, recebido que foi ali 0 oiro do resgate, zarpou 
para Lisboa, que alcançou em princípios de Novembro de 1487, 

Bartolomeu Dias e os seus esforçados companheiros tinham realizado uma viagem por¬ 
tentosa e adquirido a glória imperecível de provarem a ligação do Atlântico com os mares 
do Oriente. 


Este sucesso não afrouxou, a despeito do campo auspicioso e dilatado que abriu à 
iniciativa e actividade ultramarina dos Portugueses, 0 ardor por eles posto na exploração 
da África, que continuou a ser objecto de visitas frequentes de navios lusitanos e cujas 
costas austral e oriental as frotas destinadas ! índia foram incumbidas de descobrir e reco¬ 
nhecer, empresa realizada progressivamente, mas com impressionante celeridade e por vezes 
com a coadjuvação fortuita dos elementos. 

Da primeira viagem de Vasco da Gama resultou, a despeito do objectivo definido c 
úrgico de alcançar a índia, a devassa de extenso tracto da costa africana, em que avulta 0 
que se estende do rio do Infante às bocas do Zambeze, 0 descobrimento dos rios Tnharrime 


seu turno, a hipótese do Dias conceder ali alguns dias de folga às tripulações, o que teria retardado a partida para 6 
de Junho de 1487, dia em que seria montado 0 padrão, que recebeu 0 nome do santo festejado. 

Barros porém acrescenta que a Bartolomeu Dias 0 tempo não deu azo a sair em terra, e, em verdade, 0 coman¬ 
dante devia estar empenhado em apressar 0 regresso a Lisboa, para comunicar ao soberano as boas novas que trazia. 
Por isso, 0 almirante Gago Coutlnho, dando Barros por mal informado neste saces.so, põe em dúvida a existência do 
padrão, de que jamais se encontrou vestígio. ; 

( 1 ) O almirante Gago Coutinho, que considera inaceitável qualquer estacionamento no cabo de Boa Esperança, 
diverge dâ versão de Fontoura e afirma que 0 nome do padrão proveio de ter a frota entrado na angra Pequena era í 
de Maio, dia de Santiago Menor. Dele encontraram recentemente os Doutores Eric Axelson e Cecil Lemraer, a oito 
quilómetros da baia Luderitz, fragmentos com parte de uma inscrição. 
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e Quelimane, que então se chamaram do Cobre e dos Bons Sinais, das ilhas Primeiras, 
Quisiva e Zanzibar, a segunda das quais foi pelo Gama denominada do Açoitado, dos portos 
de Moçambique, Mombaça e Melinde, da angra de Santa Helena, da terra da Boa Gente 
ou aguada da Boa Paz, dos baixos de S. Rafael, a leste e junto da ilha Karange, e bem 
assim a vista de Mogadoxo e dos ilhéus e ilhas Chãos e da Cruz, Pemba e Goa, fronteira 
a Moçambique, a que os expedicionários deram 0 nome de S. Jorge. 

Mais relevante para 0 descobrimento português do Sul e Leste africano foi 0 contributo 
da armada de Pedro Álvares Cabral e da tempestade que a desgarrou próximo das ilhas 
de Tristão da Cunha, quando do Brasil atravessava 0 Atlântico com rumo ao cabo de Boa 
Esperança, desastre que provocou a perda de quatro naus e das respectivas tripulações, 
cora inclusão do triunfador do Tormentoso, 0 ilustre Bartolomeu Dias, mas que deu lugar 
a que os navios restantes, em porfiada luta com os elementos e na ânsia de se reagrupa¬ 
rem em Moçambique, acrescentassem às explorações anteriores conhecidas do extremo aus¬ 
tral do continente negro a mor parte da trintena de topónimos que ilustram a África do 
Sul do notabilíssimo planisfério português anónimo, de 1502, a que a posteridade chama 
de Cantino. 

De um daqueles navios —o de Diogo Dias —sabemos que, afastado da frota e do 
caminho que lhe cumpria seguir, descobriu Madagáscar, avistou, com muita probabilidade, 
a Reunião, a Maurícia e os Càrgados Garaios, correu 0 litoral africano de Melinde ao cabo 
Guardafui, reconheceu Socotorá, devassou a costa austral do golfo de Adem até Berbera, 
ou mesmo até Zeila, e realizou observações que contribuíram para 0 desenho do Leste 
africano na carta dita de Cantino com precisão que maravilha. 

Porque aquele monumento, que avulta entre os maiores da cartografia de todos os 
tempos, a tudo sobreleva como testemunho do que os Portugueses realizaram no litoral afri¬ 
cano no decurso do século xv e no do ano inicial do imediato, a ele recorremos para, em 
aditamento sumário ao exposto, esclarecer que à data da respectiva construção já tínhamos 
reconhecido nas orlas marítimas africanas centenas de portos, baías, promontórios, rios, etc., 
que 0 citado planisfério regista com profusão que ultrapassa a dos actuais de escala idêntica 
e cora acerto que a ciência hodierna em pouco logra suplantar (^). 

Daqueles reconhecimentos, são referidos, no capítulo desta obra dedicado à viagem de 
Pedro Álvares Cabral de 1500, os que os navios tresmalhados da dita frota efectuarara no 
Su-sudoeste e no Sul da África. 


(P Veja-se sobre o assunto o capítulo inicial do trabalho do visconde de Lagoa: Achegas fara o estudo do 
pianisféno dito de Cantino e das primeiras explorações portuguesas do litoral brasileiro. 






CAPÍTULO XI 


Reivindicações de prioridade no descobrimento da costa africana 

Resumo das pretensas navegações trecentistas dos Diepeses e Ruaneses — 

As fantasias e dislates de Villault de BeUefond e P.^ Pedro Labat — 
Argumentos condenatórios da pretensa prioridade gaulesa — O lendário 
João Cousin —Refutações de Cipriano Chagas e visconde de Santarém — 

As falsificações de Pedro Margry e Lucien de Rosny 


E m face da genuína documentação portuguesa e dos elucidantes estudos de conceitua¬ 
dos autores nacionais e estrangeiros, de esperar seria que a prioridade lusitana na 
devassa da costa africana fosse hoje um facto sem contradita. 

Assim não sucede; e embora só esporadicamente ressurjam algumas veleidades im- 
pugnativas da nossa glória, julgamos azado reproduzir aqui a competente refutação, em 
capítulo suplementar com que rematamos a notícia do descobrimento do litoral africano. 

Nas infundadas pretensões e descabidas prioridades sobressaíram os Franceses, que, 
para justificar quiçá a ocupação de estabelecimentos portugueses na Guiné e no Brasil, for¬ 
jaram navegações tendentes a demonstrar a precedência dos seus mareantes de Diepa e de 
Ruão nos descobrimentos da África e da América. 

Assim se resume a história dessas pretensas navegações: 

Cerca de 1364 largou de Diepa para 0 sul uma expedição que passou as Canárias e 
0 cabo Verde e fundeou na baía de França; dirigiu-se depois à Serra Leoa, passou 0 cabo 
Monte, ou 0 das Palmas, e fundou na costa da Guiné uma feitoria a que deij 0 nome 
de PeüWieppe. 

A partir de então, zarparam annalmente de Diepa expedições secretas que lam buscar 
0 oiro em pó, a pimenta e outros produtos coloniais, não se sabe aonde: os armadores tmham 

O cuidado de ocultar O destino dos navios. 

Teria assim nascido para os Diepeses um próspero comércio que se continuou até 1410, 
ano em que lhe pôs fim a guerra com os Ingleses, de todo se perdendo a lembrança de tao u 1 
descoberta. 
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Só em 1617 0 médico alemão Samuel Braun, que residiu no forte de Nassau, na costa 
da Guiné, soube, pelos indígenas, da estada ali dos franceses de Diepa e pôde visitar as ruí¬ 
nas das suas feitorias, do que, em 1620, deu conhecimento à França. 

Essas mesmas ruínas foram vistas em 1667 pelos capitães franceses d'Elbée e Villault 
de Bellefond, os quais reconheceram os nomes de algumas feitorias francesas no sertão e na 
costa, como sejam: Peíit e Grand-Dieppe, Petit e Grand-Paris, Petit e Grand-Butteau. 

Como os arquivos de Diepa foram em 1694 destruídos por bombardeamento inglês, 
só imperfeitamente se reconstituiu a história de tão preciosos descobrimentos geográficos. 

O basilar pretexto de que usam ós reivindicaâores franceses é La Relation des costes 
de Affique appellées Gumes, que 0 navegador Villault de Bellefond dedicou a Colbert após 
uma viagem às costas da Guiné, realizada de 1666 a 1667. No fim da Relação depara-se-nos 
0 curioso capítulo das Observações sobre as costas da África e especialmente a Costa do 
Oiro, para demonstrar que os Franceses a visitaram muito antes dos outros povos. 

Aquelas Observações assim rezam: 

Em 1364 dois navios de Diepa fizeram-se ao mar e, numa só viagem, sem as repe¬ 
tidas e hesitantes tentativas dos Portugueses, dobraram 0 cabo Verde, visitaram 0 rio Fresco 
e alcançaram 0 dos Cestos, ao qual chamaram PeUt-Dieppe, de onde logo trouxeram 
grande carregamento de marfim e malagueta. 

Nos anos seguintes os Diepeses iam à Serra Leoa e em Dezembro de 1380 a Notre 
Dame du Bon Voyage, equipada em Ruão, alcançava a Costa do Oiro, de onde, decorridos 
nove meses, tornou a Diepa com rico carregamento. 

Várias feitorias se alinhavam então pela costa africana, desde 0 cabo Verde à Serra 
Leoa ,' em 1383 dois navios transportaram à Mna os materiais de construção para um esta¬ 
belecimento ali fundado, 0 qual prosperou por forma a impor, decorridos quatro anos, a 
necessidade de dotar os moradores com uma igreja. 

Contudo, prossegue Villault de Bellefond, os Portugueses evidenciaram 0 propósito de 
avançar para além das ilhas cabo-verdianas, que possuíam, e, seguindo 0 exemplo dos Fran¬ 
ceses, tentaram estabelecer-se também na Costa do Oiro. 

_ Para 0 fim equiparam em Lisboa, no reinado de D. João I de Portugal, um grande 
navio que alcançou a costa africana na época das chuvas, 0 que lhes causou tantas doenças 
que forçoso foi abandonar aquelas paragens e regressar a Portugal, sendo, no decurso da 
torna-viagem, arrastados para uma ilha sobre a linha, a que chamaram de São Tomé, por 
ter sido alcançada no dia 23 de Dezembro de 1405, 

^ Como se vê, Villault de Bellefond evidencia imaginação ousada e 0 desplante reque¬ 
rido para dar-lhe largo curso, sem curar de fundamentar de qualquer forma a falsa priori¬ 
dade _que atribui aos navegadores de Diepa no achamento da Guiné, onde teriam surgido 
feitonas gaulesas no ano de 1365! 

Os rasgos da sua fantasia sem escrúpulos e os dislates a que deu lugar sobressaem elo¬ 
quentes da antecipação que concede aos empreendimentos portugueses para filiá-los nos de 
Diepa, de que é exemplo típico a atribuição do descobrimento da ilha de São Tomé ao 
ano de 1405 ! 

_ A par de Villault de_ Bellefond figura 0 jesuíta Pedro Labat, seu contemporâneo, que 
declara na Nouvelk Relation de rAfrique Occidentale, de 1728, ter visto e lido, antes de 
1694, a acta da associação formada pelos Ruaneses e Diepeses para 0 tráfico da Guiné que 
prudentemente se abstém de transcrever, 
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Daqui proveio a alegação de que Bellefond e Labat teriam fundamentado as suas 
asserções em documentos que a tempo puderam consultar, 0 que induziu autores posteriores 
a aceitarem como .prováveis, se não como inconcussas, as viagens fantasistas dos Franceses. 

Ora, se os arquivos de Diepa foram queimados em 1694, outro tanto não sucedeu aos 
de Ruão, que se conservaram intactos, não se compreendendo assim que as crónicas nor- 
mandas de Trezentos e Quatrocentos guardem silêncio sobre as proezas marítimas dos seus 
navegadores e que fora de Diepa e Ruão se não encontre documento coevo referente ao acti¬ 
vo e rendoso comércio efectuado de 1365 a 1410. 

Das cartas geográficas encomendadas, ou possuídas, por Carlos V de França, como a 
catalã de 1375, em época posterior aos pretensos descobrimentos, nenliuma assinala 0 mí¬ 
nimo vestígio de terra conhecida para além dos cabos Não e Bojador. O único documento 
cartográfico medieval que poderia vir em apoio das pretensões francesas é 0 portulano lau- 
rentino, onde se vê esboçada, sob forma rudimentaríssima, a configuração do continente 
africano: mas como data de 1351 não pode ser invocado a favor das pretensões gaulesas, 
por ser anterior, de catorze anos, à primeira das supostas viagens de que tratamos. 

Os testemunhos que depois se aduziram tomá-los-emos como referentes ao século xvi, 
época em que os marinheiros normandos visitaram de facto a Mina. 

Tais são: 

A tradição guardada pelo gentio — que só por milagre a memória rudimentar dos 
Pretos teria conservado; 

A inscrição année 15, encontrada nas ruínas de uma feitoria francesa. É de admirar 
que marinheiros diepeses do século xiv empregassem algarismos árabes, de uso inteiramente 
estranho ao estilo lapidar do seu século; 

A designação de bateria de França, conservada pelos Holandeses. Foi 0 holandês 
Dapper, na sua Descrição das Costas da Guiné, de 1686, quem primeiro falou daquela ba¬ 
teria, a qual não datava, por certo, do século xiv, pois não é crível que os canhões abun¬ 
dassem então por forma a permitir a montagem de uma bateria de costa; 

As armas de França, na Igreja de São Jorge da Mina, onde Dapper, na obra citada, 
afirma que as viu, bastante apagadas. Em 1637 tomaram-nos os Holandeses aquela praça, 
onde Diogo da Azambuja construíra, em 1481, uma fortaleza com igreja anexa. 0 que 
Dapper ali viu e tomou pelas armas de França eram os topos da cruz de Avis, que ao 
tempo figurava ainda no nosso brasão real, topos que se assemelhavam às flores-de-lis da 
França, se é que não viu apenas 0 escudo flor-de-lisado que 0 infante D. Henrique igual¬ 
mente usava, como se vê no seu túmulo, na Batalha. 

Há ainda a considerar uma tradição diepesa, que também não remonta do século xiy, 
referente às espantosas viagens do lendário João Cousin, assim expostas por um dos pnmei- 
ros contistas da novela; 

Um jovem capitão de Diepa, João Cousin, distinguira-se como hábil mareante e pela 

bravura com que rendera certos navios^ ingleses. 

Interessados em manter ao serviço os melhores capitães, resolveram os armadores cia 
cidade contratar Cousin e confiar-lhe, a despeito dos seus verdes anos, 0 comando de um 
navio, com ordem de avançar quanto possível pelas costas de África, para á m 0 ongo, 
que tal era 0 destino da carga que levava. , j 

■ ^No começo de 1488 zarpou Cousin do porto de Diepa. Foi ele 0 primeiro capitao do 
Mundo que soube, pelas lições de Descahers, ou Déchaliers, tomar altura no meio dos ma¬ 
res: e tal a razão por que se não limitou a seguir as costas, como os seus, predecessores 
haviam praticado. 
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Logo que saiu da Mancha engolfou>se no oceano e, ao fim de dois meses, topou uma 
terra desconliecida onde assinalou a foz de um grande rio, que denominou Maragnon e a 
que depois chamaram Amazonas, 

Pela altura que dessa terra tomou, depreendeu Cousin que devia navegar para o sul 
e para leste, a fim de alcançar o litoral do Congo; teria assim sido quem primeiro des¬ 
cobriu a ponta da África e quem deu o nome de Agulhas a um cabo que ali observou. 

Depois de tomar nota dos diferentes lugares e da respectiva posição, voltou Cousin 
às costas do Congo, de onde tornou a Diepa, em 1489, permutadas que foram as merca¬ 
dorias da sua carga. 

Os armadores diepeses tinham combinado guardar 0 segredo dos descobrimentos reali¬ 
zados por navios seus, e, assim, ocultaram também 0 que Cousin efectuara ao alcançar a 
ponta da África, que lhes facultaria 0 contacto marítimo com as índias e os consequentes 
benefícios do seu comércio, visto que Descaliers assegurava 0 acesso às grandes índias pelo 
contorno da África. 

Do descobrimento do rio Maragnon tiraram os de Diepa bom partido, por virtude dos 
tratados que celebraram com 0 indígena, tratados de que lhes permitiu, por seu turno, guar- 
ar rigoroso sigilo 0 desinteresse do governo francês pelo destino e proveniência das expedições. 

Para a viagem da índia armaram e carregaram três navios do comando de Cousin, a 
quem Descaliers garantiu 0 sucesso da empresa desde que 0 comandante acatasse 0 regi¬ 
mento que lhe deu e atendesse à verdadeira posição das índias, ali indicada. 

^ Cousin, que colhera excelente resultado das lições anteriores, ateve-se às presentes; 
mternou-se no oceano que banha a África e a América, por ele descoberta, dobrou 0 pro¬ 
montório africano a que chamara das Agulhas, posteriormente denominado de Boa Espe¬ 
rança, e alcançou as grandes índias, onde logrou fazer permutas mercantis de alto interesse. 

1 ^^gi^sso a Diepa teve lugar quando eram decorridos cerca de dois anos sobre a data 
da partida. 

Com esta narrativa intercala 0 contista a história de um tal Pinçon, imediato de Cousin, 
n® indisciplina durante a viagem ao Brasil e por eles foi condenado no 
t e despedido do serviço. Pretende-se que Pinçon, despeitado, se 
TZ 1 V ^ ° comparticipou na primeira 

xartirlõprf L" ^^0 evidentes ine- 

xachdoes e anacronismos que^por si mesma difunde a própria refutação. 

nc ? A discípulo de Descaliers, que só em iniciou 

cartografia que lhe deram renome. Contemporâneo de Descaliers foi João 

Wuo ^570; com este homóninlo t- 

íundiu o_ novelista 0 heroí da sua novela, confusão tão leviana como anacrónica 

que DieTa otsS^a no da África na Idade Média, 

^ toda; 

no caso da se explicando a pretensa intervenção do Hotel de ViUe 

ilustre espanhol é fraurlp af f à identificação do diepês com 0 homónimo 

0» M ^ “P™ “"Sraicos do grande navegador andatoz, 

em F^an a 0 ^ T 7 “’ ^ por vezes-considerado 

■ men K^ p™ o i <*6 Bartolo- 

a Colombo e Cabral no de.to»ÍL r*"^ ^ ^ 
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A crónica das supostas navegações de Cousin não apresenta documentação ... porque 
os arquivos de Diepa arderam em 1694. Mas a França não se concentrava em Diepa, e 
não é presumível que os seus monarcas, tão relutantes em abonar 0 Tratado de Tordesilhas, 
impusessem a todos os cronistas silêncio rigoroso sobre as façanhas navais dos seus súbditos. 

As navegações dos Normandos ao litoral da Guiné, do Congo, de Angola e do Brasil 
poderiam servir-lhes de base para reivindicações futuras; qualquer polémica sustentada nas 
academias sobre a prioridade nos descobrimentos marítimos não constituiria casus helli en¬ 
quanto se respeitasse a integridade da nossa expansão ultramarina. 

Data, como vimos, do século xvii a tese francesa da precedência dos marinheiros nor¬ 
mandos nos descobrimentos marítimos que visaram a África, tese que ganhou terreno e 
encontrou acolhida em vários centros culturais europeus. 

Os Portugueses não assistiram indiferentes à propagação de uma tese adrede forjada 
para negar-lhes a justa prioridade naqueles cometimentos, e, assim, já entre 1811 e 1819, 
segundo 0 Dicionário Bibliográfico, de Inocêncio, apareceu no Investigador Português uma 
documentada refutação das veleidades francesas. Infelizmente a voz do enfraquecido Portugal 
não ecoava então na Europa. 

Em meados do século xix recrudesceu a propaganda daquela tese, que encontrou em 
d'Avezac um notório campeão. A carência de documentação passou, em parte, a ser suprida 
com a propalada incapacidade dos marinheiros portugueses da época, os quais só pratica¬ 
vam a cabotagem quando já os Normandos se aventuravam no mar alto. Então se exalta 
0 arrojo de João de Bethencourt, que, em 1402, foi de Cádis à Gomeira e à Lançarote, 
que se avista da costa, e não se fala da expedição militar enviada por D. Afonso IV às 
Canárias em 1335 nem da que chefiou 0 malogrado Príncipe da Fortúnia, batido na Go¬ 
meira em 1347. 

E mais se pretende que, tendo largado da Forte Ventura em 1404, alcançasse Bethen¬ 
court um porto próximo, na costa africana, à distância de doze léguas; mas, como é esta a 
largura do canal, conclui-se que ele não passou do fronteiro cabo Jubi, pois que 0 Bojador 
está a uma distância três vezes maior e não tem porto ao sul. 

Sem explicação fica também a ignorância de Bethencourt das feitorias instaladas pelos 
seus conterrâneos na costa do Senegal, junto das quais poderia obter auxílio prestimoso. 

Para rebater as retumbantes pretensões de prioridade por parte da França, publicou 
Cipriano José Rodrigues das Chagas, em 1840, em versão bilingue portuguesa e francesa, 
0 folheto Descoberta e ocupação da Gumé só pelos Portugueses ou refutação das modernas 
pretensões da França, opúsculo que não logrou merecer a atenção dos Franceses. ^ 

Foi então que 0 douto segundo visconde de Santarém, ao tempo exilado em Paris, ali 
apresentou em 1842 as suas Reckerches sur la priorité de la découverte des pays situés sur 
la cote occidentale â’Afrique, au dela du Cap Bojador, etmles progrès de la Science 
géograpUque après les navigations des Portugais au XV^ siecle, ~ j *1 + 

Ulteriores investigações históricas modificaram em alguns pontos as asserções do ilustre 
titular, mas não lhe diminuíram a força nem 0 valor da argumentação empregada para 
provar que os mareantes portugueses do século xv, e só eles de entre os Europeus, tiveram 
sobre a África Ocidental noções muito mais completas do que se chegou a presumir; e mais: 
que as nossas explorações terrestres de Quinhentos podem confrontar-se com as mais notá¬ 
veis do século passado. ■ _ 

0 visconde de Santarém contesta vitoriosamente as narrativas de Villault de Bdlefond 
e a versão de quantos, como d'Avezac, se documentaram naquelas fantasias. Mostra que 
antes de Gil Eanes dobrar 0 Bojador, em 1434/não havia conhecimento preciso da costa 
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que se estende para alem do cabo Não e que pelo nome de Gmné se designava ao tempo 
uma re^ao sita aquem do Bojador. Valendo-se de uma preciosa colecção de documente 
dnsTs^r' geografia dos países africanos foi consequência 

deu por vencido e convencido. u Avezac se 

Para “'' f^ a^nWiada. 

p 1 S!Í'/ T •“ embaixador de Carlos V de França. Por Gosel quis-se ‘ 

pnta 0 autor que em i86o encontrou, por feliz acaso, um certo Lucien de Rosnv 
que lhe confiou a cópia, obtida em Londres, de um documento, em francês arcaico ner’ 
tencente a um tal William Cárter e proveniente da colecção de Emety Bigot erudito lor 
mando finado em Outubro de 1689. eruaito noi- 

G manuscrito intitula-se, em tradução portusnesa Rvaup hinínvi^ /?/. j 

messire João Prunaut, de Ruão, na tem dos homens nmos e das ilhas desconlerS^r ^ 
as estranhas mamrasjos ãUos negros e um colóquio na sua lingua. ‘ 

Com a ^ publicação da obra de Margry chegou a supor-se que aparecera enfim n dn 
cumento decisivo: ^de Londres comunicara-se a Rosny a cópia de um^a história contempo' 
rmiea das navegações de um Prunaut, ou Pruneau, em 1364 e 1365, à Guiné e à Mna^O 
estilo do documento era aparentemente arcaico e a narrativa entrm em tais minúcias oue 
0 mundo científico se impressionou. “ 

e 0 estudo cuidadoso do documento revelaram que a ve- 
ustez do estilo nao passava de imitaçao fantasiosa e que as minudências descritivas nm 
vmham da adaptaçao de investigações muito posteriores à data do documento. Quanto^ aõ 
rnisterioso William Cárter, já em 1868 Major estranhava, na biografia dn infaiit^n w 
rique, que ninguém,- á excepção dos' interessados Rosny e Margiy, lograsse qualquer in^' 
caçao precisa da sua existência. Provou-se finalmente one n i 

tora a Çêpia publicada por Margiy, não ntiS“ 

Muaen BritâMoo, onde o forjador aftoava tê-lo exanjâd “ 0^! 

JNem todos os autores se prestam, felizmente, em Franca a vmar a Wc+AvJv, ■ 4 
tada. SaUentaremos no ntoero daqueles o erudito e deslS Carte lu tS' 
em çuja monumental História do Descobrimento da África na Idade Média se hmum 
paterdficas fraudes as fabuladas navegações dos DiepeL, 4 ““ 

t LTTT'^^ como un pastiL nd u Z 
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CAPITULO XII D 


Viagens marítimas de descobrimento na América Central 

e Setentrional 


Viagens de Diogo de Teive — Doações a Joâb Vogado^j Ooftçalo Femanf 
des e Diogo Áfonso, à infanta viúva D, Beatriz e.aos filhos, a Rui Gon¬ 
çalves da Câmara, Femão Teles de Meneses, Álvaro Martins Homem e 
João Vaz Corte Real—Navegações deste último, de Gonçalo Fernandes, 
António Leme, Vicente Dias, Afonso Sanches e João Coelho — Viagens 
de Femão Dulmo e João Afonso do Estreito e doações de que benefi« 
ciaram^—^Expedições de Pedro de Barcelos e João Fernandes Lavrador^— 
Viagens de Gaspar Corte Real e Miguel Corte Real 


E FECTUADO o positivo reconhecimento das ilhas orientais e centrais do arquipélago 
açoriano em 1431-1432, outras explorações se levaram a efeito com vista a novos 
descobrimentos, intento que entrava no programa português de expansão e que Diogo 
Gomes consigna ao noticiar que 0 Infante, a fim de reconhecer certas partes estra¬ 
nhas do oceano ocidental, mandou caravelas com 0 propósito de procurar ilhas e terras além 
das descritas por Ptolemeu, 

Não careceu essa busca de iniciativas oficiais e particulares, infelizmente^ omissas na 
historiografia de antanho e assim esquecidas e ignoradas dos vindouros, Delas respigamos, 
todavia, indícios seguros em alguns diplomas de doação e documentos cartográficos, como 0 
nlapa de Bianco, de 1448, que assinala 0 mar dos Sargaços e assim atesta, somos em crer, 
a passagem por ali de nautas portugueses, já ao tempo familiarizados com a navegação do 
Atlântico Ocidental ou era curso de aperfeiçoá-la._ ^ - 


(1) A matéria deste capítulo é na generalidade reproduaida) 
ilustre colaborador Sr, Almirante Freitas Ribeiro, a quem não tív^] 
algumas das viagens aumàriamente descritas, com eapeoiaHdS^de maí 
alto apreço e confiança em que temos a probidade., da, escrupuloso, 
suas conclusões carecerem de base sólida e por isso as reproduzuno; 
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De modo geral e ainda em nossos dias, é a devassa do mar Tenebroso interpretada com 
quase restrição ao que dele banha a costa africana e com injusta omissão das arrojadas 
explorações a poente, que deram viabilidade à aventura colombina e de que passamos a 
reproduzir alguns vestígios conhecidos. 

De documentos da chancelaria de D. Afonso V, arquivados na Torre do Tombo, con¬ 
clui-se que^ Diogo de Teive, escudeiro do infante D. Henrique, descobriu antes de 1453 as 
ilhas Floreiras— Flores e Corvo—, sendo assim dos que primeiro pesquisaram no Atlântico 
Ocidental, pesquisa conhecida por enquanto apenas através do pouco que dela referem 
D. Fernando Colombo e Las Casas, respectivamente em Ã Vida do Almirante e na Histó- 
ria^ das índias, cora base em informes do próprio Colombo, segundo os quais Diogo de 
Teive e 0 piloto Pedro Velasco largaram do Faial quarenta ou mais anos antes da primeira 
viagem colombina, ou seja em 1452 ou anteriormente. 

_ Depois de navegarem cerca de cento e cinquenta léguas ao sueste, retrocederam e des¬ 
cobriram a ilha das Flores, indo em seguida ao nordeste até à altura do cabo Clear, na 
Irlanda, onde encontraram ventos fortes de oeste, sem agitação marítima, facto que os con¬ 
venceu ^de provirem aqueles ventos de terra sita a ocidente. 

Lê-se em A Vida do Almirante que 0 mm descaiu tanto ao noroeste, no decurso da 
rota a nordeste, que facultou aos tripulantes vista de terra a poente da Irlanda, por sem 
duvida da America Setentrional, identificável, com assaz de probabilidade, com 0 Lavrador 
0 que confere a Diogo de Teive a primazia de sulcar águas norte-americanas. 

Tal viagem é, porém, abonada somente pelo informe dubitável do fantasioso Colombo, 

0 que impoe a necessidade de acatá-la com reservas, aliás inextensivas à actuação de Teive 

no Atlanüco Ocidental, em 1452 ou antes, e ao seu descobrimento das duas referidas ilhas 
açonanas. 


Herde.ro, por morte de sen tio D. Henrique, em 1460, do grão-mestrado de Cristo 
° arquipélagos da Madeira e Açores e de algumas 

cabo-TOdianas recem-achadas, empenhou-se 0 infante D. Fernando^ no prosseguimento 

terid?”"** T 0 conhecimento das zonas oceânicas i^as qw a pos 

descobertruo ^ “*^0 ae localizavam as terras 


roe. Fevereiro de 1462 obteve João Vogado de el-rei D. Afonso V de cuia 

Do dinlnirifl ítpcfa .'«x_ . : 




Por morte daquele príncipe, em 1470, sucederam-lhe os filhos menores D. João, que 
sobreviveu escassos dois anos, e D. Diogo, de cuja tutela se encarregou a própria mãe, a 
infanta viúva D. Beatriz, que se revelou sensata administradora e a quem muito devem a 
colonização das ilhas açorianas de Santa Maria, S. Miguel, Terceira, Faial e Pico e as 
explorações no Atlântico Ocidental. 

Em carta régia de 12 de Janeiro de 1473 doou 0 monarca á cunhada e a seus filhos 
a ilha que aparecera através da cabo-verdiana de Santiago, que ela se propunha procurar, 
a exemplo e em continuação do que 0 marido fizera nesse sentido, ilha que 0 advérbio usado 
tende a situar nas Antilhas. 

Ainda em 1473, por diploma de 21 de Junho, obteve Rui Gonçalves da Câmara, 
filho segundo de João Gonçalves Zarco, mercê das ilhas que se propunha buscar nas partes 
do oceano, ou seja no Atlântico Ocidental, propósito de que desistiu quando da aquisição, 
no ano imediato, da capitania de S. Miguel, a cuja colonização em exclusivo se dedicou. 

Por carta régia de 28 de Janeiro de 1474 doou D. Afonso V a Fernão Teles de Mene¬ 
ses as ilhas que de novo fossem encon^das por ele pessoalmente ou por seus homens e 
navios, com exclusão das que demorassem nas partes da Guiné, confirmando-lhe simultâ¬ 
neamente a compra que fizera a João de TeiVe das Flores e Corvo, com 0 possível 
objectivo de estabelecer nas Floreiras um ponto de apoio para futuras explorações oceânicas. 
Aquela doação é aclarada e ampliada por diploma régio de 10 de Novembro de 1475, que 
prevê 0 achamento, pelo beneficiário ou por gente sua, das Sete Cidades ou de outras ilhas 
povoadas, às quais estende a mercê desde que elas não fossem prèviamente tratadas ou nave¬ 
gadas por naturais destes reinos, restrição cuidadosa que induz na crença de que outros 
portugueses lidavam ao tempo naquelas paragens. 

Assim se viu Fernão Teles de Meneses donatário das terras ocidentais que lograsse 
descobrir, nada se sabendo, porém, da sua actividade marítima, se acaso prosseguiu no in¬ 
tento; nas Floreiras teve cunho medíocre a acção colonizadora que exerceu. 

Era diploma de 17 de Fevereiro de 1474 declara a infanta D. Beatriz, por seu filho 
D. Diogo, a divisão da ilha Terceira em duas capitanias, das quais doa a da Praia a Álvaro 
Martins Homem e reserva para João Vaz Corte Real a de Angra., onde aquele sc estabe¬ 
lecera em vida do infante D. Fernando e de onde houve de mudar-se por virtude do direito 
de opção outorgado a João Vaz, a quem a capitania de Angra, vaga por morte de Jácome 
de Bruges, é formalmente atribuída por carta de 2 de Abril do dito ano, que expressamente 
alude aos muitos e relevantes serviços prestados pelo beneficiário à doadora, a seu finado 
marido e ao filho, de quem era tutora e curadora. 

Cumpre advertir aqui que a transcrição do diploma doador nas Saudades da Terra, 
de Gaspar Frutuoso, enferma de gralha que recua de um decénio a respectiva data, por 
descabida substituição do penúltimo algarismo, erro que 0 P.’ António Cordeiro repete na 
História Insulana e em que posteriormente incorreram vários autom,,* 
ros, que assim antecipam de uma década os empreendimentos atribuídos a João* Vaz Corte 
Real, com base principal nos informes do hvro vi das Saudades da Terra e na Historia 
Ttisulana de que ele, João Vaz, e Álvaro Martins Homem, vinham da terra do Baca- 
Ihao que for mandado dei rey de Portugal tinham ido descobrir, desembarcaram na Terceira 
e sabendo ali do passamento do donatário Jácome de Bruges, sem descendência varonü, 
pediram à infanta D. Beatriz a, capitania daquela ilha, notícia que, na versão de Gaspar 
Frutuoso, onde Martins Homem é omisso, circunscreve ao Corte Real 0 descobrimento em 










^ Admitimos que este navegasse em explorações até à Terra Nova ou em simples busca 
das ilhas que o infante D. Fernando mandara procurar nas bandas do ocidente e que na 
torna-viagem arribasse na Terceira, admissão que não estendemos sem reservas à compa¬ 
nhia de Álvaro Martins Homem, que na Angra se estabelecera antes de 1470 e ali conti¬ 
nuava residindo. 

Entre os investigadores que impugnam 0 descobrimento atribuído a João Vaz Corte 
Real sobressai 0 douto Henry Harrisse, para quem 0 testemunho do P.” António Cordeiro 
carece de valia por inspirado apenas e em exclusivo no anterior de Gaspar Frutuoso, écri- 
mn cmpletement dépourvu d^esprit critique, et lorsqu^on se rappelle que c’est lui le premier, 
ieseul quiattnhue à João Vaz Corte Real k découverte de k terre des Baccakos, on ne 
saurait aputer qukne foi médiocre à son récit Nous devons aussi reconmtire, acrescenta, 
peut Urer des documents produUs jusqu‘ici, non seulement k preuve que João 

7 f i^mis aucune 

expednion daiis k direction du Nouveau Monde (^). 

Abril compatíbilif lo com a alusão da citada carta de 3 de 

ÍÍlíf W Jf mercê, que ;oão Vas Corte Real. fidalgo da casa 

deiTa dl^’’ ““1 • *** qu Deí haja, e 

üpms a mm. e a elle. c.rcuuscreve-oa Harrisse à época em que o beneficiário exerceu a 

funções de porte.ro-mor do duque de Viseu e ao desempenho desse cargo, liS cfficil 

pr “ “““ - 

parte do ponmtreZ^^Bmf^^^ descobria a mesm ilha Tercem e alguma 

do Fogo, impõe ; mc^? Al T 

signadamente aos cartógrafos nadonais Lázaro Lmle K “íf®® "l® *’‘s‘™°grafra. de- 
Mercator e FrKo, que unânime e insofismàvelmente apres nll “ 

lhaus, a que chamam Terra de João baia de ^ Í 
a Terra do Lavrador, comemorando o piloto deste nole ™ 

i 47 a se * de 

admitir que ao tempo encarasse o governo de Ii«b sendo de 

travessia do Atlânti», quer ao « 0! o “ '’f ™ 
lançasse João Vaz deliher.ri.„, „n,r ou ““oeste, e que ao último se 

no Vefio, ao noroeste daquele arquMa™ SAurd'''”*” 
quem considere que os nossos navelLJ entraram estranheza de 

do coméroio e da pesca, os mares dfSd Al Í r™T' T ° 
adstritos á coroa da Dinamarca ^ ^ Gronelândia, que se reputavaih- 

-; ““■« * 

relações entre as cortes de D. Afonso V e Cristlano /Al f“ 

presas conjuntas de Portugueses e dinamarqueses no 
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avultaria a organização de uma frota luso-dinamarquesa para explorar os mares nórdicos 
e procurar passagem para os da Ásia. 

Admite-se que largasse da Islândia na Primavera de 1472 e que aportasse na Grone- 
lândia, de onde prosseguiria para as bandas do poente até às actuais costas do Lavrador 
e Terra Nova, fazendo-se de ali na torna-viagem. 

Tal expedição não se apoia, porém, em documento de valia, e apenas, que saibamos, 
nas referências que lhe fazem 0 burgomestre de Kiel, em carta de 1551, para Cristiano III 
da Dinamarca, e 0 cartógrafo Mercator, que lhe atribui 0 intuito de alcançar a índia e ilhas 
do Cravo, circunstância que lhe imprime carácter dubitativo, extensivo à eventual com¬ 
participação de João Vaz Corte Real, cuja provada perícia 0 teria indicado para representar 
a marinha portuguesa e que no regresso tocaria na ilha Terceira, antes de 1474, segundo 
pretende Gaspar Frutuoso, que possivelmente privou, na mocidade, com companheiros do 



navegador em causa. 

Indubitável se nos afigura 0 prosseguimento entretanto, e com afinco, das explorações 
portuguesas nos mares do Poente, já ofpalmente promovidas, como no caso das doações 
citadas, já da iniciativa particular de nSegantes aventureiros em busca de terras onde 
fossem donatários. Delas resultou, somos em crer, a confiança na navegação pelo estudo 
do regime dos ventos e correntes e também 0 abreviar-se 0 conhecimento das Antilhas e, 
em geral, do Novo Continente, sendo aqui de frisar que à ilha da Madeira, onde 0 recém- 
-casado Colombo se encontrava em 1472, chegavam amiúde notícias de novas terras entre¬ 
vistas no outro lado do Atlântico. 


Entre 1460 e 1461 avistou 0 tavirense Gonçalo Fernandes, com basta probabilidade, 
uma das Antilhas, arquipélago de que outros pilotos deram seguidamente notícia, e, segundo 
a Historia General de ks índias, do frade Las Casas, em data imprecisa mas anterior a 



1472 soube Colombo, pelo madeirense António Leme, da existência de três ilhas a ocidente, 
que aquele mareante vira quando e por motivo da descaída a que os elementos submeteram 
a sua caravela, informe a que 0 piloto terceirense Vicente Dias acrescentou 0 de ter entre¬ 
visto, ou julgado entrever, outra ilha muito a oeste das alturas da Madeira, 

Em 1472, vinda dos mares do Poente, aportou ali a caravela do cascarejo Afonso 
Sanches, 0 qual, em vésperas de ihorrer, teria informado Colombo do descobrimento que 
fizera de uma nova ilha, de que lhe dera por escrito, segundo Las Casas, os rumos que 
tinha levado e trazido por carta de marear e a paragem da dita ilha, noticia relacionável 
quiçá com estoutra, do mesmo cronista, de que os índios de Haiti se lembravam, quando 
do primeiro desembarque de espanhóis ali, de terem visto não havia muitos anos homens 
brancos e barbados. 

Um documento da Torre do Tombo, datado de 30 de Julho de 1,514 ® 

Haiti ao rei D. Manuel por um indivíduo de nome Estêvão Fróis, revela a existência 
no penúltimo lustro de Quatrocentos, de portugueses, em cujo número .se contava um tal 
João Coelho, a quem João Vaz Corte Real prejudicou e agravou na Terceira e que por isso 
armou á sua custa um navio e navegou ao oeste, com 0 intento de procurar nova te:çra 
onde fosse capitão e senhor, indo provavelmente desfechar com 0 Haiti, em data imprecisa 
do decénio de 1475-1484, e perecendo na viagem de regresso a Portugal com a quase tota 
jidade dos compaiieiros de aventura. 

Se não foi da gente de Afonso Sanches foi talvez da de João Coelho que os Haitianos 
guardaram a lembrança de ter visto europeus antes da chegada de Colombo àquela ilha. 

Por esse tempo, os percalços do périplo africano e a incerteza da passagem para os 
mares do Oriente desconcertavam os técnicos, que não raro sugeriam 0 caminho da índia 
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pela travessia do Atlântico, dando simultâneo incremento ao povoamento das ilhas açoria¬ 
nas, designadamente às de Santa Maria, S. Miguel e Terceira, por serem escalas indicadas 
para as navegações transatlânticas. 

Certo é que o intuito de alcançar as decantadas regiões do Cipango, Cataio e índia 
pela travessia do oceano se tornou objectivo de empreendimentos oficialmente apoiados, 
como 0 de Fernão Teles, e estimulou as iniciativas particulares, sendo aqui de lembrar que 
as doações de D. Afonso V e D. João II excluem sistemàticamente as ilhas situadas em 
mares cercanos da Guiné e, assim, apenas consideram as que demorem ao poente, fora do 
périplo africano reservado para a coroa. Quanto às doações de tems a descobrir, podemos 
entender que já se lhes conhecia a existência e que só por precaução se fingia correr à aven¬ 
tura, a fim de evitar a intrusão de espoliadores do trabalho alheio, sendo de admitir que os 
cronistas atribuam a alguns descobrimentos datas arbitrárias, posteriores às reais, e que 
ignorem ou julguem indignos de menção os empreendimentos falhados. 

Com a subida ao trono, em 1481, do Príncipe Perfeito, a quem 0 pai desde 1474 con¬ 
fiara a superintendência nos negócios da Guiné e nas explorações da costa africana, au¬ 
mentou entre nós 0 interesse, pelos assuntos ultramarinos. 

Em 14S3 cessou nos Açores a administração da infanta D. Beatriz, por efeito da 
maioridade do duque D. Diogo, cujas treições lhe valeram a morte às mãos de D. João II, 
a quem sucedeu 0 futuro D. Manuel I, ao tempo duque de Beja. No mesmo ano de 1484, 
em que el-rei fez justiça pessoal do cunhado, conta Las Casas que Colombo viu em Por¬ 
tugal 0 madeirense Fernão Domingos do Arco solicitar da coroa uma caravela para des¬ 
cobrir certa terra que cada ano via e que propendemos a situar nas Antilhas, a despeito 
da fragilidade e escassez dos subsídios em que tal empresa se apoia. 

Por carta régia de 3 de Março de 1486 concedeu 0 monarca a Fernão Dulmo, cava¬ 
leiro e capitão na ilha Terceira, onde chefiava uma colónia de trinta flamengos nas Quatro 
Ribeiras, doação da grande ilha, ilhas ou terra firme por costa, que se presume ser a ilha 
das Sete Cidades, que ele, donatário, se propunha procurar sem dispêndio para 0 erário, 
doação extensiva à administração de justiça, em toda a sua alçada, com recurso, em casos 
de insubmissão, para 0 rei, que pronto acudiria com gentes e navios. Esta promessa de 
auxílio e a concessão de poderes que nenhum donatário recebera antes evidenciam 0 régio 
empenho no êxito da empresa. 

Para obtenção dos capitais requeridos, associou-se Fernão Dulmo ao abastado madei¬ 
rense João Afonso do Estreito, 0 qual se obrigou, por contrato que a coroa confirmou aos 
24 de Julho de 1486, e mediante 0 direito a metade do que ambos descobrissem, a armar 
na Terceira duas caravelas, de que seria capitânia a do flamengo. 

Para marcar justo prazo à subalternidade de João Afonso atendeu-se a que bastariam 
uns quarenta dias para alcançar terras ao poente e estabeleceu-se, em atenção à declaração 
do interessado de que dispunha de meios para prolongar as explorações por um semestre, 
que 0 compromisso para com Fernão Dulmo cessava no término daqueles quarenta dias. 

Em Maio de 1487 ainda Dulmo permanecia na Terceira, sendo de crer que iniciasse 
por então a projectada viagem, de que Colombo nos legou parcial e sucinta .notícia ao 
referir que 0 piloto Pedro Velasco lhe afirmara ter avistado terra a ocidente da Irlanda, 
a qual terra ele crê ser a que um Femaldomos (Fernão Dulmo) tentou descobrir, Se assim 
foi, poderemos aceitar que Dulmo abordou, em navegação noroesteada, quaisquer terras 
americanas de cuja doação desistiu por não poder aproveitá-las e de que não julgou neces¬ 
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sário dar informes ou, com maior probabilidade, de que fez escasso relato que a posteridade 
ignora. O mesmo sucederia com as explorações de João Afonso do Estreito, se é que pros¬ 
seguiu no empreendimento. 

Em alegação apresentada num pleito levantado na Terceira sobre a posse de fazendas 
de que pretendiam espohá-lo, diz Pedro de Barcelos que recebeu mandado régio para ir 
descobrir com João Fernandes Lavrador e que nesse descobrimento andaram bem três anos, 
0 que, dado 0 seu admitido regresso à Terceira em meados de Abril de 1495, leva à hipó¬ 
tese de que a dita viagem teve início na Prmiavera de 1492, data que alguns investi¬ 
gadores e críticos de nossos dias contestam com argumentação que impõe 0 retardamento 
para época posterior ao dia 25 de Outubro de 1495, sobre a qual a investigação hodierna 
não logrou ainda pronunciar-se com precisão, mas que propendemos a circunscrever ao 
triénio de 1496-1498. 

Ao conceder, em 7 de Junho de 1508, determinados privilégios ao filho do já falecido 
Pedro de Barcelos, consigna ú diploma régio que eles têm lugar em atenção aos serviços 
paternos, designadamente aos que visaram 0 descobrimento da parte do norte, de onde 
inferimos que Barcelos e Lavrador, em navegação noroesteada, alcançaram terras norte- 
-americanas no decurso dos três indicados anos, sendo de admitir que só 0 primeiro tornasse 
à Terceira e que 0 segundo quedasse na península que lhe perpetua 0 nome. 

Repetidas explorações, que temos por possíveis, da vasta costa compreendida entre as 
terras do Lavrador e dos Papagaios incutiram quiçá nos governantes portugueses a suspeita, 
e logo 0 conhecimento prático, de que entre a Europa e a Ásia se interpunha uma longa 
cadeia de terras que não eram precisamente 0 Japão nem a China, e muito menos a índia, 
e que aquém dessa barreira demoravam, com basta probabilidade, as ilhas das Sete Cidades, 
objecto de doações múltiplas. O Mundo era, portanto, maior do que supunham os adeptos 
de Toscanelli, cujo plano entrou em franco desfavor. 

Se a África nos franqueara a passagem pelo sul, também a barreira do poente podia 
proporcionar-nos, pelo austro e pelo setentriao, um caminho que a nossa magistral política 
expansionista subordinou ao de leste, mais curto e mais conveniente pelos pontos de apoio 
que nos propúnhamos instalar na costa africana. Reservando-se a via do sueste e não po¬ 
dendo sustar a expansão marítima dos Espanhóis, deixou-lhes D. João II a do oeste, que 
Colombo traçou. 

Dobrado 0 Tormentório, não descuraram os Portugueses as já tradicionais explorações 
transatlânticas, de que se tornaram notórias as dirigidas à orla costeira da América Seten¬ 
trional, intencionalmente e por descambação para noroeste de algumas, como a de Diogo 
de Teive, saídas dos Açores com rumo ao ocidente. 

Pronto se aperceberam assim os nossos nautas da influência, no Verão, dos ventos do 
sudoeste naquelas paragens e do ensejo que eles proporcionavam de velejar ao noroeste 
s,em ir prèviamente ganhar oeste pelo sul, prática que facultava 0 caminho directo, sem 
apreensões, dos Açores à Terra Nova e a torna-viagem. 

Descobriram-se terras adaptáveis à vida europeia e as navegações repetiram-se com 
a mira das doações e da fortuna e com outro incentivo poderoso: a esperança de que a 
barreira americana se não estendesse tanto ao norte que vedasse 0 acesso às regiões ace¬ 
nadas por Marco Polo. 

Depois do Tratado de Tordesilhas evitámos ultrapassar 0 estipulado meridíano-raia, 
mas as terras situadas aquém dele reclamavam-nos a atenção : no hemisfério austral, para 
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instalação de escalas de abastecimento e apoio na rota do oriente; no boreal, entre outras 
razões, para nos não alhearmos da presumida passagem do noroeste, pela qual também os 
Ingleses entravam a interessar-se. Quanto à do sudoeste, aos Espanhóis conferia o Tratado 
de Tordesilhas a conveniência de descobri-la. 


De entre os arrojados navegadores que se votaram à exploração das terras do Noroeste 
avultam Gaspar e Miguel Corte Real, filhos de João Vaz, dos quais sabemos, por informe 
colhido nos escritos de Colombo, que mais de uma vez demandaram aquelas regiões, antes 
de 1486. Por carta régia de 12 de Maio de 1500 doou D. Manuel a Gaspar Corte Real 
as ilhas ou terra firme que, pela ohra que quer ainda a^ora continuar, novamente achar, 
com alusão expressa aos trabalhos anteriores que 0 beneficiário fizera, por si e à sua custa, 
com navios e homens, para buscar e descobrir algumas ilhas e terra firme, de onde inferimos 
que Gaspar Corte Real já antes de 1500 pesquisava terras na parte ocidental e que a sua 
fé na proficuidade dos esforços despendidos 0 levava a continuar a obra. 

O exame dos parcos elementos de que dispomos incute (^) a convicção de que 0 
referido explorador navegou, antes de 1500, dos Açores para as bandas do poente, indo 
encontrar terra firme ao norte de Cuba e correndo a costa ocidental da Florida até à altura 
em que se apercebeu de que ultrapassara consideràvelmente 0 meridiano-raia, verificação 
que 0 levou a retroceder e a dobrar 0 cabo a que chamou ão Fim ãe Abril (no sul da 
Florida), de onde prosseguiu a costear 0 litoral americano até ao cabo Bretão, velejando de 
ali ao norte e abordando pelo sudoeste a Terra Nova, que costeou até ao cabo Raso, 
onde deu a exploração por finda e iniciou 4 torna-viagem. 

Convencido de não infringir as capitulações de Tordesilhas, julgou el-rei D. Manuel 
oportuno, em 1500, dar cunho oficial ao que antes quiçá se descobrira com carácter sigi- 
lário, designadamente ao Brasü e à Terra Nova, para onde naquele ano expediu a armada 
de Pedro Álvares Cabral, de que adiante tratamos, e os dois navios, ou um apenas, de 
Gaspar Corte Real, que ora nos ocupam, saídos de Lisboa ou da Terceira, nas lições res¬ 
pectivas de Damiâo de Góis (^) e de António Galvão (^), em data que 0 segundo cala e que 
0 primeiro fixa no começo do Verão do dito ano. 

A exemplo de tantas outras, designadamente das que visaram 0 Novo Mundo, tam¬ 
bém esta importante expedição deixou na historiografia portuguesa de Quinhentos escasso 
vestígio, circunscrito às notícias sumaríssimas dos dois citados cronistas. 

Neste mesmo anno de 500, — escreve Galvão —àT q. pedio Gaspar corte real licença 
a el Rey dom manoel para yr descobrir a terra Noua. hrtio da ilha Tercem com âous 
nouios armados a sua custa, foy àquella (sic) clima que está debaixo do norte em cincoèta 
graos daltura. He terra que se agora chama de seu nome, tornou a saluamento á cidade 
de Lixboa. 


(1) No Sr. Almirante Freitas Ribeiro. 

(2) Crónica ão Felicíssimo Rei D, Manuel. 

( 3 ) Tratado dos Descobrimentos, 


Se bem que mais minucioso, Damiâo de Góis nada adianta sobre 0 itinerário da 
viagem, limitando-se a noticiar que: 

Guaspar Corte Real, filho de Joam mz corte Real, foi homem auentureiro, esforçado, 
& desejoso de ganhar honrra. Pelo q. propos de ir descobrir terras perá banda do Norte, 
porque perá ão Sul tinhão ja outros descubertas muitas, e assi de sua fazenda, quomo de 
merçes q. lhe el Rei fez, cujo criado já fora em sendo Duque de Beja, armou hüa nao 
com ha qual bem esquipada de gente, & de todo ho mais necessário, partio do porto de 
Lisboa no começo do verão do anno de mil, d- quinhetos. Nesta viagem descobrio, perá 
quella banda do Norte, hüa terra que por ser muito fresca, é- de grades aruoredos, quomo 
ho sam todas has que jaze peraquella bãda, lhe pos nome terra verde ... 

E tornado a Gaspar corte Real, depois que descobrio esta terra, & costeou hüa boa 
parte delia se tornou aho Regno ... 

Para suprir as deficiências dos cronistas nacionais, estudou 0 Sr. Almirante Freitas 
Ribeiro 0 assunto com base noutros elementos que desconhecemos, mas de cuja existência 
é sobejo garante a integridade daquele erudito, elementos, quiçá subjectivos, que 0 levaram 
a traçar 0 seguinte roteiro da expedição em causa, reproduzido na carta que a ilustra 
nesta obra: 

Admite-se que uma persistência dos ventos do sudoeste forçasse 0 Corte Real a pro¬ 
longar a bordada do noroeste e 0 levasse a defrontar, defendida pelos gelos, a costa orien¬ 
tal da Gronelândia, na terra ao presente chamada de Frederico VI, de onde prosseguiria 
a dobrar 0 cabo Farewell e, logo, a costear aquele gélido país pelo ocidente até se con¬ 
vencer de que estava perante uma ponta da Ásia que vinha do pólo, 0 que provocou 0 
rumo ao sudoeste, através do estreito de Davis, e 0 encontro da verdejante região cana¬ 
diana a que chamou Terra Verde e que logo passou à cartografia com a denominação de 
Terra de Corte Real. 

Contornando-a pela costa oriental, entrou num golfo que lhe pareceu comunicação 
entre 0 Atlântico e os mares da Ásia, mas cujo afunilamento para montante, formando 
canada, não tardou a mostrar que se tratava de um rio, e não de um canal interoceânico. 
era 0 rio de S. Lourenço. 

Visitou em seguida a Terra Nova, de onde, dada a proximidade do Inverno, se fez 
no regresso a Lisboa, que alcançou em Outubro do mesmo ano. Prazenteiramente 0 recebeu 
D. Manuel em audiência a que, entre outros, assistiram 0 embaixador veneziano Pedro Pas- 
qualigo e 0 mercador Alberto Cantino, agente do duque de Ferrara em Portugal. Narrando 
0 que vira e notara, frisou Gaspar Corte Real quanto a Terra Verde se prestava à coloni¬ 
zação europeia e quanto a Terra Nova abundava em pescarias, incluindo 0 bacalhau. 

Para melhor conhecimento da região e do modo do trato dela, nova expedição breve 
se aprestou, de duas caravelas, a que outra se agregou na Terceira, das quais aquelas lar¬ 
garam do Tejo em 15 de Maio de 1501, segundo a Crónicã de D. Manuel, de Damiao de 
Góis, ou em Janeiro daquele ano, se nos reportarmos ao informe de Alberto Cantino ( ), 
que circunscreve a escassos três meses 0 interregno entre as duas viagens, demonstrando 
assim 0 interesse com que a coroa e os particulares que as custearam— os irmaos Cortes 
Reais ~ apreciaram as perspectivas inerentes às terras visitadas. 



( 1 ) Inserto na carta que endereçou de Lisboa, em 17 de Outubro de 150:, ao duque 
em apêndice à obra de Henry Harrisse Les Corte Real et leurs voyagee m Nomeau Monde. 


de Ferrara, transcrita 
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Dos cronistas portugueses, registam esta empresa Damião de Góis e António Galvão, 
nas obras atrás citadas, mas com laconismo que omite notícia de valor, o que impõe o re¬ 
curso às narrativas mais circunstanciadas dos italianos, ao tempo estantes em Portugal, 
Pietro Pasqualigo e Alberto Cantino, insertas aquelas em missiva particular, de 19 de Outu¬ 
bro de 1501, para os irmãos residentes em Veneza, e em relatório oficial para a Senhoria 
Veneziana, do dia anterior (^), estas em carta de 17 dos ditos mês e ano, para 0 duque de 
Ferrara, publicada pela primeira vez em apêndice à citada obra de Henry Harrisse. 

Infere-se da exposição do primeiro que os expedicionários acharam a mil e oitocentas 
ou duas mil milhas de Lisboa um país de todo desconhecido ao tempo, sito tm maestro et 
ponente, ou seja a oés-noroeste, que costearam na extensão aproximada de seiscentas ou 
setecentas milhas, sem lhe encontrarem 0 fim, de onde concluíram, dada bem assim a quan¬ 
tidade de grandes rios avistados, que dificilmente demorariam numa ilha, que estavam na 
terra firme, prolongamento da que tinham descoberto no ano anterior e possivelmente das 
Antilhas e do Brasil, lúcido conceito, conforme ao que Duarte Pacheco Pereira enuncia no 
Esmemldo, que não puderam então comprovar dado 0 impedimento que 0 prosseguimento 
da exploração até às regiões anteriormente achadas tirou da profusão de neve e gelos. 

Ao exposto aduz Pasqualigo múltiplos pormenores dos indígenas e seus costumes e de 
alguns produtos locais, minúcias descabidas nesta súmula, à qual importa todavia 0 informe 
de que 0 monarca português contava tirar grande proveito das madeiras e habitantes do país. 

À notícia de Pasqualigo acrescenta Cantino alguns pormenores de interesse, dos quais 
destacaremos 0 informe de que a navegação prosseguiu sem vista de coisa alguma durante 
0 quadrimestre imediato à partida de Lisboa e de que, por virtude do encontro, no mês 
imediato, de grandes massas de neve e gelos, rodearam para noroeste e oeste, rumos que 
mantiveram durante três meses, sempre com bom tempo, avistando então a oés-noroeste um 
país imenso, a que aportaram, cheio de grandes rios, em um dos quais penetraram obra 
de uma légua. 

Um dos navios regressou então ao Tejo, que alcançou com um mês apenas de via¬ 
gem, a despeito de ser de duas mil e oitocentas milhas a distância percorrida; 0 outro 
prosseguiu na exploração costeira da região, a fim de se certificar positivamente se era ilha 
ou terra firme. 

Tal como Pasqualigo, dedica Cantino 0 resto da sua narrativa aos íncolas do país, 
dos quais, precisa, a caravela que primeiro tornou ao reino trouxe cerca de cinquenta. 

Se bem que mais circunstanciados do que as meras alusões dos cronistas portugueses 
às explorações em causa, os relatos dos dois italianos são também inconcludentes no tocante 
à região descoberta, que um situa, como vimos, a mil e oitocentas ou duas mil milhas de 
Lisboa e 0 outro a duas mil e oitocentas, sendo ambos aparentemente acordes em localizá-la 
a oés-noroeste da metrópole portuguesa. 

A discrepância é, porém, somenos para quem considere que as mil e oitocentas ou duas 
mil milhas a oés-noroeste de Lisboa conduzem ao pélago, 0 que abona a maior distância 
referida por Cantino, que grosso modo põe em causa a Terra Nova ou 0 Lavrador. 

Melhor documentação nos legou 0 planisfério português anónimo de 1501-1502, injus¬ 
tamente conhecido pelo nome do dito Cantino, que sub-repticiamente 0 exportou para Itália, 
onde a Terra Nova, com exclusiva nomenclatura portuguesa, está cartografada como ilha, 
com as quinas lusitanas apostas, deslocada para leste 0 preciso para cortar 0 meridiano 


(9 Transcrito também na citada obra de Heniy Harrisse. 




divisório de Tordesilhas. Ostenta ela a legenda Terra dei rey de portuguall, em gótico des¬ 
tacado, a que se segue outra, em caracteres mais pequenos, que diz: 

Esta terra he descoberta per mandado do muy alto excelentíssimo príncipe Rey 
dom mannéll Rey de portuguall aqual descobrio gaspar de corte Real caualleiro na cassa 
(sic) do dito Rey, 0 quall quãdo a descobrio mandou hü naujo com çertos ornes e molheres 
que achou na dita terra e elle ficou com outro nauio e nuca mais veo e crese que he per¬ 
dido e aquj ha muitos mastos. 

São os dizeres do cartógrafo concludentes no tocante à identificação da Terra Nova 
com a que Gaspar Corte Real explorou em 1501, identificação corroborada, como vimos, 
pela distância que Cantino põe entre Lisboa e a região em causa e, ainda, pela profusão 
de rios avistados, que não explorados, na costa leste, ou na sul, da Terra Nova, cujas 
numerosas báías, reentrâncias e recortes os expedicionários tomaram, somos em crer, por 
bocas de abundantes rios. 

Tal identificação é, porém, de árdua conciliação com 0 informe de Pasqualigo de que 
0 Corte Real costeou a dita terra na extensão aproximada de seiscentas ou setecentas milhas 
sem lhe encontrar 0 fim e com a convicção de que era terra firme, distância que dificil¬ 
mente podería percorrer a costear a Terra Nova sem que a sua insularídade se denunciasse, 
0 que conduz á admissão de que a exploração visou a costa leste da ilha, varou, sem dele 
se aperceber, 0 estreito de Belle Isle e prosseguiu ao longo do Lavrador. 

Se, todavia, nos reportarmos com rigor à quantidade de rios avistados e se admitirmos, 
por parte dos expedicionários, a verificação de que se tratava na realidade de rios, depara- 
-se-nos a possibilidade de demorar a região onde eles foram vistos no litoral sul de Quebe¬ 
que, rico de cursos de água, 0 que pressupõe a extensão da viagem à actual costa de 
Saguenay e a desistência da exploração da Terra Nova, hipótese que subordinamos à 
antecedente. 


A ausência de Gaspar Corte Real e dos companheiros causou apreensões em Lisboa e 
foi motivo de que, aos 10 de Maio de 1502, saísse de ali, sob 0 comando de Miguel Corte 
Real, uma frota de dois navios, a que outro mais se juntou na Terceira, destinada a pro¬ 
curar e socorrer os desaparecidos e a continuar as explorações em conformidade com as 
cartas patentes de 15 de Janeiro daquele ano, que confirmam 0 direito de Miguel Corte Real 
a participação nos descobrimentos do irmão e a quanto pudesse também descobrir e a frui¬ 
ção exclusiva daqueles caso se verificasse a morte de Gaspar. 

Deixou esta expedição também escasso vestígio na historiografia nacional, onde só 
António Galvão (^) e Damião de Góis f) a mencionam, que saibamos, este com omissão 
de qualquer pormenor (®), aquele nos termos lacónicos e imprecisos que passamos a reproduzir: 

... Pola qual causa (0 desaparecimento de Gaspar) seu yrmão Miguel corte real fpy 
em sua busca cõ ires nauios armados d sua custa. Chegados àquella costa, como virdo 

( 1 ) Loc. cit. 

(2) Loc. cit. 

(s) E com divergências em relação a Galvão do número de navios, que restringe a dois. 
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muytas bocas de rios cS- abms, entrou cada hum feia sua, com regimento que se ajütasè 
todos ate vinte dias do mes Dagosto: os dous nauios assi o jizerào. E vendo que não vinha 
Miguel corte real ao prazo, nem despois algum tempo, se tornara a este Reyno, sem nuca 
mais delle se saber noua, nem ficar outra memória, se não chamarse esta terra dos Corte 
reaes ainda agora, 

É de supor que, alcançada a Terra Nova, os três navios se separassem era coorde¬ 
nação de pesquisas e que deles só comparecessem no ponto previsto para a reunião, em 20 
de Agosto, os dois que tornaram á pátria sem notícia da capitânia e do inditoso coman¬ 
dante, debalde procurado por uma expedição que a coroa expressamente aprestou, em 1503, 
para socorrer os dois irmãos perdidos. 

De Gaspar Corte Real não mais houve notícia, mas do irmão, embora quatro séculos 
depois, uma inscrição gravada na famosa pedra de Dighton revelou alfim 0 destino que teve. 

Aquela pedra, sita nas margens do rio Taunton, perto de Providence (MassacMssete), 
está riscada por muitos e variados petróglifos, de entre‘os quais 0 Prof. Delabarre, da 
Universidade de Brown, conseguiu em 1920 decifrar a inscrição: Miguel Corte Real, Fo- 
luntate Dei, Hic Dux Indiorum, lyii, ou seja, em versão portuguesa: Miguel Corte Real, 
pela vontade de Deus, chefe aqui dos índios, em lyii. 

Conclui-se desta leitura que Miguel Corte Real desembarcou e viveu, pelo menos até 
1511, numa região onde se impôs e foi escolhido para chefiar a tribo de índios Vampanois, 
então ali estanciada. 


A convicção de que^ uma passagem pelo noroeste se furtava à navegação para a índia 
amorteceu na corte de Lisboa 0 interesse pelas terras continentais norte-americanas, tanto 
mais que estas, situadas a oeste do meridiano-raia, eram vedadas à expansão portuguesa. 
Notemos, contudo, que, nao obstante 0 malogro dos dois irmãos perdidos, não afrouxou a 
afluência dos Portugueses à Terra Nova, onde tanto se desenvolveu a pesca do bacalhau 
que dela já em 1506 0 rei mandava cobrar os dízimos nos portos de Viana, Aveiro e outros. 

Em 1520 la se instalou Álvaro Fagundes com uma colonia de pescadores vianenses, 
levantando ali uma fortaleza. Certo e que pescadores portugueses, reinóis e terceirenses, se 
fixaram ali muito antes de os Franceses fundarem as suas famosas estações de Saint-Pierre 
e Miquelon. 

Portugal, porém, excedera-se no seu movimento expansionista ; os esforços e recursos 
empregados na manutenção das possessões africanas, na dilatação do Império e na coloni¬ 
zação diligente do Brasil ultrapassaram em muito os recursos e possibilidades da Nação, 
que, em 1578, após 0 desastre de Alcácer Quibir, mal contava um milhão de homens, mu¬ 
lheres e crianças e que assim houve de restringir 0 campo das suas actividades extra-euro¬ 
peias: no rol das restrições entraram as terras da América Setentrional. 


CAPÍTULO XIII 


Viagens marítimas de’descobrimento na América Setentrional, 
empreendidas pelos portugueses Estêvão Gomes 
e João Rodrigues Cabrilho, sob a égide de Castela 

E mbora servissem Castela e navegassem com outra bandeira que não a da, pátria rene¬ 
gada, dois portugueses — Estêvão Gomes e João Rodrigues Cabrilho — se evidencia¬ 
ram, na primeira metade do século xvi, no descobrimento das costas do continente 
americano. 

Porque a sua glória 0 é também do país onde nasceram e se familiarizaram com as 
lides do mar e com os problemas da navegação e da geografia, importa que registemos aqui 
os feitos a que deveram a celebridade. 

Quando da expatriação já Estêvão Gomes era mareante experimentado e competente, 
0 que se deduz do acolhimento que seus serviços tiveram em Castela e da sua pronta 
nomeação para piloto da Casa de Contratación, por real cédula de 10 de Fevereiro de 1518. 

Foi pouco depois escolhido para pilotar a nau Trindade, capitânia da frota de Fernão 
de Magalhães, da qual 0 transferiram, no decurso da viagem, para exercer 0 mesmo cargo 
nà Santo António. 

Quando já se encontravam no estreito, ou seja quando se lhes deparou a almejada 
ligação dos oceanos Atlântico e Pacífico e 0 sucesso daquele espantoso empreendimento, 
Estêvão Gomes, por motivo desconhecido, que 0 cronista da primeira viagem de circum- 
-navegação, António Pigafetta, atribui a ódio dissimulado mas profundo para com Fernão 
de MagaUiães e que nós filiamos no receio de que 0 prosseguimento da expedição renovasse, 
ampliados, os percalços transactos, valeu-se da adesão da apavorada tripulação castelhana, 
ergueu mão violenta e traidora contra 0 capitão da Santo António ^ 0 português Álvaro de 
Mesquita, e desertou com 0 navio a caminho de Espanha. 

’ Ao tor nar ali foi preso, mas 0 encarceramento teve, a despeito da gravidade do delito, 
duração efémera, sendo Estêvão Gomes escolhido, em meados de 1521, para pilotar a armada 
que desbaratou uma esquadra aguerrida de corsários franceses no dia 24 de Junho daquele 
ano, nas alturas do cabo de São Vicente. 
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Posteriormente, por real cédula de 4 de Outubro de 1521, foi autorizado a comparti¬ 
cipar na expedição de Rodrigo dei Castillo e Rodrigo Vermejo, Em 27 de Março de 1523 
celebrou Estêvão Gomes com a coroa castelhana uma capitulação para descobrir 0 Cataio 
Oriental, projecto que enalteceu na Península quem se propunha realizá-lo. 

Esta circunstância e os incontestáveis méritos de Estêvão Gomes levaram D. João III 
a tentar reavê-lo e a dar nesse sentido instruções precisas ao embaixador Luís da Silveira. 

Gomes resistiu, porém, às tentativas de repatriação, 0 que fortaleceu a confiança que nele 
depositavam os governantes espanhóis e contribuiu para que se lhe indigitasse 0 nome para 
delegado castelhano à junta de Badajoz-Elvas, cargo que não chegou a desempenhar e em 
que foi substituído por Prei Tomás Duran. Estêvão Gomes exerceu, não obstante, funções 
de consultor técnico da dita junta. 

Do apreço em que 0 tinham diligenciou Gomes tirar oportuno partido para dar tréguas 
à inveja que entrou a martirizá-lo após a conclusão da primeira volta ao Mundo e para 
simultâneamente justificar a deserção com 0 pretexto de que previra a morosidade e perigos 
da passagem do sudoeste e, assim, meditara 0 plano de alcançar as Molucas pelo noroeste. 

O sucesso coroou mais uma vez os projectos de Estêvão Gomes, a quem, no dizer de 
López de Gómara(^), Garlos V enviou no ano de 1524 a buscar otro estrecko por la costa de 
Bacallaos y el Lahrador, que aql piloto prometia, para yr por alli mas hrevemête e traer 
especiarias dias Malucas ... 

, Em 27 de Março de 1523 firmou-se em Valhadolide a capitulacion con Esteban Gomez, 
piloto, para el ãescuhrimiento dei Catayo Oriental f )de que teneis noticia y relacion, 
por donde hazeis fundamento de descuhrir hasta las Nuestras Islas de Maluco, capitulação 
que prevê 0 apresto pela coroa castelhana de una carawlla de porte de hasta cinquenta 
toneles, armada y fornecida de mantenimientos por un aho hasta mil y quinientos ducados. 

Das notícias escassas e sumárias que a expedição de Estêvão Gomes deixou nas 
crónicas portuguesas de Quinhentos é digna de registo a do Tratado dos Descobrimentos, 
de António Galvão, do teor seguinte: 

No mesmo anno da era de mil & quinhentos ê vinte & cinco, partio ho piloto Esteuam 
Gomez do porto f) contra a parte do Norte, descobrindo ho estreito de Maluco, com quanto 
ppr fogir ao Magalhães do caminho nam lhe quiseram dar nesta armada de Lois (^] nenhum 
carrego, mas com tudo nam lhe faltou ho Conde-dom Fernando Dandrade, & ho doctor 
Beltrão, & ho mercador Ckristouam de Sarro (y), que lhe armarão hum goleam pera este 
descobrimento tam desejado. Partio de Galiza, foy tomar ha ylha da Cuba, G a ponta da 
Florida, imegando de dia por nam saber a terra, ó- ver em toda Baya, angra, rio, enseada 
se passaua a outra banda, diz que chegaram ao cabo raso, que estaa da parte do Norte,, em 
quorenta e quatro graos daltura, donde tornaram à cidade de Grunha i’') carregar desertos, 
os que isto ouuiram, cuydando que deziam crauos, mandaram polia posta aa Corte de 
Castella, pedir aluiçara, que pos grande aluoroço ê contentamento principalmente aos que 


(1) Historia General de las Índias. 

(2) Documentos, inéditos de índias, vol. xx. 

( 3 ) Entenda-se: natural do Porto, 

(q Frei Garcia de Loaysa. 

(fi) Cristóvão de Haro. 

(®) Corunha. 





armaram, chegado 0 Coxo com a noua carta, foy tal a zombaria q andauam corridos: disso 
porque gastaram muyto sem nenhum proueito: & Esteuão gomez poz dez meses no caminho. 

Como vemos, 0 informe de Galvão diverge da capitulação no tocante ao tipo do navio 
confiado a Estêvão Gomes e à entidade que custeou a expedição, divergência atenuada pela 
nossa convicção de que a coroa interessou na empresa, como era aliás usual, algumas das 
entidades privadas que armavam para 0 ultramar ou que negociavam com os respectivos 
produtos. Quanto ao navio, propendemos a negar aqui crédito ao autor do Tratado dos 
Descobrimentos, dadas as vantagens que a caravela proporcionava à exploração costeira, 
minuciosa e persistente. 

Se bem que mais abundantes que as portuguesas, as notícias castelhanas, de Quinhentos 
e Seiscentos, da viagem em questão são também deficientes e inconcludentes no que respeita 
ao itinerário e resultados, a despeito de provirem de cronistas do renome de Francisco López 
de Gomara (^), Pedro Martyr de Anghiera f), Gonzalo Fernández de Oviedo y Valdez {^), 
Antonio de Herrera(^), etc., dos quais 0 segundo atribui peremptòriamente a Gomes 0 intento 
de procurar, entre a Florida e a Terra dos Bacalhaus, uma passagem para os mares asiáticos. 

Mais pormenorizado é 0 relato inserto pelo célebre cosmógrafo espanhol Alonso de Santa 
Cruz no seu Islario General dei Mundo, que passamos a reproduzir da transcrição de Henry 
HarrisseO: 

... Esteuam Gomez Piloto de quien arriba diximos en aquella jornada y espeãiçion 
que hiço con mandado y liçençia de V. m. en demanda y descubrimiento dei Catayo ciudad 
oriental de la Yndia y de aquel passo, 0 estrecho tan desseado que saliese al mar comun- 
mente llamado dei sur enel qual estuuo diez meses dentro de los quales descubrio por esta 
costa gran numero de yslas, juntas al continente, y. principalmente vn Rio muy ancho y 
caudaloso que el lo puso nombre de los gamos, por los muchos que alli havia semhrado 
todo de yslas en las quales en el verano venian los yndios de la tierra firme a habitar en 
ellas por razon de las muchas pesquerias que junto a ellas havia de salmones y savalos y 
bogas y otros muchos generos de pescados que en estas partes ay. El qual Rio el navego 
por mucho espado creiendo fuesse el estrecho que el deseaua hallar pero alo fin hallo esto 
ser vn famoso Rio de gran concurso de aguas de donde se arguyo el gran tracto y espado 
dei continente que alli ay y puesto que el creiese la muy firme oppinion que ay de la Canal 
y passo que arriba diximos contra el continente de los bacalaos y la tierra ílamada dei 
Idbrador el tuuo por derto que no havia necessidad de esperiençia por no ser possible 
poder se pasar por- ella segun el impedimiento que avria de frialdad en las partes 
vezinas llaqual oppinion y desculpa de no haver intrado a pasar por el quedo tan asentada 
por buena escusa que nunca se ha mas yntentado a proçeder en este caso sienio cosa que 
tanto importaua al bien y seruiçio de V. m. por que se pretendia Por alli d gobierno y 
trato de las yslas de los malucos con otras muchas que por alli ay dei dominio y derecho 
de su corona real.... 


. ( 1 ) Historia General de las índias. 

(2) Dí Oròe VoMo. déadas v: e viii. 

( 3 ) La Historia natural y general de las índias, Islas e Tierra Fir-me dei mar oceano, cap, x; Sumario de la 
Natwal. historia de las índias, cs.f. X. 

(q Em vários capítulos das décadas II e iii. . 

(q Na obra, The Discovery of North América. 
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,. , truxiewn en el galeon muchos ykdios de k tierra a Espana los quales pusiefon 
en su libertad pasado este Rio e yslas al Poniente Junto a la costa hazia la Florida se hallan 
muchas yslas y todas desiertas y de pocho pouecho las quales vido y descubrio el liçençiado 
Ayllon que era oiãor de la chançilleria de Sancto Domingo yendo a poblar al continente 
do murio d y mucha gente de la que llevo consigo y se perdio toda su armada . .. estan 
pues todas estas yslas en altura de quarenta y ires y quarenta y quatro grados y en el 
clima sétima (sic)... 

. . . Passadas las yslas de las onze mil virgines hazia la mar una gran ensena llamada 
baya de bretones que por la venida que hazen cada ano pescar a essa Baya y tierra^ los 
dichos Bretones en esta ensenad dizen haver muchas yslas y todas despobladas principal¬ 
mente ay una dicha de sancta (sic) elmo ... passada la dicha baya mas al occidente y 
junto a una punta llamada cabo breton comiença a prolongarse a una ysla levante poniente 
dicho de sanct Joan .que tiene de largo cinquenta y seis léguas y por lo mas^ ancho veinte 
esta ysla dixieron algunos pilotos que no estava en esta parte de mar sino metida en la baya 
que diximos llamarse de los bretones y en muchas cartas de navegra a los princípios a 
quando esta tierra se començo a descobrir se puso assi asta que estevan gomez (truxoj esta 
relacion algo discrepante de la qual se tenia estar esta ysla no en la baya do dezian que 
estava sino junto a esta tierra do agora esta de la qual no hay uso que contarse salvo que 
el dicho estevan gomez piloto dize que a la pasaâa por eíla vido muchos humos en etta y 
senales de ser habitada hay a un canal entre ella y tierra jirme llamado canal de sanct Julian 
de cinco o seis léguas de ancho dizen tener muy buena vista y de mucho arboleda y rios 
que salen a la mar tienen a la redonda des. .. muchos ysleos todas deshabitadas esta 
deste quarenta y seys hasta quarenta ocho grados ... 

Do transcrito; e bera assim da generalidade da documentação alusiva ao erapreendi- 
mento de Estêvão Gomes que ora nos ocupa, depreende-se que ele teve por finalidade 
dominante a procura de uma ligação marítima do Atlântico Norte com os mares asiáticos, 
objectivo derivado, somos em crer, dos propósitos simultâneos de engrandecer-se e de apoucar 
0 significado da viagem de Fernão de Magalhães, de quem fora, como vimos, companheiro 
desleal, rebelde e desertor. 

Mais se depreende do texto em apreciação e de outras notícias congéneres que a explo¬ 
ração incidiu sobre a costa oriental da Florida e as que se lhe seguem a nordeste e norte até 
ao rio largo e caudaloso, semeado de ilhas, a que Gomes chamou dos Gamos e de que 
percorreu grande parte, esperançado de encontrar ali a almejada passagem, rio que identi¬ 
ficamos com 0 actual S. Lourenço, cuja largura atinge noventa milhas à entrada do golfo 
do mesmo nome, semeado de ilhas e abundante ainda era nossos dias em múltiplas espécies 
piscatórias, com inclusão do salmão. 

Opõe-se aparentemente a esta identificação a notícia pouco explícita de Alonso de Santa 
Cruz de que Estêvão Gomes desistiu de procurar, frente à Terra Nova ou ao Lavrador, á 
passagem que buscava, dada a convicção de que o frio intensíssimo impediría ali o passo, 
critério inconciliável com o conhecimento que Portugueses, Ingleses e Franceses ao tempo 
tinham da Terra Nova, onde as baixas temperaturas não impediam o exercício aturado e 

lucrativo da pesca. _ _ ^ , 

Optamos assim pela inexactidão do informe de Santa Cruz e pela identificação do^ no 
em causa com o actual S. Lourenço, cujo descobrimento é objecto de infundada atribuição 
á segunda viagem de Jacques Cartier, em 1536, pois que das suas duas mil milhas percorreu 
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Estêvão Gomes, em 1525, persistimos em crer, larga extensão, depois de explorar as costas 
setentrional e ocidental do golfo que conserva 0 nome daquele santo. 

Que Santa Cruz só em parte se inspirou em informes directos de Estêvão Gomes é 
para nós ponto assente, quer os circunscrevamos à desaparecida relação a que alude 0 
último parágrafo transcrito, da qual resultou 0 melhor conhecimento das actuais ilhas do 
Príncipe Eduardo e do cabo Bretão e também do estreito de Causo, quer os estendamos 
ao que podia advir do eventual convívio dos citados cosmógrafo e piloto, 

Se procurarmos suprir as deficiências da historiografia de Quinhentos com recurso à 
cartografia da época, verificaremos serem também parcos e imprecisos os subsídios que esta 
nos ministra da viagem em discussão, a despeito do título Tiera qve descvbrio el piloto 
Estevan Gomez, inserto numa carta do Islario de Alonso de Santa Cruz (^), onde outrem, 
somos em crer, que não Estêvão Gomes, representou a exploração por ele realizada no 
golfo de S. Lourenço, a partir e para 0 norte da actual ponta Sapin, em 47° 01^ lat. N. por 
64° 49' long. W. 

Omite aquele esboço quanto do golfo demora era maior altura do que a da referida 
ponta, com inclusão das ilhas Madalena, Príncipe Eduardo e do cabo Bretão, e, caso 
singular, da própria Anticosti, forçosamente avistada no decurso da exploração em causa, de 
onde inferimos que ele assinala apenas 0 litoral percorrido em demanda do almejado canal 
ou estreito e algumas das adjacentes ilhas e ilhéus, que ali figuram anónimas e como meras 
referências para as identificações litorâneas. 

De estranhar é ainda que 0 rio dos Gamos objectivo capital da pesquisa — tenha 
representação anónima na dita carta, onde apenas figura 0 esboço da foz, em posição con¬ 
dizente com a real, e onde outro curso de água, muito a leste, ostenta 0 nome confundível 
de rio de las Gamas. 

Se se não trata de mera semelhança ou repetição das denominações de rios distintos 
e afastados, e a admitir-se a hipótese de estar em causa 0 que Estêvão Gomes explorou^em 
demanda da desejada passagem para os mares asiáticos, forçoso será concluir, dada a posição 
do rio de las Gamas no citado esboço e dada a direcção norte-sul dos que afluem ao litoral 
de Saguena, que a carta se inspirou em enganosa outiva da exploração de Gomes e em igno¬ 
rância da orientação atribuída ao canal procurado, 

Evidencia ela com relativo pormenor a devassa a que Gomes submeteu parte das costas 
do golfo de S. Lourenço, mas omite de todo a exploração do río daquele nome, objectivo 
capital da empresa, anomalia atribuível à perda de esboço espcial e exclusivo das pes¬ 
quisas realizadas no dito rio e ao desconhecimento que delas tiveiam 0 cartógrafo Díogo 
Ribeiro, 0 cosmógrafo Santa Gruz e os cronistas da época. 

Se, porém, prosseguirmos no estudo do assunto à luz da cartografia das três décadas 
iniciais de Quinhentos e nos reportarmos ao planisférío que 0 expatriado português Diogo 
Ribeiro construiu em 1529, ao presente arquivado em Weimar, bem coevo, ^portanto, da 
viagem em questão, verificaremos que 0 esboço apresentado por Santa Cruz e decalque da 
representação e delineamento e da generalidade da toponímia que lübeiro atribui a Tiera 
de Esteva Gomez, la qual descubrio por mandado de su mag. el ano de ay en ella 
muchos arboles e fructas de los de esfaha i muchos rodouallos y salmones y sollos: no an 
aliado oro, ou, hipótese preferível, que ambos reproduzem um prototipo de paradeiro des¬ 
conhecido, original ou não de Estêvão Gomes. 

(1) Reproduzida na citada obra de Heniy Harrisse. 
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Insere aquele mapa-múndi a terra de que tratamos entre as de Ayllon e dei Labrador, 
a poente de um grande golfo que por sem dúvida corresponde ao de S. Lourenço, embora 
omita 0 rio homónimo, reentrância que ostenta a ocidente a legenda: Tiem de los hncallaos 
la qual descubrieron los corte redes i aqui se ferdieron hasta aora no an aliado cosa de 
prouecho mas de la pescaria de hacallaos ^ son de poca estima. 

A posição atribuída por Diogo Ribeiro à Tiera de Esteva Gomez condena pois a 
identificação, que preconizamos, com a costa sul de Quebeque e com as que margeiam .a 
foz do rio de S. Lourenço e abona, parece, a sua localização entre o cabo Hatteras e Nova 
Bedford, região erradamente orientada pelo cartógrafo no sentido oeste-leste, que em abso¬ 
luto diverge do verdadeiro, de nor-nordeste-su-sudoeste. 

O curso de água explorado por Estêvão Gomes seria assim o conjunto da baia Chesa- 
peake, nos estados norte-americanos de Virgínia e Maryland, e de um ou mais dos rios que 
nela entram, a saber: o Susquehanna, o Patapsco, o Patuxent, o Potomac, o^ York, o 
Rappahannoc, o James, etc., hipótese que formalmente diverge das descrições quinhentistas 
da viagem de Gomes e das latitudes que se lhe atribuem, e que por isso subordinamos à 
de haver erro e afastamento para ocidente na posição dada por Diogo Ribeiro à Tiera de 
Esteva Gomez, sendo de notar que este cartógrafo, em divergência aqui com o esboço apre¬ 
sentado no Islario de Santa Cruz, desloca o rio de las Gamas, a que chama baía, para a 
costa oeste do golfo de S. Lourenço e para local que corresponde ao da embocadura do 
rio deste nome, cuja existência não assinala. 

Infere-se do exposto que o problema ora em apreciaçao, visto a luz das achegas escassas 
e inconcludentes ao presente conhecidas, é insusceptível de solução satisfatória e comporta 
opiniões e critérios divergentes, em cujo número se nos afigura mais conforme á probabili¬ 
dade a que situa no rio de S. Lourenço a principal actuaçâo de Gomes, que à ida atingiu 
quiçá a Terra Nova e que à volta devassou possivelmente muito da costa sita entre a 

Florida e a Nova Escócia, com inclusão da baía Chesapealce. 

Das explorações empreendidas teria Gomes feito esboços parciais para ilustrarem a 
relação apresentada às entidades oficiais, desenhos e relato de que a posteridade apenas 
conhece ao presente, através do original ou de reproduções, o que Diogo Ribeiro utilizou 
na representação errada de uma região a que não respeitava, supomos, o delineamento 
primitivo. 

Na versão reproduzida por Alonso de Santa Cruz, insere o citado esboço, na extremi¬ 
dade ocidental e de austro para o setentrião, os topónimos C. de san Ju.° 0 , C. de las arenas, 
C. de Santiago, Baia de S. spoual O % RÍo de sant antonio, a que se seguem, de poente 
para nascente, Montanas, Rio de huena madre, C. de sant Ju° (’■) haptista, Rio seco, C. de 
arracifes, Arcipielago,C. de Santa Maria, C. de muchasislas. Rio de las gamas. Costa de meda- 
nas, v.m golfo anónimo e o Rio de montanas, identificáveis, a título precário, aqueles com as 
actuais pontas Sapin, Barreau e Miscon, com a baía das Lagostas O e o rio de Santa Marga¬ 
rida^), nas latitudes setentrionais de 4/ 01', 47” 2/, 48“ 03 h 49 " 5 o' e 50“ 35 ' e nas longitudes 
ocidentais de 64° 49'. 64“ 54 ^> 67” 10' e 66 “ 39'. estes cora os montes de São João (®) e 0 rio 


( 1 ) João. : 

( 2 ) , Cristóvão, 

( 3 ) A Lobster Bay das cartas inglesas. 

(i) O St. Margaerite River da cartografia bdtânica. 
( 5 ) O St. John's Mount das cartas inglesas, 


Romaine, com a ponta que demora junto á mais oriental das ilhas Mingan, com 0 rio 
Natashkwan, 0 cabo Whittie, as ilhas Wapitagun, Boat e Santa Maria, 0 pequeno promon¬ 
tório da entrada do Aylmer Sound, 0 cabo Mekkatina e 0 rio Maurice, respectivamente 
nas latitudes boreais de 50“ 22', 50“ 50', 50“ 08', 50“ ii', 50“ 16', 50“ 30', 50“ 43' e 51“ 30' 
e nas longitudes de 63“ 44', 63“ 52', 61“ 40', 60’ o8b 59“ 59° 22', 58“ 58' e 58“ 55' W. 

Tais foram, somos em crer, as explorações realizadas por Estêvão Gomes no golfo de 
S. Lourenço, antes de correr vasta extensão do rio homónimo, com resultados que muito 
provàvelmente consignou em outro dos desenhos que ilustravam a relação da viagem. 

A nossa opinião, aliás discutível, não se amolda aqui, como é fácil verificar, à recons¬ 
tituição que 0 Sr. Almirante Freitas Ribeiro apresenta da exploração em causa na carta 4 
do Atlas de Portugal Ultramarino e das grandes viagens portuguesas de descobrimento e 
expansão, apensa a este estudo. Aquele nosso ilustre colaborador atribui a Estêvão Gomes 
0 itinerário seguinte, de que em parte discordamos, mas que não temos elementos para 
peremptòriamente condenar: 

Largou da Corunha para Cuba e dali se passou ao sul da Florida, que costeou por 
leste, e prosseguiu a navegação em atento reconhecimento do litoral norte-americano. 
Explorou a baía de Delavar (^), entrou no rio Hudson, costeou as ilhas Long e Nantúquete, 
passou do cabo Cod à Nova Escócia, cujo litoral explorou, e subiu 0 curso inferior do rio 
São Lourenço, cuja larga embocadura lhe pareceu, de começo, a procurada passagem. 
Contornou a pem'nsula do Lavrador e seguiu até à baía que hoje se chama de Hudson, mas 
que ao tempo recebeu 0 nome de Estêvão Gomes, extensivo às terras circundantes. 

Em 1525 estava de volta em Espanha, onde obteve brasão de armas, não como prémio 
da devassa das costas norte-americanas, mas—caso espantoso—em galardão do que obrou, 
de tredo e nefasto, na frota de Fernão de Magalhães, de que 0 diploma régio 0 declara 
piloto-mor, com manifesto repúdio da verdade. 

* 

De João Rodrigues Cabrilho, cuja nacionalidade portuguesa, por incontestada, dispensa 
a citação de provas, nada conhecemos dos serviços que prestou à Pátria, nem dos ante¬ 
cedentes e causas da'expatriação. 

Da viagem e descobrimentos que realizou na costa da Califórnia pouco se sabe, por 
seu turno, em Portugal, 0 que é motivo de que iludamos aqui excepcionalmente a orien¬ 
tação sinóptica da presente relação de viagens e de que reproduzamos com pormenor 0 
roteiro da exploração que celebra 0 nome de Cabrilho. 

Em meados de 1542 encontrava-se na Nova Espanha, cujo vice-rei, D. António de 
Mendoza, 0 encarregou de explorar 0 litoral da Califórnia e de descobrir além do que já 
fora achado pelas expedições de Francisco de Ulloa e Hernando. de Alarcón. 

Com este objectivo, largou Cabrilho, aos 27 de Junho do dito ano, do porto de Navidad, 
na costa ocidental mexicana, comandando dois navios, de nome San Salvador e Victoria, 
com os quais, aos 3 de Julho, fundeou junto ao cabo de São Lucas, onde tardou dois dias 
e de onde foi demandar a actual baía de San José ou de San José dei Cabo, então deno¬ 
minada áe Síü» Zwas. 


( 1 ) A bala Delaware dos mapas modernos. 
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Na noite de 6 deixou aquela enseada e surgiu, compelido pelo^ oés-noroeste, num local 
das imediações, onde permaneceu até I 2 , alcançando no dia seguinte uma baía da costa 
ocidental da Baixa Califórnia, a que chamou àa que ainda conserva.^ 

De ali velejaram os dois navios em 20 de Julho e costearam com ventos ruins ate que, 
a 25, entraram na ponta Abrojos, que Cabrilho denominou forto de Santiago; prosseguindo 
a noroeste, fundearam na baía Asunción, que recebeu 0 nome de porto de Santa Ana, e, 
decorrida escassa meia dúzia de léguas, numa enseada a que chamaram porto Fundo, onde 

se conservaram até ao i.° de Agosto. _ _ ^ 4. j 

Com escalas em San Bartolomé e no ilhéu da Natividad, ambos junto a ponta de 
Santa Eugênia, a que Cabrilho chamou respectivamente de San Pedro Vincula e de^ San 
Esteban, atingiram, aos 5 de Agosto, a ilha de Cedros, que conserva o^nome, na baía de 
Sebastian Vizcaino, onde fizeram aguada e tardaram até 10 daquele mês. 

Na tarde seguinte surgiram no porto ainda chamado de Santa Clara, na baia de 
Sebastian Vizcaino, que deixaram, decorridos três dias, para costear com ventos fracos até 
à actual Punta Blanco, baptizada por Cabrilho com 0 nome de Punta Mal Abngo. ^ 
Aguaceiros, calmarias e ventos contrários dificultaram a curta travessia que vai da 
Punta Blanco à ilhota de São Jerónimo, alcançada em 19 e chamada de San Bernardo 

No dia imediato zarparam com rumo ao norte, avistaram a^ Punta Baja, à entrada da 
baía de San Quintin, que Cabrilho denominou Punta dei Engano, e encontraram, corrida 
uma dezena de léguas, um local propício para aguada, a que chamaram Puerk de la Pose- 
sión, onde desembarcaram, houveram contacto com 0 indígena e permaneceram até 27 

de Agosto. • -j j j 

Reconheceram depois a actual ilha de San Martin, a noroeste e nas proximidades da 
baía de San Quintin, que recebeu 0 nome de San Agustin, à qual tornaram em 30 de Agosto, 
por motivo de noroestes rijos, e de onde saíram aos 3 de Setembro, para prosseguirem, com 
tempo de bonança e duas curtas arribadas em locais costeiros, até ao cabo Colnett, que 
então foi denominado de San Martin, no qual desembarcaram e houveram vista do íncola. 

Partiram de ali em 8 de Setembro e alcançaram três dias depois a Punta Santo Tomás, 
ao sul de Punta Banda, a que chamaram da Cruz ; a 17 entraram na enseada de Todos os 
Santos, a que deram 0 nome de porto de San Mateo, onde permaneceram ate 23» data em 
que continuaram ao longo da costa até às ilhas de Los Coronados, que denominaram 
Desertas, e, logo, até San Diego da Califórnia, que Cabrilho baptizou com 0 nome de porto 

de San Miguel _ .1, j c 

Deixaram 0 sítio em 3 de Outubro e atingiram, quatro dias depois, as ilhas de San Cle¬ 
mente e Santa Catalina, a que 0 comandante deu os nomes dos seus navios : San Salvador 
e Victoria: em 8 entraram na actual baía de San Pedro, a que chamaram de Los Rumos 
a 10 desembarcaram junto a Ponta Duma da cartografia hodierna, que Cabrilho denoininou 
de las Canoas, em memória das numerosas embarcações daquele tipo em que 0 indígena 
acorreu a rodear a frota. 

Velejaram de ali em 13 de Outubro, avistaram alguns ilhéus desertos, traficaram com 
os índios que amiúde se aproximavam, reconheceram e baptizaram com 0 nome de cabo 
de la Galera a actual Punta Concepción, vista em 18, e, fazendo-se ao mar, batidos de 
noroeste rijo, toparam as ilhas de São Miguel, Santa Rosa e Santa Cruz, que receberam, 
em conjunto, 0 nome de San Lucas. 

Da de São Miguel, a que Cabrilho chamou de La Posesiôn, saíram em 25, mas 0 
tempo contrário e de travessia compeliu-os, decorridos dois dias de navegação difícil, a 
tornar à Punta Concepción, junto da qual se abrigaram, 
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Em II de Novembro ainda permaneciam nas proximidades da dita ponta, de onde 
então os afastou um vendaval que os fez correr cerca de vinte léguas no decurso daquele 
dia e que os teve em perigo até à tarde de 13, sendo causa de que^os navios se perdessem 
um do outro e só tornassem a reunir-se na tarde de 15. 

Depois de tentarem baldadamente desembarcar no extremo sudoeste da baía de Mon- 
terey no dia 17, acharam-se, na noite de 18, consideravelmente a sueste, em paragens que 
a neve cobria, 0 que foi causa de que baptizassem com 0 nome de cabo Nieve a ponta 
Estero de nossos dias. 

Continuando a sueste, dobraram de novo a ponta Concepción e tornaram à ilha de 
S. Miguel, onde invernaram e onde João Rodrigues Cabrilho faleceu, aos 3 de Janeiro de 1543. 

Decorridas duas semanas sobre 0 passamento de Cabrilho e em cumprimento das suas 
derradeiras vontades de que a perda do comandante não prejudicasse, a exploração em 
curso e de que 0 piloto-mor, Bartolomé Ferrelo, assumisse 0 mando da frota, velejou esta 
ao sabor dos ventos ruins que sopravam e que, durante uma semana, a trouxeram em 
desordenada viagem em torno das três ilhas de Santa Rosa, Santa Cruz e São Miguel, à 
última das quais forçoso foi reaportar. 

Deixaram-na em 29 de Janeiro e foram demandar a vizinha de Santa Rosa, onde 
fizeram aguada e tardaram até 12 de Fevereiro. 

Voltaram em seguida à de Santa Cruz e em 25 acharam-se de novo na altura aproxi¬ 
mada da baía de Monterey, em cujas proximidades um violento temporal desgarrou os navios, 
levando-os a uma latitude que 0 roteiro fixa exageradamente em 43“, mas que sabemos não 
ter atingido a do cabo Branco, embora ultrapassasse a do Mendocino. 

Dispensa-nos de referir 0 itinerário e escalas do regresso ao porto de' Navidad, que 
ambos os navios alcançaram em 14 de Abril de 1543, 0 facto de ele ser a repetição da rota 
da ida, em sentido inverso e sem novos descobrimentos dignos de menção. 

Ao concluir a descrição da viagem de João Rodrigues Cabrilho temos por necessário 
esclarecer que ela não se adapta à representação gráfica inserta na carta apensa, dos des¬ 
cobrimentos na América Central e Setentrional, que infelizmente não pudemos corrigir. 



cAPimo XIV (') 


Viagens marítimas de descobrimento e exploração 
na América Austral 

Descobrimentos e explorações de Duarte Pacheco Pereira e Pedro Alvares 
Cabral, respectivamente de 1498 e 1500 —As expedições de 1501 e 
1503 —Estultas pretensões de Américo Vespúcio— Reconhecimentos da 
segunda década do século XVI, que deixaram vestígio escasso na histo¬ 
riografia mas que a cartografia coeva comprova —As expedições caste¬ 
lhanas chefiadas pelo português João Dias Solis 


N a sua viagem de 1497, Vasco da Gama, alcançados os mares da Serra Leoa, não 
prosseguiu, como Bartolomeu Dias, ao longo da costa africana; engolfou-se a, con¬ 
tornar as pingas sujeitas, ao alísio do sueste e só quando, perto da costa brasileira, 
lhe sopraram ventos de feição é que rumou a retomar a costa de África, nas proxi¬ 
midades do cabo de Boa Esperança, navegação apropriada que não foi inaugurada por 
palpite e que por sem dúvida se estribou na experiência de anteriores explorações naqueles 
mares ocidentais, de que resultara a noção do regime de ventos no Atlântico Sul e bem 
assim 0 conhecimento da existência de terras nas bandas do ocidente. 

Dessas aventurosas navegáções não nos informam explicitamente as crónicas da época , 
sabemos, porém, de certeza que amiudadas pesquisas transatlânticas levaram os Portugueses 
ao conhecimento de terras ocidentais que nada de comum têm com a índia. 

Colombo escreveu que D.. João II lhe afirmara a existência de terra firme ao sul das 
Antilhas e há indícios da estada de portugueses em território brasileiro antes de 1492, sendo 
de admitir que alguns dos nossos ousados marinheiros, que então navegavam em grande 
número, abordassem, por acaso ou em busca de fortuna, a costa do Brasil, em especial as 

( 1 ) A matéria deste capitulo é extractada da obra Achegas para 0 estudo do planisfério dito de Cantino e 
das primeiras explorações portuguesas do litoral krasileiro. da autoria do visconde de Lagoa, Este trabalho e a súinula 
que dele ora damos à publicidade foram' escritos depois do falecimento do nosso ilustre e querido colaborador Sr. Almi¬ 
rante Freitas Ribeiio, a quem não cabe, portanto, responsabilidade nas conclusões, aliás discutíveis, do autor. 
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dos actuais estados do Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco, para onde seria fàcü- 
mente atirado um navio surpreendido ao sul e junto do equador pelas correntes leste-oeste 
e pelos ventos lestes, que, no trimestre Março-Maio, amiúde actuam naquela altura e na 
longitude de Cabo Verde. 

Na década derradeira de Quatrocentos a costa atlântica da América Austral não era 
de todo ignorada dos Portugueses, 

O Tratados de Tordesilhas, de 1494, revela 0 conhecimento da existência de terras a 
menos de trezentas e setenta léguas a oeste do arquipélago cabo-verdiano: de aí 0 empenho 
com que 0 Príncipe Perfeito tratou de afastar 0 meridiano-raia, de modo a incluí-las nos 
domínios de Portugal. 

A notícia dessas terras conservava-se em segredo para poupar-nos 0 sacrifício imediato 
de desviar para elas gente e material de que mal dispúnhamos na quantidade requerida para 
as empresas de África e índia, para facilidade das negociações diplomáticas em curso e, 
ainda, para não tentar a cupidez de outros povos, mormente dos Espanhóis, émulos das 
nossas navegações. 

Em verdade, 0 Tratado de Tordesilhas devera constituir para Portugal uma garantia 
de posse aquém do meridiano-raia. Todavia a Espanha ampliara grandemente 0 seu poderio 
e nós não adquiríramos ainda 0 desafogo requerido para com ela nos medirmos em condi¬ 
ções satisfatórias de igualdade. 

A nossa actividade marítima envidava-se assim quase exclusivamente em alcançar a 
índia e lograr ali, pelo comércio e pelos tributos, recursos financeiros susceptíveis de asse¬ 
gurar-nos situação desafogada e incutidora de respeito. 

Quando Colombo partiu para a sua terceira expedição, em Maio de 1498, houve 
D. Manuel por conveniente mandar reconhecer à socapa as regiões transatlânticas que 0 
meridiano divisório nos atribuía, reconhecimento que tirava necessidade e urgência da devassa 
que Castela empreendia nos mares que demoram ao sul e nas proximidades do trópico 
de Câncer. 

O perigo de a costa norte ou a nordeste do continente sul-americano ser encontrada 
por navegadores espanhóis antes de 0 descobrimento oficial assegurar aos Portugueses novo 
título de propriedade provocou, somos em crer, ao sabeí-se em Lisboa do achamento de 
terra firme por Colombo, no decurso da sua terceira viagem, a ida precipitada de um 
mareante e- cosmógrafo experimentado a averiguar a situação dessa terra em relação à, linha 
divisória e bem assim a determinar a localização aproximada daquele meridiano, de capital 
interesse para quem —e tal era 0 caso do monarca português — com fundamento previa a 
eventualidade de breves e reiteradas reclamações contra a violação do que lhe atribuía 0 
Tratado de Tordesilhas, 

Devem os informes colombinos, a despeito e com exclusão da fantasia e dislates de que 
não são isentos, ter provocado a cabida apreensão dos governantes lusitanos, dada a van¬ 
tagem que 0 país peninsular que 0 realizasse tiraria da primazia do descobrimento ou 
reconhecimento de dilatada costa onde a ciência coeva não sabia definir, a título preciso e 
indiscutível, a fronteira estipulada em Tordesilhas e dada a iminência de breves explorações 
castelhanas da recém-achada terra firme, que a presença de Colombo nas Antilhas incitava 
e que as ordenações régias de f e 10 de Abril de 1495 instigavam ao determinarem que 
quàlesquier persoms Nuesim súbditos e natumles que quisieren, puedan ir de aqui adeknte, 
en cmnto jfiuestrã Merced e voluntad fuere, a descobrir islas y tierra firme, 

Estas circunstâncias, conjugadas com 0 conhecimento da rebelião que ao tempo davrava 
no Haiti e com a consequente dificuldade que de aí advinha ao imediato prosseguimento das 


explorações espanholas da terra firme, levaram, persistimos em crer, com base na lógica e 
na análise dos factos, 0 governo de Lisboa a despachar urgentemente um ou mais navios 
para repetir a terceira derrota de Colombo, aportar onde ele tocara, verificar se de facto 
se tratava de continente, e não de ilha, percorrer-lhe a costa no sentido leste-oeste e, se viável, 
para 0 sul e esclarecer as entidades que superintendiam na nossa expansão ultramarina, com 
0 possível acerto, sobre a posição desse continente em relação ao meridiano de Tordesilhas 
e, em especial, sobre a localização aproximada deste na região em causa. 

Para cabal desempenho da importante incumbência ninguém estava ao tempo mais 
indicado do que Duarte Pacheco Pereira, que ao profundo saber e experiência de náutica e 
cosmografia juntava 0 conhecimento da técnica e negociações de Tordesilhas, em que inter¬ 
viera pessoalmente. 

Da missão que então levou a cabo e da viagem que ela implicou nada saberiam os 

pósteros, dado 0 provává sigilo de que foram objecto na época e dada a actuação de fenó¬ 

menos e cataclismos qüe provocaram a perda e 0 desconhecimento de tanta e tão importante 
documentação da nossa expansão ultramarina, se não fora a alusão que lhes faz, a tíhrio 
aliás fortuitO; nó Bsmeraldo De Situ Orhis, padrão magnífico que nos legou das ciências 
náuticas, astronómicas e geográficas do começo de Quinhentos. 

0"paisso alusivo ao empreendimento em causa é por nós analisado com pormenor 
capítulo-u Me Achegas para o esêdo do planisfério dito de Cantmo e das primeiras explora¬ 
ções portuguesas do litoral brasileiro, estudo que nos leva ao patrocínio da seguinte versão 
em linguagem actualizada e pontuada, quanto possível despida de imprecisões e demons-, 

tradora da interpretação que havemos por preferível: 

. .. E portanto, bem-aventurado príncipe, temos sabido e visto como no terceiro ano 
do vosso reinado, do ano de Nosso Senhor de mil quatrocentos e noventa e oito, em que 

Vossa Alteza me mandou descobrir, passando além da grandeza do mar oceano, a parte 

ocidentalmde é achada e navegada uma tão grande terra firme, com mmtas^ e grandes ühas 
a ela adjacentes, que se estende a setenta graus de latitude da linha eqmocial contra o pólo 
árctico, que é grandemente povoada, posto que seja assaz distante, e que do mesmo circulo 
equinocial torna outra vez, e 0 ultrapassa em vinte e oito graus e mew de latitude contra 
o pólo antárctico, cuja grandeza se dilata tanto, e corre com muüa longura, que de uma 
parte nem de outra não foi visio nem sabido 0 fim e cabo dela, pelo que, segundo abordem 
que leva,'é certo que vai em circmto por toda a redondeza; assim que temos sabido que, 
das praias e costa do mar destes reinos de Portugal e do promontório deFimsterra {} e de 
outro qualquer lugar da Europa e da África e da Ásia, atravessando alem todo 0 oceano 
em direcção ao ocidente ou a oeste, segundo a ordem de marinharia, por trmta e seis graus 
ra, que serão seiscentas e quarenta e oito léguas de caminho, contando a dezoito 
li ehá -lugares algum tanto mais longe, é achada esta terra que ainda nao 
é^s:ndvios de Vossa Alteza nem pelos dos vossos vassalos e naturais, por 
ença vossa,, E indo pela sobredita costa, do mesmo circulo equi- 
tie 4 oito gms de‘latitude contra 0 pólo antárctico, é achada nela 
. pe chamam brasil, com outras muitas coisas de que andam gran¬ 
demente carregados os mavios nestes reinos. 


(1) Na costa 


ein''42'>jT 9“ 15 ' long, W. 
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A análise gramatical do transcrito convence-nos de que o autoj se toma, ao aludir à 
grande terra firme sita a ocidente, de súbito interesse pela indicação de pormenores a ela 
relativos, o que o leva a interromper a exposição inicial, que só retoma para enfim definii 
0 que soube e viu, repetindo então o primeiro daqueles verbos, na altura que assinalamos 
com um ponto e vírgula. 

A apreciação conjunta da alusão à parte ocidental onde é achada e navegada uma m 
grande terra firme e do informe subsequente de que é achada esta terra que ainda nao foi 
navegada pelos navios de Fossa Alteza nem pelos dos vossos vassalos e naturais, por vosso 
mandado e com licença vossa, conduz-nos à interpretação de que a dita terra (o continente 
americano) já fora, quando da viagem de Duarte Pacheco, objecto de descobrimento^e 
navegação por navios de outra nacionalidade (os espanhóis, evidentemente), mas que o nao 
fora ainda pelos portugueses, da coroa ou particulares com autorização régia, o que conduz 
á hipótese de Duarte Pacheco ignorar os empreendimentos de João Fernandes Lavrador e 
Pedro de Barcelos, ainda quiçá desconhecidos em Portugal quando do início da viagem 

de 1498. . ^ x-j 1 • 

É de notar a prudente e, somos em crer, propositada reserva contida no esclareci¬ 
mento de que a terra não fora anteriormente navegada por navios do monarca português 
nem pelos dos seus vassalos e naturais, por mandado e corn licença do soberano^ o^que 
implica a admissibilidade de que quiçá 0 fosse pelos de particulares, sem^autorização^regia, 
reserva susceptível de exphcar a orientação impressa por D. João II às negociações de 
Tordesilhas, por evidente conhecimento do que da América Meridional demora na zona 

que exigiu. . , 

A expressa declaração que vimos de acentuar visa, presumimos, em exclusivo, a pa«e 
do continente americano sita ao norte do equador e denuncia definido propósito e especial 
cuidado de atribuir carácter privado e secreto a quaisquer expedições portuguesas que tives¬ 
sem violado 0 meridiano de Tordesilhas, precaução injustificada e descabida se estivesse em 
causa 0 Brasil, ou seja a região que nos fora atribuída, ao sul do equador e por nós já 
profusa, oficial e públicamente percorrida quando da conclusão do Esmeralda,jiue Pacheco 
menciona depois de afirmar que a setentrional não fora objecto de exploração oficial ou 
conhecida por parte dos Portugueses. ^ 

O laconismo de Duarte Pacheco no tòcante ao que descobriu ou devassou em 1498, 
em especial ao ponto do litoral americano visitado, a que apenas alude para reforçar com 
0 pretenso ensinamento da experiência pessoal a tese extravagante, que patrocina, de que a 
terra, por sua grandeza, encerra todos os mares na sua concavidade e centro, denuncia, 
afigura-se-nos, que a costa então propositada ou acidentalmente alcançada não cabia no 

hemisfério português, embora a ele fosse contígua. 

A concisão do Esmeralâo mie importante passo presta-se a interpretações divergentes, 
por nós apreciadas no capítulo ii de Achegas para 0 estudo do planisfério dito de Cantino 
e das primeiras explorações portuguesas do litoral brasileiro, onáe 0 assunto é analisado à 
luz simultânea da historiografia luso-castelhana e da cartografia coeva, análise que nos leva 
à suposição de que a viagem ocorreu no decurso dos dois meses derradeiros de 1498, com 
regimento para navegar a sudoeste até ao equador ou proximidades e de ali a oeste em 
demanda do continente, que alcançaria, por virtude dos ventos de leste, preponderantes até 
cerca de f de latitude norte e que para 0 austro são dominados pelos de sueste, algures no 
litoral raiano das actuais Guiana Brasileira e Francesa, na vizinhança do cabo de Orange, 
de onde desceria, em exploração costeira, com aproveitamento dos nordestes, nor-nordestes 
e nortes, que ali sopram em Novembro com intensidade idêntica à dos lestes, até à foz do 
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Pará, onde situou, com precisão notável, 0 meridiano fronteiriço, a que deu por ponto de 
fácil referência, a poente, as bocas do Amazonas, que Pacheco denominou rio Grande, cora 
a indicação identificadora de que projecta água doce no Atlântico. 

Verificada a dificuldade que 0 prosseguimento da exploração a lés-sueste tirava das 
correntes oceânicas de lés-sueste e sueste e bem assim dos ventos leste que ali predominam 
em Novembro e Dezembro em conjunto com os de lés-sueste, sueste, lés-nordeste e nordeste, 
é de supor que Duarte Pacheco, cumprido 0 essencial do seu regimento, que seria a loca¬ 
lização do meridiano divisório, voltasse a reconhecer a nor-nordeste, oeste e noroeste, a 
favor dos elementos, com inclusão das ilhas a que chamaria dos Canibais e da Raposa (^), 
por ignorância do anterior baptismo colombino, e das demais ilhas e costa que 0 planis¬ 
fério dito de Cantino apresenta com nomenclatura divergente e inadaptável à castelhana 
da época. 

Temos assim que a exploração se estenderia a ocidente até à ilha Aruba (^), em cujas 
proximidades Duarte Pacheco iniciaria 0 regresso ao reino, valendo-se dos ventos de leste 
e lés-sueste, que ali sopram em Janeiro com intensidade e frequência idênticas às dos lés- 
-nordestes, nordestes e nor-nordestes, indo quiçá passar, por actuação também das correntes 
oceânicas locais, que impelem precisamente naquele sentido, entre 0 extremo ocidental da 
ilha Cuba e 0 lucatão, a ingressar no golfo do México e, logo, em demanda do mar largo, 
a desfechar com a costa austral da Florida, que 0 planisfério dito de Cantino apresenta com 
deslocação para oeste e demasiada aproximação do litoral cubano, mas com pormenores e 
nomenclatura que impressionam quem tiver em mente que antecedem uma década 0 des¬ 
cobrimento oficial e que definem a actual baía da Florida, com alguns dos seus recortes, 
enseadas e pequenos promontórios e com múltiplos dos ilhéus que a povoam. 

É de supor que Duarte Pacheco diligenciasse averiguar se se tratava de ilha e que 
tentasse contorná-la ou descobrir-lhe a extensão, 0 que provocaria 0 reconhecimento do 
sueste da península e a toponímia que ali insere a carta chamada de Cantino, exploração 
de que desistiria ao verificar a vastidão da costa e por saber que penetrara muito na zona 
castelhana, para se engolfar a caminho de Portugal. 

A laconíssima alusão do Esmeralda a viagem de tamanha projecção não incorre na 
estranheza de quem tenha em mente que ela é casual e visa apenas corroborar, com 0 
conhecimento do autor de que as Américas, a poente, e a África e a Europa, a nascente, 
limitam 0 Atlântico, e mercê da ignorância coeva do Pacífico, 0 ensinamento bíblico das 
maiores dimensões da terra em relação ao mar. 

É todavia de presumir que a expedição fosse objecto de circunstanciado relatório de 
quem a chefiou, relato que a posteridade desconhece e dè que não teriam por seu turno 
notícia os cronistas de antanho, dada a reserva que tirava da incidência quase extdusiva 
sobre a região atribuída a Castela pelo Tratado de Tordesilhas. 

A nova de que Duarte Pacheco tocara no Brasil, ou era território concedido a Portugal, 
divulgada quando da redacção do Esmeralda, depois das explorações de 1500, 1501-1502 e 
1503-1504 e da publicidade que tiveram além-fronteiras, não seria impolítica nem^ digna de 
sigilo. Sê-lo-ia, sim, se denunciasse infracção às capitulações de Tordesilhas, susceptível de ser 
havida por incitamento e precedente justificativo de delito idêntico por parte dos Espanhóis 
no ultramar português. 

( 1 ) As que Colombo deuombiou Trinidad e Margaritã, nomes que a cartografia moderna conserva. 

( 2 ) Em 12» 30'lat N. e 70“ long. W. . , 
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Exposto a traços largos o itinerário da viagem de 1498, que patrocinamos à face da 
lição de um monumento cartográfico de construção apenas posterior de um triénio, insus- 
ceptível de inspirar-se, nos pontos focados, em reconhecimento português subsequente ao 
que estudámos, de que a boa política não aconselhava a repetição ilegal e de que aliás não 
há memória ou vestígio, insistiremos na argumentação capital de que não é de conferir 
cunho fortuito aos ensinamentos do planisfério dito de Cantino e que dele 0 meridiano divi¬ 
sório, a revelação da Florida e a toponímia da costa norte da América Austral, divergente 
da espanhola coeva, não são de atribuir à actuação castelhana e provêm, persistimos em 
crer, de exploração portuguesa de um dos anos derradeiros do século xv, com muita proba¬ 
bilidade da que 0 Esmeralda menciona a título casual. 


Viagem de Pedro Álvares Cabral, de 1500 (^) 

Em 9 de Março de 1500 largou para a índia uma poderosa frota, municiada como 
esquadra de guerra, composta de treze navios, entre grandes e pequenos, com uns mil e 
quinhentos homens, incluindo religiosos franciscanos, artífices e vinte degredados aos quais 
se comutara a pena capital para serem desembarcados onde conviesse, a fim de se internarem 
no país e aprenderem a língua regional e, no caso de escaparem à rudeza do clima e à 
hostilidade do indígena, servirem de intérpretes e guias a futuras expedições. 

• O comando supremo foi cometido a Pedro Alvares Cabral, que na sua capitânia levou 
por escrivães Gil Barbosa e Pêro Vaz de Caminha, por astrónomo 0 bacharel Mestre João, 
físico, por feitor Aires Correia e por língua 0 convertido Gaspar das índias; nela embarcou 
também Duarte Pacheco Pereira, que, supomos, ia oficialmente à índia como caudilho dos 
homens de armas, mas com a missão secreta de elucidar 0 capitão-mor sobre 0 que sabia 
das regiões americanas que provavelmente avistara dois anos antes. 

Capitaneavam os demais navios Sancho de Tovar, Nicolau Coelho, Bartolomeu Dias, 
Diogo Dias, irmão daquele, a quem João de Barros chama Pêro Dias, Simão de Miranda 
ou, segundo Fernão Lopes de Casíanheda, Simão de Miranda de Azevedo, Aires Gomes 
da Silva, Vasco de Ataíde, Nuno Leitão, Simão de Pina, Pêro de Ataíde, Luís Pires e Gaspar 
de Lemos, a quem coube 0 comando da nau de mantimentos. Nas Lendas da índia, Gaspar 
Correia substitui Pêro de Ataíde e Aires Gomes da Silva por Pedro de Figueiró e Brás Matoso 
e acrescenta à relação dos capitães 0 nome de André Gonçalves, notícia que contradiz as 
dos demais cronistas da expedição cabralina e a que negamos crédito por isso e por ser este 
um dos assuntos tratados ms Lendas com imprecisão que atinge as liberdades de novela, 
segundo se lê no estudo definitivo que 0 Dr. Jaime Cortesão dedicou à carta de Pêro Vaz 
de Caminha (®). 

(1) 0 que desta viagem respeita ao Brasil foi escrito pelo visconde de Lagoa com proveitoso recurso aos aponta¬ 
mentos e indicações do Sr. Almirante Freitas Kibeiro e é textualmente reproduzido no capítulo in da obra Achegas 
para o estudo do píanispério dito de Cantino e das primeiras explorações portuguesas do litoral brasileiro. Sâo, pois, da 
responsabilidade de ambos as conclusões relativas à acção de Cabral na América do Sul, outro tanto não se verificando 
nas que respeitam à actuação de navios da dita frota nas costas africanas, pelas quais o visconde de Lagoa responde 
em exclusivo, 

(3) Dada'a impossibilidade de conjugar a natureza divulgadora, e, portanto, sumária, do presente trabalho com a 
análise crítica das divergências que neste capíMo tornam suspeita a narrativa.de Gaspar Correia, abstraímos aqui dela. 
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Tendo saído de Belém na segunda-feira 9 de Março, a armada achou-se, pouco depois 
das 8 da manhã do sábado imediato, 14 do dito mês, no meio das Canárias, cuja vista 
houve de guardar, por efeito de calmarias, durante 0 dia inteiro. Cerca das 10 horas de 
domingo 22 deparou-se-lhe uma das ilhas cabo-verdianas, que 0 piloto Pêro Escobar ou 
Escolar identificou com a de S. Nicolau; na madrugada seguinte, sem haver tempo forte 
nem contrário para que tal acontecesse, nos dizeres de Pêro Vaz de Caminha, ou por efeito 
de temporal surto antes de 0 cabo Verde ser tomado, nas lições de João de Barros e Lopes 
de Castanheda, desapareceu uma das naus ('), que debalde foi procurada durante dois dias, 
segundo 0 último dos cronistas citados. 

Navegando em condições normais, 110 dizer de Vaz de Caminha, seguimos nosso cami¬ 
nho, por este mar, de longo, até que, terça-feira das Oitavas de Páscoa, que foram vinte e 
um dias de Áhril, estando da dita ilha (de S. Nicolau) obra de ó6o ou 670 léguas, segundo 
os pilotos diziam, topámos alguns sinais de terra, os quais eram muita quantidade de ervas 
compridas, a que os mareantes chamam hotelho, assim como outras a que dão 0 nome de 
raho-de-asno. E, quarta-feira seguinte, pela manhã topámos aves a que chamam furabuchos. 

Neste dia, a horas de véspera, houvemos vista de terra! Primeiramente dum grande 
monte, mui alto e redondo; e doutras serras mais baixas ao sul dele; e de terra cha, com 
grandes arvoredos: ao monte alto 0 capitão pôs nome — O MONTE PASCO AL e à terra — 
a TERRA DE VERA CRUZ (^). _ 

Pêro Vaz de Caminha, tripulante da capitânia, cuja versão do descobrimento do Brasi 
e da navegação empreendida até lá é por sem dúvida a mais circunstanciada e digna de 
crédito, e, na sua esteira, 0 piloto anónimo, 0 bacharel Mestre João e 0 próprio rei de 
Portugal, na carta em que comunica aos sogros os sucessos desta viagem, calam 0 temporal 
a que João de Barros alude tão-sòmente para explicar, importa que acentuemos, 0 desapa¬ 
recimento da nau, e não para atribuir-lhe influência no caminho para ocidente seguido depois 
do reagrupamento dos navios, que se efectuou, acentua, quando a tormenta já passara. 

Esta interpretação insofismável do texto de Barros elimina 0 principal esteio dos que 
atribuem a temporal 0 pretenso desvio compulsório de Cabral para oeste e proporciona 
simultâneamente à lição lacónica de Lopes de Castanheda, inspirada em Barros ou em fonte 
comum, 0 complemento requerido para fixar a duração da tempestade, que ele, Castanheda, 
por seu turno, relaciona também em exclusivo com 0 desaparecimento do navio. 

Temos por admissível que a menção de uma tormenta onde testemunhas presenciais 
declaram a inexistência de tempo forte ou contrário obedecesse ao propósito de justificar a 
deserção de um capitão ligado possivelmente ao cronista, ou ao seu informador, por laços 
de parentesco ou amizade. 

No Tratado dos Descobrimentos não assinala António Galvão taxativamente 0 tempo¬ 
ral, limitando-se a notificar que Cabral partira com regimento que se afastasse-da costa 
Dafrica, pera encurtar a via. E tendo hüa nao perdida em sua busca perãeo a derrota, & 
indo fora delia, topara sinaes da terra, por onde 0 capitão mòr foy em sua busca tantos 
dias, q os darmada lhe requererão que deixasse aquelk porfia: mas ao outro dia virão aa 
costa do Brasil. 

(1) Da capitania de Vasco de Ataíde, segundo Vaz dê Caminha, ou da de Luís Pires, na lição condizente das 
crónicas de Quinhentos. 

{*) Leitura e versão do Dr. Jaime Cortesão. 
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^ Depreendemos do transcrito que a procura da nau tresmalhada foi^ na versão de 
António Galvão, causa de que Cabral perdesse a derrota e de que topasse, quando navegava 
fora dela, sinais de terra, em busca da qual terra, que não do navio perdido, andou tantos 
dias que os da armada lhe requereram que deixasse aquela porfia e retomasse a navegação 
para a índia. Foi então que se lhes deparou a costa brasílica, ou seja a terra de que haviam 
topado sinais e que buscavam havia dias. 

Tal é a nossa interpretação dos dizeres de Galvão, aos quais faremos reparos em que 
avultam a improbabilidade de a nau desaparecida antes de dobrado o cabo Verde ser^’pro- 
curada, com insistência, nas alturas do Brasil, a de as imediações deste serem atingidas com 
inobservância do regimento, que ordenava o afastamento da costa de África, e, ainda, a de 
se depararem sinais de terra sul-americana nas alturas de Cabo Verde, em região portanto 
onde^ lógico seria atribuir à África quaisquer anúncios de terra que ali surgissem, já pela 
proximidade, já pela direcção das correntes oceânicas que lá actuam. 

O facto de Cabral não imputar à África os sinais da terra em cuja busca logo persistiu, 
afastando-se consideràvelmente para sul ou sudoeste do local onde se lhe tresmalhou o navio! 
até provocar reclamações por parte dos companheiros, ignorantes da missão secreta que a 
expedição tinha a desempenhar, denota, afigura-se-nos, o alvoroço de encontrar a região 
que fora encarregado de descobrir oficialmente. 

^ A insistência seria descabida se visasse um navio, que tudo aconselhava a procurar 
abrigo no porto mais chegado, que, neste caso, seria uma das ilhas cabo-verdianas ou o 
próprio litoral africano. A acção do capitão-mor limitar-se-ia na emergência a aguardar que 
a nau se lhe reunisse passada a tormenta, a procurá-la em sítio onde era provável que arri¬ 
basse—no arquipélago de Cabo Verde ou em porto africano —ou a acatar as cláusulas 
0 regimento que indicavam a aguada de São Brás para ponto de reunião do navio ou 
navios que viessem a tresmalhar-se. 

p que virnos de expor a traços largos demonstra a inexistência, nos relatos das teste¬ 
munhas presencia^ dos sucessos da empresa cabralina, de tempestade ou acontecimento que 
irapehsse a armada, depois de cortado o equador, para o Htoral brasileiro, e circunscreve 
as proximidades do cabo Verde a tormenta a que aludem alguns cronistas de Quinhentos 
em lepeüçao uns dos outros ou com base na mesma fonte, tão-sòmente para explicar ó 
dcs^arecimenlo do navio desencaminhado, tempestade que cessara, na lição concludente 
de Batios, quando as naus se reagruparam. 

A apreaaçao técnica do problema sob o aspecto dos agentes físicos da superfície 
SÍ!.rcro R rcu''° P® categorizados oficiais de marinha e Lesti- 

dfnfho r í memórias que a Academia das Ciências 

''“S® Coutínho, em vários artigos pubHcados 

^ /? Coiottufuo Portuguesa io Bmü; Jaime Cortesão, na obra 

wf *Í ? * ri”™ ® «íc Brasü, e outros. Para eles reme- 

wLs n a' Pdoc pormenores técnicos da questão, cuja reprodução aqui 

doZadr T ri ™ ^ “O ^ nas prox midX 

rinZ í ' TS' “ não afearia a esquadra para o Brasd, ou antes riart 
dos ventos do t ^ aportou, e tenderia, pelo contrário, a desviá-la de ali por virtude 

sid rriori r f ? ^ »P«>n do suestef surue“ 

' Até ÍflhJ de Ca^vri*““ ““ “““““ predomínio dos sueste 
_ Ate as Ilhas de Cabo Verde, a armada de Cabral repetiu a rota geralmente e u 

muito sulcada por navros portugueses, caminho a que vLo da GamTÍ "1 Jeim 
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variante quando seguia ao descobrimento da via marítima da índia. A partir de Santiago 
ou de S. Nicolau, recebera Cabral instruções para navegar ao sul e, se houverem de guinar, 
que seja sobre a banda do Sudoeste. E tanto que neles der o vento escassoy devem ir na 
volta do mar até meterem o Cabo de Boa Esperança em Leste franco, 

Junta a frota depois que passou o temporal,'prossegue João de Barros, por fugir da 
terra da Guiné, onde as calmarias podiam impedir-lhe o caminho, empegou-se muito ao 
mar, por lhe ficar seguro poder dobrar o cabo de Boa Esperança. E hàvendo já um mês 
que ia naquela grande volta, quando veio à segunta oitava da Páscoa, que eram 24 de 
Abril, foi dar com outra costa da terra firme, a qual, segundo a estimação dos pilotos, lhe 
pareceu que podia distar para oeste da costa da Guiné quatrocentas e cinquenta léguas, e 
em altura do pólo antárctico, da parte do sul, 10°. 

Cortada a região das calmarias, nas imediações do equador, Cabral entrou na zona 
dos ventos dominantes de sueste e meteu na volta do mar, em acatamento das instruções 
minutadas por Vasco da Gama, reproduzindo a rota deste ao sul da equinocial, até à altura 
aproximada de Porto Seguro, onde, bruscamente e sem motivo compulsório conhecido, aproa 
a oeste franco (^) e renuncia à curva que vinha descrevendo e que lhe cumpria continuar 
até à latitude aproximada do cabo de Boa Esperança. 

Passada a altura do cabo de Santo Agostinho, conclui 0 almirante Gago Coútinho,' em 
artigo publicado no Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa, de Março-Abril de 1947, 
desapareceu o risco de a corrente equatorial encostar as naus parct a costa, a qual, ademais, 
logo se recolhe para sudoeste. Por outro lado, é sabido que 0 vento geral se vai então fazendo 
de leste. Foi isto 0 que, com toda a probabilidade marítima, aconteceu em x^oo. Para nave¬ 
gadores, dobrado 0 cabo de Santo Agostinho, a travessia do Atlântico Sul está assegurada. 
É caso raro 0 ir depois avistar a costa ocidental por acidente de navegação. 

A digressão da rota da índia importaria escusada perda de tempo se a não justificasse 
0 desempenho de reservada missão. 

Atravessado que foi 0 Atlântico, toparam em 21 de Abril sinais de terra e na tarde 
do dia 22 a avistaram, por 16“ 55' de latitude austral. A um monte muito alto e redondo 
seguiam-se, para 0 sul, luxuriantes terras baixas, cobertas de frondoso arvoredo. Ao monte 
foi logo dado 0 nome de Pascoal e a toda a região 0 dç Vera Cruz. 

Procedendo-se à sondagem acharam-se dezanove braças: fundeou a armada e aí 
pernoitou. 

Na manhã de 23 fez-se de vela com rumo ao norte, ao longo da costa, e foi ancorar 
em 16“ 47' de latitude, junto à foz de ura pequeno rio (0 Cahy ou rio do Frade); como 
de bordo se avistassem alguns indígenas na praia, Cabral mandou a .Nicolau Coelho, em 
batel bem armado e equipado, explorar 0 rio e colher informes-da região: ao aproximar-se, 
pôde examinar os íncolas, mas não conseguiu desembarcar por causa da arrebentação nçm 
houve meio de os nossos se entenderem com os-naturais, que falavam uma, .língua com- 
pletaínente desconhecida. ■ > - ' . 

Durante a noite as rijas lufadas do sueste, acompanhadas de fortes aguaceiros, inco¬ 
modaram grandemente os navios; na manhã seguinte Cabral, pòr conselho dos pilotos, 
resolveu procurar ancoradoiro mais abrigado. Navegadas umas dez léguas para 0 norte, 

(1) Tal é a reprodução da rota cabralina, traçada pelo Sr. Almirante Gago Coútinho com base em profundo 

estudo do assunto e em experiência; pessoal de navegação veleira naçiuelas paragens do A,tlântico., „ 
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deparou-se-lhe, em 16'’ 17' de latitude, uma baía onde, por ser quase sol-posto, Cabral nao 
se arriscou a entrar; mandou, porém, a sondá-la 0 piloto Afonso Lopes, que voltou com dois 
indígenas aprisionados numa almadia. 

Na manhã de 25 de Abril entrou a armada na baía, que tão abrigada era que logo 
recebeu 0 nome de Porto Seguro. Cabral, tendo brindado os dois cativos com camisas, cara¬ 
puças velhas, rosários de contas de osso, cascavéis e campainhas, mandou-os pôr^em terra, 
acompanhados de Bartolomeu Dias e Nicolau Coelho, que iam para observações locais. 

As dádivas do capitão-mor foram profícuas. Não tardaram a aparecer na praia muitos 
indígenas, que Pêro Vaz de Caminha pinturescamente descreve e que, inofensivos e tratáveis, 
forneciam água, frutas e farinha a troco de manilhas e cascavéis. 

No dia 26 de Abril, domingo de Pascoela, mandou Cabral erguer um altar no ilhéu 
existente na baía, ao presente denominado da Coroa Vermelha; ú. se celebrou a primeira 
missa no Brasil, com respeitosa assistência de numerosos íncolas. Em seguida reuniu todos 
os capitães em conselho, 0 qual resolveu deixar ah dois degredados e expedir para Lisboa 
a nau de mantimentos com a notícia do descobrimento e com muitos produtos do país: 
diversidade de aves, armas, utensílios domésticos, etc. 

Com madeira da região mandara Cabral talhar uma grande cruz com as armas ^ a 
divisa de el-rei D. Manuel, que a i de Maio foi assente, à guisa de padrão, em local escolhido, 
que 0 Dr. Jaime Cortesão situa, no estudo que dedicou à carta de Pêro Vaz de Caminha, 
junto á foz do actual rio Jardim. Frente à cruz instalou-se 0 altar que serviu para a cele¬ 
bração da segunda missa campal, a que assistiram parte das tripulações e cerca de oitenta 
indígenas. O solene assentamento da cruz simbolizou 0 ingresso do Brasil nos domínios de 
Portugal. 

Em 2 de Maio a nau de Gaspar de Lemos (a dos mantimentos) seguiu para 0 remo 
com novas do descobrimento oficial da grande terra sul-americana, sendo-lhe incumbida, 
como é natural, a exploração ou simples obsen^ação do litoral brasileiro que não implicasse 
desvio considerável da rota que lhe cumpria seguir para tornar ao Tejo. No desempenho 
dessa missão, e no decurso da viagem para Lisboa, avistou e estabeleceu com acerto a 
configuração da costa brasílica que se estende entre Porto Seguro e Pernambuco, altura em 
que aproou a nordeste, afastando-se assim do litoral, de que tornou possivelmente a haver 
vista, por virtude dos ventos dominantes de sueste, nas proximidades do cabo denominado 
de São Jorge no mapa dito de Cantino, identificável com 0 do Calcanhar ou com 0 São Roque 
de nossos dias, cuja longitude calculou com considerável desacerto. 

Do achamento do Brasil por Pedro Álvares Cabral temos três testemunhas oculares,, 
a saber: 0 escrivão Pêro Vaz de Caminha, autor de uma missiva-relatório que descreve 
com mestria a região visitada e os íncolas ; 0 cosmógrafo Mestre João, que também ende¬ 
reçou ao monarca português uma carta que é apreciável complemento da de Caminha, na 
qual lembra ao rei que recorra, para conhecer a terra recém-descoberta, ao mapa-múndi de 
Pêro Vaz Bisagudo, que, apesar de antigo, inseria aquela região, mas não elucidava se ela 
era ou nao habitada; 0 piloto anónimo, de cujo relato se desconhece a versão original e 
que chegou até nós através da tradução portuguesa de um texto italiano. 

Durante muito tempo se supôs e ensinou que 0 achamento do Brasil fora filho do acaso. 
Conveio à diplomacia portuguesa da época inculcá-lo como tal e D, Manuel, ao participar 
0 facto aos Reis Católicos, prudentemente se expressa a respeito da terra: la qual parece 
que mestro Seííor milagrosamente quizo que se hallassé: porque és muy conveniente y 
necessária para la navegacion de la índia, porque ali reparo sus navios y tomó agua, e por 
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d camino que tenia que andar,'no se detuvo para se informar de las cosas de la dicha 
tierra; solamente me envió a me notificar como la halló. 

A doutrina do acaso foi comodamente perfilhada pelos historiógrafos nacionais e estran¬ 
geiros até quase aos nossos tempos. Um critério melhor orientado veio demonstrar quanto 
e quão irreconciliávelmente essa doutrina briga com a análise de certos factos históricos, com 
as indicações da geofísica e com os ditames da náutica. 

O Tratado de Tordesilhas, de 1494, induz à convicção de que nos eram ao tempo 
conhecidas as terras brasileiras de que devíamos oportunamente tomar posse. Mestre João 
diz que elas estavam já assinaladas num mapa-múndi que 0 monarca podia consultar; se 
ignoramos 0 paradeiro e conteúdo desse planisfério, nem por isso é de admitir que Mestre 
João quisesse ludibriar 0 rei. Não faltam indícios de nos serem conhecidas antes de 1500 
aquelas costas, cujo encontro parece não ter provocado grande surpresa nos participantes da 
viagem cabralina. 

Na navegação efectuada entre Cabo Verde e Porto Seguro não se registam incidentes 
dignos de nota nas condições do mar e do tempo, e de modo nenhum se podem invocar 
tempestades, que, além de improváveis na rota seguida, 0 piloto anónimo. Caminha e Mestre 
João não omitiriam em seus relatos. 

Na derrota para a índia, bastava a Cabral contornar a área dos alísios do sueste e 
ir inflectindo 0 rumo que 0 levaria ao cabo de Boa Esperança logo que 0 vento soprasse 
de leste. Mas Cabral continuou a navegar em cheio para oeste, mais do que era preciso. 
Se assim procedeu e assim abordou a costa brasileira, a isso foi decerto levado por motivos 
que se não filiam em capricho: porquanto é absurda a hipótese de se ter costeado com a 
mira de traçar novo caminho para a índia, pois que ia com instruções oficiais precisas para 
seguir na esteira do Gama, e não à aventura. 

No exposto encontramos uma só explicação plausível para 0 afastamento da navegação 
preceituada: a intencionalidade. 

Das instruções dadas ao capitão-mor desta armada, restam doze folhas que em exclu¬ 
sivo tratam das concernentes à índia; as restantes desapareceram, a exemplo do que suce¬ 
deu á carta que Cabral endereçou de Porto Seguro a D. Manuel I, na qual é de supor que 
relatasse como agira no desempenho da missão de que fora encarregado. 

Não há, é certo, documentos que atestem a intencionalidade da arribada de Cabral á 
costa brasileira, mas a carência de prova documental é logicamente suprida pelo critério 
histórico-geográfico e pela consideração do progresso de que a arte de navegar à vela já 
ao tempo beneficiava no Atlântico Meridional. 

Em resumo: a poderosa esquadra de que tratamos destinava-se indiscutivelmente à 
índia, mas nada obstava a que, por considerações de carácter político e de ordem económica 
e pela urgência que a empresa tirava dos empreendimentos espanhóis na costa setentrional 
da América do Sul, se aproveitasse 0 ensejo para oficializar 0 descobrimento daquela região 
ocidental situada no hemisfério português: para isso levava um astrónomo profissional e 
talvez também para 0 efeito embarcasse Duarte Pacheco Pereira, a fim de auxiliar 0 capitão- 
-mor com as conhecenças que tinha da localização da raia, das negociações de Tordesilhas 
e da ciência cosmográfica. 

Cuidadosamente se dissimulava uma diversão da rota da índia para não alarmar a 
Espanha, empenhada em vigiar as nossas expedições aos confins do Atlântico. 

Cabral aportou ao Brasil por propositado desvio no caminho do Oriente, e, como já 
havia em Portugal notícia da região, infere-se que ele não fez ma. novo descobrimento, 
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como é tradicional designar o facto, mas sim um mero reconhecimento, ou seja um des¬ 
cobrimento oficial, quando o nosso monarca julgou azado firmar ali os seus direitos. 

Justamente se tem frisado que o cosmógrafo Mestre João nao só descreve, na carta 
endereçada ao rei, a Cruz ào Sul, como até a desenha. Não esqueçamos, porém, que os pilotos 
portugueses, alcançada que foi a Guiné, notaram aquela constelação, que parecia disposta 
a indicar o pólo austral; dessa observação se fez eco Luís de Cadamosto no relato da sua 
primeira viagem, em 1455, vindo a propósito lembrar que em 1514 expõe João de Lisboa, 
110 livro de Marinharia, um razoado Regimento do Cruzeiro do Sul, 

Foram, portanto, os Portugueses quem primeiro nomeou na Europa aquele asterismo, 
prioridade que alguns estrangeiros, como Flammarion, pretendem injustificadamente reivin¬ 
dicar para 0 florentino Andréa Corsali, em 1516. 

Advirtamos, por último, que tanto Vaz de Caminha como 0 piloto anónimo marcam em 
22 de Abril 0 achamento da nova terra, onde Mestre João declara que procedeu a observa¬ 
ções astronómicas no dia 27 daquele mês; todavia, por desconhecimento ou menosprezo 
destes testemunhos presenciais, a data oficializada no Brasil e em Portugal como de gala 
para celebrar 0 aniversário do descobrimento da grande pátria irmã foi indevidamente 
fixada em 3 de Maio. 

Proveio este desacerto, ao que supomos, da notícia inexacta das Lendas ãa índia, de 
Gaspar Correia, e quiçá também da conclusão errada de que 0 nome primitivo de Vera 
Cruz atesta a coincidência do descobrimento com 0 dia em que a Igreja Romana comemora 
0 instrumento da morte de Cristo. Ora a denominação de Vera Cruz está em conexão com 
a da cruz simbolizadora da posse tomada para 0 rei de Portugal, à face de Deus e dos 
homens, Mais tarde, 0 espírito mercantil, arrimado a reminiscências histórico-geográficas, 
suplantou 0 religioso, e 0 nome de Brasil prevaleceu. 


A rota seguida por Pedro Álvares Cabral para 0 extremo sul do continente africano 
foi a indicada nas instruções oficiais ate as proximidades das ilhas Tristão da Cunha, onde 
violentíssirno temporal afundou, aos 23 de Maio, quatro das naus, com inclusão da de Bar- 
tolomeu Dias, e provocou 0 desgarre da generalidade das'restantes, muitas das quais hou¬ 
veram de navegar pràticamente em árvore seca durante mais de dois meses, para alcan¬ 
çarem Moçambique, onde 0 regimento previa 0 reagrupamento dos navios que porventura 


Este lamentável desastre teve importante e olvidada repercussão nas explorações da 
armada cabralina, pois que compeliu parte das naus desarvoradas a rumarem quase à 
merce dos elementos e a aportarem em locais então desconhecidos do litoral africano, parte 
Cio qual houveram de percorrer pormenorizadamente, em navegação cautelosa, chegada à Lta 
L!!—consecutivas aportagens, em parte baseada no -aproveitamento dos ventos 
terrais I inspirada na esperança de alcançar Moçambique, onde havia a possibilidade de 
algum fabnco e a quase certeza de auxflio 


Atestado fidedigno e eloquente dessas explorações é 0 que nos proporciona 0 célebre 
planisfério português anónimo, de 1502, conhecido pelo nome de Cantino, com a sua confi¬ 
guração pràticamente exacta da África e a sua nomenclatura copiosa de regiões ao tempo 
quase desconhecidas, em especial das que m ocidente se estendem para sul do cabo de Santa 
Maria, a que Diogo Cão chamou do Lobo ; no austro, entre 0 cabo de Boa Esperança e 
algures na actual costa do Natal; a leste, na extensão vastíssima que vai até ao mar Vermelho. 

Para ilustração do progresso que 0 conhecimento do litoral africano tira do mapa em 
causa, aqui parcialmente inspirado, somos em crer, era reconhecimentos realizados por navios 
desgarrados da esquadra de Cabral, transcreveremos 0 que dele conseguimos ler nas repro¬ 
duções que consultámos, a partir do último padrão de Diogo Cão, ou seja do cabo daquele 
nome, ao presente denominado da Cruz ou Cross, em provável evocação do símbolo da 
crucificação que os padrões portugueses de descobrimento ostentavam ao alto, a saber: 

os montes do padrom, ferza de Sta. harbora, monte da praia, a ponta da ng('í)ca, 
terra das ala^oas, praia das aves (?), praia das malloas ou das malhas, emseada branca, 
G. da conçepçam, puta (sic) do Sahro, terra da Roca, praia, G. de sto thome, a caleta dos 
tres irmãos (?), G de Sam vetorio, puta (sic) dos ilheos, puta da .. G. de Sam xpoball, 
os ilheos das baixas. Terra de S. Siluestre,... de hahamõte (?), a ponta ãa Sta,, a serra 
do pencall (?), os montes da pedra, a lonbada (?) da Serra, a ISbada das areias ... 

Se bem que de leitura parcialmente imprecisa e para nós indecifrável nos três topó¬ 
nimos que precedem 0 cabo de Boa Esperança, a nomenclatura reproduzida diverge da que 
podia provir da exploração de Bartolomeu Dias, à qual, por seu turno, muito se avantaja 
em quantidade, como se deduz do facto de se limitarem a oito os locais, sitos entre os 
cabos do Padrão e de Boa Esperança, que Dias visitou no decurso do último mês de 1487, 
de que apenas são susceptíveis de influenciar 0 planisfério em causa a Terra de Santa Bár¬ 
bara, os golfos de S. Tomé e de Santa Vitória, a angra das Voltas ou golfo de São Cristóvão, 
a terra de São Silvestre e a lombada das Areias. 

Com os três que se seguem ao cabo de Boa Esperança e que demoram a nor-noroeste 
dele, ascendem a vinte e oito os topónimos que a carta dita de Cantino regista na faixa 
costeira de que ora tratamos, que assim excedem em vinte os que podiam proceder da viagem 
de Bartolomeu Dias, nomenclatura que subjectiva mas eloquentemente abona a hipótese de 
exploração realizada, em Junho de 1500, por navio da frota cabralina, para ali desviado 
pelo forte e persistente temporal apanhado perto das ilhas de Tristão da Cunha, ou a de 
outras expedições posteriores à de Dias, de que não subsiste notícia positiva, actuarem no 
Atlântico Austral e nos litorais do Su-sudoeste e Sul africanos com a dupla finalidade de 
reconhecê-los e de estudar os agentes físicos da superfície oceânica em que a célebre rota 
de Vasco da Gama se inspirou. 

A primeira das conjecturas apresentadas, que atribui a dita exploração a nau ou naus 
da armada de Pedro Álvares Cabral, afigura-se-nos adaptável ao que a posteridade conhece 
do desgarre daquela esquadra, assim pormenorizado por Fernão Lopes de Castanheda, na 
História do descobrimento e conquista da índia pelos Portugueses: 


<k obnTl»**? ”i “‘ P™!» t repioduzid», quase talmeute tambí 

«I ' io mo i. Contm . òko eWee 


... a hü sabado víte tres de Mayo deu e toda a frota hüa trouuoada de nordeste, cõ 
q todos tomarão as velas, & correra quasi todo aqle dia aruore seca cõ ho mar muyto 
grosso, & sobre a tarde alargou ho veto, cõ q derão algüas velas & fizera caminho, assi 
forã ate ho dia seguinte, q tornou ho veto a esforçar, cõ q todos mesurara as velas ê 
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agamicharão os papafigos, & ãtre as Xj & doze horas do dia começouse darmar hü hulcã 
da parte ão noroeste, com que acalmou ho vento que cairão as velas sohre os masios: E 
como ainda os pilotos não sabião os segredos daqueles bulcões, cuydarão que era calmaria 
verdadeyra & deixauãose estar, se não quando sobreuem hü pehanho de vento tão furioso 
que não deu tempo pera amainarepi & çoçobrou quatro naus sem escapar delas pessoa 
ãlgüa, de que erão capitães Bertolameu diaz, Aires gomez da silua, Simã de pina, & Vasco 
dataide, & as sete ficarão meas alagadas, <§• ouuerão de çoçobrar se lhe não rompera ho 
vento as velas, é saltandolhes logo ho vento ao sudueste arribarã com ele, & por ser muyto 
correrã aruore seca ate o outro dia, q abrãdãdo ho vento se ajuntarã as naos q yão espa¬ 
lhadas, é' porè tornou logo k trometa com q ho mar se ehraueceo muyto mais q dãtes, (9 
durou vinte dias cõtinos co q a frota correo aruore seca, & andaua ho mar tã grosso q 
parecia ípossiuel escaparê as naos.., & comaforça do vento se apartarã as naos.., 

Desta lição meticulosa e fidedigna conclui-se que, após o soçobro de quatro das uni¬ 
dades da frota, foram as restantes batidas por rijo vento sudoeste que tornou a desgarrá-las 
e as impeliu durante vinte dias em árvore seca e pràticamente ao sabor da tormenta. Como 
sabemos pelas Lendas, de Gaspar Correia, que o afundamento das quatro naus se verificou 
nas proximidades das ilhas Tristão da Cunha e simultâneamente, pela História de Casta- 
nheda, que ali assaltou o sudoeste as que escaparam, depara-se-nos fundamentada a supo¬ 
sição de que daqueles navios a mor parte seria atirada, no decurso da vintena em que 
navegou em ár\mre seca e pràticamente ao mando dos elementos, para a costa su-sudoeste 
africana, que um ou mais teria alcançado na vizinhança do cabo Cross, a que outrora cha¬ 
mávamos do Padrão, 

De ah para Moçambique, onde o regimento previa o reagrupamento da frota em caso 
de desgarre, a navegação de uma nau avariada, e, assim, incapaz de se fazer ao largo em 
demanda de condições mais propícias, tinha de realizar-se prudente e vagarosamente a 
acompanhar a costa e ao rápido alcance dos refúgios que ela oferecia contra os ventosdi 
dominantes no trimestre Junho-Agosto, que são de sul, su-sueste e sueste, com aproveita¬ 
mento dos terrais e de frequentes variações e calmarias e com consecutivas aportadas de 
que quiça resultaram as revelações patentes no planisfério dito de Cantino. 

Essencial para este estudo é a existência no Su-sudoeste africano do mapa em causa 

de toponímia copiosa e exacta, de que o cabo e os montes do padrom na 

em T T"*® Omageepatera, respLamente 

121 ^0 e 22 lat. S., a terra de Sta. barbora e o monte da praia ao litoral sito a leste ds 

.erra Pomt e ao monte Colgnhonn, em ga» e 22“ 15' lat. S., a ponta * !L f ina 

das akgoãs e a praia das aves à ponta que demora em 22“ id lat S rm ^ 

da^baía Walvis ou Walfish, à região de Uoprid em 23Ma?!’^^: 
gada “ Prto cio Ilheu em 23^ 10' S., porto este que 0 cartógrafo áeaomm enseada braL 
em ias cartas inglesas o nome de Conception Bay e está 
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Renunciamos à apreciação da restante nomenclatura do Su-sudoeste africano, que não 
conseguimos ler para sueste da lombada das Areias, que a noroeste dela incide sobre montes 
de identificação precária e de que já analisámos 0 suficiente para evidenciar 0 pormenor c 
0 acerto com que 0 cartógrafo a reproduz. 

Se tivermos em mente, como importa, que a lombada das Areias, ao sul do rio dos 
Elefantes, foi 0 preciso sítio em que os alísios de sueste defrontaram Bartolomeu Dias e 0 
compeliram a desistir da aproximação costeira e a rumar no quadrante de sueste, fazendo 
pelo largo uma grande volta que ultrapassou a latitude de 35“ S,, verificaremos a impossi¬ 
bilidade de 0 construtor do planisfério dito de Cantino se valer aqui da viagem de Dias e 
admitiremos, em consequência, que ele se baseou em explora,ção posterior, que persistimos 
em atribuir a um, ou mais, dos navios que a tormenta desgarrou da esquadra de Pedro 
Alvares Cabral. 

A costa austral do continente africano, tal como figura na citada carta, deixa perplexo 
0 investigador, que ali verifica a existência de mais de trinta topónimos, ilegíveis em quantas 
reproduções consultámos e, supomos, no próprio original, nomenclatura prodigiosa que se 
aproxima do dobro da que oficialmente resultou dos descobrimentos de Bartolomeu Dias, 
Vasco da Gama e Pedro Alvares Cabral, cuja proveniência atribuímos também aos navios 
desgarrados da expedição cabralina e talvez -a reconhecimento secreto daquele litoral, pos¬ 
terior à viagem de Bartolomeu Dias e dela consequente. 

Reproduzimos, mercê de leitura deficiente, e, portanto, a título impreciso, para leste do 
cabo de Boa Esperança os topónimos cabo falso, C. ãas agulhas, C. do infante, c, das 
corretes, c. da Refens, c. de Sam br as, 0 lago cassado, c, de aRecife, a baia ãas alagoas, 
ilheos da cruz, ilheos chãos, puta do padrã, padra de S. gregorio, Rio de Sagres, (rio) ífante, 
c. primeiro, identificáveis, respectivamente, com os actuais cabo ou ponta Danger (34“ 38' S. 
por 19° 18' E.), cabo Agulhas (34° 50' S. por 20® 01' E.), cabo Infante ou Infanta (34° 28' S. 
por 20“ 52' E.), cabo Barracouta (34“ 26' S. por 21“ 18' E.), ponta Izervarh (34“ 24' S. 
por 21“ 44' E.), cabo Saint Blaize (34“ ii' S. por 22° 09' E.), lago Zwart Vlei (34" S. por 

22" 46' E.), cabo Recife (34“ 02' S. por 25“ 42' E.), baía Algoa (33“ 50' S. por 25“ 50' E.), 

ilhéus de. Santa Cruz ou Saint-Croix (33" 48' S. por 25° 46' E.), ilhéus Bird (33“ 50' S. por 
26“ 17' E.), cabo Padrone (33® 46' S. por 26® 27' E.), ilha Falsa ou False (33® 43' S. por 

26® 39' E.), rio Karega (33° 41' S. por 26® 41' E.), rio Great Fish (33® 30' S. por 27® 14' E.) 

e cabo Morgan (32® 42CS. por 28® 23'E.). 

Das explorações realizadas pelos navios que se dispersaram da esquadra de Pedro 
Alvares Cabral, deixaram vestígios nas crónicas portuguesas de Quinhentos as da nau de 
Diogo Dias, que nom sabendo per onde hia, nom se chegou a, terra tanto como deuera, e 
foy ter por fòra da ilha de sam Lourenço, e porque a virão em seu dia lhe pozerão 0 nome; 
e chegandose a ella crendo que era a costa de Moçambique, correrão de longo com boa 
vigia, buscando Moçambique, aU que forao dar no cabo da ilha, que foy fazendo volta ate 
lhe dar 0 vento fola outra banda, que lhe ficou em contrario, polo que então conhecerão 
que era ilha e vinhão errados. Então se tornârão à ilha e sorgirão em hum bom porto, que 
fazia enseada abrigada dos ventos ão mar, e ãeitárão 0 batel fora, e forao a terra onde 
achárão huma fonte dkgoa muyto boa: nom hauia gente... . (^). 


(1) Lendas da índia, vol. i. 
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0 confronto da notícia de Gaspar Correia com o que o planisfério dito de Cantino 
insere da região ora em causa leva-nos á convicção de que a representação de Madagáscar 
naquele mapa-múndi obedeceu ao exame directo da sua costa nordeste e nor-nordeste, feito 
no decurso da navegação imposta à nau de Diogo Dias, que lhe facultou também a vista 
das Mascarenhas, ou pelo menos das actuais Reunião e Maurícia e dos ilhéus Cargados 
Garaios, desenhados, aquelas e estes, na citada carta, com acerto em relação recíproca e 
à Madagáscar e com antecipação sobre o descobrimento oficial português. 

^ A marcada influencia da rota de Diogo Dias na apresentação do Leste africano no 
planisfério dito de Cantino aconselha a que reproduzamos de Gaspar Correia a descrição 
mais pormenorizada que conhecemos daquela viagem, segundo a qual se partirão (de Mada¬ 
gáscar) e forão pola bolina quanto puãerão por tornar a costa de Moçambique, e tomarão 
a costa alem de Mélinde, e correrão a costa buscando Moçambique polos sinaes que trazia 
0 piloto no regimento, e correrão tanto que passàrão por Çacotorá e forão ter no cabo de 
Guardafú, que nom sabião onde estauão, e forão correndo ao longo delle polo estreito dentro 
até chegar à cidade de Barbora ... 


Infere-se do transcrito e da precisão com que a carta chamada de Cantino insere a 
região referida que Diogo^ Dias ou um dos companheiros, por sem dúvida perito na matéria, 
representou com extraordinário acerto, e com antecipação sobre outro cartógrafo europeu, 
0 litoral nordeste africano que se estende de Melinde ao cabo Guardafui e deste promontó- 
no, a ocidente, até Berbera ou até Zeila, segundo nos reportarmos com rigor à lição das 
Lendas ou à localização da bandeira das quinas no mapa e na região em causa. 

E mais se infere do conhecimento de que a dita nau não houve, à.ida, vista da costa 
sul-afncana nem da oriental que demora abaixo de Melinde e de que regressou de Berbera 
pelo larp, e ao sabor dos elementos, até Cabo Verde, que a exactidão e profusa toponímia 
características ^do extremo meridional da África e do que da sua costa leste está em latitude 
míerior a de Melinde, no mapa dito de Cantino, provém de observações devidas a outros 
navios da armada^de Pedro Alvares Cabral e aòs que a antecederam na devassa do Sul e 
do bueste do contmente em questão. 

_ Com as seis nans que logiou reunir prosseguiu Cabral ao longo da costa africana, mas 
nao pode aportar a Sofala, como lhe fora recomendado, Em 3o de Junho tocou em Moçam¬ 
bique e em 2 de Agosto fundeou em MeHnde, onde teve ocasião de prestar assistfuc;» ao 
soberano local contra 0 sultão de Mombaça, De Melinde largou para a índia e em la de 
Setembro chegou a Calecute. , “ J-a ue 

< 5 “ Mas foi a terra, Cabral e 0 samorim entrevistaram-se e acor¬ 
daram na instalaçao de uma feitona portuguesa, que os Moiros breve atacaram, com tredo 
apraainento do samonm e com desleal chacina de passante de cinquenta dos nossos, em 

CUJO numero figurou O feitor Aires Correia. 

Calecíte^fd™útr*T-'>T quinze naus moiras ancoradas em 

execute e durante tres dias bombardeou severamente a cidade, que deixou aos 23 de Dezem- 

ÍSr^i “^ ioTZ 

^ toma-viagem decorreu sem outro incidente de nota que não 
sse 0 desgarre, frente ao cabo de Boa Esperança, da nau de Pedro de Ataíde, que conse- 

T T reagrupada em Cabo Verde 

que .ep« l“pâfe 




Â viagem de 1501-1502 

As graves lacunas de que amiúde enferma a nossa historiografia ultramarina de Qui¬ 
nhentos são, como atrás frisámos, especialmente perceptíveis e vincadas no que respeita às 
primeiras explorações portuguesas do continente americano, em que avulta a de 1501-1502, 
sucinta e deficientemente referida no Tratado dos descobrimentos antigos e modernos, feitos 
até a era de i§jo, de António Galvão, e nas Lendas da índia, de Gaspar Correia. 

Le-se no primeiro que neste mesmo anno de ^01, & mes de Mayo partirã tres nauios 
da cidade de Lixboa por mandado dei Rey dom Manoel, a descobrir ha costa do Brazil, 
S' foram a ver vista das Canarias, & da hi 0 cabo Verde, tomarã refresco em Beziguiche, 
passada a linha da parte do sul, foram tomar terra no Brazil em cinco graos ãaltura, é* 
forã por ella atè trinta e dous pouco mais ou menos, segundo sua cota, donde se tornaram 
no mes de Abril por auer já la frio, & tormenta, poserão neste descobrimento & viage 
quinze meses, por tornarem a Lixboa na entrada de Setembro. 

Gaspar Correia, por seu turno, noticia nas Lendas da índia qm el-rei mandou André 
Gonçalves que fosse correndo a costa sempre que pudesse, e trabalhasse para lhe ver 0 cabo, 
0 que elle assim fez, e descobriu muito delia que tinha muito bons portos e rios, escrevendo 
tudo, e as sondas e signaes, com que tornou a el-rei, e houve muito prazer, e logo armou 
navios em que tornou a mandar André Gonçalves a descobrir esta terra. 

Os relatos a que vimos de aludir dispensam análise crítica especial, excepto no que 
toca à possibilidade de se inspirar Galvão em Américo Vespúcio, comparticipante na viagem 
em questão, de que nos legou notícia que, a despeito de inexactidões e imprecisões nume¬ 
rosas, é fonte capital para 0 estudo e reconstituição da mesma. 

Antes de apreciar a narrativa vespuciana da expedição de 1501-1502 convém que insis¬ 
tamos na nossa convicção de que 0 narrador comparticipou pessoalmente nela e que dili¬ 
genciemos 'estabelecer em que qualidade. 

O que sabemos de Vespúcio antes da vinda a Portugal, a pesquisa intensíssima de 
que 0 assunto tem sido objecto nos arquivos italianos e peninsulares, sem que de aí resul¬ 
tassem subsídios susceptíveis de inculcá-lo como cientista ou técnico de navegação, os parcos 
conhecimentos náuticos e de marinharia que seus escritos revelam, tendem a apresentá-lo, 
na época em que força os'umbrais da nossa história, menos como mareante ou cosmógrafo 
do que como agente comercial experimentado e bem relacionado. 

Desconhecido na Península como técnico de navegação, quando da vinda a Portugal, 
não podia Vespúcio ser chamado a colaborar com os nossos peritos, de onde inferimos que 
os seus serviços, desempenhados por oferecimento directo, por solicitação da coroa ou, com 
maior probabilidade, das entidades particulares interessadas na exploração comercial do novo 
continente, tiveram cunho puramente mercantil, mas asseguraram-lhe, por convívio directo 
e aturado com profissionais portugueses, conhecimentos que gradualmente aprofundou e a 
que deveu 0 ser designado por capitão e mestre em documentos espanhóis de 1506-1507 e, 
logo, a nomeação para piloto-mor de Castela. 

A colaboração de um comerciante bem relacionado nos centros que absorviam os pro¬ 
dutos ultramarinos e conhecedor profundo do que ali se colocava, ou soía colocar-se, com 
vantagem, familiarizado também por longa prática com 0 apresto de expedições de índole 
simultaneamente exploradora e mercantil, tinha indiscutível valia para os arrendatários, que 
0 eram ou se propunham sê-lo, de um trato que possivelmente incidiria sobre produtos des¬ 
conhecidos, que importava seleccionar na origem e para os quais havia que procurar mercado 
compensador. 
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Exposto 0 nosso ponto de vista quanto às funções que Vespúcio exerceu na expedição I 

de 1501-1502, iniciaremos 0 seu estudo com a afirmação de que as razões apresentadas no capí¬ 
tulo IV da obra Achegas para o estudo do planisfério dito de Caiitino e das primeiras expio- ■ 
rações portuguesas do litoral brasileiro nos levam à suposição de ter Gaspar de Lemos, a 
quem os escritores mais fidedignos da época unânimemente atribuem 0 comando do navio 
que trouxe a Lisboa a nova do achamento do Brasil, em 1500, exercido a capitania-mor da I 

expedição de que tratamos. 

Com omissão de data, dirigiu Vespúcio a Lourenço de Médicis, em Florença, uma 
epístola descritiva da viagem de 1501-1502, grafada no período que decorre entre 0 regresso 
a Lisboa, em 7 de Setembro de 1502, e a parüda, em 10 de Maio de 1503, para a última 
das expedições em que pretende ter comparticipado. Essa carta, que alcançou sucesso idêntico = 

ao das grandes reportagens da actualidade, escrita com toda a probabilidade no idioma 
comum do signatário e do destinatário, chegou até nós através de sucessivas reproduções 
e edições, que não do original, e foi seguida por outra, endereçada de Lisboa, em 4 de 
Setembro, de 1504, ao gonfaloneiro de Florença Pier Soderini, que descreve com maior por¬ 
menor a viagem narrada na carta, sem data, conhecida por Mundus Novus. 

Ao descrever na Lettera a terceira das suas viagens, diz Vespúcio que largou de 
Lisboa, a instante solicitação régia, com três navios de conserva, no dia 10 de Maio de 1501, 
data que retarda quatro dias na versão da Mundus Novus. 

Aproaram à Grã-Canáría, de que não houveram vista, e, acompanhando a costa oci¬ 
dental africana, fundearam na actual baía de Gorée, a nordeste e nas proximidades do cabo 
Verde, onde se detiveram onze dias para meter água e lenha. 

De ali rumaram a sudoeste-quarta-a-sul, indo desfechar, em 17 de Agosto ou a 7 daquele 
mês, após sessenta e sete ou sessenta e quatro dias de navegação, com a costa sul-americana, 
em local que Vespúcio situa em 5° de latitude austral e a setecentas léguas da baía de Gorée, | 

onde quedaram uma semana e de onde prosseguiram entre leste e sueste, acompanhando í 

a orla marítima e fazendo muitas escalas até à altura em que verificaram que a terra volta í' 

para sudoeste, junto a um cabo a que chamaram de Santo Agostinho, sito em 8° lat. S. e ' 

a cento e cinquenta léguas do ponto a que primeiro aportaram no litoral americano, distância 
que a MwmiÍws Vows duplica. 

Se admitinnos a hipótese de 0 cabo de Santo Agostinho, de Vespúcio, corresponder ao 
homóni™ de nossos dks,_ em 8“ 20' lat. S. e 34“ 56' long. W., teremos de localizar a apor¬ 
tada inicial a uma distância de cento e cinquenta léguas aproximadamente - a imprecisão 
do florentino ressalta aqui da grande discrepância que evidencia na Mundus Novus —, em 
local que demore, não ao sul do arquipélago cabo-verdiano, que isso conduziria ao pélago 
ou aos penedos de São Pedro e São Paulo, mas a su-sudoeste ou mesmo sudoeste-quarta-a- * 

-sul daquelas ilhas, ou seja, com basta probabüidade, no litoral do Ceará. O informe de que i 

prosseguiram entre leste e sueste abonará, se 0 houvermos por exacto, esta localização, sem l 

atiopelo da altura indicada, visto que aquele rumo só podia seguir-se, em exploração costeira, i 

ao longo do litoral norte do continente sul-americano. * 1 

Se abstrairmos da latitude e apreciarmos 0 problema à luz exclusiva da notícia de " 

Vespúcio concernente^à pronunciada inflexão da costa junto ao cabo a que chama de Santo 
Agostinho e á situação do ancoradoiro inicial cento e cinquenta léguas a poente do promon- ' 

tório em causa, tenderemos a identificá-lo com 0 Calcanhar da cartografia hodierna, em 
pouco mais de 5" lat. S., posto que a navegação de poente para nascente, ou vice-versa ao 
longo da orla marítima brasileira, só podia empreender-se junto à costa setentrional; noutros 
termos: a correr 0 litoral dos estados do Maranhão, Piauí, Ceará ou Rio Grande do Norte 


E teremos bem assim de localizar a aportada inicial da frota, ou de parte dela, cerca de 
cento e cinquenta léguas a ocidente do dito cabo, algures no litoral maranhense. 

O recurso à cartografia coeva, de preferência à carta chamada de Cantino, concluída 
logo após 0 regresso a Lisboa da expedição de 1501-1502, abona a segunda hipótese, já 
porque insere um cabo, de nome São Jorge, que não Santo Agostinho ou São Vicente, como 
se lê em Vespúcio, na altura em que a costa inflecte bruscamente para 0 sul e em local que 
corresponde ao do cabo do Calcanhar, já porque 0 Norte do Brasil e da região com que 
extrema a ocidente são ali representados em direcção práticamente oeste-leste até ao golfo 
fremosso, a poente e junto do meridiano divisório, e, logo, a sueste até ao cabo São Jorge, 
representação conforme á notícia do florentino de que navegaram, a partir do primeiro fun- 
deadoiro, entre levante (leste) e siroco (sueste) e de que assim se corria a terra. 

Estas suposições, que situam em águas do Ceará, do Piauí ou do Maranhão 0 ancora¬ 
doiro inicial, são ainda confirmadas pela probabilidade ou quase certeza de os fortes ventos 
de sueste, su-sueste, lés-sueste, leste e mesmo sul, na equinocial e proximidades, impelirem 
para 0 Norte do Brasil 0 navio ou navios que navegassem do cabo Verde ao rumo sudoeste- 
-quarta-a-sul, com destino à costa oriental daquele país. 

Em casos normais, em que todas as observações evidenciam basta precisão, a afini¬ 
dade de nomes e latitudes seria argumento de peso, sobretudo se houvéssemos de atribuir 
0 respectivo cálculo aos técnicos portugueses que participavam ua viagem; no presente, 
porém, a imprecisão das demais alturas referidas por Vespúcio leva-nos á suposição de que 
ele transfere, por confusão, engano ou ignorância, para 0 cabo de Santo Agostinho 0 que 
ocorreu no do Calcanhar: 0 término da navegação no sentido oeste-leste e a verificação da 
brusca inflexão costeira para sul-quarta-a-sueste. 

Posta a frota, ou parte dela, na zona em que os agentes físicos da superfície atlântica 
actuam fortemente para noroeste, foi por eles arrastada para 0 Norte do Brasil, cujas águas 
atingiria nas proximidades do cabo Calcanhar, mas sem vista dele, por efeito talvez de 
cerraçãO; de onde, devido à impossibilidade de retroceder para logo aproar ao sul, rumaria 
a oés-noroeste e porventura também a oeste, com vista e observação da costa, a que só uma 
vez aportaria, em sítio que não foi então baptizado, facto susceptível de explicar a omissão 
do topónimo no monumento dito de Cántino, mas que os elementos de que dispomos per¬ 
mitem situar no litoral de um dos actuais estados do Ceará, do Piauí ou do Maranhão. 

A, gorada tentativa de retrocesso em demanda do local onde se dá a acentuada e 
brusca inflexão costeira de oeste-leste para norte-sul, pela inversão do caminho andado, 
ou seja em navegação impraticável contra ventos e correntes, impôs a ida por ventos pro¬ 
pícios além da equinocial, com considerável afastamento do litoral brasílico, que só tornaria 
a ser alcançado ao sul e nas imediações do cabo de Santo AgostinhO) que 0 florentino 
tomou pelo que demora onde a costa muda súbito para sul-quarta-a-sueste — 0 Calcanhar 
ou 0 S. Roque —, que não enxergara quando os elementos impeliram 0 navio ou navios 
compulsòriamente para noroeste ou oeste e que também não avistaria no percurso do fun- 
deadoiro inicial em demanda do Leste brasileiro, empreendido pelo largo e susceptível assim 
de explicar também a omissão de que as Rocas e a Fernão de Loronha são objecto na 
Nettera e m Mundus Novus. 

Dobrado 0 promontório a que chama de Santo Agostinho, diz Vespúcio que seguiram 
a sudoeste, por tempo indeterminado, até um local cüjo nome omite e de que nos não dá 
qualquer elemento valioso de identificação, onde tardaram cinco dias, findos os quais aproa¬ 
ram a su-sudoeste, com muitas escalas, correram ao sul seiscentas léguas, encontrando-se 
em 32“ de latitude austral no dia 15 de Fevereiro de 1S02, para além do trópico de Capricórnio, 
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ondeo polo do mndmno se levantava sobre o horisonte 32 graus, e jd Unhamos perdido 
de todo a ürsa Menor e a Maior estava muüo baixa, e quase se mostrava no fim L hori- 

Zsiinho Z77r Z 'T * * Santo 

Agosmho para o poente, e as óoo para o sudoeste. 

do W„T P” Vespúcio para a navegação que se seguiu ao seu cabo 

LofL ' T » “troborar a identificação deste com 0 homónimo de 
nosos dias dado que a orla manüma compreendida entre os promontórios do Calcanhar e 

Ts^to S t "P™™ada de sul-quarta-a-sueste e dado ainda que só a partir 
mendam ° ^ ^ su-sudoeste e logo a sudoeste, circunstâncias que reco¬ 

mendam a situaçao no Ceara do primeiro fundeadoiro em águas brasileiras. 

u ' ® da Leüera e da Mundus Novus, que 0 

“e2“?™r á ' " frota, alcançado 0 cabo que conserva 0 

Mas onf ^ * altura aproximada do porto das 

r"a°aTÍ ™ de cinco dias, de 

dentoçao sobremodo Md, mas que, não obstante, propendemos a situar algures no 

sndolt! da ™ ® “"dnua a orientação 

sudoeste da costa, rumo a que os navios prosseguiram, com vista da terra. 

de Vesn^rdl^^ <:l“ado de Cantino, as notícias imprecisas 

t JS‘ ““ fmdamento no exposto em Achegas para 0 estudo 

^ "1 portuguesas do litoral brasMro, 

m a hipótese de ser a ponta Guarau das cartas hodiernas, em cerca de 24' 25' lat S 

podem® peremptonamente negar que fosse mais ao austro, navegando da ponta^Guarau 
su-sudo®te ate perto do cabo de Santa Marta Grande, em 28" 30' aproximadamente O 
tate raendional das observações visuais, que não das explorações, re&adas pela expe- 

ddra no mmS T’ ™“tentaçãoda costa bL 

I0T1» m P chamado de Canüno, a ponta Rapa, em 27" 23' lat. S. por 48" 2s' 
g. ^ ., no etamo norte da ilha de Santa Catarina, onde se nos afigura que termina a 

4 -“ 

prossegue Vespiício, retomaram a navegação pelo sueste e tanto 
aquele rumo que atin^ 52’ e perderam de vista as Ss das “rCm 

Na”ude dTa rsiCdefroit ^“1do último fundeadoiro, 
hZn ' f “ de rontaram violento temporal que os compehu a correr em árvore seca 

ta i dias, findos os quris arfaram nova taa Te cu o 

r^ÍrtScirTT ““ P”*» algTi 0 que dl 

ramo de ÍT r? ^ ® de ™ciar 0 regresso a Portugal ao 

çadasuquela em”o de MliolTta'sTn^CÍTMoTe ^ 

de paSlte Tfseutmo' “ do ponto 

fo2 do rtoGraTe doTd^^^ «“ta Grande ou à 

j 1 locais que se nos afigura reunirem maiores DrnhaWli 

íSiSr ,?í s”::“í" ”5 * «XE * 
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ora de trezentas e oitenta léguas a oes-sudoeste das referidas ilhas e a dktanci» eqT 


21S 


valente, a norte-quarta-a-nordeste, da Jórgia, na segunda, e, na terceira, quatrocentas e 
oitenta léguas aproximadamente a oés-sudoeste das ditas ilhas e umas duzentas e oitenta ao 
norte da Jórgia. 

Encontrava-se-portanto em pleno pélago quando, aos 3 de Abril, surgiu a forte tormenta 
que a compeliu a amainar todas as velas e a correr em árvore seca, batida por grandes 
mares e muito vento, que era, pormenoriza a Lettera, sudoeste, até à terra que avistou a 
7 daquele mês, cuja costa Vespúcio pretende ter percorrido na extensão de cerca de vinte 
léguas, sem vista de porto ou gente. Terra que temos por identificável, na tríplice hipótese 
apresentada para 0 último fundeadoiro, com uma das ilhas Tristão da Cunha, Inacessível, 
Nightingale ou mesmo, se bem que com menor probabilidade, com a Gough, únicas a que 
podia conduzir a corrida de quatro dias, em árvore seca, provocada por muito vento de 
sudoeste, identificação reforçada pelo sentido sudoeste-nordeste das correntes oceânicas que 
actuam na zona e época em causa, a que apenas se opõe a argumentação somenos de que 
a Lettera alude a terra e de que seria improvável correr vinte léguas de costa de ilhas cujas 
áreas orçam por cinquenta milhas quadradas sem reconhecer-lhes a insularidade. 

Os 52“ traduzem, somos em crer, erro, que atribuiríamos ao compositor tipográfico da 
Lettera se não fora a confirmação que aquela altura tira dos 50° citados na Mundus Novus, 
ali logo reduzidos de cerca de i" pelo informe de que chegaram a 17“ 30' do círculo antárc- 
tico, confirmação que confere ao próprio Vespúcio a responsabilidade de um exagero que 
propendemos a fixar em cerca' de ro“. 

Tais seriam, em suma, os itinerários e aportadas da expedição de 1501-1502, na versão 
de Vespúcio, se não houvéssemos de atender ao informe de que fizeram continuadamente, 
a partir do cabo a que chama de Santo Agostinho e navegando a sudoeste e su-sudoeste, 
muitas escalas que não descreve, por estar fatigado de tanto escrever. 

Somos assim em supor que a toponímia do litoral brasílico, grafada em cursivo na 
carta dita de Cantino, provém, com provável excepção do cabo ali chamado de Sam Jorge, 
de exploração posterior e imediata ao regresso de Gaspar de Lemos a Lisboa, com toda a 
probabilidade da de 1501-1502, que assim teria visitado as fozes dos rios que conservam os 
nomes de São Miguel e São Francisco, respectivamente em 9® 49' e 10° 29' lat. S., a baía 
de Todos os Santos ou de São Salvador, em 13°, 0 cabo a que chamaram de Santa Marta, 
que nos inclinamos a situar no local da actual ponta Guarau ou nas proximidades, e ainda 
a ilha Anaresma ou Quaresma daquele planisfério, que por sem dúvida corresponde à actual 
de Fernão de Loronha, a despeito da arrumação errada. 


A exploração de 1503-1504 e a que possivelmente se lhe segfuiu no ano imediato 

O feliz regresso a Lisboa da expedição de 1501-1502 provocou a rápida conclusão e 
assinatura de um contrato entre a coroa e um grupo particular de armadores e negociantes 
de produtos ultramarinos, representado por Fernão de Loronha, para 0 envio anual às terras 
de Vera Cruz de seis navios, que, em ipal período, deviam explorar trezentas léguas do 
litoral brasílico, além do que já se conhecesse. 

Consequência daquele contrato foi, s&gaaáo ã, Ckronica do Felicíssimo Rei D, Manuel, 
de Darnião de Góis, repetida neste passo in De rebus Emmanuelis regis Lusitania e virtute 
et auspicio gestis, de D, Jerónimo Osório, 0 envio áe Gonçalo Coelho com seis naus à terra 
de Santa Cruz, com que partio do porto de Lisboa aos dez dias do mez de Junho, das 
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quaes por ainda, ter&m pouca noticia da terra, perdeo quatro, S- as outras duas trouxe ao 
regno, com mercadorias da terra, que entam nam erão outras, que páo vermelho, a que 
chamam Brasil, bogios, & papagaios. 

Outros historiadores portugueses confirmam a viagem de 1503-1504 com laconismo idên¬ 
tico ao de Góis, mas com iinportante divergência de pormenor em relação à Crónica de 
D. Manuel, de maior crédito, a nosso ver, por ser mais coeva daquela navegação e 
por se adaptar melhor às estipulações do diploma de arrendamento e ao tipo e número dos 
navios ali citados. 

A deficiência dos cronistas nacionais é motivo de que tomemos a recorrer, para quanto 
possível preencher 0 que eles omitem da expedição em causa, ao relato mais.minucioso, se 
bem que amiúde suspeito, da Lettera di Amerigo Vespucci ãelle isole nouamente trouate in 
quattro suoi vkggi, segundo 0 qual a frota, de seis navios, largou do Tejo aos 10 de Maio 
de 1503, com 0 objectivo definido de alcançar Malaca, que Vespúcio toma por uma ilha e 
que situa na latitude absurda de 33“ do pólo sul e a ocidente de Calecute, erro espantoso que 
atribuímos a gralha da composição tipográfica da primeira edição da Lettera, repetido nas 
subsequentes, e que representa, admitimos, deturpação, por repetição de algarismo, dos 3” 
que 0 florentino quiçá escreveu, evidentemente sem noção da posição do porto em causa, 
visto que 0 coloca a poente de Calecute e que assim agrava na longitude 0 dislate da latitude. 

A ignorância de Vespúcio da localização da pretensa ilha malaia, de que as entidades 
oficiais portuguesas bem conheciam a situação em simultânea relação à equinocial e a Cale¬ 
cute, convence-nos de que à exclusiva fantasia do florentino se deve a atribuição à frota de 
I 503 ‘i 504 propósito de demandar Malaca, objectivo que 0 governo português só encarou 
depois de consolidar a nossa posição no Malabar e que pela primeira vez figura nas instru¬ 
ções dadas ao vice-rei D. Francisco de Almeida em 1505. 

Depois de navegar em direcção ao arquipélago cabo-verdiano, onde permaneceram treze 
dias para faina de carnagem, tomaram 0 caminho da Serra Leoa, a que 0 tempo contrário 
não permitiu que aportassem e de onde prosseguiram a su-sudoeste, supomos, andando bem 
trezentas léguas, ou, antes, somos em crer, umas quinhentas, até avistarem, á distância de 
vinte e duas ou doze léguas, segundo os relatos discrepantes de Vespúcio, a ilha de Fernão 
de Loronha, em cujas proximidades a capitânia se afundou no dia 10 de Agosto. 

Abastecida ali de água e víveres, continuou a nau em que seguia Vespúcio, e outra 
que se lhe reuniu nas imediações da Fernão de Loronha, a navegação para a costa brasi¬ 
leira, que alcançariam, admitimos, por virtude de descaída, no litoral paraibano, de onde 
seguiríam para sul até ao Recife e logo para su-sudoeste e sudoeste até à baía de Todos os 
Santos, que 0 planisfério dito de Cantino já assinala e que fora, é de crer, descoberta no 
decurso da exploração transacta. 

Pretende seguidamente Vespúcio que correram duzentas e sessenta léguas de costa para 
0 sul da Baía e que essa navegação os levou a um porto que situa em 18° de latitude austral 
por 35° ou 37" de longitude oeste de Lisboa, segundo as versões divergentes que a posteridade 
conhece das suas relações, divergências e imprecisões que de novo nos colocam aqui em 
sérias dificuldades, não obstante a preferência em que temos 0 acerto da latitude em detri¬ 
mento do da longitude, ao tempo de cômputo empírico e precário, e a despeito da convicção 
de que a estima da distância percorrida da Baía ao porto em causa foi, quando do percurso, 
em meados de Novembro, isenta de desvios provocados por agentes físicos da superfície 
atlântica, dado 0 sentido favorável da generalidade das correntes e ventos que actuam na 
referida época junto à costa que vai 'da Baia à ilha de Santa Catarina. 


O informe peremptório e autorizado do Prólogo sobre el Islario general de todas las 
Yslas dei mundo, enderescado a la S.C.C. magde, dei emperador y Rei hro sehor, por Alonso 
de Sancta Cruz su Cosmografo maior, de c. 1541, resolve, em nosso entender e até que surja 
argumento contraditório de igual valia, 0 problema do local em discussão, que Santa Cruz 
situa junto ao cabo Frio, em 22° 57' lat. S. por 42“ 01' ou 33® oT long. W. de Greenwich 
ou de Lisboa. 

O cabo Frio seria assim 0 ponto mais meridional da costa brasílica explorado pela 
expedição de 1503-1504, que de ah teria, segundo a Lettera, rumado a nor-nordeste com 
destino a Lisboa, alcançada, após setenta e sete dias de navegação, aos 18 ou 28 de Junho 
de 1504. 

Aquela viagem teve, porém, somos em crer, acção mais dilatada do que se infere da 
narrativa de Vespúcio, circunscrita aos sucessos da nau em que 0 autor seguia, acção que 
nos é dado reconstituir em parte com recurso à cartografia da época, sem que infehzmente 
possamos precisar 0 que coube à exploração em causa e à que provàvelmente se lhe seguiu, 
em 1504, de que a posteridade desconhece vestígio positivo. 

Assim, se apreciarmos 0 assunto à luz do mapa-múndi que 0 genovês Nicolau Canério 
construiu em data imprecisa do segundo triénio de Quinhentos, verificaremos a existência ali 
de meia dúzia de topónimos na costa setentrional do Brasil, que pela primeira vez aparece 
cartografada com nomenclatura, mercê, presumimos, da actuação de navio da frota de 1503 
especialmente incumbido de actuar naquele litoral ou para lá atirado pelos ventos dominantes 
de sueste, apanhados nas proximidades da ilha de Fernão de. Loronlia, 

Aquela exploração, ao que se depreende das identificações, aliás precárias, propostas 
em Achegas para 0 estudo do planisfério dito de Cantino e das primeiras explorações portu¬ 
guesas do litoral brasileiro, teria incidido especialmente na foz do Pará e nos locais ou proxi¬ 
midades da cidade cearense de Fortaleza ou Nossa Senhora da Assunção e da de Paranaíba. 

Notável é a amplitude dos descobrimentos e reconhecimentos que Canério assinala na 
costa oriental brasileira, do cabo do Calcanhar á Cananeia, onde apresenta trinta e quatro 
topónimos, de que cinco apenas figuram no monumento anterior dito de Cantino. 

O estudo a que os submetemos nas citadas Achegas convence-nos de que correspon¬ 
dem, com basta probabilidade, ao actual cabo do Calcanhar, a São Miguel, no município 
paraibano de Cabaceiras, aos rios de São Francisco e Vaza-Barris, a desaparecidos braços 
de afluentes do segundo dos ditos rios e do Real, à serra dos Três Irmãos, a um porto da 
embocadura do último daqueles cursos de água, aos rios Itapicuru, Inhambupé ou Itariri 
e Jacuipé, ao monte Sahipé, à baía de Todos os Santos, ao rio que desagua em 14® 39' lat. S., 
ao Comandatuba, ao Poxim e ao Santo António, a Porto Seguro, aos Porto Seguro Cliffs 
da moderna cartografia inglesa, ao rio do Frade, à região de Cramimuan, ao monte Pascoal, 
aos rios de Santa Maria e São Pedro ou Macahé, à angra dos Reis, ao morro de São Bento 
ou ao pico do Frade, a dois dos riachos que entram nas baías da Ilha Grande e do Mar 
Virado, aos portos de São Sebastião e São Vicente e ao rio de Cananeia ou mar Pequeno. 

A representação do Brasil no mapa de Canério reivindica para a expedição de 
1503-1504, e para a que provávelmente se lhe seguiu no ano imediato, de que se não conhe¬ 
cem vestígios positivos, e que, assim, é duvidosa, notável observação das costas brasílicas de 
norte e leste, cujos contornos figuram ali com apreciável correcção: a setentrional na direcção 
lés-sueste-oés-noroeste; a oriental pràticamente no sentido norte-sul até ao rio da refens, em 
cerca de 22® lat. S., e, logo, com acentuada reentrância que corresponde à que vai do cabo 







216 - 


-217 


\ 

i 


Frio ao extremo sul da baía da Ilha Grande, de onde a representação costeira prossegue no 
mesmo rumo até à Cananeia, o que evidencia deficiência de observação que contrasta com 
0 acerto da inserção de numerosas ilhas e ilhéus junto ao litoral que se estende do cabo 
Frio à Cananeia. 


Dos descobrimentos realizados na costa sul-americana, em latitudes mais baixas do que 
as atingidas pelas expedições referidas no presente capítulo, diremos no relato da primeira 
viagem de circum-navegação, planeada e conduzida pelo português Fernão de Magalhães. 

Cabe, porém, registar aqui o descobrimento da ilha da Trindade, em-20° 30' lat. S. por 
29“ 50' long. W., impropriamente denominada Tnuidãd na moderna cartografia estrangeira, 
realizada pelos navios do comando de Estêvão da Gama, que largaram de Lisboa para a 
índia no 1.° de Abril de 1502, consideravelmente retardados do resto da armada do almi¬ 
rante D. Vasco da Gama, a que pertenciam. 

Aquele descobrimento é narrado no trecho que passamos a transcrever do Diário da 
navegação às índias Orientais, de Tomé Lopes, escrivão da nau que Rui Mendes de Vascon¬ 
celos armou, da capitania do italiano João Buonagracia: 

... Em huma Sexta feira no primeiro de Abril de mil quinhentos e dous a horas de 
Vespera, partimos da cidade de Lisboa em numero de cinco náos e aos quatro passamos á 
vista de Porto Santo: no mesmo dia descobrimos as Desertas, que estão ao lado do Funchal, 
porto 'da Ilha da Madeira, e aos outo escorremos as Ilhas de Ferro e Palma, que fazem 
parte das Canarias: no dia quinze passamos pegados com as de Cabo verde, de modo que 
fomos vistos dos da terra: e aos desouto de Maio vimos huma Ilha ainda não descoberta, alta 
hella segundo nos pareceo, chêa de bosques, e pouco mais ou menos do tamanho da Madeira: 
está em hum clima muito temperado por ficar ainda distante da Equinocial, e faz de Noroeste 
a Sueste, com a Ilha dos Papagaios vermelhos, contando-se de huma a outra trezentas legoas. 
Fica também na distancia de setecentas e setenta e sinco legoas da Ilha de Boa vista: e assim 
quem a quizer procurar ponha-se trinta legoas delia entre Poente e Levante, depois tome 0 
rumo do Sul e achalla ha. Demora também com 0 Cabo da Boa Esperança de Levante a 
Poente, e enfia de Noroeste a Sueste: assim quem deste Cabo a quizer demandar, devera 
Ur trinta legoas ao largo, e contara delle á tal Ilha outocentas e sincoenta legoas de tra¬ 
vessa. Não fomos a ella, porque 0 tempo nos foi contrario, ainda que bem trabalhamos 
pela afferrar. 

0 resto do itinerário não interessa a este estudo, por ser repetição, com ligeiras varian¬ 
tes de escalas, da rota traçada por Vasco da Gama. 

A despeito das imprecisões que os caracterizam, especialmente no que toca às distâncias 
referidas e à comparação, em superfície, da Trindade à Madeira, os esclarecimentos de 
Tomé Lopes asseguram a satisfatória identificação da ilha descoberta em 1502 com a da 
Trindade, em 20° 30'de latitude austral. 

E isto principalmente por se não verificar a proximidade de outras ilhas que dificultem 
a identificação, registando-se, pelo contrário, a ausência delas. 
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Expedição castelhana de 1515, chefiada pelo expatriado português 
João Dias de Solis 

Excitados pelo êxito de Pedro Alvares Cabral, os Espanhóis activaram as suas explo¬ 
rações no continente americano para firmarem a demarcação estipulada no Tratado de 
Tordesilhas; essa excitação recrudesceu depois que Balboa, tendo atravessado em 1513 a 
América Central, tomou solenemente posse, em nome do rei de Castela, do oceano que se 
interpõe entre a América e a Ásia. Daí as expedições à costa sul-americana em busca de 
passagem para as índias Orientais: sabia-se que a partir do cabo de Santo Agostinho a 
costa se inflecte sensivelmente para sudoeste e havia a esperança de que 0 Novo Mundo, 
terminando em ponta como a África, patenteasse a ligação do Atlântico com 0 grande 
oceano revelado por Balboa. 

Entretanto encontrava-se refugiado em Castela 0 hábil piloto português João Dias de 
Solis, fugido às justiças pátrias pelos crimes de uxoricídio e deserção, e, não obstante as 
reclamações do governo de Lisboa, a Espanha confiou-lhe dois navios para ir correr a costa 
sul-americana. 

Conclui-se do capítulo do. livro inicial da década ii da Historia General de las índias 
Ocidéntales ô de los hechos de los Castellanos en las Islas y Tierra firme dei Mar Oceano, 
do cronista António de Herrera (^-j, que Solis saiu de Lepe (aliás do Guadalquivir, de onde 
foi a Lepe), tocou na ilha de Tenerife, nas Canárias, e prosseguiu com destino ao cabo 
Frio, fazendo a navegação indicada para evitar que as correntes e ventos dominantes 0 
atirassem para ocidente do cabo de S. Roque, do qual houve vista, e 0 ensacassem ali, perigo 
que os Portugueses conheciam e que Solis com eles aprendeu a iludir. 

No tríplice intento de apressar a chegada à região que lhe cumpria explorar, de acatar 
as instruções oficiais concernentes à inviolabilidade dos domínios de Portugal e de se furtar 
a encontros com navios e gente daquele país, 'evitou Solis os portos que os Portugueses mais 
frequentavam no Brasil, de cuja costa visitou 0 Rio de Janeiro, 0 cabo a que chamou da 
Natividade, de que provàvelmente só teve vista e que propendemos a identificar com a ponta 
ao presente denominada dos Castelhanos, no extremo leste da ilha Grande, em 23“ 10' lat. S. 
por 44“ 05' long. W., sem exclusão do cabo Joatinga, a oés-sudoeste daquela, em 23° 1/ S. 
por 44° 31' W., 0 rio a que chamou ios Inocentes, que situa em 23° 15^ lat. S. e que admi¬ 
timos a possibilidade de corresponder ao actual Taipanhu, cuja foz está em 23® 47' lat. S., 
partindo do princípio de que a redução de 34^ na latitude do Rio de Janeiro, que é de 
22“ 54' S., e não 22' 20', como Herrera indica, foi extensiva ao rio em causa, e 0 cabo, hoje 
ponta, da Cananeia, em 25“ 09' lat. S. por 47° 55 ^ 

De aqui foi à ilha a que chamou da Prata, identificável com a de São Francisco da 
cartografia hodierna, em 26® 18' lat. S. por 48® 40^ long. W., em cujo extremo norte demora 
0 cabo de João Dias, que admitimos a possibilidade de evocar 0 nome de Solis, e surgiu 
numa baía, dita dos Perdidos, que situa em 27° e que, a prevalecer esta latitude, corresponde 
à Cambriu das carias do Almirantado britânico, em 26° 59 ^ 1 ^ 1 ^- 4^° 3 ^ lo^g* W., ^ 

ou à de Porto Belo, em 27® 08' S., se estendermos à altura da baía em questão a redução de 
9'que se verifica na da Cananeia. 


(9 A súmula da viagem de Solis é aqui textualmente reproduzida de Achegas pam o estudo do planisfém dito 
de Cantino e das primeiras explorações portuguesas do litoral bmileiro, do visconde de Lagoa. 



Passou seguidamente o cabo das Correntes, identificável, supomos, com o Santa Marta 
Grande, em 28® 38' lat, S. por 48“ 49' long. W., a sudoeste e nas proximidades do qual 
desagua 0 rio dito das Correntes ou Corrente, surgiu em 29° de latitude austral, provàvel- 
mente nas praias denominadas de Torres, e, prosseguindo ao longo da costa, avistou as ilhas 
a que chamou dos Lohos — a que conserva 0 nome, em 35° 02'lat. S. por 54° 53' long. W., 
e, presumimos, a Gorriti, em 34° 5/ S. por 54“ 59' W. —, e aportou à baía Maldonado, 
que baptizou de Nossa Senhora da Candelária, em cujo extremo leste está a ilha Gorriti. 

Se acatarmos com rigor 0 roteiro que Herrera reproduz, teremos de admitir um retro¬ 
cesso da baía Maldonado para nordeste e nor-nordeste até 34“ 20' lat. S., onde Solis encon¬ 
trou um rio que denominou dos Patos e que assim corresponderia ao curso de água que se 
estende da baía dei Castillo, na latitude indicada, à lagoa do mesmo nome, hipótese que 
se não adapta ao informe de que, saído do dito rio, entrou logo no da Prata. 

Presumimos que houve erro ou gralha tipográfica na indicação da latitude do rio em 
causa, cuja foz propendemos a situar a ocidente da baía Maldonado e que nos inclinamos 
a identificar com 0 actual rio Grande de Solis, que deságua em 34® 48' lat. S. por 55° 25' 
long, W. 

Da infausta exploração do Prata apenas cabe esclarecer aqui que Solis, tido por Herrera 
como piloto mais famoso do que capitão, encontrou a morte à mão do indígena na ilha ao 
presente denominada de Martin Garcia, em 34® 15' lat. S. por 58® 15' long. W., junto à 
confluência dos rios Uruguai e Paraná. ' 



VIAGENS MARÍTIMAS DE DESCOBRIMENTO NO ATLÂNTICO SUL 
E NO MAR DAS ÍNDIAS 













CAPITULO XV 


Os Porfugueses no índico 


A primeira viagem de Vasco da Gama 


E stadista habil e previdente, tomou D. João II a peito o prosseguimento da 
expansão ultramarina e enfrentou com decisão o problema fundamental do caminho 
marítimo da índia. 

Não tinham os nossos cosmógrafos por absurda a rota do poente, preconizada por 
Toscanelli, mas atribuíam já ao planeta dimensões muito mais aproximadas das verdadeiras 
e avisadamente ponderaram que a viagem de Lisboa ao Cipango não levaria apenas o triplo 
do tempo requerido para ir do Tejo aos Açores; que as explorações anteriores haviam 
revelado a existência de uma cadeia de terras, avistadas e, mesmo, nalguns casos, abordadas 
pelos nossos mareantes, mas onde se não encontraram vestígios das civilizações e riquezas de 
que falavam Marco Polo e Toscanelli; que ,para além dessas terras haveria enorme vastidão 
oceânica a percorrer, sem portos de escala para renovar a provisão de víveres, que os aca¬ 
nhados porões mal comportavam, e para reparar os navios atormentados pelo jogo do mar 
e dos ventos; que mediante viagem tão alongada não traríamos do Oriente produtos sus¬ 
ceptíveis de competir, em preço, com os dos empórios veneziano e genovês; e, finalmente, 
que nada condenava a hipótese de a África terminar aquém do pólo antárctico. 

Como se vê, ao rejeitar, em 1483, a proposta de Colombo, foi D. João II movido por 
sensatas razões técnicas, que não por falta de visão política, sendo aliás de presumir que 
previsse a irreprimível expansão marítima dos Castelhanos e para eles reservasse in mente 
0 caminho menos vantajoso da índia. 

Desde que Bartolomeu Dias dobrou 0 cabo de Boa Esperança e chegou a contornar 
um trecho da costa oriental da África, ficara provado não ser quimera 0 projecto de deman¬ 
dar a índia pelo périplo africano. Isto reconheceu D. João II, sempre inteirado das nossas 
explorações marítimas; graves preocupações lhe assediavam, porém, a acção governativa,, e 
só pôde retomar 0 seu plano quando as conjunturas políticas, internas e externas, lhe facul¬ 
taram 0 preciso desafogo. Para a feitura dos navios destinados à empresa definitiva, ordenou 
D. João II que se cortasse a madeira em 1494; no mesmo ano foi Bartolomeu Dias nomeado 
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recebedor da Casa da Mina, que era a estação encarregada do armamento naval. As lições 
da experiência haviam mostrado qiie para aqnelas afastadas e morosas navegações em mares 
cuja meteorologia começava a descortinar-se se impunha outro tipo de navio, mais forte, 
com melhores acomodações e outra disposição de velame; em lugar da ligeira caravela de 
pano latino ia adoptar-se a possante nau de pano redondo. 

Não estava, porém, reservado a D. João II colher o fruto da sua porfiada política de 
engrandecimento nacional; morreu em 1495. 

D. Manuel I, quando subiu ao trono, mostrou-se firmemente resolvido a perfilhar 0 
projecto grandioso do antecessor, no que bem mereceu da Patria. 

Não hesitou em contrariar alguns conselheiros que preferiam aplicar na indústria e na 
agricultura, ou mesmo em Marrocos, as energias distraídas para 0 Oriente longínquo, pare¬ 
cer que em parte reflectia a opinião pública, interpretada por Camões na fala do velho 
do Restelo. 

Felizmente para nós, Portugueses, a prudência dos Velhos do Restelo não sobrelevou 
aos impulsos prementes da expansão ultramarina, derivados da posição geográfica, da inquie- 
tante evolução da política peninsular, da ânsia de acrescer 0 nosso exíguo espaço vital. 

Um Portugal adstrito à vida agrária não subsistiria como nação independente: rever¬ 
teria a simples província ibérica. 

Pela expansão ultramarina lográmos ser um grande pequeno povo. 

Assinalado foi, portanto, 0 serviço que D. Manuel prestou à Pátria ao iniciar 0 seu 
reinado com a organização da frota destinada à índia. 

Por informações de Pêro da Covilhã, que visitara Sofala, sabia-se que, passando dos 
«mares da Guiné» aos da índia, se podia navegar ao longo ^ de toda a costa oriental da 
África e demandar em seguida 0 litoral malabar, onde 0 raja mais importante era 0 de 
Calecute. Faltava apenas um troço relativamente curto para ligar a derrota de Bartolomeu 
Dias à de Pêro da Covilhã: e era a Calecute que devia dirigir-se a nova expedição. 

Bartolomeu Dias, incumbido de superintender na construção das novas naus e esperan¬ 
çado de comandar a frota, viu-se preterido por Vasco da Garoa, 0 que implicitamente não 
traduz uma pecha de régia ingratidão. 

Reconheceu D. Manuel (como 0 teria feito D. João II) que íamos entrar em nova 
fase de actividade marítima que já não visava apenas descobrir terras e lidar com povos e 
régulos selvagens, mas sim travar relações com as cortes opulentas de nações milenàriamente 
civilizadas. Para essa missão de novo carácter não bastava a competência dos modestos 
lobos-do-mar; 0 comandante-chefe da armada—0 capitão-mor, como então se dizia—tinha 
de ser não só prestigioso dirigente de forças navais como também homem da corte, costu¬ 
mado a trato com os magnates do Mundo e afeito aos certames da diplomacia para bem 
desempenhar as funções de embaixador, A escolha do rei não podia ser mais feliz,: Vasco 
da Gama evidenciou-se exímio capitão-mor e sagaz e prudente negociador em luta com as 
tergiversações do samorim e com as intrigas dos Moiros. 

A frota destinada à índia foi objecto de cuidadosa atenção. Às duas naus S. Gabriel 
Q S. Rafael construídas de acordo com as indicações de Bartolomeu Dias, e que eram de 
cerca de 750 toneladas de deslocamento, segundo os cálculos do almirante Morais e Sousa, 
juntou-se uma outra, um pouco menor, a que se pôs 0 nome de S. Miguel, mas que ficou 
geralmente conhecida pela BeVno, do nome do armador que a vendeu. 

A S. Gabriel comandada por Vasco da Gama, levava como piloto 0 insigne Pêro de 
Alenquer, como escrivão Diogo Dias e como mestre Gonçalo Álvares. A S. Rafael capi¬ 
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taneada por Paulo da Gama, tinha por piloto João de Coimbra e por escrivão João de Sá. 
Da Bérrio, comandada por Nicolau Coelho, era piloto Pêro Escolar e escrivão Álvaro de 
Braga. Acompanhava estas três, para reforço de mantimentos, uma velha nau capitaneada 
por Gonçalo Nunes, homem da confiança do Gama. 

Os navios iam bem providos de material de navegação, como cartas de marear (de toda 
a costa ocidental africana e da oriental até ao rio do Infante), roteiros, astrolábios e qua¬ 
drantes, regimento do Norte (Polar), regimento da declinação (do Sol) e tábuas solares de 
declinação expressamente calculadas para esta viagem, sendo de esclarecer aqui que os nossos 
mareantes usavam desde 1484 a tábua solar, única, de declinação calculada por Mestre José 
Vizinho, mas que para a expedição de Vasco da Gama calculou Abraão Zacuto as tábuas 
solares de declinação para 0 quadriénio de 1497 a 1500. 

Afora os ricos presentes destinados aos reis e magnates das regiões orientais e a carga 
para comércio (cobre, azougue, coral, riscados, etc.), cada nau recebeu três andainas de 
velas e cabos, numerosas armas e bombardas, muita pólvora e provisões de boca; tudo 
enfim quanto era preciso para longa viagem: à frota do Gama nada faltava para 0 cabal 
desempenho da sua missão. Levava Fernão Martins, que conhecia dialectos árabes, e Martim 
Afonso, que entendia algumas línguas dos indígenas da África Ocidental, e transportava 
também técnicos mercantis, para a organização das primeiras feitorias. Quanto ao total dos 
homens embarcados, divergem os cronistas; Castanheda e Góis computaram-no em cento 
e quarenta e oito; Gaspar Correia elevou-o a duzentos e sessenta;, e Barros, talvez mais 
próximo da verdade, fixou-o em cento e setenta. Seguramente não seria muito inferior a 
duzentos 0 número dos expedicionários, entre oficiais e marinheiros, bombardeiros, calafates, 
carpinteiros, tanoeiros, ferreiros, cirurgiões, capelães, trombeteiros ou charameleiros. 

Dentre os religiosos citam as Lendas da tndia o clérigo João Figueira, a quem atribuem 
a autoria de um diário da viagem, de que Gaspar Correia possuiu ou examinou alguns 
fragmentos; no número dos marinheiros aponta-se Gonçalo Pires, que depois esteve na ilha 
de S. Tomé e foi 0 informador de Valentim Fernandes no que toca à descrição daquela ilha. 
Dentre os soldados citaremos Fernão Veloso, que logrou chistosa referência em Os Lusíadas 
e que deve ter voltado ao Oriente na esquadra de João da Nova, pois que na carta dita de 
Cantino, de 1502, já figura 0 rio (aHás baía) de Fernão Veloso, que ele quiçá descobriu, 
ura pouco ao norte da ilha de Moçambique, e, ainda, Leonardo Ribeiro, identificado por 
Manuel Correia com 0 Leonardo de Os Lusíadas. 

A bordo da S. Rafael seguiu 0 atento expedicionário Álvaro Velho (^), que nos legou uma 
preciosa descrição conhecida pelo nome de Roteiro de Álvaro Velho e que é a fonte de 
maior valor para a história do descobrimento do caminho marítimo da índia. 

Foi a 8 de Julho de 1497 (^) que da praia do Restelo zarpou a frota, com a qual saiu 
também uma caravela, comandada por Bartolomeu Dias, que ia para S. Jorge da Mina. 
Desta viagem do Gama só nos ficou 0 Roteiro de Álvaro Velho, que não é ura diário, na 
acepção técnica da palavra, mas sim um despretensioso relato redigido por um participante 
da expedição: segui-lo-emos, convictos de que expõe uma reportagem fiel. 

(9 Tem sido identificado com ,o homônimo, do Barreiro, que prestou a Valentim Fernandes valiosos subsídios 
para a descrição da Serra Leoa e costa ao norte, onde aquele Alyaro Velho residiu de 1499 a 1507. 

( 2 ) Gaspar Correia e Antônio Galvão marcam a partida respectivamente em 25 de Março e 20 de Julho, mas 
nós optamos sem hesitação pela de 8 de Julho, citada no Roteiro e bem assim por Duarte Pacheco, Barros, Casta¬ 
nheda, Damião de Góis, Figueiredo Falcão e Faria e Sousa. 
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Os quatro navios, tendo navegado ao sudoeste, estavam no dia 15 à vista das Canárias 
e passaram a ocidente da Lançarote. Na tarde de 16, achando-se pelo través do rio do Ouro, 
fizeram rumo às ilhas de Cabo Verde. 

Chegados que foram, em 27 de Julho, a Santiago, fundearam na praia de Santa Maria, 
0 actual porto do mesmo nome, e ali tomaram água e lenha e repararam as avarias causa¬ 
das por um temporal que os assaltara para além das Canárias. A 3 de Agosto largaram em 
direcção à costa africana, que contornaram até à Serra Leoa; Bartolomeu Dias seguiu ao 
seu destino e Vasco da Gama rumou muito pelo largo. 

Álvaro Velho, não sendo piloto, absteve-se de registar a derrota seguida desde Santiago 
até à angra de Santa Belena; por isso durante muito tempo ela se viu erradamente figu¬ 
rada por críticas históricas não assentes no conhecimento da náutica nem no traçado das 
derrotas que os ventos gerais impõem aos navios de vela. 

As navegações para 0 sul do equador faziam-se até então perto da terra, com os terrais 
e virações da costa de Angola; mas no prosseguimento para 0 austro já Bartolomeu Dias se 
vira forçado a fugir aos ventos do sueste e ir ao largo, pelo sudoeste, até encontrar os dos 
quadrantes de oeste, que lhe permitiram transpor 0 Cabo. É de crer que a experiência de 
Bartolomeu Dias fosse corroborada pela de subsequentes viagens de exploração no Atlân¬ 
tico Sul, que os cronistas calam, por as reputarem de somenos ou por imposição da política 
sigilária, mas de que resultara uma incipiente noção do regime dos ventos naqueles mares. 
Com recurso à carta dos ventos, de entre Agosto e Outubro, e a judicioso critério profissio¬ 
nal, reconstituiu 0 almirante Gago Coutinho a rota nàuticamente mais provável, a que 
perfilhamos. 

Vasco da Gama não podia superar a gravana, ou monção, que já ventava do sul, e, 
por isso, tendo ganho barlavento bastante nas alturas da Serra Leoa, dirigiu 0 seu rumo 
muito «para 0 largo». Navegou a descrever uma rota em curva que foi passar perto da costa 
brasileira, torneando assim não só a monção como também os alísios de sueste e de íeste, e 
só quando lhe sopraram ventos de oeste é que foi inflectindo 0 rumo para leste: passou ao 
sul da ilha da Trindade e seguiu a reencontrar a costa africana. O capitão-mor e seus pilotos 
não hesitaram em ensaiar confiadamente uma derrota que muito abona a experiência náutica 
dos Portugueses. O caminho para 0 sul, a partir de Santiago, lançado por Diogo Kopke no 
prefácio à edição do Roteiro de 1838, era impossível, por ir de encontro aos ventos domi¬ 
nantes; por inviável temos também 0 que a edição nacional de Os Lusíadas, de 1928, apre¬ 
senta. Com naus de pano redondo, que mal bolinavam, não insistiria 0 Gama em costear 
0 continente africano, como 0 fizera Bartolomeu Dias com caravelas de pano latino. 

A travessia do Atlântico Sul foi deveras penosa e atormentada, a ponto de se quebrar, 
em 18 de Agosto, uma das vergas da S. Gabriel 

Em 7 de Novembro avistou-se alfim a costa de África, não no cabo de Boa Esperança, 
mas umas trinta léguas ao norte. Em 8 de Novembro fundeou a frota numa baía que 
recebeu 0 nome de angra de Santa Helena, onde houve demora de oito dias, empregados no 
aprovisionamento de água e lenha e na reparação das avarias sofridas durante a viagem. 
Não se chegou a entendimento com os indígenas, e ali sucedeu no dia 12 com Fernão Veloso 
0 episódio humoristicamente contado em Os Lusíadas, que redundou em rixa e no ferimento 
do Gama. É bem de notar que, tendo aportado a Santa Helena com mais de três meses de 
navegação,^Vasco da Gama apenas cometera um erro de trinta léguas; ao fazer em terra a 
determinação da latitude, com 0 astrolábio, achou 33°, apenas 20^ mai s que a verdadeira, 
que é de 32° 40'. Bem lembra Camões que 0 Grande Capitão sabia com-passar a universal 
pintura! 


Em 16 de Novembro saiu para 0 mar. Em 18 avistou 0 cabo de Boa Esperança, que ■ i 

! , logo perdeu de vista, pela necessidade de bordejar. Só depois de enervantes bordadas, ■ 

; durante três dias e três noites, 0 conseguiu transpor, ao meio-dia de 22. Não 0 avistou agora: i 

mas nesta conjuntura Camões não hesitou, felizmente, em fabular a aparição do Adamastor. 

Cabe aqui notar que, sugestionados pelo ocorrido com Bartolomeu Dias, os primeiros 
i expositores desta viagem do Gama entenderam que a este devera também ter sido feita uma 

^ imperiosa reclamação de imediato regresso, embora no Roteiro se não encontre alusão a . 

semelhante episódio. O mercador italiano Cá Masser, em carta de 1506 à Senhoria de Vene¬ 
za, diz que na rota de Santa Helena para 0 Cabo as tripulações instaram pelo regresso ao 
f reino, receosas da falta de víveres; 0 que se nos antolha inverídico, dado que as naus iam 

bem providas quando saíram de Santa Helena. Por aquelas mesmas paragens dá 0 bispo 
D. Jerónimo Osório acolhida às imposições de regresso, não respeitosas mas com 0 carácter 
de insubordinação e motivadas pelo pavor dos temporais e dos mares do Cabo: do que 
resultou a prisão de pilotos e mestres, que só foram soltos quando as tripulações se aquie¬ 
taram, transposto 0 dito cabo; mas esta versão de Osório, sobre ser inaceitável, é dispara¬ 
tada, pois que em Novembro se estava ali em plena Primavera, isto é, no bom tempo, em 
que não há temporais, não são frigidíssimos os ventos, nem é escassa a luz do Sol, que 
então dardeja com mais demora e intensidade no hemisfério sul do que na quadra seten¬ 
trional {como ãz). 

Em 25 de Novembro fundeou a frota na angra de S. Brás, onde demorou treze dias e 
onde, de velha, foi queimada a nau dos mantimentos, cuja carga e tripulação se distribuí- 
i ram pelas outras; ali mandou Vasco da Gama erguer em 6 de Dezembro de 1497 0 seu pri¬ 

meiro padrão, juntamente com uma cruz de madeira, que os indígenas durante a noite 

derrubaram. ’ 

: Aos 7 de Dezembro levantou ferro e a 8 encontrou-se para além do rio do Infante, . ^ 

derradeiro marco atingido por Bartolomeu Dias. Nestas alturas assaltou-a furiosa tempes¬ 
tade em que todos correram grande perigo. É por aí que Gaspar Correia enxerta uma grave 

conjura de mestres e pilotos, que, amedrontados com a braveza dos mares e receosos do : 

alquebramento dos navios, tramaram compelir 0 capitão-mor a arribar. Diz ele que as tripu- h 

! lações se haviam esfalfado na passagem do Cabo com 0 mar em tormenta desfeita e com 

cezwpões e íícíírifc de modo que parecia noite perpétua por os dias serem sempre peque¬ 
nos: 0 que é inacreditável, tanto mais que a duração do dia naquela latitude era de cerca 

de dezasseis horas, sendo por isso absurda a alegada escuridão. Diz em seguida que ao . 

saírem, dias depois, da angra de S. Brás, e ao serem assaltados por nova tempestade, 0 
desespero se agravou com a doença e morte de muitos companheiros; então, pilotos, mestres, 

■[ ': todos, bradaram pela arribada, chegando a planear a prisão do capitão. Mas 0 Gama, ; 

f . avisado por Nicolau Coelho, que num momento de bonança se aproximara, resolveu sufo- | 

t car a revolta com resoluto golpe de audácia. Chamando os navios à fala, declarou-se dis- 

i posto a arribar, carecendo, porém, de um «Mio de onde constassem os motivos: bastando 

i . que esse auto fosse assinado pelos mais entendidos em coisas do mar. Entretanto, na 

S. Gabriel pusera a postos a gente de sua confiança, e quando os cinco indicados se apre¬ 
sentaram para assinar, ordenou que os pusessem a ferros, depois de lhes exigir a entrega 
dos livros e instrumentos de náutica. Perante a guarnição formada no convés, 0 Gama lançou 
ao mar os tais livros e instrumentos, bradando: Xentes, olhai que não tendes mestre nem 
; piloto que vos ensine 0 caminho de hoje em diante. Aqui só Deus é mestre e piloto. Â ele 

- ' vos encomendai e pedi misericórdia; que a mim ninguém me diga que arribe, porque não 

jT hei-ãe arribar enquanto não descobrir 0 que vim a buscara. E assim terminaram os pruri- í 






dos da conjura, que afinal não é mais que uma lenda tecida agora com dislates que exce¬ 
dem os de Osório. Provado é que a narrativa de Gaspar Correia não passa de romanesca 
ficção —quiçá visando a sugerir a superioridade do Gama sobre Bartolomeu Dias, que em 
idêntico lance, nas mesmas paragens, não soubera impor aos subalternos o prosseguimento 
do périplo. 

Quando o mar abonançou, os navios acharam-se em frente dos ilhéus Chãos e do 
ilhéu da Cruz, alcançados respectivamente em 15 e 16 de Dezembro. Tornando a rumar ao 
norte, passaram de novo 0 rio do Infante e fizeram-se ao largo; em 20 de Dezembro, 
quando na volta da terra, estavam, por efeito das correntes, no mesmo ponto dos ilhéus 
Chãos! Veio depois vento favorável, e no dia 25 passaram junto de uma costa a que Vasco 
da Gama pôs 0 nome de Natal em atenção à festividade da Igreja. 

Ancoraram em 28 na ponta da Pescaria, onde tomaram muito peixe, e ao sol-posto 
seguiram para 0 norte, em navegação amarada. 

Por falta de água demandaram a terra (já ao norte da baía de Lourenço Marques) e 
chegaram em ii de Janeiro de 1498 à foz de um pequeno rio, 0 Inharrirae, onde os indí¬ 
genas, que usavam manilhas e outros adornos de cobre, se mostraram tratáveis e até ajuda¬ 
ram a fazer aguada. Ao rio pôs Vasco da Gama 0 nome de rio do Cohre e à localidade 0 
de Terra de Boa Gente, depois aguada da Boa Paz. 

Continuando, era 16 de Janeiro, a viagem, passaram 0 cabo das Correntes e Sofala, 
de que não deram vista, por navegarem ao largo. Em 24 de Janeiro fundearam na foz de 
um grande rio, ao qual Vasco da Gama chamou dos Bons Sinais (Quelimane), pois ali 
colheu os primeiros indícios da aproximação da índia: os naturais, que pareciam mestiços 
de negros e árabes, fizeram boa conrivência e informaram que para as bandas do oriente 
havia gente branca que navegava em navios como os nossos. Vasco da Gama deteve-se no 
rio dos Bons Sinais trinta e dois días, não só para reparo e fabrico das naus, como também 
para descanso das guarnições, minadas de escorbuto, que matou muita gente. Na ponta ,de 
Tangalane, junto à foz, ficou erguido 0 padrão de S. Rafael, 0 qual pouco perdurou, porque 
0 mar desgasta constantemente aquela saliência. 

Percorrido que fora 0 tracto da costa, até então inexplorada, do rio do Infante às 
bocas do Zarabeze, estava preenchida a lacuna entre 0 roteiro de Bartolomeu Dias e 0 iti¬ 
nerário marcado por Pero da Covilhã: dali em diante só faltava tomar pilotos que nos 
levassem à índia. 


Em 24 de Fevereiro largou a frota do rio dos Bons Sinais, a continuar a viagem. Df 
uma embarcação encontrada nas ilhas Primeiras reteve-se um mercador moiro, de Cambaia 
que foi prestimoso guia até ao primeiro porto. 

Contranada por fortes correntes, a armada só em i de Março pôde chegar à vista da 
ilha de Moçambique, fundeando na manhã seguinte entre as ilhotas de S. Jorge e de Santiaao 
as actuais Goa e Sena. Pelo intérprete Fernão Martins soube-se que os mercadores da ilha’ 
dos quais muitos pareciam árabes e vestiam finas cabaias, mantinham com a índia grande 
comercio de oiro (de_ Sofala) pérolas, rubis, cravo, pimenta, canela e outras especiarias 0 
xeque, vassalo do rei de Qufloa, recebeu amistosamente os forasteiros, supondo-os turcos 
mas logo que soube serem cnstãos mudou de atitude e maquinou a perda da frota mercê 
de tredas instruções comunicadas ao piloto que fornecera 

^ Os navios taam-se ao mar em ii de Março e em Í3 avistaram os picos Fravosos da 


i 
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O xeque de Moçambique mandou então propor paz e amizade, com intento de perfídia, 
que evidenciou quando os nossos lá foram por aguada e que provocou rixa, mas não 
obstou a que a água se tomasse. 

Em 29 de Março prosseguiu a viagem. No i.® de Abril intentou o piloto moçambicano 
destruir a esquadra, enrascando-a nas Querimbas, perigosas ilhas de coral que dizia serem 
terra firme, mas Vasco da Gama, prevenindo o logro, mandou açoitá-lo severamente e, para 
memória, deu o nome de Açoitado à ilha Quisiva, junto da qual se aplicou o castigo. Humil¬ 
dou-se 0 moiro, mas ruminou a vileza. 

Em 4 de Abril passou a frota por Quíloa, que varou, prosseguindo a caminho de 
Mombaça, onde o tredo piloto afirmava que também havia cristãos, o que os nossos ingè- 
iiuamente acreditaram. Em 6 de Abril deu a S. Rafael nuns baixos que dela tomaram o 
nome (identificados como os baixos de Leste da ilha Carange); mas a nau pôde safar-se 
com a maré. 

Em 7 de Abril, tendo-se avistado de manhã a ilha de Pemba, foi a frota surgir à tarde 
em frente de Mombaça, cujo sultão, avisado do que se passara em Moçambique, planeara 
já 0 extermínio dos portugueses. A dois degredados mandados a terra em observação, mos¬ 
traram os moiros a cidade e adrede os levaram à casa de um cristão de S. Tomé que tinha 
rosários e cruzes a par de uma imagem do Espírito Santo. O sultão remeteu amostras de 
preciosos artigos e especiarias que se propunha vender, insinuando assim a conveniência de 
os navios se chegarem à cidade, para o que mandou pilotos a bordo. Vasco da Gama 
dispôs-se a entrar no porto, no dia 8, mas a S. Gabriel que ia na frente, bateu no fundo, 
conforme previra Pêro de Alenquer, que logo mandou largar o ferro; com o alarido da 
faina, os moiros julgaram-se descobertos na perfídia e lançaram-se ao mar. Nas duas noites 
de 9 e 10 abortou a vigilância dos nossos as tentativas de assalto por parte dos moiros, em 
numerosas almadias. Por fim. Vasco da Gama fez-se ao mar na manhã de 13 de Abril. 

A oito léguas de Mombaça apresou um sambuco para ver se entre os tripulantes se encon¬ 
trava algum prático do mar das índias. Ao saber deste propósito, 0 dono do barco acon¬ 
selhou Vasco da Gama a aportar em Melinde, cujo benigno rei decerto 0 satisfaria; e até lá 
0 guiou. No dia 14, ao sol-posto, fundeou a frota a meia légua de Melinde, indo 0 dono 
do sambuco a terra dispor 0 rei a nosso favor. Domingo de Páscoa, 15, certos de bom acolhi¬ 
mento, os navios entraram no porto e fundearam em frente da cidade, que 0 autor do Roteiro 
compara a Alcochete. 

Entre Vasco da Gama e 0 monarca trocaram-se recados amistosos e numa aparatosa 
entrevista realizada no porto, a meia distância da terra e das naus (sobre os batéis dos cristãos 
e as almadias dos moiros) foi assentada paz e ahança entre os Portugueses e 0 rei 
melindano. De uns pangaios surtos no porto, pertencentes a índios guzarates (cristãos de 
S. Tomé), muitos destes vieram aos nossos navios com mostras de boa amizade; um deles, 
0 piloto Malemo-Canaqua ou Caná (^), prontificou-se a guiar a frota a Calecute. Vasco da 
Gama teve depois ocasião de avaliar-lhe a competência: servia-se de cartas quadriculadas 
do mar das índias e calculava as latitudes com 0 emprego de uma espécie de quadrante ou 
balestilha. 


( 1 ) Assim Uie chamam os nossos cronistas, que 0 dão como nativo do Guzarate. 0 grande arabista Gabriel 
Ferrand identifica-o, porém (na obra Le pilote ambe de Vasco da Gama et les instruotions naufiques des Árabes au 
XVèms sUcle], com o célebre piloto Ahmade Ibne Magide e diz que Malemo-Canaqua ou Caná não é nome de pessoa, 
e sim de cargo. Proveio, esclarece, da corrupção da palavra mualime, designativa de perito era navegação, e do tâmul 
canacane ou ganáca, na acepção de matemático ou astrónomo. 
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A monção do sudoeste não estava ainda francamente declarada, mas Vasco da Gama, 
impaciente por alcançar Calecute, zarpou de Melinde aos 24 de Abril, com vento muito 
largo, próprio do começo da monção, que deu causa a que a navegação se fizesse ao longo 
da costa nos primeiros dias. 

Em 29, cerca do paralelo de 2° N., reavistaram a Polar, perdida havia nove meses. 

Pilotada pelo hábil Malemo-Canaqua, a frota atravessou 0 oceano, passou no canal dos 
Nove Graus e Meio (entre as Laquedivas e as Maldivas) e na tarde de 19 de Maio tinha 
alf im pela proa a desejada costa: uma terra alta conhecida depois por monte Formoso, 
que demora um pouco ao sul de Cananor e se identifica com 0 monte de Li de nossos dias. 

Em 20 ancorou perto de Capuá (Capocate), um pouco ao norte da cidade de Calecute, 
pelo través da qual fundeou em 22. Um degredado mandado em observação a terra viu-se 
pronto rodeado de muitos curiosos, que, não 0 entendendo, 0 levaram a casa de uns merca¬ 
dores tunesinos; um deles, Monçaide (ou Bontaibo, segundo Castanheda), exclamou, ao ver 
0 português, em espanhol mascavado: Ao dkho de dou! Quem te trouxe aqui?! Monçaide 
acompanhou depois 0 degredado a bordo da S. Gabriel e, ao saltar no convés, assim cum¬ 
primentou: Boa ventura, boa ventura! Muitos rubis, muitas esmeraldas! Muitas graças deveis 
dar a Deus que vos trouxe a terra onde há toda a especiaria e pedraria e toda a riqueza 
do mundo! 

Este bom moiro, que tanta alegria trouxe a bordo, prestou-nos depois relevantes serviços 
naquele estranho empório, em cujo rajá —0 samorim (^) — exerciam decisiva influência 
os Maometanos, que logo nos Portugueses farejaram temíveis competidores mercantis. 

Ao samorim, então ausente da capital, mandou 0 Gama por emissários Fernão Martins 
e Monçaide, a anunciar a chegada da frota com 0 capitão-mor por embaixador; com eles 
enviou 0 rajá, que se dispôs a regressar à corte, um piloto para conduzir os navios à 
enseada de Pandarane (provàvelmente a actual Kolam), onde teriam melhor ancoradoiro, Para 
lá se passou a armada em 27; no dia imediato, a fim de comparecer na régia audiência, 
desembarcaram Vasco da Gama, Diogo Dias, João de Sá, Álvaro de Braga, Gonçalo Pires, 
Álvaro Velho, Fernão Martins e mais seis companheiros, que desde 0 cais foram escoltados 
por duzentos naires e pelo caíual, alto dignitário palaciano (^). 

Atravessado Capocate, deparou-se-lhes, já nas proximidades de Calecute, um soberbo 
pagode, que tomaram por igreja, onde entraram por convite do catual e onde respeitosamente 
ajoelharam, não sem estranharem a disformidade das imagens ali expostas. Na tarde chega¬ 
ram à residência do samorim, a quem 0 Gama, recebido em particular com Fernão Martins 
e 0 intérprete moiro, fez entrega da sua embaixada, indo todos pernoitar depois na modesta 
pousada que 0 catual lhes reservara, para onde transportaram os presentes destinados ao rajá. 

Entretanto os grandes da corte, e mormente 0 catual, instigados pelos Moiros, haviam 
predisposto 0 samorim contra os Portugueses, que tachavam de piratas. 

Em 30 obteve 0 Gama segunda audiência, tanto menos acolhedora quanto mais mes¬ 
quinhos pareciam os presentes oferecidos ao monarca, que, lidas as cartas del-rei D. Manuel, 
se tomou mais tratável e autorizou as desejadas permutas em terra. 

Depois foram os nossos reconduzidos à pousada, tendo 0 Gama usado então de muita 
prudência para frustrar as maquinações do acintoso catual, que só em 2 de Julho lhes per- 


( 1 ) E corrupçãà de Samndrík Rajá, rei da costa, ou de TamoH Rajá, o mui nobre rajá. 

P) Cornipção de Cat-val, governador de uma praça. O Roteiro toma catual como corregedor da corte, mas 
designa-o também por Me, do árabe vali, alcaide ou corregedor. As Lendas chamam-lhe gosil. 
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mitiu 0 regresso a bordo, sob condição, que se cumpriu, de irem as mercadorias para terra. 
Como não encontrassem interessados em Pandarane, foram, a breve trecho e com prévio 
assentimento régio, transferidas para Calecute, com os feitores Diogo Dias e Álvaro de Braga. 

As relações tensas com as autoridades locais não obstaram a que se obtivesse impor¬ 
tante carregamento de pimenta e outras especiarias, a troco de coral, cobre, vermelhão, 
azougue, etc., permuta certo muito remuneradora, pois que 0 rendimento da expedição é 
calculado em cerca de sessenta vezes 0 seu custo. 

As prepotências recrudesceram, porém, a ponto de os feitores serem abusivamente deti¬ 
dos no armazém em 14 de Agosto. Vasco da Gama fingiu ignorar 0 abuso, 0 que lhe permitiu 
aprisionar a bordo, decorridos oito dias, dezoito mercadores nativos que se atreveram a ir 
traficar directamente às naus. Avisado 0 samorim, no dia seguinte, de que os cativos só 
seriam soltos quando nos fossem restituídos os dois feitores e as mercadorias, saiu a frota 
a bordejar para 0 largo, voltando a 26. 

A simulada partida surtiu efeito: levantaram-se clamores na cidade que levaram 0 rajá 
a chamar os feitores portugueses e a mandar por eles recado ao capitão-mor para que 
remetesse 0 padrão de que lhe falara e para que fosse portador de uma carta sua para el-rei 
D. Manuel, que confiou a Diogo Dias, e em que dizia: Vasco da Gama, fidalgo de vossa 
casa, veio à minha terra, com 0 que folguei muito; em minha terra há muita canela, muito 
cravo, gengibre, muita pimenta e pedraria: 0 que eu quero da vossa é oiro, prata, coral e 
escarlata (^). 

Em Qtj mandou 0 Gama para terra um padrão — 0 de S. Gabriel —, que 0 samorim 
decerto se absteve de erigir; em 28, ao regressarem os feitores a bordo, soltou 0 capitão 
português os dois principais cativos e reteve os restantes até à restituição das mercadorias, 
cuja devolução, aliás pronta, não obstou a que Vasco da Gama conservasse seis dos pri¬ 
sioneiros, dos quais cinco vieram a Lisboa, para amostra, e foram repatriados na armada 
de Pedro Álvares Cabral. 

Entretanto firmava-se a monção do nordeste e 0 piloto Canaca aconselhava a partida 
imediata, que se efectuou a 29 ,de Agosto de 1498, bordejando a frota, por virtude de serem 
fracos os ventos, junto à costa, até que, em 10 de Setembro, avistou Cananor, onde 0 Roteiro 
diz que 0 Gama mandou desembarcar um dos índios, a quem confiou uma carta para 0 
samorim, redigida por Monçaide em arábico, preconizando as amigáveis relações entre Por¬ 
tugal e Calecute e tranquilizando-o sobre 0 destino dos cinco indígenas que retinha, informe 
que as Lendas alteram ao noticiarem que a esquadra aportou a Cananor e teve bom aco¬ 
lhimento do rajá local, que andava em guerra com 0 samorim. 

■ Advirtamos que 0 Roteiro não alude à visita a Cananor, no que é seguido por João 
de Barros e Fernão Lopes de Castanheda; regista-a, como dissemos, Gaspar Correia, que 
para 0 caso se apoia em algumas lembranças que achou em poder de moiros e gentios,; 
mormente em Cananor. A ida a Cananor é de certo modo abonada pelo bom acolhimento 
que pouco depois ali encontrou Álvares Cabral e pelo facto de ser naquele porto que se 
estabeleceu a nossa primeira feitoria na índia. É este, porém, um ponto que aguarda solução 
definitiva. 


(h Assim a transcrevem o Roteiro e a História de Fernão Lopes de Castanheda, A sua autenticidade suscita, 
porém, dúvidas, pois mais parece uma trivial comunicação mercantil do que uma missiva, correcta dirigida por um 
soberano a outro. João de Barros limita-se a mencionar a carta, na qual, diz, o samorim expressava satisfação em 
ter paz e amizade com o rei de Portugal. 
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Correndo a costa para o norte, avistaram em 15 de Setembro uns ilhéus (ilhas de Santa 
Maria), ancoraram junto de um deles, provàvelmente 0 maior (Cocoanut), e ali ergueram, 
a contento dos nativos, 0 padrão de Santa Maria. À noite fizeram-se de vela para 0 norte; 
em 20 avistaram outros ilhéus, entre os quais e a costa fundearam, fizeram aguada e obti¬ 
veram dos indígenas alguns troncos de caneleira com seus ramos; em 24 mudaram de fundea- 
doiro para a ilha maior — Ángediva a fim de limparem os fundos e receberem as con¬ 
venientes reparações. Aprisionou-se então um judeu polaco que para ali se dirigia como 
espião do sabaio de Goa e que depois se fez cristão em Portugal, passando a chamar-se 
Gaspar da Gama ou, mais a seu gosto, Gaspar das índias. De Ángediva largou a frota 
ao rumo da África. 

A travessia para oeste, iniciada em 5 de Outubro, foi muito flagelada por tempestades, 
calmarias e ventos contrários e pelo escorbuto, que matou uns trinta portugueses; como já 
anteriormente haviam falecido outros tantos, de aí resultou que para a manobra em cada navio 
apenas se dispunha de sete a oito homens, e esses de saúde precária. Foi nestas conjunturas 
que Castanheda julgou apropositado inserir uma conjuração contra 0 capitão-mor. Diz ele 
que, tendo em vão as tripulações requerido uma arribada a qualquer lugar da índia, os 
pilotos se conjuraram com os mestres e marinheiros para voltarem a Calecute logo que tives¬ 
sem ventos de feição; mas 0 Gama, avisado a tempo, prendeu os pilotos e assumiu com 
os outros capitães 0 serviço da pilotagem, até que, providencialmente, os ventos permitiram 
levar os navios até à vista de Mogadoxo. Ora 0 Roteiro, longe de falar em conjuras, faz 
subentender as mais correctas e amistosas relações entre 0 Gama e os subalternos, 0 que, 
sem embargo de naturais desabafos, exclui toda a ideia de conjuração ou revolta. 

Felizmente, em fins de Dezembro começaram a soprar ventos favoráveis, de sorte que 
em 2 de Janeiro de 1499 foi a costa africana avistada e no dia imediato se reconheceu 
Mogadoxo, onde 0 Gama se absteve prudentemente de aportar, limitando-se a bombardeá-la 
de perto. Em 5 passou a frota defronte da povoação de Pate (Patta) e com alguns tiros 
afugentou pronto uns sete ou oito sambucos atacantes. Em 7 de Janeiro chegou a 
Melinde, onde tomou água e refrescos e permaneceu quatro dias para repouso das 
tripulações. O capitão-mor confiou ao rei melindano 0 seu quinto padrão (do Espírito Santo), 
para ser erguido em terra — padrão que foi depois renovado e ficou conhecido por Padrão 
de Vasco ia Gama. O monarca confiou ao Gama riquíssimos presentes para 0 rei D. , Manuel 
e bem assim um mancebo mouro muito recomendado, que embarcou desejoso de visitar a 
corte de Lisboa. 

A esquadra zarpou de Melinde em ii de Janeiro, passou em 12 à vista de Mombaça 
e em 15 foi ancorar junto dos baixos de S. Rafael. A gente disponível era já muito pouca 
para três naus, e, como a S. Rafael era a mais avariada, Vasco da Gama resolveu desarmá-la 
e queima-la; a guarnição distribuiu-se pela Bérrio e pela S. Gabriel, sendo para esta que se 
passou Paulo da Gama. Com os moradores da povoação vizinha de Tagata ou Tamugata 
puderam escambar-se provisões, a troco de camisas e manilhas. 

Após doze dias de demora nos baixos de S. Rafael, a reduzida frota fez-se de vela 
em 27 de Janeiro e em 28 chegou a Zanzibar, cujo sultão, em boa paz, lhe proporcionou 
muita fruta e mantimentos. 

Em I de Fevereiro ancorou por fora da ilha de S. Jorge (hoje ilha de Goa), 
fronteira a Moçambique; nela, em 2, se ergueu 0 sexto padrão (0 de S. Jorge), que ficou 
sem cruz porque a chuva impediu que a chumbassem no topo. 
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No mesmo dia, à tarde, fez-se de vela para a África do Sul e em 3 de Março, 
com a ajuda das correntes, de novo surgiu na angra de S. Brás, onde as guarnições des¬ 
cansaram e refizeram as provisões com lobos-marinhos e aves. 

Saiu da angra de S. Brás em 12 de Março e, continuando ao longo da costa afri¬ 
cana, dobrou em 20 0 cabo de Boa Esperança, com mar tranquilo e ventos favoráveis. 

Para aquém do Cabo, a viagem decorreu sem incidentes de importância, a não ser 
a doença que atacou Paulo da Gama no caminho do Atlântico. Navegaram com vento à 
popa durante vinte e sete dias e chegaram, em 25 de Abril, a tomar sonda nos baixos do 
rio Grande (Geba). Demandaram a terra e desembarcaram depois para meter água e lenha, 
0 que não faziam desde que saíram da angra de S. Brás. 

Em 25 de Abril de 1499 terminou 0 Roteiro de Álvaro Velho, porque este, quando os 
navios retomaram a navegação, já não se encontrava a bordo: ficara em terra e não pôde, 
portanto, completar a sua reportagem. Barros e Castanheda, tendo-lhes faltado 0 Roteiro, 
em que basearam a descrição da primeira viagem de Vasco da Gama, deram crédito a fan¬ 
tasiosas informações para nos deixarem do final da viagem uma incriteriosa versão, que 
assim se resume: perto de Santiago de Cabo Verde, em resultado de temporal ou por vileza, 
Nicolau Coelho separou-se do capitão-mor e chegou a Lisboa em Jultio de 1499; Vasco da 
Gama, depois de bordejar um dia inteiro em busca da Bérrio, aportou em Santiago; e, como 
a S. Gabriel fazia muita água, confiou-a ao escrivão João de Sá, para que a reparasse, e 
tomou uma caravela para vir mais depressa a Lisboa; vendo, porém, que 0 irmão piorava 
gravemente, arribou à ilha Terceira, onde ele faleceu no dia seguinte. Prestadas as piedosas 
honras fúnebres, fez-se 0 capitão-mor de vela para 0 Tejo, onde chegou um mês depois de 
Nicolau Coelho. 

Semelhante versão é inverosímil. Numa região onde as perturbações meteorológicas 
são moderadas, é incrível que as duas naus se perdessem uma da outra, tanto mais que 0 
regimento lhes impunha, em caso de desgarre, a reunião em ponto de antemão previsto e 
indicado. Não é crível que Nicolau Coelho, traindo os preceitos da lealdade, se escapasse 
com a intenção de chegar primeiro a Lisboa e receber as alvíssaras da boa nova, havendo 
ainda a notar que, não sendo 0 andamento da Bérrio superior ao da S. Gabriel, nenhumas 
probabilidades tinha de realizar tal intento. Nem é, por seu turno, admissível que Vasco 
da Gama, alheado do conceito que em todos os tempos se fez dos deveres militares e morais 
inerentes ao comando, abandonasse a um subalterno a sua nau, cheia de preciosidades. 
Neste final da viagem é, portanto, mais digna de fé a versão de Gaspar Correia, que nos dá 
as naus do Gama como tendo navegado sempre juntas e nos diz que juntas largaram da 
Terceira, com um cortejo de vários navios daquela ilha. 

Para nós é ponto assente que, em face dos ventos do norte e do noroeste ali reinantes 
naquela quadra do ano, a S. Gabriel e a Remo se fizeram na bordada de oeste, passando 
muito ao sul e ao poente de Santiago de Cabo Verde e foram alcançar, pelos Açores, a lati¬ 
tude de Lisboa. Em fins de Julho, como Paulo da Gama piorasse gravemente. Vasco da 
Gama arribóu na Terceira, a ver se salvava 0 irmão, que, infelizraente morreu; dias depois 
as duas naus largaram da Terceira a caminho de Lisboa. 

Foi a 29 de Agosto (^) de 1499 que a S. Gabriel q o. Remo entraram no Tejo, depois 
de uma aventurosa viagem de dois anos e quase dois meses. De cerca de duzentos expe- 

( 1 ) Gaspar Correia diz que entraram no Tejo em. i8 de Setembro,. mês também indicado por João de Barros e 
António Galvão. Castanheda, Damião de Góis, Figueiredo Falcão e outros recuam o regresso a Lisboa , para 29 de 
Agosto, data que a crítica induz a tomar por verdadeira, 
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dicionáríos, apenas cinquenta e cinco lograram voltar à Pátria: tais foram os estragos cau¬ 
sados por febres, fadigas, desastres e mormente pelo ternvel escorbuto ! ^ 

Parece bem averiguado que D. Manuel estava já ciente do bom êxito da expedição: 
fora mui provavelmente informado por um tal Antonio Rodrigues, que se encontrava na 
Terceira, prestes a partir para o reino, e que, tendo assistido a chegada da frota, de lá se 
adiantou no seu caravelão até Cascais e logo correu para Sintra a anunciar ao rei a boa 
nova, recebendo por isso boas mercês. D. Manuel estava, pois, preparado para receber con¬ 
dignamente 0 Grande Capitão (^). 

Vasco da Gama foi acolhido com honras triunfais; em todo o reino foi grande o rego¬ 
zijo, porque, juntamente com um novo título de glória pátria, logo se previu que para 
Portugal ia abrir-se uma nova era de prosperidade, 

O nome de Vasco da Gama representará sempre, sobretudo para os estrangeiros, a 
síntese da epopeia marítima dos Portugueses. 


( 1 ) Assim se explica que D. Manuel participasse aos Reis Católicos, antes da chegada de Vasco , da Gama ao 
Tejo, 0 feliz descobrimento do caminho marítimo da índia, 


CAPÍTULO XVI 


Os Portugueses no índico 

Viagens de João da Nova, Pêro de Anaia, Tristão da Cunha e Afonso de 
Albuquerque, D. Lourenço de Almeida e Diogo Lopes de Sequeira 


A PÓS 0 deslumbrante feito do Gama, entreviram os governantes portugueses inesgo¬ 
táveis fontes de receita, que facultariam não só o prosseguimento da expansão 
ultramarina como também o armamento de poderosas esquadras que nos assegu¬ 
rassem 0 domínio dos mares. 

Resolveu-se que uma armada demandasse anualmente o Oriente, não em Julho, como 
a do Gama, mas sim, o mais tardar, em Março, a fim de se aproveitarem as monções dos 
ventos favoráveis à travessia da África para a Asia. Das que largaram do Tejo, com aquele 
destino, na primeira década do século xvi, têm interesse para o nosso estudo, por realizarem 
novos descobrimentos ou por características especiais das respectivas derrotas, as de João 
da Nova, Pêro de Anaia, Tristão da Cunha e Afonso de Albuquerque e Diogo Lopes de 
Sequeira. 


Comandando uma frota de quatro naus (duas do Estado e duas particulares), João da 
Nova largou de Lisboa, em 5 de Março de 1501, com rumo ás ilhas de Cabo Verde e logo 
à costa brasileira, que, possivelmente, alcançou nas imediações do cabo de S. Roque e 
correu até ao de Santo Agostinho. Atravessou, então, para o extremo sul da África, desco¬ 
brindo no caminho a ilha a que pôs 0 nome àe Conceição, a que depois chamou Ascensão, 
e foi surgir, sem vista do Cabo, na angra de S, Brás. Velejando para Moçambique, descobriu 
no canal 0 grupo de ilhéus que ficaram designados por ilhas de João da Nova, Seguiu para 
Quíloa e Melinde e atravessou para a índia, de que primeiro avistou os ilhéus de Santa 
Maria. Correu a costa até Cananor, foi dali a Cochim, caminhando pelo largo, e tomou a 
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Cananor em navegação costeira. Sabendo que contra ele partira de Calecute uma grande 
armada, foi-lhe ao encontro e destroçou-a. Com boa carga, fez-se na torna-viagem e então 
descobriu a ilha de Santa Helena. Chegou a Lisboa em ii de Setembro de 1502. 


Em seguida á de João da Nova, importa que relatemos a viagem realizada pelos seis 
navios com que Pêro de Anaia largou para Sofala no dia 18 de Maio de 1505, expedição 
que apresenta 0 duplo interesse da rota atlântica anormal e do descobrimento da actual ilha 
Gough ou de Diogo Álvares, outrora chamada de Gonçalo Álvares, do nome de um piloto 
da armada que a achou. 

Inicialmente aprestada para seguir na conserva da do futuro vice-rei D. Francisco de 
Almeida, que zarpou do Tejo aos 25 de Março do mesmo ano e que não pôde acompanhar 
por se lhe afundar a capitânia, a frota de Pêro de Anaia compunha-se, como dissemos, de 
seis navios, dos comandos de Pêro Barreto de Magalhães, Francisco de Anaia, João Leite, 
Manuel Fernandes e João de Queirós. 

Consistiu a anormalidade da derrota, segundo Fernão Lopes de Castanheda, em irem 
tanto na volta do sul, para dobrar 0 cabo de Boa Esperança, que atingiram 45“ de latitude 
austral, onde, acrescenta 0 cronista, se lhes coalhou a água e 0 vinho e a neve caía em abun¬ 
dância tal que se viram embaraçados para atirá-la ao mar, sendo os dias tão pequenos que 
pouco permitiam fazer. 

Neste aperto, de grande frio e fadiga intensa, ordenou Pêro de Anaia que se fizessem 
na volta de leste e, logo, de lés-nordeste para demandar 0 Cabo, percurso em que a armada 
sofreu forte tormenta durante um dia e uma noite, perdendo os navios vista uns dos outros até 
dobrarem 0 promontório de Boa Esperança. 

Foi, com muita probabilidade, quando seguiam a lés-nordeste, em ansiosa demanda 
do Cabo, que 0 piloto Gonçalo Álvares avistou, de bordo da capitânia, a cuja tripulação 
supomos que pertencia, a ilha que lhe perpetuou 0 nome, sita junto ao paralelo de 40° S. 
e ao meridiano de 10° W. de Greenwich. 

O conhecimento de que a frota alcançou 0 cabo das Correntes em 4 de Setembro do 
dito ano permite fixar nos dias derradeiros de Julho, ou nos primeiros de Agosto, 0 des¬ 
cobrimento da antiga ilha de Gonçalo Álvares, à qual é possível, se bem que pouco pro¬ 
vável, que 0 navio aportasse em demanda de abrigo transitório. 

O resto da viagem é de minguado interesse, uma vez dobrado 0 extremo sul do conti¬ 
nente africano, pois que Pêro de Anaia', com Francisco de Anaia e Manuel Fernandes na 
sua conserva, alcançou sem novidade Sofala, em cuja barra se lhe reuniram as naus de 
João Leite e João Vaz de Almada, que substituíra João Queirós, trucidado pelo indígena 
nas imediações da baía das Vacas, a Gauritz Bay da moderna cartografia inglesa. 


^ Mais do que 0 descobrimento que provocou das ilhas de Tristao da Cunha e a explo¬ 
ração parcial de Madagáscar, impõe que tratemos com excepcional pormenor da viagem de 
Tristão da Cunha e Afonso de Albuquerque, em 1506, a circunstância de ela constituir 0 
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capítulo inicial da actuação de Afonso de Albuquerque no Oriente, focada na parte desta 
obra que trata da fundação do Império. 

Compunham as armadas das capitânias-mores de Tristão da Cunha e Afonso de Albu¬ 
querque — 0 segundo subordinado ao primeiro até conclusão da fortaleza que a coroa man¬ 
dava construir em Socotorá -- dezasseis navios, comandados por Tristão da Cunha, Álvaro 
Teles Barreto, João Gomes de Abreu, Leonel Coutinho, Rui Pereira Coutinho, Rui Dias 
Pereira, Job Queimado, Álvaro Fernandes, João da Veiga, Tristão Rodrigues, Tristão Álva¬ 
res, Afonso de Albuquerque, Francisco de Távora, Manuel Teles Barreto, António do Campo 
e Afonso Lopes da Costa, os onze primeiros subordinados ao Cunha, os cinco últimos a 
Albuquerque. 

Àqueles navios se juntaria em Moçambique ou Quíloa a nau de Pedro Quaresma, que, 
em Setembro de 1505, zarpara do Tejo cora a de Cid Barbudo, para explorar a costa com¬ 
preendida entre 0 cabo de Boa Esperança e Sofala, em demanda de novas de Francisco de 
Albuquerque e Pedro de Mendonça, naufragados naquelas paragens. 

Divergem as crónicas e relações de armadas no tocante ao dia em que a esquadra 
deixou 0 Tejo, data que 0 estudo cuidadoso do assunto permite fixar em 6 de Abril para 
a divisão de Tristão da Cunha e em 7 para a de Afonso de Albuquerque. 

Reunidos que foram os dois capitães-mores, a curta distância da costa portuguesa, 
rumaram à Madeira, de que houveram vista, correndo logo a costa ocidental africana até 
à ilha de Gorée, junto ao cabo Verde, onde fizeram aguada. 

Em dia que não podemos precisar, velejaram na volta do Brasil, alcançando em fins 
de Junho as imediações do cabo de Santo Agostinho, que os ventos fronteiros e 0 atraso 
da capitânia de Tristão da Cunha, muito zorreira, não permitiram dobrar. 

Aquele contratempo impôs a arribada à costa da Guiné, onde 0 temporal desgarrou os 
navios durante dois dias e provocou 0 afastamento da nau de Job Queimado. , 

A felicidade com que seguidamente dobraram 0 cabo brasileiro de Santo Agostinho não 
obstou a que 0 insucesso inicial, 0 tempo perdido e 0 seu reflexo na possibilidade de passarem 
à índia naquele ano levassem Tristão da Cunha a ordenar, nas imediações da ilha de Ascen¬ 
são, que cada navio caminhasse livremente e se lhe reunisse em Moçambique. 

Velejaram então as duas frotas a todo 0 pano, com a vigia requerida naquelas paragens 
de grandes e frequentes tempestades, e, indo assim na volta do cabo de Boa Esperança, 
houveram em domingo de manhã vista de um grupo de ilhas desconhecidas, a que chamaram 
de Tristão da Cunha, nome que conservam. 

A vista então havida da ilha de Tristão da Cunha, situada no hmite setentrional da 
zona dos ventos gerais de oeste, corrobora 0 conhecimento que ao tempo tinham os Portu- 
peses do regime de ventos no Atlântico e explica que Tristão da Cunha e Afonso de Albu¬ 
querque evitassem a área dos alísios de sueste, contrários à derrota, no intuito de apanha¬ 
rem, na altura da ilha de Tristão da Cunha, os gerais de oeste qüe os levariam de vento em 
popa a desfechar com a longitude do canal de Moçambique. 

Batida por forte tempestade, a capitânia de Albuquerque dobrou 0 Cabo, avistou as 
ilhas Primeiras e aportou a Moçambique, onde, pouco depois, já entrado 0 mês de Dezem¬ 
bro, se lhe reuniram Tristão da Cunha e, entre outros. Rui Pereira Coutinho, que 0 tempo¬ 
ral impelira para Madagáscar, cujos indígenas 0 informaram da abundância ali de especiarias. 

O relato entusiástico de Rui Pereira Coutinho e de dois malgaches que aquele apri¬ 
sionara, 0 apreço em que eram tidas as especiarias, a perspectiva fantasista de descobrir 
uma região fértil naqueles produtos, muito mais próxima de Portugal, 0 tempo de que dis¬ 
punha enquanto aguardava a monção de poente, que era a indicada para ir a Socotorá, 
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moveram Tristão da Cunha a demandar Madagáscar, em companhia de Afonso de Albu¬ 
querque, João Gomes de Abreu, Rui Pereira Coutínho, António do Campo, Francisco de 
Távora, Tristão Álvares e Manuel Teles Barreto. 

0 rumo que levariam neste empreendimento foi motivo de desacordo entre Albuquerque 
e os pilotos e mestres das armadas, opinando os últimos, aliás sem fundamento, pelo desem¬ 
barque ao norte da ilha, critério que o primeiro contrariou, optando pelo sul 

O estudo técnico do assunto demonstra a razão que assistia a Afonso de Albuquerque 
para aconselhar a navegação a sueste, de preferência ao rumo de nordeste, contra a monção 
e, portanto, mais moroso, difícil e exposto a ventos e mares contrários, em demanda de porto 
de existência problemática. 

Forte do apoio de seus oficiais e pilotos e ávido de contrariar o capitão-mor, cuja 
subordinação findaria prestes, decidiu-se Tristão da Cunha pela viagem a nordeste e pela 
exploração da costa norte da ilha demandada. 

Mal se afastara, porém, escassas setenta léguas de Moçambique, que já os acontecimen¬ 
tos demonstravam os inconvenientes da navegação que empreendera, impelindo-o as águas 
velozmente obra de 2“ 30' para 0 sul, ao encontro do parcel de Santa Maria, em 17“ 30'. 

Cortaram pelo parcel, prumando de contínuo e surgindo durante a noite, até alcança¬ 
rem uma das ilhotas denominadas Sieriles ou Bamn nas cartas modernas, onde desembar¬ 
caram e não toparam vestígio de especiarias, mas souberam da existência de gengibre. 

Rumaram depois ao norte, ao longo da costa, com 0 possível resguardo, e aos 8 de 
Dezembro, segimdo João de Barros, fundearam numa angra a que chamaram da Conceição 
mas a que Nuno da Cunha, primogénito e companheiro do comandante-chefe, deu 0 nome 
de sua noiva e futura mulher, D. Maria da Cunha, filha de Martim da Silveira, alcaide- 
-mor de Terena. 

Da referida angra foram a Lulanguane, que os dizeres de Albuquerque de que se trata 
de um lugar grande, dentro de uma enseada, e os de João de Barros, para quem a frota 
navegou mais adiante da angra de D. Maria da Cunha obra de três léguas e foi^ na noite 
seguinte a uma bahia mui cerrada, per que corria hum rio cabedal, a que os da terra 
chamam Ltãangane, permitem identificar com Langani ou Lalangani, em 15“ 17' lat. S. e 
4/ 09' long. E., na costa leste da baía malgache de Mojanga ou Mahajamba. 

Obtido do autóctone 0 informe de que 0 gengibre crescia ali em quantidade inadequada 
ao carregamento de uma simples nau, de que as especiarias e a prata eram desconhecidas, 
de que na outra parte da ilha, contra 0 meio-dia, os moradores usavam manilhas daquele 
metal, deliberou Tristão da Cunha, forte da natural teimosia e a pretexto do descrédito que 
tais noticias mereciam, prosseguir na exploração costeira para norte, navegando de dia 
surgindo, por vezes, de noite, ao modo de quem descobre. 

Indo assim por espaço de dias, aos 25 de Dezembro houveram vista do extremo norte 
da Ilha, 0 actual cabo Amber, a que chamaram do Natal, que é, como Albuquerque suspeitou 
uma pequena penmsula ligada à ilha por estreito istmo. 

0 infome colhido dé um indígena, a quem mostraram aigmn cravo, de que aquela 
especiam abundava nos matagais da região, redobrou o empenho de Tristão da Cunha 

desabrigada, a monção de 

noideste, que se fazia sentir em toda a sua impetuosidade. 

a, . fcalmente da impossibiKdade de transpor o dito promontório, e, portanto 

da razao que assisüa a Afonso de Albuquerque para preconizar a exploração da dha pelo 
snl e a passagem a leste pelo contorno da extremidade austral, acedeu Trfetão da Cunha a 
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retroceder, indo, em meados de Janeiro, fundear ao norte da actual baía de Anosontsangana, 
junto da povoação costeira de Sada, nome que inda conserva. 

Ali tornou 0 Albuquerque a insistir no abandono de uma empresa que reputava inútil 
e atentatória das disposições do regimento que levava, solicitando por fim, ante a teimosia 
do Cunha, autorização para demandar Moçambique e, logo, 0 cabo Guardafui, com os 
navios do seu comando. 

Desiludido, por seu turno, dos resultados da exploração de Madagáscar, impressionado 
pelo naufrágio de Rui Pereira Coutinho, pelo desaparecimento de João Gomes de Abreu e 
pelo perigo que correra a própria capitânia, fez-se Tristão da Cunha na volta de Moçam¬ 
bique, onde se juntou a Afonso de Albuquerque, se é que 0 encontro se não deu nas ime¬ 
diações daquele porto. 

Em Moçambique se lhes reuniu a Flor de la Mar, da capitania de João da Nova, que 
retrocedia do cabo de Boa Esperança, em cujas paragens abrira muita água quando seguia 
da índia para Portugal. 

Baldeado 0 carregamento da Flor de la para outro navio, foi aquela nau subme¬ 
tida a rápido fabrico e, logo, transferida para a frota de Afonso de Albuquerque, por ser 
grande, bem amarinhada e levar a gente requerida para perfazer os quatrocentos e cinquenta 
homens que 0 regimento atribuía à dita esquadra. 

Em Fevereiro de 1507, julgando chegada a monção de Socotorá, zarparam Tristão 
da Cunha e Afonso de Albuquerque com destino a Melinde, havendo vista das ilhas Cómo- 
res, para onde os afastaram as águas que então correm a leste com impetuosidade. 

De ali aproaram a noroeste, rumo que 0 Cunha manteve até Quíloa, aonde 0 levava 
uma incumbência régia, e que Afonso de Albuquerque trocou, na latitude do cabo Delgado, 
pelo do norte-quarta-a-noroeste, que 0 conduziu directamente ao destino. 

Reunidos em Melinde, foram, a pedido do régulo local, nosso aliado, e por aquiescência 
de Tristão da Cunha, contra Oja, que saquearam e incendiaram, rigor este repetido em Brava, 
cujos habitantes se não declararam voluntàriamente tributários da coroa portuguesa. 

Mogadoxo foi poupada por urgências de navegação. 

Prosseguindo ao longo da costa, sem mais escalas, a armada alcançou 0 cabo Guar¬ 
dafui e dali se dirigiu a Socotorá, onde chegou em Abril. 

Costeando a ilha pelo noroeste, fundeou em Soco ou Suco, junto a Bendar Dibni, 
sujeita a um potentado árabe do Hadramaute, que ali tinha uma fortaleza de cuja posse 
dependia a da ilha. 

Senhoreadas que foram pelos portugueses a ilha e a fortaleza, seguiu Tristão da Cunha 
para a índia no dia 27 de Julho de 1507, deixando a Afonso de Albuquerque plena liber¬ 
dade de acção e iniciativa e uma frota de seis naus. 

Com elas se fez Afonso de Albuquerque novamente de vela no dia 10 de Agosto do 
dito ano, em demanda da costa de Omão, onde sujeitou pelas armas os portos e cidades de 
Curiate, Mascate e Orfação, poupando os de Calaiate e Soar, que lhe acataram a vontade. 

A Ormuz coube logo a vez de experimentar 0 ferro lusitano e a cólera do Terribü, que 
ali tomou depois da expedição a Socotorá e Calaiate, a última das quais sofreu então rigo¬ 
roso castigo. 

A viagem de Afonso de Albuquerque termina pròpriamente em Cochim, que alcançou 
no dia 14 de Dezembro de 1508, depois de uma semana de permanência em Cananor. 
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De outras navegações no Indico, de menor importância, damos notícia na terceira 
parte desta obra, a que trata da fundação do império português ultramarino. 

Aludiremos todavia aqui à viagem empreendida por D. Lourenço de Almeida em 1505, 
com duas caravelas, dois navios de altp bordo, um bergantim e, ao que parece, outras 
embarcações. 

Destinada a patrulhar as imediações do cabo Comorim, onde era sedutora a perspectiva 
de ricas e numerosas presas, a frota saiu de Cochim e rumou ao sul; fortes correntes impe¬ 
liram-na, porém, para sudoeste e, logo, quando navegava ao norte das Maldivas, para leste, 
levando-a a desfechar com 0 porto cingalês de Gale, cujo rei acolheu bem os Portugueses. 


O empenho do governo português em estabelecer trato directo com 0 empório de Malaca, 
para complemento do plano de intervir nas transacções que se realizavam pela tríplice via 
do mar Vennelho, do golfo Pérsico e do estreito de Malaca, 0 desconhecimento em que 
então estavam as autoridades metropolitanas das dificuldades da empresa e da prudente 
preparação que exigia 0 seu sucesso e os adiamentos e cabidas hesitações de D. Francisco 
de Almeida em cumprir as disposições do seu regimento relativas a Malaca deram azo a 
que a régia impaciência, sobrepondo-se à consideração da oportunidade, despachasse com 
aquele objectivo, em Abril de 1508, quatro navios, da capitania-mor de Diogo Lopes de 
Sequeira e dos comandos de Jerónimo Teixeira, Gonçalo de Sousa e João Nunes. 

Não interessando ao presente estudo as peripécias da navegação até à índia, diremos 
que a frota dobrou 0 cabo de Boa Esperança, sem qualquer escala, e fundeou, pela primeira 
vez desde que desferrara do Tejo, junto ao cabo Talhado, no extremo sul do continente 
africano, denominado Gencke Point na moderna cartografia inglesa. 

Concluída a aguada que ali fez, prosseguiu ao longo da costa oriental africana até à 
altura da foz do rio Cosi, próximo de Lourenço Marques, de onde um temporal a afastou 
para^a costa de Madagáscar, que aliás tinha a incumbência de reconhecer, e onde aportou, 
nas imediações, supomos, do actual promontório de São Sebastião. 

^ Dobrado 0 cabo Amber, percorrida parte da costa oriental da ilha, verificada a ine¬ 
xistência ali de especiarias e averiguado que 0 cravo de que Tristão da Cunha houvera 
notícia dois anos antes provinha de um junco javanês naufragado no litoral malgache, 
apressou-se Diogo Lopes de Sequeira a cumprir as disposições do regimento, que lhe impu¬ 
nham a ida a Malaca e 0 pronto abandono de Madagáscar logo que se apercebesse da 
ausência ali de especiarias. 


Porque^desconhecesse a posição de Malaca relativamente a Madagáscar ou~o que 
é mais provável-porque a prudência 0 aconselhasse a procurar na índia prévios infor¬ 
mes da navegação a empreender e apoio material para 0 sucesso da mesma, trocou Sequeira 
0 ramo lés-nordeste, que 0 levaria na direcção requerida, pelo de nordeste, que 0 conduziu 
a_ Cochim onde chegou no dia 20 de Abril de 1509, quando já ali regressara 0 vice-rei. 
Vitorioso dos Rumes e com consequente disponibilidade de homens e navios. 

F —escreve João de Bmos —posto que logo no mes de Maio ele, Diogo Lopes 
pudera fazer mgm pera Malaca, por ser na monção a que eles chamam pequena, em que 
os ventos nao sao iam gerais e tendentes, como no mes de Setembro, deteve-se té vinte 
oito de Agosto pera correger os navios que levava mal repairados. 
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Terminado 0 fabrico que a frota requeria e ampliada aquela com mais ura navio, de 
que foi por capitão Garcia de Sousa e em que embarcaram dois soldados que haviam de 
celebrizar-se no Oriente — Fernão de Magalhães e Francisco Serrão —, largou Diogo Lopes 
de Cochim, a 8 de Setembro, foi ao cabo Comorim, passou 0 golfo de Manar e 0 estreito 
de Palque, correu 0 sul da baía de Bengala e, alcançando 0 estreito de Malaca, aportou a 
Pedir e logo a Pacém — a Pasay ou Pasei da moderna cartografia inglesa—, ambos na costa 
noroeste de Samatra, onde teve bom acolhimento e colocou padrões de descobrimento. 

Prosseguindo a navegação ao longo do estreito, alcançou Malaca, cujas autoridades e 
íncolas 0 receberam de início bem, mas evidenciando desde logo desígnios descorteses. 

O entendimento mercantil concluiu-se sem dificuldade aparente; a sua duração tornou-a, 
porém, efémera a traição dos Malaios, que se teriam apossado da frota portuguesa se não 
fora um alerta oportuno. 

A despeito dos sinais evidentes da traição que se preparava e das denúncias vindas de 
alguns navios chineses ali fundeados e de uma indígena com quem Francisco Serrão e Duarte 
Fernandes travaram relações, descurou 0 capitão-mor as precauções requeridas ao determinar 
que todos os batéis, com uma excepção única, fossem a terra pela carga prometida. 

Enquanto a frota era assim transitoriamente privada de uns trinta homens, além dos 
muitos que vagueavam na cidade, acorriam à capitânia os malaios incumbidos de apunhalar 
0 comandante, desígnio frustrado pelo aviso enérgico de Garcia de Sousa, alarmado com a 
quantidade e azáfama dos íncolas que estavam a bordo. 

Entrementes os portugueses eram acossados em terra, compelidos a procurar precário 
refúgio e logo aprisionados na quase totalidade. 

Reunido 0 conselho de capitães, opinou a maioria que as armas vingassem sem delon¬ 
gas a traição; Diogo Lopes de Sequeira, apoiado por Jerónimo Teixeira, limitou-se, porém, 
a entabular negociações para reaver os companheiros detidos em terra, negociações que 
redundaram em fracasso. 

O conhecimento de que a monção cambaria no prazo aproximado de uma semana e 
de que, a perdê-la, teriam de aguardar cerca de três meses a volta de tempo propício, foi 
causa de que abandonassem os compatriotas aprisionados e saíssem de Malaca para a ilha 
da Polvoreira, denominada Pulo Berhala na cartografia hodierna, onde queimaram 0 navio 
de Gonçalo de Sousa, por falta de quem 0 mareasse, e tardaram vinte e dois dias fazendo 
aguada e algumas reparações urgentes. 

Ao saírem de ali naufragou a nau de Jerónimo Teixeira, 0 qual passou a substituir 
João Nunes no comando do navio deste. Alcançado 0 porto de Pedir e corrido 0 estreito 
de Malaca, rumaram ao norte de Geilão e, seguindo a rota da ida, aportaram a Cochim, 
com escala em Travancor, nas imediações do cabo Comorim. 


Descritas as principais expedições que provocaram descobrimentos nas costas do Índico, 
relegamos para a parte iv deste trabalho-dedicado às viagens de expansão e exploração — 
as que visaram 0 mar Vermelho e 0 golfo Pérsico, onde a acção portuguesa não pode, com 
propriedade, reputar-se de descobrimento. 





CAPITULO XVII 


Os Portugueses no Arquipélago Malaio 

Viagens de Ántónio de Ábreu, Francisco Serrão e Simão de Abreu 


A PÓS a rendição de Malaca, em acatamento quiçá de instruções régias da índole das 
que indicaram a D, Francisco de Almeida as ilhas do cravo, Samatra e outras, 
deliberou Afonso de Albuquerque, em quem o espírito empreendedor se jungia à 
clara visão do interesse pátrio, levar o tráfico português directamente às ilhas cele- 
bérrimas das especiarias, cujos produtos eram, com a pedraria e metais preciosos, aspiração 
suprema do comércio euro-asiático. 

Derivar esse comércio para Portugal, através de mercadores e em navios lusitanos, 
isentá-lo quanto possível de tributos, lucros e especulações de intermediários mouros e ma- 
laios, foi dos objectivos capitais da viagem que ora nos ocupa. 


António de Abreu largou de Malaca ao findar o ano de 1511, por capitão-mor , de 
uma frota de duas naus ‘— a Santa Catarina e a Sahaia — e uma caravela latina cujo nome 
não averiguámos. 

O comando da última das referidas naus foi atribuído a Francisco Serrão, que ia 
também por sota-capitão da frota, e 0 da caravela a Simão Afonso Bisagudo. Encarregados 
da pilotagem, seguiram Luís Botim, na capitânia, Gonçalo de Oliveira, na Sahaia, e Fran¬ 
cisco Rodrigues, na caravela. A feitoria da esquadra coube a João Freire, ex-criado da 
rainha D. Leonor, e 0 cargo de escrivão a Diogo Borges. 

Divergem os cronistas no tocante à data da partida de Malaca, que nós fixamos em 
Novembro de 1511, não só por ser 0. mês referido nas cartas de Albuquerque, nos Comen¬ 
tários, ms Lendas da etc,, como ainda por tratar-se da época mais propícia ao 
aproveitamento da monção de noroeste, que nas Molucas tem início em meados do dito 
mês e que, tornando-se oés-noroeste no mar de Banda, entre Timor, ao sul, e Buro e 
Ceram, ao norte, facilita 0 rumo a nordeste. Ora a viagem foi decerto planeada para, no 
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regresso, aproveitar a monção de sueste, que começa em Abril no mar de Banda e é ali 
simultânea com o período das chuvas. 

O confronto das hções de António Galvão, João de Barros e Fernão Lopes de Casta- 
nheda com outras notícias quinhentistas fidedignas permite traçar com precisão o seguinte 
roteiro da viagem de Antonio de Abreu, que reproduzimos da respectiva biografia no vol. i 
de Grandes e Humildes na Epopeia Portuguesa do Oriente ('). 

Corrido o estreito de Sabang, seguiu a frota ao longo da ilha de Samatra, passando 
entre Palembang, que Galvão parece confundir com a ilha de Bangka, e o ilhéu de Lucipara, 
avistando à esquerda as ilhas Selayat, do arquipélago de Linga, a que chamaram SulHes. 

Rumando a leste, navegaram junto à costa, correndo entre Java e Madura ou Madoera, 
que Galvão denomina Madeira, surgindo, segundo Barros e João Pedro Maffeo, na cidade 
javanesa de Grisee. 


Singraram depois pelo estreito de Madura, sempre para leste, costearam a ilha deste 
nome e, seguidamente, as de Lomboc, Sumbawa, Solor, Lomblém, Ombai, Wetta, Rose- 
languim (?), Aru ou Aroe e outras ao sul do mesmo paralelo, em 7“ ou 8" de latitude, que 
pareciam vasta extensão de terra, provàvelmente as do grupo Timor Laut. 

A apreciação simultânea das alusões que a Roselanguim fazem Galvão e Barros coloca¬ 
mos perante um problema de solução complicada, pois que a identificação, segundo a 
locahzaçao que lhe dá 0 primeiro, daquela ülia com a Roma ou Rolang. na latitude apro¬ 
ximada de Wetta, e incompatível com a de Rosyngain. cerca de sete milhas a sueste de 
Banda Lantoir, que categoricamente llie atribui Barros. 

O estudo atento do assunto convence-nos de que ambos os cronistas são exactos e que 
a divergência denva apenas de ter Galvão confundido os nomes primitivos de Rolang que 
a frota alcançou depois de Wetta, e de Rosyngain, onde só mafe tarde viria a tocar 
com o “P^ram tão grande afastamento para leste, em desacordo 

T™,,* * determinado descobrimento, e não 

procurar ilhas fora da zona concedida aos Poitigueses pelo Tratado de Tordesilhas for- 
çoso atribm- os ou a violento tufão apanhado nas imediações de Wetta, que impossibi- 
itana a frota de rrnnar ao norte, ou, o que é mais plausível, à mã fé dos pilâos indígenas 

Zo2°7“ T —em ^rS 

an ill,' “ expedicionários rumo noroeste, navegando em direccão 

s Neiia, an;orandrdêp™ S 

ilhffi de Buro, Bouto ou Boroe e Amboino, no porto de Kolli Kolli na ilha d» r 
onde Galvão nos diz que queimaram, por ser já velha, a sSl 

mar, nas proximidades de Kolli Kolli ^ -rrancisco berrao se perdeu no 

BarrofSrttottrS^^^^^^^ O-Jo- de 

porque havia carga para isso de nn? de seu descubrimento, 

costumam trazer ali, comprou hum junco da teLT os juncos de maluco 

tmpo servir para Malací ho::^^^^^ ^^dsco Serrão; , por 0 

e mis uWo ,ue 


nao 


(q Da autoria do visconde de Lagoa. 


servia,j principalmente por os navios estarem já tão desbaratados ãaquella comprida viagem, 
que não se atreveo andar com elles tanto tempo no mar. 

Não obstante os dizeres categóricos de Barros, antevemos a dúvida que se apresentará 
a alguns leitores e que ao nosso próprio espírito se patenteia. 

Sendo as Molucas, uma vez achado 0 caminho marítimo para a índia, dos objectivos 
supremos da nossa expansão no Oriente, porque não diligenciou António de Abreu assegu¬ 
rar desde logo ao seu país a primazia do descobrimento de grande parte do arquipélago? 

^ E se 0 estado dos navios impossibilitava 0 prosseguimento da exploração, porque não 
utilizou ao menos aquele que estivesse em melhores condições de navegar? 

O argumento de se encontrar a frota carregada é improcedente, porquanto Abreu de\da 
ir às outras ilhas directamente de Geram, quando ainda não tinha carga a bordo, e não 
depois de aportar a Banda, ou seja, de iniciar 0 regresso para sul; por seu turno, a presun¬ 
ção de que a eventualidade de encontrar hostilidades por parte dos aborígenes não aconse¬ 
lhava a desmembramento da esquadra também não é de patrocinar, visto que, estando os 
navios aptos a empreender, carregados, a volta para Malaca, deviam implicitamente poder 
transpor, sem carga, a distância que vai de Geram ao sul do grupo de Ternate, em con¬ 
dições de repelir eventuais ataques. 

Não é finalmente acatável como razão para que Abreu desistisse de ir mais ao norte 
0 que atrás dissemos dos tredos propósitos dos pilotos jaus, de considerar como justificação 
do desvio que levou a frota às cercanias de Aru, mas inconsequentes numa ilha onde os 
expedicionários decerto obtiveram informes concretos sobre a situação e proximidade de 
outras do arquipélago e onde seria facílimo encontrar quem os conduzisse ali. 

A que obedeceu então 0 regresso apressado de António de Abreu? 

No campo das hipóteses prováveis, que 0 das certezas nos é vedado nesta conjuntura, 
à impossibilidade de visitar todas as ilhas, de cujo número teria notícia durante a perma¬ 
nência em Kolli Kolli, sem prejudicar 0 aproveitamento, para a volta, da monção de sueste; 
à certeza de poder carregar os navios em Banda; à circunstância de ter assegurados os ele¬ 
mentos de que Francisco Rodrigues carecia para construir as suas cartas e esclarecer a posição 
das ilhas em relação ao Tratado de Tordesilhas; ao propósito de alcançar Malaca a tempo 
de aproveitar a monção de Janeiro para Goa e de chegar ali antes da partida das naus do 
reino, e à convicção de estarem integralmente cumpridas as instruções de Afonso de Albu¬ 
querque, que apenas 0 mandara com fundamento direm á ilha de bamdam, ilha das maças 
e noz noscada, e dy irem espalmar a hum cabo que se chama ambam, de hm ilha gramde 
que está quatro dias de caminho das ilhas do cravo. 

Quando regressavam de Banda a Malaca, naufragaram em um dos baixos das ilhas 
Turtle, então denominadas áe Lmopino ou Lusapino, perdendo-se 0 junco de Frâncisco Serrão, 

António de Abreu aportou a Malaca, com oitenta dos companheiros, em fins de 1512. 

Na viagem de regresso, tudo indica que a frota rumasse a sudoeste e, alcançadas as 
ilhas Turtle, onde Francisco Serrão naufragou, aproasse a oeste, mas descaísse, devido a cor¬ 
rentes, ventos ou temporais, passando a sul de Buton, Muna e Salayer, hipótese susceptível 
de explicar a omissão das Gelebes, de que não teriam vista, nas cartas de Francisco Rodrigues. 

Mudando depois para oés-noroeste, correram, presumimos, entre 0 extremo sudoeste 
de Bornéu e a ilha de Biliton, que Rodrigues demarca com basta precisão a leste de Baniía, 
e aproaram ao estreito de Malaca. 

Decorridos três meses de ansiosa expectativa, quando Francisco Serrão e os nove 
portugueses naufragados em Lusopino entravam a desesperar do almejado socorro, deparou- 
-se-lhes este sob a estranha modalidade de um ataque de piratas malaios. 
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A perspectiva de serem escravizados e, cora muita probabilidade, trucidados pelos 
atacantes e os avisos oportunos, dos pilotos indígenas que com eles se encontravam, aniea- 
çados dos mesmos perigos, foram causa de que os náufragos, em esforço leonino, triun¬ 
fassem dos piratas e lhes tomassem o navio, no qual velejaram para as ilhotas Nusatelo, 
junto ao sudoeste de Hitu, na ilha de Amboino, de cujos íncolas tiveram bom acolhimento. 

Sabedor de que em Amboino se encontravam portugueses, o rei de Ternate, em cujos 
domínios ecoavam já as façanhas épicas de Afonso de Albuquerque, mandou por eles em 
dez navios, em que iriam até mil homens, segundo João de Barros. 

Na ilha de Ternate se fixou e faleceu Francisco Serrão, que ali adquiriu prestígio 
extraordinário e logrou enaltecer a fama de Portugal naqueles afastados arquipélagos. 


Em Novembro de 1524 fundeou Simão de Abreu junto à ilha das Naus (^), na proxi¬ 
midade de Malaca, onde foi surpreendido por doze lanchas do rei de Bintão, que, sabendo 
aquela cidade desprevenida e falha de guarnição, intentavam tomá-la de surpresa. 

As lanchas deram no navio de Simão de Abreu e, de madrugada, entraram-no por 
todos os lados, aproveitando 0 momento em que os catorze tripulantes portugueses descan¬ 
savam da vigia da noite. 

f Queimado vivo no primeiro navio lusitano que traçou a rota das Molucas a Malaca, 

via Bornéu, sem possibilidade de defesa, à vista de compatriotas que lhe não podiam valer, 
acabou Simão de Abreu tão infortunadamente que a própria História quase lhe esqueceu 
i os feitos. 


iVo mesmo afio de 525 e mez de Mayo. — escreve António Galvão no Tratado dos 
Descobrimentos —mandou Ántonio de Brito, que estava por Capitão de Maluco a Simão 
Dahreu seu primo a saber 0 caminho de Borneo, pera Malaca, houverão vista das Ilhas de 
Manada Panguensara. Porão pollo Estreito Bantreminão, e Taguina ás Ilhas de S, Miguel, 
que estão em sete gr aos daltura da parte do Norte, e âahi descorrerão a Ilha de Borneo, 
€ toda sua Costa, houverão vista da Pedra branca, passarão pollo Estreito de Sincapura, 
forão ter á Cidade de Malaca deixando muitas Ilhas, mar e terra por alli sabidas, 

É digno de nota 0 apoucado vestígio que esta importante viagem deixou nas crónicas, 
0 que leva João de Barros a omiti-la e a atribuir á expedição, em sentido inverso, de D. Jorge 
de Meneses, em 1526, a primazia portuguesa daquela navegação., 

Todavia, a empresa cometida por António de Brito a Simão de Abreu, sobre confirmar 
0 estudo meticuloso dedicado pelos Portugueses aos mares,'rotas e regiões que entravam 
a explorar, teve alto significado económico, por tender a libertar a navegação entre Malaca 
e as Molucas do inconveniente de longas estadias em Banda, aguardando monção favorável. 

A derrota de Simão de Abreu assemelha-se às da Vitória e Trindade, da armada de 
Fernão de Magalhães, salvo pelo facto de aquelas, no regresso de Bornéu, terem ido a leste, 
até às imediações do cabo Tinaca, passando junto às ilhas Balut, e, logo, com rumo sul, 
a oriente das de Nipa, Songuir, Karakitang, Siao, etc., que Simão de Abreu, seguindo 
sempre a noroeste, deixou a estibordo, como se vê da seguinte reconstituição do seu roteiro: 

Saído de Ternate, rumou Simão de Abreu ao noroeste, passando 0 extremo norte das 
Celebes, com vista da região que inda conserva 0 nome Menado e das ilhas de Likoepang 
e Bangka, até alcançar a de Basilan, cujo estreito correu, aproando depois às de S, Miguel, 
que António Galvão localiza com extraordinária precisão de latitude. 

Seguindo a oeste e atravessado 0 estreito de Balabac, mudou para sudoeste e correu a 
costa de Bornéu até á altura do cabo Datu, de. onde, voltando ao rumo oeste, entrou, com 
vista do ilhéu das Pedras Brancas, no estreito de Singapura. 

O silêncio de Galvão no tocante a qualquer porto onde Simão de Abreu tocasse ou 
fizesse escala tem explicação na natureza especial da expedição, que visava apenas 0 estudo 
de nova rota, e, ainda, no natural receio de represálias por parte das autoridades de Bornéu, 
onde os companheiros de Fernão de Magalhães haviam pouco antes apresado alguns juncos, 
com íncolas de destaque. 


Estabelecido 0 caminho para as ilhas das especiarias, depressa tomaram os Portugue¬ 
ses contacto directo com grande parte do Arquipélago Malaio. 

Dessas navegações iniciais, muitas deixaram infelizmente apagado vestígio nas crónicas 
e mapas da época e são hoje conhecidas apenas através de lacónicas referências epistolares. 

Tal é, por exemplo, 0 caso do descobrimento de Timor, realizado pelos Portugueses 
em 1514 ou antes, feito que caiu em total olvido e que 0 Dr. Armando Cortesão pos recen¬ 
temente em relevo, no estudo que dedicou à Súmula Oriental, de Tomé Pires, baseado no 
passo daquela Súmula em que Tomé Pires noticia a ida de navios lusitanos à dita ilha em 
1513 ou começos do ano imediato, para carregarem sândalo. 


( 1 ) Que propendemos a identificar com o que jaz em a* n' lat, N, e 102“ 15 long. E., a noroeste e junto 
Pulo Java. 



CAPÍTULO XVIII 


O descobrimento da Austrália 

Viagem de Diogo da Rocha e Gomes de Sequeira, em 1525 —Os Abrolhos 
de Houtmann—O descobrimento da Tasmânia 


T omada que foi Malaca, não tardou que os nossos marinheiros se familiarizassem com 
os mares de Java, das Molucas, de Banda, de Arafura e de Timor, e de estranhar 
seria que, influídos do espírito pesquisador de mundos, eles não abordassem o 
Novíssimo Continente. 

São de incontestada proveniência portuguesa os mais remotos informes da Austrália, 
como bem se infere dos primeiros mapas que a assinalam. 

Na carta de 1536, chamada ão Delfim, os acidentes da costa australiana enseadas, 
cabos, recifes — vêem-se designados por nomes portugueses, conquanto estropiados pela ins- 
ciência do transcritor, nomes e abreviaturas que mais se deturparam em mapas sucessivos, 
sem todavia perderem 0 cunho genuinamente português. 

O mesmo se observa nas cartas de Roze e de Valard, de 1542 e 1547, respectivamente, 
ambas com nomenclatura e palavras portuguesas, mais ou menos deformadas, como Mhos, 
agmda, etc. Na de Desceliers, de 1550, a notória enfiada de recifes da costa ocidental 
da Austrália designasse pelo termo portuguesíssimo de Abrolhos ] na de Beshens, de 1500, 
figura a bandeira das quinas em vários pontos da mesma costa, como que a atestar 0 
senhorio de Portugal da região. 

Não obstante a autoria estrangeira daquelas cartas, decalcadas em desaparecido proto- 
tipo português, 0 exposto tende a denunciar a prioridade lusitana no descobrimento da 
referida ilha, primazia que alguns investigadores ahenígenas põem em evidência. 

■ Calam-na mfelizmente as crónicas portnguesas de Quinhentos, para não aartai qmçâ, 
com novos percalços, a irritante questão das Molucas, a que pôs msatisfatono termo o 
tratado de 1529, celebrado em Lérida e ratificado em Lisboa no ano imeàato, sobre a pose, 
navegação e clércio daquelas ilhas, tratado que teve por base 0 msütuto junto da retro- 
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venda, ou seja a condição de o vendedor poder desfazer o contrato e recobrar a coisa 
vendida, mediante a simples restituição do preço recebido. 

Novas divergências com Castela sobre territórios chegados à linha divisória eram sus¬ 
ceptíveis de inutilizar as laboriosas e demoradas negociações que tornaram possível o acordo 
a que vimos de aludir e de provocar a denúncia do mesmo, dada a sua impopularidade em 
Espanha, onde os procuradores das cortes de Castela propuseram ao imperador o arrenda¬ 
mento das Molucas, pelo prazo de seis anos, pelos mesmos ducados por que Por¬ 

tugal pagara os pretensos direitos espanhóis. 

A estas considerações, tendentes a explicar o sigilo que envolveu o descobrimento por¬ 
tuguês da Austrália, importa acrescentar a da ignorância então prevalecente sobre a sua 
extensão, em contraste com o conhecimento havido pelo governo de Lisboa de que a parte 
descoberta, ou seja, com muita probabilidade, a península de Iorque, cabia francamente na 
zona de Castela. 

A História não regista a data do descobrimento e não há documento que nomeie o 
descobridor. 

O cardeal Saraiva, no índice Cronológico, diz que a Austrália foi encontrada pelos 
Portugueses em 1525. Henrique Major, por seu turno, afirma ser muito provável que eles 
descobrissem aquela ilha entre 1511 e 1525, sendo quase certo que 0 achamento teve lugar 
antes de 1542. Ao que parece, Major não examinou 0 mapa chamado do Delfim. 

O geógrafo inglês Morgan, em 1891, registou a tradição de 0 descobrimento ser devido, 
em 1527, ao português Meneses, que não hesitamos em identificar com D. Jorge de Meneses. 

Insusceptível de solução pelo recurso a argumento objectivo, 0 problema tirou, contudo, 
clareza dos estudos de Jorge ColUngridge, insertos na obra The Discovery of Áustralia e 
baseados nas notícias de João de Barros, Fernâo Lopes de Castanheda, Francisco de An¬ 
drade e J. P. Maffei, relativas à viagem empreendida em 1525 por Gomes de Sequeira, 
para quem Collingridge reivindica 0 descobrimento em questão. 

Secunda-lhe as conclusões, com apurada crítica náutica, 0 almirante Gago Coutinho(^), 
que assim se opõe à opinião do Dr. Armando Cortesão (^), para quem Gomes de Sequeira 
alcançou as ilhas Palau ou Pelew e a Austrália foi descoberta em 1522 pelos três navios de 
Cristóvão de Mendonça, que Diogo Lopes de Sequeira mandara às ilhas do oiro, através 
da Samatra. 

Como se trata de mera hipótese, aventada muito embora por pessoa de autoridade no 
assunto, à míngua de argumento de peso, objectivo ou subjectivo, que a valorize, dispen¬ 
samo-nos de apreciar aqui a atribuição a Cristóvão de Mendonça do descobrimento da 
Austrália, .deduzida da notícia de João de Barros de ter el-rei ordenado, em 1520, a Diogo 
Lopes de Sequeira que enviasse algüa pessoa de que elle confiasse esta jãa a descobrir as 
jlhas do ouro, a traves da jlha Samatra ... por lhe muytas pessoas que andara naquellas 
partes da índia dàrê grande esperança de se poderem descobrir. 

Mais documentado pela historiografia de Quinhentos nos parece 0 provável descobri¬ 
mento da Aushália em 1525, no regresso de ; uma viagem que Diogo da Rocha e Gomes de 
Sequeira empreenderam de Ternate às Celebes, para resgatar oiro. 

Dos cronistas que relatam aquela expedição, atrás citados, ministra-nos mais pormeno- 

(9 Em estudo publicado na série ão Boletim ãa Sociedade de Geografia de Lisboa. 

(2) Emitida em estudo publicado na História da Expansão Portuguesa no Mundo, com 0 título «A Expansão 
Portuguesa através do Pacifico (Australásia, Macau, Japão)». 
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res Fernão Lopes de Castanheda, cuja lição passamos a transcrever do capítulo 127 do 
sexto livro da sua História do Descobrimento e Conquista ãa índia. Reza assim: 


Durado a amizade antre dom Garcia anriquez capitão de Maluco, & Ántonio de brito 
que ainda la estava, pareceolhes be de mãdarem as ilhas dos celebes, que sam sessenta 
legoas da ilha de Ternate, porque tinha por fama q avia nelas muyto ouro, é pera saberem 
se era assi mandarão ho almoxarife da fortaleza em hüa fusta cõ panos & outras merca¬ 
dorias, com que tratassem cõ os Celebes: & partio na entrada do mes de Julho (1525): 
(§• chegado a hüa destas ilhas foy be recebido dos moradores dela, que sabendo a causa de 

sua ida, que era ho ouro, recearão que por amor dele lhes tomassem a terra: & por isso 

determinarão de matar ho almoxarife & quantos Mão coele, & tomar a fusta, parecendolhe 
que não irião U mais outros: (y assi ho quizerão fazer hüa noite estando os Portugueses 

dormindo na fusta, que tendo os Imigos mea fora da agoa acordarão, & defenderãse tambe 

q fizerã afastar os Imigos. E tornada a fusta ao mar se forão a outra ilha, ôde os não 

quiserão agasalhar, ne menos em outra, E vedo q não avia effeyto ho pera que forão, 

determinarão de se tornar a Ternate, pera onde os ventos lhes erão contrairos por ser gastada 
a moução, & por isso se desviarão tanto de seu caminho q forão ter a hüas ilhas q se 
chamão as do Meyo, de que não poderão aferrar nenhüa com a tor^nenta que levavão, é 
cõ as muytas agoagès que avia antrelas que correm muyto cõ que as encorrerão iodas, ê 
sayrão a hü largo golfão de mar q he 0 que se faz antre ho estreito de Magalhãis & as ilhas 
de Maluco é* outras muytas. E como era desabrigado é- os ventos erão bravos correrão ali 
muy medonha tormeta com § andarão trezentas legoas em que muytas vezes se virão quasi 

perdidos: & hüa noyte cÕ a braveza dos mares lhes saltou ho leme fora das femeas, & 

nunca ho poderão tornar a meter, é* esteverão em muyto grande perigo ate pola manhaã que 
se acharão junto de hüa ilha q seria de trinta legoas, em q sayrão dando muytos louvores a 
nosso senhor por lha deparar: ali forão he recebidos da gente da ilha que era baça é* 
bem desposta, assi homes como molheres & de formosos rostos, & os homes tinhão as 
barbas pretas & compridas, & geralmente era ho seu trajo hüs panos cingidos q chegavão 
ate os artelhos & erão de hüas palhas como juncas, salvo q erão mais alvos & tã massios 
como olanda, ê' cohrianse com outro pano tal como este § lhes chegava ate ho emhigo. é* 
doutro tal pano salvo q era mais delgado trazião hüas camisas. A terra era muyto viçosa 
ãarvoredo em que avia muytos cocos, & figos como os da índia & inhames. E assi avia 
muytas galinhas & algüas cabras, ê- era muyto fresca de agoas, & muyto boas & dava 
algüs ligumes. E souberão os Portugueses por acenos que avia muyto ouro ao ponente desta 
ilha que era tão sadia que não avia hi nenhü doente ne aleijado, (§• avia muytos velhos, & 
a gente tinha paraós em que pescavão, & navegavão ao lõgo da ilha, ê" cortavão a madeira 
cõ os ossos de peixes, & algüs Portugueses q yão doentes forão aqui logo sãos. E vendo 
eles ho bõ gasalhado que receUão daquela gente, & por lhes serem os ventos contrairos pera 
tornar a Maluco se deteverão ali quatro meses, que tornarão os ponentes com que se parih 
rão, fazendo crer aos da terra que sintião muyto sua partida que logo avião de tornar, q 
andavão descobrindo terra, & chegarão a Maluco a vinte laneyro do ãno de mil é- qui- 
nhètos & vinte seys... 

No capítulo quinto do décimo livro da sua terceira década^ repete João de Barros a 
lição de Castanheda, com as seguintes variantes dignas de menção: _ 

Fixa a partida de Ternate em Junho de 1525, e não em Julho, e em 20 de ® 
1526 a saída da ilha onde invernaram, data que Castanheda indica para 0 regresso a Ternate. 
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Omite qualquer alusão às ilhas ão Meio e dá como visitadas, nas Celebes, cinco ou 
seis ilhas. 

Em vez de atribuir o desvio sofrido pela fusta, quando tornava às Molucas, a ventos 
contrários e ao cambar da monção, considera-o consequência dos redemoinhos provocados 
por ventos e aguagens, quando das mudanças de tempo, naquelas águas povoadas de atoles. 

Pormenoriza que p, trezentas léguas corridas no golfão o foram sempre à popa e para 
0 nascimento do. Sol. 

Quanto aos íncolas, confirma a descrição de Castanheda e acrescenta que tinham o 
cabelo corredio e eram de cor mais branca do que preta. 

Termina por esclarecer que a ilha recebeu o nome do piloto da fusta. Gomes de Sequeira, 
e que assim foi posta na carta de marear. 

Baseado nestes relatos, que Francisco de Andrade e o jesuíta Mafeo repetem, e no 
facto, de importância capital, de o mapa de Gastaldi, de 1554, apresentar, em cerca de 8" 
de latitude sul e em longitude equivalente à da Austrália, um grupo de ilhas denominadas 
de gomes des queria, ou seja 0 nome estropiado de Gomes de Sequeira, pronuncia-se 
Collingrídge, a despeito do erro de latitude, pela identificação daquelas ilhas com as do 
Príncipe de Gales, junto ao extremo norte da península australiana de Iorque, e, consequen¬ 
temente, pela chegada ali dos Portugueses em 1525. 

Meticulosamente apreciadas, pelo aspecto náutico, por um técnico com vastos conheci¬ 
mentos e prática de navegação à vela, as conclusões de Collingridge encontraram patrocínio 
no almirante Gago Coutinho, que em seu reforço apresenta, entre outros, os argumentos 
seguintes: 

Pode supor-se — escreve 0 ilustre oficial de marinha — que Sequeira foi surpreendido 
ao sul do cana! por algum golpe de vento no inicio da monção chamada do noroeste, a 
qual começa soprando do norte no canal e, fora dele, ronda para oés-noroeste, com mau 
tempo e pesados aguaceiros. Usualmente, esta monção começa em meados de Novembro e 
vai até Março. 

Nada prova que 0 golfão, a que se referem os cronistas, só possa ser aquele mar que 
fica entre as Molucas e as Carolinas, e não 0 mar de Banda, limitado ao norte pelas ilhas 
Buro e Cerame, e, ao sul, pela ilha de Timor e outras. Neste mar 0 tempo de aguaceiros, 
frequente na monção de oeste, poderia, para barcos pequenos como a fusta, ser a tormenta 
que, durante uma semana, a fez correr para 0 nascente. 

Sequeira teria, assim, rumado mais próximo de leste que de sueste, sendo levado a uma 
terra que julgou ser uma ilha grande. Como se não podia tratar da Nova Guiné, não só 
por os habitantes da ilha nova não serem negros, como também por a distância estimada 
não dever ser inferior a 500 léguas — sabido que, com a vaga grossa e vento e corrente a 
favor, os pilotos tendem a subestimar as distâncias resta conjecturar que a arribada de 
Sequeira não foi para 0 norte, mas para a península de York, onde teriam invernado à 
espera da monção de leste. 

O exposto permite suprir algumas das deficiências de que enfermam os relatos conhe¬ 
cidos da viagem de Dipgo da Rocha e Gomes de Sequeira, que, com muita probabilidade, 
partiu de Ternate, alcançou 0 extremo nordeste das Celebes, descaiu, no regresso, até ao 
limite sueste daquele grupo, correu 0 mar de Banda e, prosseguindo ao rumo de lés-sueste, 
atingiu a península australiana de Iorque ou uma das ilhas que lhe demoram ao norte e 
nas imediações, denominadas do Príncipe de Gales. 
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Contra esta conclusão, e, consequentemente, contra as notícias em que ela se baseia, 
milita 0 informe peremptório do Tratado dos Descobrimentos, de António Galvão, de que 
a fusta de Diogo da Rocha e Gomes de Sequeira foi descobrir contra 0 norte e de que as 
ilhas baptizadas com 0 nome do segundo demoram em 9° ou 10" de altura, presumivelmente 
norte também, posição que João de Barros confirma ao noticiar que as ilhas Gomes de 
Sequeira estão em 9“ a 10° norte. * 

A asserção peremptória de Galvão de que a viagem se fez contra 0 norte levou 0 
Dr, Armando Cortesão (^) a repudiar as lições de Castanheda e Barros, e a do próprio 
mapa de Gastaldi, e a atribuir à fusta de que nos ocupamos 0 roteiro seguinte: 

A fusta dirigiu-se provavelmente à ponta do braço nordeste das Celebes, que na verdade 
está de sesenta legoas, pouco mais ou menos de Ternatei), e daí teriam seguido para 0 
grupo sul das ilhas Sangi, que lhe ficam imediatamente ao norte. Quando quiseram regres¬ 
sar a Ternate, como já se estava em fins de Agosto ou princípios de Setembro, só com 
dificuldade chegaram à vista das ilhas do Meio, que não puderam tomar, por nessa época 
do ano os ventos do sul e do su-sudoeste atingirem, entre Ternate e a ponta nordeste das 
Celebes, a máxima intensidade. Arrastados para nordeste, foram cair na zona onde se ori¬ 
ginam quase todos os tufões do Norte do Pacífico, entre as Filipinas e as ilhas Marianas, 
cuja máxima frequência é exactamente nos meses de Agosto e Setembro. Um destes tufões 
seria a (umuy medonha tormenta-» de que fala 0 cronista. Nessa época do ano os ventos 
arrastaram a fusta na direcção da ilha Palau, entre f e 5 “ de latitude norte, do grupo mais 
ocidental das Carolinas, cuja extensão, habitantes e outras particularidades correspondem 
à descrição dos cronistas. 


Como se vê, 0 Dr. Cortesão patrocina 0 informe de Galvão de que a viagem se fez 
contra 0 norte, sem deixar todavia de recorrer a Castanheda e Barros para suprir 0 laconismo 
de que 0 Tratado dos Descobrimentos enferma neste passo. 

Quanto ao testemunho categórico de Gastaldi, considera-o indigno de crédito, por estar 
em flagrante contradição com 0 de Galvão, que, em seu critério, tira especial autoridade 
para depor sobre esta viagem do facto de a sua chegada a Ternate, como capitão das 
Molucas, ser apenas dez anos posterior ao regresso da fusta. 

Discordamos do conceito em que 0 Dr. Armando Cortesão tem António Galvão,^ ou, 
antes, 0 Tratado, que escreveu com provável e deficiente recurso à memória e que foi objecto 
de publicação após 0 falecimento do autor, sem adequada revisão prévia, 

Aturado convívio com aquela obra patenteou-nos as múltiplas lacunas e erros de que 
enferma, consequência simultânea do frequente recurso de Galvão à memória, da má leitura 
e ordenação dos apontamentos que deixou e da carência de revisão condigna. 

Contam-se por dezenas, no Tratado dos Descobrimentos, as inexactidões de datas e 
nomes, não sendo, por seu turno, raras as deturpações de factos. avenguados. Sejam 
exemplo das últimas: a notícia que insere do regresso ao remo, com um carregamento ^ e 
pimenta, de João Afonso de Aveiro, finado em Benim; a da comparticipaçao na primeira 
viagem de Cristóvão Colombo do irmão Bartolomeu, que se 
quando da partida de Cristóvão, da qual só teve conhecimento tardio; a da idenbficaçao 


(1) Loc. cit 
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das ilhas Femandina e de Cuba; a da atribuição da iniciativa da expedição de Diogo da 
Rocha e Gomes de Sequeira, em 1525, a D. Jorge de Meneses, que só dois anos depois, 
em Maio de 1527, chegou a Ternate, etc., etc. 

Não vemos, pois, motivo para que 0 testemunho de Galvão prevaleça sobre 0 de 
Gastaldi, e, assim, perfilhamos a tese do descobrimento da Austrália por Diogo da Rocha 
e Gomes de Sequeira, em 1525, patrocínio que, abstraindo dos argumentos expostos e dos 
que 0 almirante Gago Coutinho apresentou, de carácter náutico, fundamentamos nas con¬ 
clusões seguintes. 

Se as ilhas do Meio ou Meaos, a que Castanheda alude, fossem as Meyo, Mayo ou 
Tafore da cartografia hodierna, nunca 0 cronista diria que foram alcançadas por virtude 
de grande desvio da rota a percorrer, visto elas demorarem precisamente a meia distância 
entre 0 extremo nordeste das Celebes e Ternate e no caminho que importava seguir. 

Patrocinamos, portanto, neste ponto, a opinião de Gago Coutinho de que as ilhas do 
Meio seriam, no caso presente, as de Ceram ou Serang e Bura, situadas no mar de Banda 
e a meio do golfão que demora entre as Celebes, a oeste, as Molucas, ao norte, a Nova 
Guiné, a leste, e a cadeia que se estende da Flores ao grupo Timor Laut, ao sul. 

Resta considerar as trinta léguas que Castanheda atribui à ilha onde invernaram Diogo 
da Rocha e Gomes de Sequeira, pormenor susceptível de prejudicar a hipótese da arribada 
à Austrália em benefício de uma ilha mais pequena das proximidades. 

Contra esta conclusão pode, porém, militar 0 facto de Rocha e Sequeira permanecerem 
ali quatro meses sem curarem de verificar 0 fundamento do informe, que os indígenas lhes 
ministraram por acenos, de abundar 0 oiro a poente da ilha. É acaso de admitir que a aus¬ 
piciosa notícia não levasse prestes os portugueses ao ponto indicado pelo íncola, se fosse 
exígua a distância a percorrer? 


Contaram-se no número daqueles agentes os irmãos Houtmann, um dos quais, Cornélio, 
conseguiu brindar os seus compatriotas com uma representação cartográfica da Austrália, 
adquirida, parece, em Lisboa, onde naturalmente figurava, a exemplo do que se verifica no 
mapa de Desceliers, 0 recife designado por Abrolhos. 

Àquele apelativo opuseram depois os Holandeses 0 apelido de Houtmann; de aí 0 
figurar 0 extenso recife com a designação híbrida de Houtmamü Abrolhos nos atlas de 
Shrader, de Perthes, etc. 

E eis como 0 pretenso descobridor da Austrália, em 1606, viu ligado 0 seu nome aos 
recifes de uma costa que muito provàvelmente não conheceu de vista. Aludindo aos Abrolhos 
de Houtmann, 0 insuspeito geógrafo inglês Calvert afirma não haver notícia positiva de que 
0 agente holandês visitasse aquela parte do litoral australiano. 


Quanto à ilha Tasraânia, ao sul da Austrália, é de admitir que os Portugueses, antes 
de Tasman, dela tomaram conhecimento, pelo menos no que toca à costa ocidental. 

Isto se deduz do nome de Pedra Branca, conservado por Tasman, em 1642, na actual 
ponta de Eddystone, identificável com 0 cabo de Fremoso do mapa do Delfim. Aquele nome 
proveio, naturalmente, de cartas portuguesas levadas para a Hblanda. 

São infelizmente desconhecidos quaisquer dados positivos sobre este descobrimento, a 
data em que teve lugar e a pessoa que 0 realizou. 


Sabedor de que um barco javanês fora em doze dias de Java a Nuça Antara, na costa 
australiana, 0 piloto Carvalhais comunicou, em 1600, 0 facto para Malaca, cujo governador, 
Aires de Saldanha, mandou reconhecer 0 novo país pelo cartógrafo Godinho de Herédiai 
que, devido á guerra, só em 1602 pôde seguir para-ali. 

Não foi ele, portanto, 0 autor do mapa de 1601, feito quiçá por sugestão sua, em que 
a Austrália é demarcada com configuração aproximada. 

A circunstância de não caber a Herédia a autoria daquela carta não impede reclamar 
para os Portugueses, com^ todos os visos de plausíveis razões, a prioridade no descobri¬ 
mento do Novíssimo Continente. Razões que todavia não obstaram a que medrasse na 
Holanda a pretensão de reivindicar para 0 seu navegador Houtmann 0 descobrimento da 
Austrália, propósito a que deram assentimento Oliveira Martins e outros escritores que não 
profundaram 0 assunto. ^ 

_ Não é difícil averiguar 0 motivo por que 0 nome de Houtmann aparece ligado à pri¬ 
meira expedição holandesa ao Oriente, iniciada em 1595, mas que só em 1606 abordou a 
Australia, 

_ Sabido é que o sigflo guardado em Portugal não impediu por vezes os agentes estran- 
geiros de obterem mapas ou esboços das regiões recém-descobertas. 
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CAPÍTULO XIX 


O descobrimento da China è do Japão pelos Portugueses 

Viagens de Jorge Álvares e de António da Mota, Francisco Zeimoto, 
António Peixoto e possivelmente Fernão Mendes Pinto e Cristóvão Borralho 


P OUCO se sabe da primeira viagem portuguesa à China, empreendida por Jorge Álva¬ 
res, em 1513, e caída em total olvido até ser de novo posta em evidência pelo falecido 
Luís Keil (^), com base no seguinte trecho de uma carta de 8 de Janeiro de 1515, 
‘ endereçada ao rei D. Manuel pelo capitão de Malaca, Jorge de Albuquerque: 


jom alvam ho fiz escrivam f for ser orne sofjcjemete fm jso / & vos Jder 
servido Eem outras cousas / como 'na yda Da chyna / Em que foy for feytor âe hum^^o 
De vosa alteza / e ser ho fm° homl que foos marquo for vosa alteza / foy muy bem laa 
Recebjão ff & os chjys folgam com nosa comfanhya. 

Não é aquele documento de molde a que precisemos 0 ano em que se efeduou a 
expedição que nos ocupa, lacuna susceptível de ser satisfatòriamente preenchida pelo passo 
S C^rta datada aé 6 de Janeiro de 1514, em qne 0 capitão de Malaca Ra. de Bnto 
Patalün, comunica ao monarca que aguarda a todo 0 momento 0 regresso de um junco 
enviado’à China com carregamento de pimenta e levando feitor « 

A circunstância de 0 junco ser aguardado em Malaca, de ^ 

dias de 1514, demonstra que a viagem se realiaou, com muita probabilidade, no decumo 

““ r;::Xdr ,ue a.P-.m — 




# _ a*V\ trtOO r.ATn O 


Uh, lo Jom Ãlvms. 0 primeiro portusuês que foi à China. 
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Álvares se deve o levantamento de um padrão na China, em data que o cronista cala, mas 
que Keil demonstra ser anterior a 1515, 

A estes informes lacónicos podemos aditar, com visos de verdade, que 0 padrão foi 
erigido em 1513 na ilha de Lin-Tin, no estuário do rio de Cantão. 

E eis quão pouco se sabe da primeira viagem dos Portugueses à China, logo seguida 
por outras à barra do rio de Cantão, á dita ilha de Lin-Tin, à de Lampacau, à de Sanchoão, 
a Liampó, etc,, de entre as quais salientaremos aqui a do comando de Fernâo Peres de 
Andrade, que descobriu 0 Aname em Setembro de 1516, segundo a lição, a pág. 4, das 
Noticias Summarias das Perseguições da Missam de Cochinchina, publicadas em Lisboa, no 
ano de 1700., 


Quanto ao Japao, é difícü precisar a épúca em que os Europeus tomaram contacto 
directo com aquele arquipélago, sendo todavia incontroversa a primazia lusitana. E isto por 
estar avenguado que se basearam na fantasia, ou na mera outiva de relatos mongóis, quantas 
descrições e pretensas representações cartográficas das ilhas nipónicas antecederam 0 desem¬ 
barque ah dos Portugueses. 

A pnmeira notícia positiva do Japão inserta em trabalho de autoria portuguesa figura 
em capiMo especial da Simuk OrienUl, que Tomé Pires concluiu em Janeiro de 1M4 
Rres declara porem, que dos Chms recebeu os informes que ministra, de onde se cou rlui 
níLT 7 “*°^ ^ aconteceu a Marco Polo, Odorico de Porde- 

Tg^í n?lr --«vas 

_ Investigadores^ hâ de renome e de nacionalidade estrangeira que deduzem dos 

do século m a chegada de portugueses a temtório japonês, hipótese susceotível de tirar 
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Quinhentos no tocante à chegada dos Portugueses ao Japão antes de 1542, para condenar 
as teses de Boxer e Dahlgren. E isto porque a nossa historiografia regista, como adiante 
veremos e 0 P.” Schurhammer transcreve, indicações peremptórias da chegada ali de com¬ 
patriotas nossos em 1542 e, ainda, porque a impossibilidade de estender aos Portugueses 
dos séculos XI e xii a designação ambígua de bárbaros do Sul não significa que. ela seja 
insusceptível de aplicar-se aos mareantes lusitanos que, a partir de 1519, demandavam 
amiúde 0 porto chinês de Liampó ou Ningpó. 

Contam-se, de resto, por dezenas as omissões, nas crónicas portuguesas ultramarinas, 
de descobertas e viagens averiguadas, 0 que desvaloriza a invocação de tais lacunas como 
argumento condenatório de feitos prováveis. 

A ausência de documento que formalmente prejudique a hipótese de visita portuguesa 
ao Japão antes de 1543 é simultiiea com a da falta de prova taxativa de que ela ocorresse 
em data posterior. 

O problema, circunscrito, em nossa opinião, ao triénio de 1541-1543, é enunciado com 
precisão no estudo que 0 P." Schurhammer lhe dedicou, publicado pela Academia Portu¬ 
guesa da História em tradução do jesuíta Francisco Rodrigues. 

Os documentos reproduzidos pelo douto orientalista,' de autoria japonesa e portuguesa, 
são de molde a que concluamos que a primeira visita de portugueses ao Arquipélago Nipó- 
nico visou a ilha Tanegaxima e teve lugar no triénio referido. 

Citemos em traços rápidos os principais argumentos que podem invocar-se para cada 
um daqueles anos. 

O primeiro — de 1541 — consta de uma relação japonesa anónima, publicada em por¬ 
tuguês no Boletim da Agência-Geral das Colónias e, agora, na obra do P.' Schurhammer. 
Reza assim: 


No ano décimo tembun um navio mercante português foi arrastado para a ilha 
de Tanegaxima, pertencente à provinda de Osumi. 

O navio entrou no porto de Cagoxima e finalmente atingiu Bungo, 

Desde esse tempo vieram os portugueses todos os anos aos vários portos de Kiâshâ, 
trazendo consigo várias mercadorias ... 

No ano seguinte, os portugueses eram acompanhados por alguns ferreiros e ensinaram- 
mo (ao senhor de Tanegaxima) a fazer armas de fogo. 


O transcrito constitui depoimento insuspeito da chegada de portugueses a Tanegaxima 
e, logo, a Kiúshú, em data que ali se fixa em 1541 e que está em perfeita conformidade 
com 0 depoimento verbal de Fernão Mendes Pinto ao jesuíta João Pedro Mafeo de que 
alcançara aquela ilha em dia de S. João, no' anno de quarenta e hum, e, ainda, com 0 
passo de uma carta de Maio de 1554, em que 0 P.' Belchior informa Inácio -de Loiola de 
que Fernão Mendes Pinto era pessoa mui conhecida dos teis do Japão, por haver tratado 
catorze anos naqueles reinos... ' ; , , , 

Se considerássemos a probabilidade de se tratar de apps mcomjJletps, no que toca ao 
primeiro e último dos indicados, teríamos nova confirmaçlq. da^idata de 1541 na missiva 
do P.® Belchior. ' ; - . , . • 

Os testemunhos de Fernão Mendes Pinto e do P.® Belchior sao, no caso presente, 
suspeitos, pois que 0'próprio Mendes „Pin,tó oS contraria'fio-eóntéxto da PeregriMpúo, como 
adiante se dirá, , ;r . 
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Todavia, oiiti'a relação nipónica — esta do século xviii —, parcialmente reproduzida 
pelo V: Schurliammer. atribui^ a 1542 a primeira visita a Tanegaxima áos bárbaros do Sul 
que por sem duvida se identificam neste caso com os Portugueses. 

Com aquela data concorda a lição do Tratado dos Descobrimentos^ de António Gal- 
vão,^ de que no ano de 1542, achando-se Diogo de Freitas no reino de Sião, na cidade de 
Aiutia, por capitão de um navio, lhe fugiram três portugueses em um junco que ia para a 
China: chamavam-se António da Mota, Francisco Zeimoto e António Peixoto. 

^ Indo-se de cammho - prossegue Galvão - fara tomar porto na cidade de Ningpó, que 
esta em trinta e tantos gratis de altura, lhes deu tal tormenta à popa que os afastou da 
terra, e, em poucos dias, viram ao levante uma ilha, em trinta e dois graus, a que chamam 
os japões . .. 


A^ despeito do crédito limitado que nos merecem múltiplos passos ào Tratado de Gal- 
vão, não deixamos de reconhecer que a sua versão do descobrimento do Japão concorda 
essencialmente com as de outros cronistas portugueses e com a possibilidade lógica de ser 
atirado para a costa ocidental de Tanegaxima um junco acossado, ao-sul de Ningpó, por 
forte temporal de popa que 0 impelisse para levante, compelindo-o a singrar no rumo apro¬ 
ximado de nordeste ou mesmo lésmordeste. 

Na^sua biografia de São Francisco Xavier, 0 jesuíta João de Lucena repete a notícia 
de Galvão, aditando-lhe a declaração de que deixa a outrem a determinação da dúvida de 
ser aquele 0 país a que Marco Polo chama Cipango e de que 0 seu descobrimento em 
1542 é de todo inquestionável. 


O texto de Lucena tem considerável importância para a determinação da data em que 
os Portugueses primeiro aportaram ao Japão, já por se tratar de uma obra quinhentista, já 
pela autoridade que 0 autor tira da qualidade de biógrafo de São Francisco Xavier e’ do 
muito que estudou a época que nos ocupa. 

Ota Lucena frisa pradentemente que extractou de Galvão a notícia daquele descobri- 
men 0 que deixa, como vimos, a outrem a averiguação de ser o Cipango de Marco Polo 
idenhfoyel com o^apao, reservas de que abdica para afirmar peremptoriamente que não 
e susceptível de^ duvida a data de 1542 em que a descoberta ocorreu. 

™ categónca parece indicar que Lucena se não limitou, naquele passo, a 

repetir Galvao e que teve conhecimento directo de que a viagem se realizou em K42 0 
que qmça evidenaa para rebater possíveis atribuições coevas daquele feito a outra data! ’ 

, ,,f"'™™ p 1 “*^ autoridade e probidade, como as Décadas de Diogo 

do Couto, a Histom da Igreja do Japao, do P.’ João Rodrigues ou João Rodrigues Tçuim, 
e 0 Ornnte Conquistado, do P.' Francisco de Sousa, confirmam a data de 1542, a qual 
encontra oposição tenaz no erudito P.‘ Schurhammer, que contrapõe aos testemunhos to™ 
cados outros igualmente fidedignos, de autoria japonesa e europeia, tais como as cartas de 
Sao Francisco Xavier e a relação de Garcia de Escalante Alvarado, feitor e cronista 1 
expedição espanhola de Eni Lopez de Villalobos, de 1542-46. “ 

■Ki se^taiarP'tbn tí™ c denominada Teppò- 

Et se baseia 0 P. Siurhammer paia fixar em 1543 a primeira visita de portuguesa a 

^ porém, convence™ de 

que aquela viagem ocorresse em data posterior de um ano à de 1542. E isto porque: 

_ fl) as notícias de São Francisco Xavier, de Janeiro a Abril de d. 

Japao ora pelos Portugueses descoberto oito ou nove anos antes, não mdicam^uma 




t 

i 

■| 

I 


-257 

data precisa, sendo forçada a conclusão de Schurhammer de que oito ou nove anos 
têm de interpretar-se como oito anos e meio. Afigura-se-nos, antes, evidente que, 
ou a memória falhava ao grande apóstolo no momento de escrever as citadas cartas, 
ou ele não tinha, ao tempo, conhecimento preciso do ano em que os Portugueses 
descobriram o Japão. Qualquer das hipóteses contrasta com a insistente certeza de 
Lucena, que talvez se propusesse esclarecer um ponto em que o seu biografado é 
inconcludente; 

b) as relações de Garcia de Escalante Alvarado não encerram qualquer informe 
de que se depreenda a data da expedição em causa. 

Argumento de peso para fixar em 1543 o descobrimento lusitano do Japão é 0 facto 
de ser aquele feito taxativamente atribuído ao dia 23 de Setembro do dito ano, no escrito 
japonês, do primeiro quartel do século xvii, conhecido pelo nome áè Teppô-Ki. 

Não vemos, porém, fundamento para que 0 relato nipónico de Seiscentos prevaleça sobre 
outros da mesma origem •— 0 anónimo atrás citado e 0 que Okamoto e Abranches Pinto 
reproduzem no Boletim da Sociedade Luso-Japonesa — e, em especial, para que ele sobre¬ 
leve em crédito a anteriores crónicas portuguesas, não menos cuidadas, criteriosas e fide¬ 
dignas do que a outiva do Teppô-Ki. 

E não se suponha que os invocados cronistas portugueses foram influenciados por 
António Galvão, pois do confronto, a título de exemplo, das notícias do Tratado dos Des¬ 
cobrimentos e das Décadas de Couto se verifica que elas coincidem na data de 1542, mas 
divergem noutros pormenores. Assim, enquanto Galvão afirma que 0 tufão colheu 0 junco 
no caminho, e provavelmente nas proximidades de Ningpó, Couto situa consideravelmente 
a sudoeste, nas imediações de Chanchau e de Amói, 0 local onde 0 navio se desviou da 
sua rota. 

No exposto baseamos 0 patrocínio que nos merece 0 ano de 1542, a despeito da ausên¬ 
cia de prova irrefutável que 0 confirme ou condene. 

São também lacónicas, deficientes e contraditórias as notícias que possuímos do itine¬ 
rário da viagem e das pessoas principais que nela comparticiparam. 

Diogo do Couto confirma Galvão no que toca à data da expedição e aos nomes dos três 
portugueses mais em evidência: António da Mota, Francisco Zeimoto e António Peixoto. 
Discorda, porém, como vimos, do sítio onde apanharam 0 ciclone e acrescenta ao relato de 
Galvão alguns pormenores de interesse, insertos no trecho que passamos a transcrever: 

Estando este anno de i^p, em que andamos, tres Portugueses companheiros, chama¬ 
dos Antonio da Mota, Francisco Zeimoto, e Antonio Peixoto no porto de Sião, com hum 
junco seu, fazendo suas fazendas, assentaram de ir à china, por ser então viagem de nmito 
proveito. E carregando 0 junco de pelles, e de outras fazendas, deram à vela. .. Este 
junco indo demandar 0 porto de Chincheo, deo-lhe hum tempo muito grosso, a que os 
naturaes chamam Tufão. Durou esta tempestade a estes homens vinte e quatro horas, e no 
cabo delias quietou 0 junco; mas ficou tal, e tão desgovernado, que não houve outro remé¬ 
dio mais que deixarem-se ir á vontade dos ventos, que ao cabo de quinze dias ó foram lançar 
antre humas Ilhas, onde surgiram, sem saberem onde estavam. Da terra acudiram logo 
embarcações, em que vinham homens mais alvos, que os Chins, mas de olhos pequenos, e 
de poucas barbas. Delles souberam que se chamavam aquellas Ilhas Nipongi, a que com- 
mummente chamamos Japão. 
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Como se vê, Couto preenche algumas lacunas, perceptíveis em Galvão, que respeitam 
ao objectivo mercantil da viagem do Sião à China, à natureza do carregamento e, ainda, 
à duração da tormenta e do percurso, esta já esclarecida por Lucena. 

Cala, porém, a exemplo dos antecessores, o nome da ilha a que os Portugueses aporta¬ 
ram, omissão que se não verifica nas citadas relações japonesas nem na História da Igreja 
do Japão, do P.° João Rodrigues ou João Rodrigues Tçuzu, todas acordes em esclarecer 
que se trata da ilha Tanegaxima, 

Os elementos de que dispomos permitem a seguinte reconstituição dos principais suces¬ 
sos que levaram ao descobrimento do Japão: 

Em 1542, ou 1543, três portugueses, de nome António da Mota, Francisco Zeimoto 
e António Peixoto, que casualmente se encontravam em Aiutia, no Sião, como tripulantes 
de um navio português, da capitania de Diogo de Freitas, segundo Galvão, ou como pro¬ 
prietários de um junco em que transportavam mercadorias para venda e permuta, como se 
infere da lição de Couto, resolveram ir à China. 

Para isso, diz 0 cronista primeiramente citado, desertaram do barco português para 
outro chim que se encontrava perto e prestes a largar, se é que não seguiram deiiberada- 
mente com aquele destino no próprio junco, como se deduz das Décadas. 

A provável derrota pode reconstituir-se à face dos poucos esclarecimentos que as cró¬ 
nicas encerram e da navegação de cabotagem a que, de modo geral, recorriam os juncos 
mercadores, empenhados em visitar quantidade de portos. 

Descido 0 rio Meinão e corrido 0 pequeno golfo de Banguecoque até ao cabo Liant, 
aproaram a sueste, rumo que trocaram, após a passagem do cabo Camboja ou ponta Camau 
e da extremidade sul dá Cochinchina, pelo de nordeste, em que provàvelmente se mantive¬ 
ram até às imediações do cabo Padaran. De ali, dado 0 facto de ser a China 0 objectivo 
fundamental da viagem, seria plausível que singrassem a passar por fora da ilha de Ainão 
e a evitar a travessia morosa do golfo de Tonquim, aproando ao rumo aproximado de nor- 
-nordeste, que os levaria a desfechar com a foz do rio de Cantão. 

Importa, porém, atender ao móbil comercial da viagem e à vantagem que ela tiraria, 
portanto, das permutas a realizar nos portos anamitas. 

Inclinamo-nos assim para a hipótese de a rota continuar junto ao litoral do Aname e 
do golfo de Tonquim até à foz do rio Vermelho ou Song-Ka, seguindo depois a costear 0 
dito golfo até á entrada do estreito de Ainão, que aliás podia também ser alcançado direc- 
tamente da embocadura do Song-Ka, em navegação a leste. 

Continuando, junto à costa ou no rumo aproximado de lés-nordeste, entrou 0 junco 
no estreito de Formosa, em demanda de Chincheu, a actual Chanchau, em cujas imediações, 
segundo Couto, os assaltou 0 tufão que em quinze dias os levou ao Japão, ou seja, como 
vimos, à ilha Tanegaxima. 

Se patrocinarmos, porem, a versão do Tratado dos Descobrimentos, a viagem teria 
prosseguido,^ sem novidade de maior, pelo estreito de Formosa e ao longo da costa chinesa 
até ^ proximidades de Liampó, a Ningpó ou a Chin-Hai, na foz do rio Yung, da carto¬ 
grafia moderna, onde se deparou 0 ciclone que a desviou para Tanegaxima. 

Os elementos ao nosso alcance, e 0 próprio recurso à meteorologia, não permitem juízo 
seguro sobre qual das versões tem maior probabilidade de ser a verdadeira, pois que em 
qualquer dos referidos locais arredores de Chanchau, de Ningpó ou de Chin-Hai — podia 
0 junco ser apanhado por um ciclone. Adiante diremos todavia das circunstâncias que nos 
levam a concluir que 0 tufão actuou no estreito de Formosa, próximo de Chanchau. 
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Mais minuciosa é a narrativa da Peregrinação de Fernão Mendes Pinto, a que vamos 
seguida|iente reportar-nos com todas as reservas, com indicação de algumas contradições 
e erros cronológicos que a apoucam e no intuito exclusivo de submeter ao critério do leitor 
um problema tão interessante quão intrincado e confuso. 

Somos em crer que as aventuras de Mendes Pinto, expurgadas da tendência fantasista 
para 0 maravilhoso, assentam, de modo geral, na experiência do autor e em outiva fide¬ 
digna, prejudicadas ambas pela reprodução tardia, com recurso quase exclusivo à memória, 
quando já eram decorridas várias décadas sobre os sucessos descritos. 

No que toca á data da primeira ida de Fernão Mendes Pinto a ilhas nipónicas, a 
Peregrinação contradiz, como vamos ver, as declarações verbais que 0 autor fez ao P.“ Mafeo, 
em 1582, nas quais atribui a viagem ao ano de 1541. 

Tal contradição não sobressai propriamente do texto dedicado àquele empreendimento 
— 0 capítulo cxxxii —, onde se mencionam 0 dia e 0 mês —12 de Janeiro—, com omissão 
do ano. Surge, sim, no início do capítulo cxxvi, que fixa em Maio de 1544 a data em que 
Mendes Pinto seguia da Tartária para a Cochinchina, de onde posteriormente largou para 
0 Japão. 

Seria pois de Janeiro de 1546, e aparentemente despida de afinidade com a do desco¬ 
brimento, a viagem descrita na Peregrinação como a primeira que visou 0 Japão. E seria 
de 1546 porque 0 dia g de Maio de 1544, indicado para a saída da Tartária em demanda da 
Cochinchina, é incompatível com 0 passo do capítulo cxvii, onde Pinto declara que se 
encontrava 'em Quansi aos 13 de Julho de 1544 e que seguiu de ali para Pequim, de 
onde, em meados de Outubro, partiu para a Tartária. 

Se considerarmos 0 tempo gasto no percurso para a capital da Cochinchina, que se 
deduz dos capítulos cxxvi a cxxxi ter sido de aproximadamente cento e trinta dias, forçoso 
será concluir que é 1546 0 ano omisso na data indicada para início da viagem de que resul¬ 
tou a visita a Tanegaxima. 

Essa conclusão significaria que a viagem referida por Pinto como de descobrimento 
ocorreu quando 0 Japão já era bem conhecido dos Portugueses, que lá afluíam em quanti¬ 
dade, a partir de 1544, seduzidos pela perspectiva mercantil. 

Nesta cronologia confusa e inexacta vemos nós uma demonstração de que a Peregri¬ 
nação foi escrita sem auxílio de apontamentos e com recurso quase exclusivo à memória. 
Contam-se, ali, por dezenas as inexactidões de datas que se prestam a interpretações múl¬ 
tiplas e divergentes. 

Assim, se, a despeito do exposto, pretendermos que a Peregrinação não contradiz, 
antes confirma, os cronistas Galvão, Lucena e Couto, no que toca ao descobrimento do 
Japão em 1542, encontraremos fundamento para demonstrá-lo no início do capítulo cxliv, 
■em que Pinto noticia 0 seu regresso a Malaca, depois de duas visitas ao Japão, quando Pêro 
de Faria se achava ainda na capitania da fortaleza, ou seja no decurso do primeiro semestre 
de 1543, cujo fim coincide com a substituição de Faria. 

À convicção de que os erros cronológicos àd^ Peregrinação revelam a impreparaçao de 
que ela foi objecto è os lapsos da memória do autor acrescentaremos a opinião de que eles 
atestam a sinceridade de quem os cometeu, De contrário, se admitirmos que a obra encerra 
uma série de embustes, cuidadosamente forjados para iludir coevos e vindoiros, como con¬ 
ceber que 0 pseudo-embusteiro descurasse a cronologia, ou não a evitasse, a exemplo do 
que fizeram múltiplos escritores da época ? 

A preocupação de Mendes Pinto de marcar quase diáriamente os progressos e escalas 
dos seus itinerários proporciona inesgotáveis argumentos para apoucar uma obra que a pos- 
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íeridade enaltecería quiçá se ela se circunscrevesse a assinalar as datas incontroversas de 
alguns sucessos capitais. 

^ Feitas estas considerações sobre a recíproca divergência de certos capítulos da Peregri¬ 
nação, diremos de algumas contradições que ela apresenta relativamente a outras notícias 
fidedignas do descobrimento do Japão. 

Duas delas, relativas a Galvão, Lucena e Couto e concernentes ao porto de partida e 
aos principais portugueses que comparticiparam na viagem, podem suprir-se pela presunção 
de que 0 junco largou de Aiutia, no Sião, com António da Mota, Francisco Zeimoto e 
António Peixoto, subindo depois, para efeitos mercantis, o rio Me-Kong até ao local da 
Cochinchina em que Pinto se encontrava e onde teria embarcado com Cristóvão Borralho. 

Esta hipótese esbarra com o teor do fim do capítulo cxxxi da Peregrinação, do qual 
se depreende que Pinto e os companheiros deixaram a Cochinchina numa embarcação que 
0 soberano local aprestou para que fossem à China, em cuja costa encontrariam navio 
português que os transportasse a Malaca. O que todavia não afecta a possibilidade de o 
barco que o rei logo mandou dar para a costa ãa China ser recém-chegado do Sião e ter o 
indicado destino. 

Vejamos agora os sucessos da viagem, tal como os refere a Peregrinação: 

. .. partimos desta cidade de Huzatnguee a doze dias do mês de Janeiro, e fizemos 
nosso caminho por um grande rio de água doce, de mais de uma légua em largo, levando 
a proa a diversos rumos, por causa das voltas que o rio fazia, vendo sempre, por espaço 
de sete dias que por ele corremos, muitos e muitos nobres lugares, assim vilas como cidades... 

Chegando nos a uma cidade ntuito nobre, que se dizia Quangeparuu, que teria quinze 
ou vinte mil vizinhos, o Naudélum, que era o que por mandado de el-rei nos levava, se 
deteve nela doze dias fazendo sua veniaga com os da terra... 

Daqui nos partimos uma terça-feira pela manhã e continuámos por nossa derrota mais 
treze dias, no fim dos quais chegámos ao porto de Sanchão, no reino da China, que é a 
ilha onde depois faleceu o bem-aventurado padre-mestre Francisco..., e não achando ali 
ja a este tempo^ navio de Malaca, por haver nove dias que eram partidos, nos fomos a outro 
porto, mais adiante sete léguas, por nome Lampacau, onde achámos dois juncos da costa 
do Malaio, um de Patane e outro de Lugor ... 


Interrompemos aqui a narrativa de Feriião Mendes Pinto, para tentar reconstituir o 
provável itinerário do navio em que seguia, desde Aiutia até à ühota Lampuh das cartas 
do Almirantado britânico — a Lampacau da historiografia antiga —, no delta do Si-Eiang. 
^ Conjugados os informes da Peregrinação e os das referidas crónicas portuguesas a 
derrota teria sido, supomos, de Aiutia, pelo rio leinão e baía de Banguecoque, até às ime¬ 
diações do cabo Liant de onde continuou no rumo sueste, correndo a costa do golfo de 
Sião e visitando quiçá alguns dos seus portos e ilhas vizinhas, até dobrar o cabo Camboja 
ou ponta Camau, no extremo sul da Cochinchina. 


^Costeando seguidamente o litoral anamita, teria o junco alcançado o golfo de Tonquim 
e as bocas do no Vermelho, que possivelmente subiu até Hanói, identificável com a Huzam- 
guee da Peregrinação, onde quiçá recolheu Mendes Pinto e Cristóvão Borralho 

O regresso ao golfo de Tonquim fez-se, talvez, não pela descida do Song-Ka. mas 
pelo canal de Song-Chi ou BaF Ninh até um pouco abaixo de Laie Yan, onde a necessidade 
de evitar os rápidos de Song Kinh Thoi levaria a tripulação do junco a percorrer um dos 
canais que conduzem a Kwangyen, a Quangeparuu, supomos, da Peregrinação 
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Todavia, os dizeres de Mendes Pinto de que saiu de Huzamguee por um grande curso 
de água doce, de mais de uma légua em largo, robustece a hipótese de ser o Song-Ka o rio 
em questão, salvo se houvermos de restringir a largura atribuída ao rio ao pequeno troço do 
Song-Ka que importava percorrer, ao norte de Hanói, para alcançar o canal de Song-Chi. 

De novo no golfo de Tonquim, é de presumir que o junco empreendesse a navegação 
a que aludimos quando da apreciação da viagem à luz das notícias de Galvão e Couto, indo 
aportar à ilha de Chang-Chuang ou Sanchoão, a sudoeste de Macau, e, logo, à vizinha de 
Lampuk ou Lampacau. 

Ali, precisa Mendes Pinto, surgiram tamanlias desavenças entre os oito viajantes de 
nacionalidade portuguesa que o capitão do junco se recusou peremptòriamente a levá-los 
mais longe, no que o secundaram os donos de duas embarcações malaias que se encontra¬ 
vam naquele porto. 

E assim — continua Pinto —, diferentes e malavindos, ficámos aqui nesta pequena ilha 
mais nove dias, em que os juncos ambos se partiram, sem também nenhum deles nos querer 
levar consigo, pelo qual nos foi forçado ficarmos ali metidos no mato, arriscados a muitos., 
e grandes perigos, dos quais ponho em muita dúvida podermos escapar se Deus nosso senhor, 
se não lembrara de nós, porque havendo já dezassete dias que aqui estávamos em grande 
miséria e esterilidade, veio ali a caso surgir um corsário, por nome Samipocheca, que vinha 
desbaratado, fugindo da armada do Aitão de Chincheo, que de vinte e oito velas que tinha 
lhe tomara vinte e seis, e ele lhe escapara com somente aquelas duas que trazia consigo, nas 
quais trazia a mor parte da gente muito ferida, pelo que lhe foi forçado deter-se ali vinte dias 
para que a curasse. 

E nós, os oito constrangidos da necessidade, nos foi forçado assentarmos partido com 
ele para que nos levasse consigo por onde quer que ele fosse, até que Deus ms melhorasse 
noutra embarcação mais segura em que nos fôssemos para Malaca. 

Passados estes vinte dias, em que os feridos guareceram sem em todo este tempo 
haver entre nos reconciliação da desavença passada, nos embarcámos ainda assim mal- 
-avindos com este corsário, os três no junco em que ele ia e os cinco no outro de que era 
capitão um seu sobrinho, e partimos de aqui para um porto que se chamava Lailoo, avante 
do Chincheo sete léguas, e desta ilha oitenta, seguimos por nossa derrota com ventos bonan¬ 
ças ao longo da costa de Lamau, por espaço de nove dias, e sendo uma manhã quase 
noroeste sueste com o rio do Sal, que está abaixo do Chabaquee cinco léguas, nos cometeu 
um ladrão com sete juncos muito alterosos, e pelejando connosco das seis horas da manhã 
até às dez em que tivemos uma briga assaz travada de muitos arremessos assim de lanças 
como de fogo enfim se queimaram três velas, as duas do ladrão e uma das nossas que foi 
0 junco em que iam os cinco portugueses, a que por nenhuma via pudemos ser bons por 
já a este tempo termos a maior parte da gente ferida. 

E refrescando-nos, sob a tarde, a viração, prouve a Nosso Senhor que lhe fugimos e 
escapámos das suas mãos. E continuando nossa viagem, assim destroçados como íamos, mais 
tres dias, nos deu um temporal de vento esgarrão por cima da terra, tão impetuoso que 
naquela mesma noite a perdemos de vista, e como então já a não podíamos tornar a tomar, 
nos foi forçado arribarmos em popa à ilha dos Léquios, onde este corsário era muito conhe¬ 
cido assim do rei como da outra gente da terra, e navegando nós, com esta determinação, 
por este arquipélago de ilhas adiante, como neste tempo não levávamos piloto, por nos ser 
morto na briga passada, e os ventos nordestes nos eram ponteiros e as águas corriam muito 
contra nos, bordejamos as voltas de um rumo no outro vinte e três dias com assaz de tra- 
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halho, no fim dos quais prouvo a Nosso Senhor que vimos terra, e chegando-nos hem a ela, 
para vermos se dava de si alguma mostra de angra ou porto de bom surgidouro, lhe enxer¬ 
gámos da parte do sul, quase no horizonte do mar, um grande fogo, por onde imaginámos 
que devia ser povoada de alguma gente que por nosso dinheiro nos provesse de água, de 
que vínhamos faltos. 

E surgindo nós no rosto da ilha, em setenta braças, nos saíram da terra duas almadias 
pequenas em que vinham seis homens os quais chegando a bordo, depois de fazerem suas 
salvas e cortesias, a seu modo nos perguntaram de onde vinha o junco, a que se respondeu 
que da. China, com mercadorias para fazer ai veniaga com eles, se para isso nos dessem 
licença. Um dos seis nos respondeu que a licença o Nautoquim, senhor daquela ilha Tami- 
xumuaa (Tanegaxima) a daria de boa vontade se lhe pagássemos os direitos que se costu¬ 
mavam pagar em Japão, que era aquela grande terra que defronte de nós aparecia. 

0 transcrito demonstra que, saído o junco de Lampacau, fez escala num pequeno porto 
sito ao norte e a meia dúzia de léguas de Chinchau, a que Pinto chama Lailoo, de,onde 
prosseguiu costeando junto ao litoral da actual província de Cantão ou Kwang-Tung até 
entrar no estreito de Formosa, que percorreu chegado, à costa ocidental e onde foi vítima 
do ataque dos piratas e do tufão que o impeliu na direcção aproximada de nordeste até à 
ilha Tanegaxima, alcançada depois de uma navegação fértil em bordadas de um rumo no 
outro, através de um arquipélago que identificamos com o actual de Linschoten, Pinnacle 
ou Cecille. 

Todavia, se nos reportarmos aos precisos dizeres de Pinto, de que, forçados a arribar 
em popa à ilha dos Léquios, navegaram com aquela determinação, por este arquipélago de 
ilhas adiante, bordejando com dificuldade por espaço de vinte e três dias, deveremos concluir 
que tais bordadas alcançaram algumas ilhas do grupo Anami-O-Sima e parte dos ilhéus que 
demoram entre aquele arquipélago e o de Linschoten, 

A omissão de que Lampacau e Lailó são objecto por parte de Diogo do Couto pode 
explicar~se pelo facto de se tratar de locais das proximidades de Chincheu, de importância 
episódica e restrita para a reconstituição geral do roteiro. 

Por outro lado, os informes de Pinto de que a tormenta compeliu o junco a arribar 
em popa á ilha dos Léquios e de que, no percurso para ali, os ventos nordestes lhe eram 
ponteiros, conjugados com a afirmação de Galvão de que o ciclone apanhou o barco à popa 
quando singrava ao longo do litoral chinês, são de molde a que patrocinemos a notícia de 
Couto de que o tufão surpreendeu o junco no estreito de Formosa e imediações de Chincheu, 
dada a improbabilidade de um vendaval de popa, apanhado próximo de Ningpó ou de Chin- 
-Hai, impelir a embarcação para Tanegaxima, ou seja na direcção, de leste-quarta-a-nordeste. 

Se expurgarmos o relato da Peregrinação das aventuras com os piratas, que tanto podem 
ser episódios omissos em Galvão, Lucena e Couto como rasgos da fantasia de Mendes Pinto, 
decerto excitada pela entusiástica admiração que tais percalços suscitavam nos auditórios, 
quedarão as principais divergências das fontes invocadas circunscritas às escalas dk viagem 
e aos nomes dos portugueses que aportaram ao Japão, cujo número Pinto reduz para três 
ao noticiar que cinco se perderam no junco que capitaneava o sobrinho do corsário. 

• Admitindo que estes pereceram ou não alcançaram o Japão, como se depreende da 
notícia de Pinto, teremos implicitamente prejudicada a hipótese de se terem Mendes Pinto 
e Cristóvão Borralho juntado na Cochinchina a António da Moía, Francisco Zeimoto e Antó¬ 
nio Peixoto, dada a consequente concordância da Peregrinação com os demais autores cita¬ 
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dos no tocante ao número de portugueses que foram a Tanegaxima e a manifesta divergência 
que 0 facto projecta sobre os respectivos nomes. 

Para fecho deste capítulo e resumo da matéria nele versada, diremos das seguintes 
conclusões: 

a) Foram por sem dúvida os Portugueses os primeiros europeus que aportaram 
ao Arquipélago Nipónico ; 

b) A data da viagem que descobriu aquelas ilhas pode fixar-se, sem receio de 
contradita, no triénio de 1541-1543, sendo provável que ocorresse em 1542; 

c) A expedição teve cunho casual e foi desviada do seu objectivo —0 litoral 
chinês —por um ciclone apanhado no estreito de Formosa, que compeliu 0 junco a 
trocar 0 rumo nor-nordeste, em que seguia, pelo de lés-nordeste, ou aproximado, que 
0 levou a Tanegaxima; 

d) Comparticiparam naquele feito os portugueses António da Mota, Francisco Zei¬ 
moto, António Peixoto e, possível mas dubitativamente, Fernão Mendes Pinto e Cris¬ 
tóvão Borralho. 


PRETENSAS VIAGENS PELO NORTE DO VELHO E NOVO MUNDO 
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CAPÍTULO XX 


Pretensas viagens de João Martins e de David Melgueiro 


C OMO fautoras de progressos geográficos, há quem aponte as portentosas viagens diri¬ 
gidas pelos pilotos portugueses João Martins e David Melgueiro, respectivamente ao 
longo das costas boreais da América e da Ásia. Tais expedições, aliás de mui 
suspeitosa veracidade, são em absoluto estranhas à história marítima dos Portugue¬ 
ses ; no entanto, aqui as relatamos, com o propósito de servir a verdade. 


Viagem de João Martins, de 1585 a 1586 

Vem descrita nas memórias do viajante espanhol D. Lourenço Ferrer Maldonado. Diz 
este què, tendo sido nomeado capitão-general das Filipinas, embarcou em Lisboa numa nau 
cujo piloto, 0 algarvio João Martins, se propôs transportá-lo do Atlântico ao Pacífico pela 
Passagem do Noroeste. Foi de Lisboa ao estreito de Davis, contornou as costas setentrionais 
da América e alcançou o estreito de Anian (estreito de Behring), aproveitando um conjunto 
admirável de persistentes circunstâncias propícias, como o degelo, a feição dos ventos, etc. 
Chegou a entrar no Pacífico, mas, por motivos que deixou ignorados, a viagem não pros¬ 
seguiu: e João Martins, sempre ajudado pelo persistente conjunto de circunstâncias propí¬ 
cias, regressou pelo mesmo caminho até Lisboa. Em abono desta viagem portentosa alegam- 
-se as pouco fidedignas memórias de Maldonado, notoriamente propenso a expandir a sua 
indisciplinada e enganosa fantasia, e também um mapa-múndi da colecção Muhoz (arquivada 
em Madrid), onde se marca o estreito de Anian como descoberto por Ferrer Maldonado na 
sm viagem'com o piloto João Martins, kàmúmos, contudo, que o historiógrafo Munoz escre¬ 
veu dois séculos depois desta viagem e não é improcedente a suspeita de que, pgestionado 
pela leitura das memórias de Maldonado, resolvesse completar um mapa-múndi com a 
inclusão de tal descoberta. É certO' que nos meados do século xvi já os cartógrafos mar¬ 
cavam entre a Ásia e a América uma conjectural passagem, por vezes designada por estreito 
de Anian, visto marcar-se nas proximidades de Aniá, ou Terra dos Mos ou Ainos (ao norte 
do Japão); mas esse estreito, que, pela obstrução dos gelos, se vira objecto de baldadas 
tentativas de travessia, só em 1741 pôde ser reconhecido e franqueado por um dinamarquês 
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ao serviço da Rússia — o navegador Vito Behring, que legou ao estreito o seu nome. Não 
esqueçamos, por último, que a perigosa Passagem do Noroeste motivou aturadas pesquisas, 
infrutíferas e trágicas por vezes, cujas primeiras vítimas foram os dois irmãos perdidos, 
Gaspar e Miguel Corte Real, e que só em 1850 0 capitão M'Clure, explorando de oeste para 
leste, conseguiu chegar a paragens alcançadas por explorações idas de leste para oeste, 
ficando então provado que entre 0 Atlântico e 0 Pacífico era possível, mas extremamente 
penosa e demorada, a navegação pelo norte da América. Em face do exposto, poderemos 
talvez aceitar que João Martins, crente de que a Gronelândia era uma ponta da Ásia, tomou 
0 estreito de Davis pelo de Behring e as costas boreais do Lavrador pelas de toda a América; 
defrontado pelos gelos, regressou à Europa, convencido de que percorrera a famosa Passa¬ 
gem do Noroeste. 

Viagem de David Melgueiro, de 1660 a 1661 

Trata-se da pretensa viagem de uma nau holandesa que 0 piloto português David 
Melgueiro conduziu do Japão à Holanda pelo norte do Velho Continente. A nau, com avul¬ 
tada carga metida no Oriente, embarcara grande número de holandeses e espanhóis, que, 
ante a hostilidade dos Ingleses, Franceses e Portugueses, receavam regressar à pátria, quer 
pelo cabo de Boa Esperança, quer pelo estreito de Magalhães. 

Diz-se que Melgueiro, largando do Japão, foi contornar a Ásia por leste e em seguida 
pelo norte, que sulcou 0 oceano Árctico até à latitude de 84“, para passar entre a Grone¬ 
lândia e as ilhas de Espiceberga, e que das alturas da Islândia desceu para a Europa, 
entregando, em 1661, a nau a salvo na Holanda. 

Assim teria Melgueiro levado a bom termo uma travessia que por mais de dois 
séculos frustrou os esforços de muitos e bem prevenidos exploradores, até que em 1879 se 
deixou franquear por Nordenskjold, subindo a uma latitude que só em 1882, e muito peno¬ 
samente, 0 tenente Lockwood mal conseguiu atingir! 

Mais se diz que na Chancelaria Holandesa se guarda dessa viagem a descrição feita 
por um passageiro de bordo e que na Biblioteca Nacional de Paris existe a comunicação 
que a Luís Pontchartrin, ministro de Luís XIV, fez por escrito um oficial da marinha 
francesa a quem um subalterno contou 0 que da viagem ouvira dizer no Porto. 

Advirtamos que ao tempo estavam em voga as narrativas de fantasiadas aventuras 
com que se entretinha a curiosidade do público; para nós a viagem de Melgueiro 
não é mais que uma dessas imaginosas narrativas. Para reforçar esta opinião temos 
as tentativas ordenadas, na terceira década do presente século, pelo governo de Moscovo na 
esperança de estabelecer ligação marítima dos seus portos de Murmansque e Arcângel com 
as regiões orientais da Sibéria, através dos mares polares e do estreito de Behring. Reconhe¬ 
ceram os Russos que naquelas desoladas plagas a navegação apenas é possível nos meses 
de Julho, Agosto e Setembro e que mesmo nesse trimestre os gelos são ali tão frequentes 
que só navios de tipo especial e bem providos de dinamite poderão efectuar 0 extenso périplo 
das costas setentrionais de toda a Soviécia. A nau de Melgueiro estava bem longe de satis¬ 
fazer estes requisitos. 


CAPÍTULO XXI 


A primeira viagem de circum-navegação 


A ntes de referir 0 itinerário e alguns sucessos da mais extraordinária viagem de todos 
os tempos, importa esclarecer que a sua realização seria inviável sob os auspícios 
da bandeira portuguesa e, consequentemente, que 0 ínclito Fernão de Magalhães 
não traiu Portugal ao concebê-la e assegurar-lhe êxito, dada a improbabilidade de 
a coroa lusitana patrocinar 0 projecto de alcançar, pela rota do ocidente, um arquipélago 
que as deficiências da ciência coeva e do Tratado de Tordesilhas não permitiam precisar a 
qual dos dois países peninsulares pertencia, mas cujo comércio constituiria monopólio lusi¬ 
tano enquanto as especiarias houvessem de ser procuradas pelo caminho do oriente, único 
então praticável. 

A rota do ocidente, traçada através da zona espanhola do Tratado de Tordesilhas, 
ameaçava simultâneamente 0 exclusivo e os interesses portugueses e a própria harmonia 
peninsular; na sua procura não podia Portugal, portanto, ter outra intervenção que não 
fosse a de criar-lhe os possíveis estorvos e dificuldades. 

Antes de iniciar a descrição da famosa viagem, diremos ainda, porque a tanto nos 
move a imparcialidade histórica, que a circum-navegação do globo foi consequência impre¬ 
vista da alternativa que nas Molucas se deparou aos apavorados tripulantes da Vitória: a 
rendição incondicional aos portugueses de António de Brito, a morte certa se tentassem 0 
regresso pelo caminho percorrido e a fuga desesperada pela conhecida rota do cabo de Boa 
Esperança. 

O recurso à última provocou, pela simples força das circunstâncias, a conclusão do 
mais portentoso feito náutico de todos os tempos: a volta ao Mundo. 


Foi em 10 de Agosto de 1519 que a frota posta ao serviço de Fernão de Magalhães 
largou de Sevilha para S. Lucar de Barrameda, onde acabou de prover-se e apresta^se. 

De S. Lucar saiu em 20 de Setembro, segundo Pigafetta, ou em 21, como quer 0 piloto 
genovês; podemos conciliar a discrepância admitindo que foi na noite de 20 para 21 que 
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a frota zarpou de S. Lucar e se fez de vela para as Canárias. Gines de Mafra diz que foi 
«pelo mês de Outubro» de 1519 e Gastanheda aponta 0 mês de Janeiro de 1520; mas em 
começos de Outubro de 1519 já a frota se encontrava, de certeza, ao sul das Canárias 
e em Janeiro seguinte já ela estava em explorações no rio da Prata! 

Navegando ao sudoeste, chegou a Santa Cruz de Tenerife no dia 26 de Setembro, 
segundo Pigafetta, ou no dia 25, como quer Toríbio de Medina; também aqui podemos 
conciliar a discrepância admitindo que chegou no dia 25 à noitinha e só comunicou com a 
terra na manhã de 26. Diz 0 piloto genovês que a frota alcançou Tenerife em 29 de 
Setembro; mas, se assim fora, a distância percorrida em nove dias acusaria um andamento 
reduzido a três milhas folgadas por hora: 0 que é muito pouco, atendendo a que os ventos 
eram favoráveis, do quadrante nordeste, e as boas circunstâncias de mar e tempo assegu¬ 
ravam já à navegação da época um andamento não inferior a seis milhas. Seguramente, 
para 0 piloto genovês 0 dia 29 de Novembro marcou a chegada da frota ao segundo e 
último porto de escala na ilha de Tenerife. Com efeito, depois de reabastecida, passou-se era 
29 para 0 portinho de Monte Roxo (hoje ponta Roxa), aguardando ali uma remessa 
de pez. 

Na noite de 2 para 3 de Outubro largon de Monte Roxo e, navegando ao sudoeste, 
achou-se ao meio-dia do dia 3 na latitude de 27°. Tudo leva a crer que foi nessa ocasião 
que 0 capitão-general ordenou que se rumasse a sul-quarta-a-sudoeste, 0 que suscitou 0 
protesto de João de Cartagena, reclamando 0 rumo de sudoeste, conformemente ao prescrito 
em Sevilha. Magalhães impôs energicamente as suas ordens: fora iniciado na prática da 
navegação portuguesa e não ignorava que naquela conjuntura se aconselhava seguir as costas 
da Guiné até à latitude de 6°, onde se começavam a sentir os ventos do sueste, que permi¬ 
tiam demandar convenientemente 0 Brasil (^). Certo é que foi demorada a travessia de Tene¬ 
rife ao Rio de Janeiro — dez semanas. Mas a demora do percurso não foi devida a uma 
errada navegação de Magalhães, como apregoam alguns críticos desconhecedores das coisas 
do mar; foi apenas motivada pela sorte adversa, que 0 perseguiu com trovoadas e aguacei¬ 
ros que muito, lhe castigaram os navios na região das calmas tropicais. Magalhães procurou 
barlaventear-se devidamente na monção do sul a fim de que por esta não fosse impelido 
para 0 norte do cabo de S. Roque, ficando, a bem dizer, quase impossibilitado de 0 transpor 
para 0 austro; e mesmo assim, não obstante a sua precaução, a frota só conseguiu alcançar 
0 Brasil a barlavento de Pernambuco. 

Tudo leva a crer que, quando em Sevilha e entre leigos na matéria, Magalhães se 
absteve de entrar em discussões, que só dariam em resultado protelar 0 início do empreen¬ 
dimento, se reservava para, no momento oportuno, fazer valer a sua opinião. Assim, a partir 
do dia 3 de Outubro, a frota prosseguiu ora a sul-quarta-a-sudoeste ora a sul, passando 
entre 0 continente e 0 arquipélago cabo-verdiano e atingindo em 17 para 18 de Outubro as 
alturas da Serra Leoa, onde foi embatida por trovoadas furiosas. Não. tardou a entrar na 
região das calmas ; passados uns vinte dias viu-se enfrentada pelos ventos do sueste, que 

(1) Tal é a inteligente conclusão a que já , haviam chegado os pilotos portugueses, cujos admiráveis instintos 
náuticos proficientemente evidenciou o saudo.so vice-almiiante Morais e Sousa na obra intitulada A Sciênck Mutka 
dos Pilotos. PoriuguesBs nos Séculos XV e XVI. obra essa cuja leitura, se recomenda a quantos, desconhecedores 
da históna da navegaçao, se propõem criticar a- epopeia dos descobrimentos marítimos, sem ponderar que naqueles 
tempos a navegaçao era excMvamente feita à vela e por isso dependente do regime dos ventos. 
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afinal lhe permitiram alcançar 0 equador, muito provàvelmente entre 15® e 20° de longitude 
oeste de Greenwich, a ajuizar pela distância percorrida depois até à América. A equinocial 
deve ter sido cortada em 20 de Novembro de 1519, pois diz Herrera que se contavam então 
sessenta dias de viagem (a partir de S. Lucar de Barrameda). 

Em seguida à passagem da linha navegou ao rumo su-sudoeste, diz-nos Pigafetta e 
assim 0 cremos. Todavia, os alísios do sueste imprimiram um incessante abatimento, que 
levou a frota quase ao cabo de S. Roque: e muito mais longe a levaria se não fora a pru¬ 
dência que mostrou Magalhães indo barlaventear-se à costa da Guiné. 

O roteiro de Albo esclarece que ela se encontrava a 29 de Novembro em 7° lat. S., 
afastada vinte e sete léguas a sudoeste do cabo de Santo Agostinho. Mas, se assim fosse, 
estaria, não em 7“, mas quase em 11“ lat. S.; mais razoável parece, pois, e mais de acordo 
com a navegação precedente e a seguinte, interpretar aquela redacção como demorando-lhe 
0 cabo de Santo Agostinho por vinte e sete léguas ao sudoeste. 

Vemos no piloto genovês que, a partir do ponto de 29 de Novembro, se navegou para 
0 cabo Frio ao rumo de sudoeste: e tal devia ser a média dos rumos seguidos. Albo é mais 
minucioso, registando que velejou a sudoeste até ao dia 4 de Dezembro seguinte, em que foi 
alcançada a latitude de 16° 17' ; ao rumo de sudoeste-quarta-a-sul nos dias 5 e 6 até à 
latitude de 18° 25'; depois a sudoeste no dia 7 até á latitude de 18“ 57'; e de novo a sudoeste 
até às alturas do cabo Frio. Dobrado este, entre os dias ii e 12, a frota seguiu a oeste e foi 
surgir em 13 de Dezembro, muito provàvelmente de manhã, na baía de Santa Luzia (Rio 
de Janeiro), onde se demorou alguns dias, refazendo-se de lenha e de provisões de boca. 
Se contarmos com 0 dia da chegada e com 0 da saída — em 26, segundo Pigafetta e 0 piloto 
genovês, ou em 27, segundo Albo e Herrera—, concluímos que a demora foi de catorze 
dias, como querem alguns autores, ou de quinze, como dizem outros; Pigafetta afirma que 
foi de treze, talvez por não contar com 0 dia da saída. 

Quer em 26 quer em 27 de Dezembro de 1519, largou do Rio de Janeiro, fazendo-se de 
vela ao rumo de oés-sudoeste. Não tardou a avistar a baía dos Reis e lá entrou; abria-se 
de nascente para poente..., mas não era uma passagem para outro mar: a visita foi 
portanto pouco demorada e quase nem mereceu as honras do registo. 

Retomou-se a navegação, a contornar a costa com 0 prudente resguardo durante as 
noites. Em 7 de Janeiro de 1520 fora atingida a latitude de 33°; estendia-se a costa muito 
baixa, mas não se lobrigava nenhuma abertura.. . e a sonda indicou 85 braças. Aproxi¬ 
mando-se da terra, a frota foi fundear em 12 braças de fundo, no dia 9 à tarde; e no dia 
IO verificou-se estar na latitude de quase 35°, em fundos de 16 e 18 braças. No dia ii, depois 
de várias bordadas ao longo da costa, que continuava muito baixa, avistaram-se a tarde 
três cerros que pareciam ilhas: e por eles se reconheceu 0 cabo de Santa Maria. Na manhã 
do dia 12 correu ao norte, em demanda de uma enseada que se abria ao poente daquele 
cabo : ali fundeou e ali foi assaltada, durante a noite, por furiosa tempestade de leste. 

Em 13 de Janeiro de 1520, de manhã, fez-se de vela e, bordejando cautelosamente 
para oés-noroeste-, avançou sete léguas e meia; à tarde, depois de ter repousado em 5 
braças de fundo, entrou propriamente no estuário do Prata. 

Foi demorada a estadia naquele rio, para se fazerem as explorações em que Magalhães 
sensatamente assentiu, a fim de que os espanhóis se compenetrassem bem da convicção em 
que ele já estava de que se tratava de um rio, e não de uma passagem entre dois mares. 
Exploraram-se as duas margens e algumas ilhas; 0 próprio Magalhães procedeu a reconhe- 
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cimentos na parte sul do estuário e pôs o nome de Monte Vidi (Montevidéu) (^) a um cerro 
que avistou na margem do norte. No dia 2 de Fevereiro reuniram-se as naus e foram à noite 
fundear a umas cinco léguas ao poente' de Monte Vidi,. ficando determinada a saída para 
a manhã seguinte. Vemos, portanto, que concordam nas datas os roteiros do piloto genovês 
e de Francisco Albo: a estada prolongou-se até ao dia 2 de Fevereiro, inclusive, como diz 
0 primeiro ; a saída efectuou-se no dia 3, como indica 0 segundo (^). 

No espaço que vai do rio da Prata ao cabo das Virgens é muito difícil reconstituir 
a derrota, por serem demasiado concisos ou confusos os roteiros, que amiúde se contradizem. 
Só dentro dos limites das maiores probabilidades poderemos tentar a reconstituição. 

Em 3 de Fevereiro de 1520 a frota fez-se de vela na volta do sul e foi ancorar á 
noite em sete braças de fundo na margem oposta, decerto nas proximidades da ponta das 
Pedras, onde permaneceu dois dias. No dia 6, ao alvorecer, de novo velejou para 0 sul, 
fundeando à noite em oito braças, junto à costa, que se estendia muito baixa (segura¬ 
mente na baía de Samborobon, na parte que discorre a sul-quarta-a-sueste, a julgar 
pelo que diz 0 roteiro de Albo). Na manha de 7 retomou a navegação, mas à noite, 
dobrada a ponta de Santo António, sobreveio uma calma que obrigou os navios a fundear 
para não descaírem com a comente. Em 8, de manhã, tornaram a fazer-se de vela, pas¬ 
saram 0 cabo de Santa Apolónia (hoje ponta Sul) e rumaram depois a sudoeste, de modo 
que a 9 se encontravam defronte dos baixos Anegados, ou restingas do cabo que recebeu 
0 nome de ponta das Areias (hoje cabo das Correntes), onde notaram que a costa se inflecte 
para 0 poente. Continuando a sudoeste perderam no dia 10 a terra de vista, na latitude de 
38 48, a sueste da ponta das Areias. Em ii, tendo rumado a nordeste, viu-se a frota, na 
labtude de 38“ 47, colhida à tarde por violenta procela que durou até ao meio-dia de 12 e 
ante a qual os navios tiveram de correr a vários rumos entre oeste e sudoeste, sendo afinal 
impelidos para os baixos Anegados, onde a Vitória esteve em risco de perder-se. Para 
safar-se, aproou, dois dias depois, ao norte e tornou a fazer-se na volta do sul, atingindo 
em 15 a latitude de 39“ iri e em 19 a de 39” 20'. Então rumou ao sudoeste e alcançou no 
dia ^20 a laütude de 40“ 17'; com a proa ao sudoeste-quarta-a-oeste atingiu, a 21, 42“ 04' e 
no dia imediato 26'. Para chegar-se à costa aproou a oés-noroeste e achou-se no dia\3 
' ® no seguinte em 42“ 5<. Deparou-se então a baía que recebeu 0 

nome de S. MaUas^ nela entrou a frota para refrescar e também para ver se dava saída 
Pm Maluco, no dizer do^piloto genovês; mas, verificando que era de todo fechada e não 
oferecia fundeadoiro, de la saiu na noite de 24 para 25. 

laütade e, azendo proa ao snl, atingiu, em 38, 44» 21'; como ia amarada rumou 
a oés-noroeste até que à noite avistou a terra - provàvelmente a ponta Delgada na pZi 
sda que fecha peb sul o plfo de S. Matías, 0 frio em já inten» e impmia-s; TnS' 
dade de um surgidoiro abrigado; mas os ventos desencontrados e o mar revnltn TFronfq. 

noroeste e se acharam nas alturas do paralelo de 45“ 20' no dia 20 DnrantP nlmin a- 


cr.r. 

itltima expresão é a etin: 
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depois surgir numa pequena baía a que chamaram haia dos Patos, pelos muitos que lá viram 
em conjunto com lobos-marinhos. Como, porém, não havia água doce, não tardou Magalhães 
a .ordenar a saída, a que se seguiu um violentíssimo temporal que chegou a pôr em perigo 
a nau capitânia. Depois de forçada demora de três dias, a custo de lá saiu a frota. 

Continuando a navegação para 0 sul, foi aportar numa formosa baía, onde 0 capitão- 
-mor tencionava repousar e refazer a aguada e as provisões, pois nela abundavam os lobos 
e os patos-marinhos. Mas também ali a sorte não favoreceu Magalhães, que, não podendo 
fazer a precisa aguada, mandou aprestar as naus para retomar a navegação; desencadeou- 
-se então uma tremenda tempestade, que de novo pôs a capitânia em grande perigo e durante 
seis dias impediu a saída para 0 mar. Àquela baía puseram 0 nome de haía dos Trabalhos, 
pelos muitos que lá passaram: era, por sem dúvida, 0 actual porto Desejado, na foz do 
rio assim denominado. 

Prosseguindo ao longo da costa, deu entrada no porto de S. Julião em 31 
de Março, segundo 0 piloto genovês; na véspera da Páscoa Florida, como diz Herrera. 

Depois dos atormentados dias que precederam 0 29 de Fevereiro (em que fora alcan¬ 
çada a latitude de 45“ 20'), entrou, segundo Albo, no porto de S. JuHao em 2 de Março. 
Seguramente, Albo enganou-se: em dois dias e debaixo de tempo constantemente adverso 
não podiam os navios galgar a distância que vai do ponto no dia 29 de Fevereiro ao porto 
de S. Julião ; e acresce que, antes de surgir neste porto, sabemos, de notícia certa, que a 
frota esteve na baía dos Trabalhos e, de notícia duvidosa, que tocou também na 
dos Patos, como se lê em Herrera. É possível que este se iludisse, desdobrando em duas a 
estada numa baía onde a esquadra passou muitas tormentas; isto é, supondo que, antes de 
entrar na baía dos Trabalhos, estivera noutra enseada, sem fazer reparo na identidade dos 
episódios que narra (^). Pois suprimamos a baía dos Patos: mesmo assim, atendendo ao 
conjunto das circunstâncias desfavoráveis com que se defrontou a frota, esta não podia ter 
entrado na baía dos Trabalhos antes da segunda dezena de Março; e, se contarmos com^ a. 
demora forçada que ali teve, não podia ter saído de lá antes da segunda quinzena do dito 
mês. Há ainda a notar que as naus foram navegando ao longo da costa, cautelosamente, 
em busca de abrigo ou de passagem para outro mar. Aceitamos, pois, a data indicada por 
Herrera, que é a mesma do piloto genovês. Com efeito, no ano de 1520, a Páscoa Florida, 
ou Domingo de Ramos, caiu em i de Abril; e a véspera da Páscoa Florida foi 0 dia 31 
de Março. Concluímos que, em vez de 2 de Março, Albo quereria dizer 2 de Abril: data 
esta muito mais aceitável e concordante com a indicada por Barros e Castanheda. 

Chegada que foi ao porto de S. Julião, ali se tramou entre os capitaes uma 
séria conjura que Magalhães debelou com estupenda energia, de terrível desfecho : a morte 
de Luís de Mendoza e de Gaspar de Quesada e 0 perpétuo desterro de João de Cartagena 
e do P.^ Reina em terras da Patagônia. Gs comandos das nm Santo Antônio & Santiago 
foram confiados respectivamente a Álvaro de Mesquita e João Serrão ; 0 da Fítóm a Duarte 
Barbosa, não se preenchendo então 0 da 

O frio era já intensíssimo, às rações impusera-se penosa redução e as guarnições encon¬ 
travam-se muito desalentadas: urgia descobrir a decantada passagem que permitisse fugir 
àquelas altas latitudes e alcançar regiões menos inóspitas. Expediu Magalhães & Santiago 

(1) Devemos contudo advertir que não é Êstraiüiável esta semelhança. As duas localidades eram bastante próxi¬ 
mas para mostrarem a mesma fácies geológica, oferecerem o mesmo habitat às espécies zoológicas ali viventes e serem 
batidas pelas mesmas tempestades. 
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em exploração ao longo da costa, e a pequena nau velejou até ao rio que recebeu o nome 
de Santa Cmz, subiu a foz e fundeou por alguns dias; mas depois, indo umas três léguas 
ao sul daquele rio, foi infelizmente assaltada por súbita procela que a rojou à praia, onde 
se desfez, salvando-se a custo os tripulantes. Estes distribuíram-se depois pelas outras naus, 
e João Serrão foi investido no comando da Conceição. Em tão infausta conjuntura, e ante 
a incerteza de lograr melhor abrigo, Magalhães viu-se constrangido a invernar no porto de 
S. Julião, contratempo este que .retardou para Outubro o descobrimento da almejada pas¬ 
sagem para a outra banda da América. 

Em 24 de Agosto, depois de uma demora de quase cinco meses, ordenou Magalhães a 
saída e fez-se de vela para 0 sul. Persistiu, porém, 0 mau tempo; e a frota foi refugiar-se 
no já conhecido rio de Santa Cruz, onde esteve surta cerca de dois meses, empregados no 
reabastecimento dos navios. Diz Herrera que ali se observou um eclipse do Sol em ii de 
Outubro; mas seguramente enganou-se na data, porquanto em 17 de Abril, estando a frota 
em S. Julião, é que houve um eclipse total do Sol, visível no Atlântico Sul. 

Em 18 de Outubro, segundo Pigafetta, ou talvez em 15, como diz António de Brito, 
novamente a esquadra velejou, a costear a terra para 0 sul. Durante dois dias lutaram os 
navios com ventos procelosos, até que, abonançando 0 tempo, a navegação prosseguiu em 
melhores condições. Estavam percorridas umas cem milhas quando, de 20 para 21 de Outu¬ 
bro, se avistou 0 cabo que ficou conhecido pelo nome àe caio das Virgem, assim denomi¬ 
nado porque Magalhães 0 transpôs em 21 de Outubro — dia de Santa Úrsula, companheira 
das onze mil virgens. 

Para lá do cabo das Virgens deparou-se na costa uma grande reentrância ao exame 
dos navegadores. As explorações preliminares confiou-as Magalhães às naus Santo Antônio 
e Conceição, enquanto a Trindade e a Vitória as ficavam aguardando mui provávelmente na 
baía da Possessão. Com a violenta borrasca desencadeada na noite de 21 para 22, a Trin¬ 
dade e a Vitória, obrigadas a suspender, andaram por horas à matroca; as naus explora¬ 
doras, depois de se verem quase perdidas, conseguiram afinal dar cumprimento às suas 
missões. 

Conforme se depreende de Herrera, e é bem de presumir, a Santo Antônio e a Con¬ 
ceição operaram separadamente: a primeira dirigiu-se para 0 poente e a segunda para 0 
sul Aquela, acossada pela borrasca, logrou dobrar a ponta Anegada, entrou por uma goleta 
e foi ter ao lago dos Estreitos, em cujo extremo uma segunda goleta dava acesso a um 
golfo largo e comprido. 

Findo^ 0 prazo marcado de cinco dias, regressaram ao surgidoiro da capitânia. 
A Conceição reconhecera a existência de alguns esteiros de pouco fundo e de 
margens alüssimas. A Santo Antônio, porém, trazia os mais fagueiros informes: pelo 
ímpeto das correntes e pela fundura das águas, 0 capitão Álvaro de Mesquita voltara con¬ 
vencido de que se encontrara um estreito entre dois mares. Magalhães acolheu festivamente 
0 relato; patenteava-se alfim a desejada passagem da promissão: a América não se pro¬ 
longava até ao pólo antárctico! ^ 

Sem mais demora, a frota fez-se de vela, tomando 0 caminho indicado por Mesquita. 
Diz Herrera que em 27 de Outubro foi fundear umas três léguas a oeste do cabo de S. Seve- 
■ rim, na latitude de 52° 56'; podemos aceitar que ancorou nas proximidades da ilha Isabel 
defronte do que hoje se chama cabo de S. Vicente. Ao país que se estende para 0 sul do 
estreito aphcou-se 0 nome de Terra do Fogo, em razão das muitas fogueiras que se lobri¬ 
gavam de noite. 


Reunira Magalhães 0 conselho de oficiais, no qual a despeito do voto contrário do 
piloto Estêvão Gomes, ficou resolvido prosseguir a viagem a todo 0 transe. 

Na manhã do dia 28 pôs-se a frota em andamento; e à tarde enfrentou-se-lhe uma 
terra com a qual se bifurcava 0 estreito, 0 que seguramente aconteceu no avizmhamento 
da ilha Dawson. Diz 0 piloto genovês que acharam três canais: um que atravessava a 
terra da banda de Maluco e dois mais para 0 sul. Talvez incluísse na conta 0 largo esteiro, 
sem saída, que recebeu posteriormente 0 nome de baía Inútil (üseless Bay), 

Pelo caminho aberto entre a ilha Dawson e a Terra do Fogo foi mandada seguir a 
Santo António, com 0 prazo de três dias para proceder a pesquisas; pelo que demora 
entre a ilha Dawson e a Patagônia seguiram as outras naus, que, depois de um dia de 
navegação, foram aguardar a primeira num esteiro a que chamaram no das Sardinhas e 
que, em boa verdade, se pode identificar com 0 porto Gallant, na península Brunsvique. 

Decorreram seis dias; e, como a Santo Antônio não aparecesse, resolveu Magalhães 
que a Conceição a fosse buscar; entretanto, para ajuizar da continuação do estreito, des¬ 
tacou uma lancha bem equipada, a qual regressou com a boa notícia de ter avistado 0 
mar largo. 

Por fim também a Trindade e a Vitória foram em procura das duas naus que estavam 
do outro lado, isto é, do lado oriental da ilha Dawson. Ali se encontrou' a Concáção vele¬ 
jando ; mas 0 capitão João Serrão declarou que não pudera descobrir 0 paradeiro da Santo 
Antônio. É de notar 0 lermos em Pigafetta que, para reconhecer 0 canal que passa a leste 
da ilha Dawson, a Conceição acompanhara desde 0 começo a Santo António; mas decerto 
que não, pois, se assim fosse (e sendo, como é, inadmissível a cumplicidade da Conceição), 
jamais a Santo Antônio poderia escapulir-se tão misteriosamente (J, 

Não obstante haver 0 cosmógrafo San Martin advertido que certamente a Santo Antônio 
seguira para Castela, as buscas prosseguiram durante qUase uma semana; e para 0 lado da 
saída do estreito se dirigiu expressamente a Vitória, que chegou a avistar 0 oceano, mas 
retrocedeu sem ter visto quaisquer embarcações, e muito menos a, Santo António, que de 
há muito desertara a caminho da Europa. 

Perdidas as esperanças de encontrar a nau transfugida, Magalhães resignou-se a pros¬ 
seguir a navegação com ás três que Ibe restavam e mandou fundear a reduzida frota no 
rio do Ilhéu, esteiro que justificadamente se pode identificar com 0 porto de S. Miguel, um 
pouco a leste de porto Gallant. Ah, para se benquistar com os subalternos, combalidos do 
rigor do clima e escandalizados da rigidez do chefe, redigiu Magalhães uma espécie de pro¬ 
clamação, de que mandou cópia aos capitães das outras naus, convidando os oficiais a 
remeterem-lhe por escrito e desassombradamente os seus pareceres sobre 0 destino da frota; 
mas, como tinha 0 firme propósito de, não retrogradar, respondeu-lhes com vários argumentos, 

que todos visavam a demonstrar 0 imperioso dever de continuar avante. 

Cabe aqui notar que a proclamação de Magalhães foi feita no canal de Todos os Santos, 
defronte do rio do Ilhéu, em 21 de Novembro de 1520. Vemos, portanto, que nesh data 0 
nome de canal de Todos os Santos figura já como conhecido e consagrado. É. lícito supor 
que essa denominação 'vinha sendo aphcada desde i de Novembro (quando a frota se 

(1) Com efeito, a Santo António havia desertado. O piloto Estêvão Gkimes e o escrivão Guerra amotinaram a 
guarnição, maltrataram e prenderam o capitão Álvaro de Mesquita, a quem o mesmo Guerra se substituiu no comando 
para conduzir o navio até à Espanha. Teriam, os amotinados , a intenção de recolher os dois abandonados no porto de 
S. Julião, mas não os encontraram ou desistiram da ideia para não retardarem a viagem; e o certo é que os não 
levaram a bordo. 
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encontrava no fundeadoiro do rio das Sardinhas), para celebrar o dia daquela invocação 
religiosa: pois em tal dia já Magalhães chegara, indubitàvelmente, ao firme convencimento 
de que estava franqueada a famosa passagem interoceânica a que depois ficou ligado o 
seu nome. 

Transmitida a proclamação em 22 e recebidos os pareceres em 23, Magalhães elaborou 
0 seu e remeteu-o, como resposta formal aos capitães da Vitória e da Conceição, em 24 ou 
25, ordenando logo que todos se aprontassem para continuar a navegação. No dia 26 a frota 
fez-se de vela, seguiu 0 seu caminho e alcançou alfim a embocadura do estreito. 

Tendo cortado através das terras americanas, deu entrada, aos 28 de Novembro, no 
vasto mar do Sul, que desde então passou a chamar-se oceano Pacífico. À última ponta da 
terra que lhes demorava à esquerda (ilha da Desolação) foi aplicado 0 sugestivo nome de 
cabo Desejado0 cú)o áo Pihi. 

Logo à saída do estreito notou-se que a costa discorria para 0 norte; e para 0 norte, 
com os devidos resguardos, prosseguiu Magalhães a navegação, pois urgia safar-se de tão 
frias paragens. E assim avançou a frota, primeiro com ventos do noroeste e mar de través, 
depois com outros de oeste e sudoeste. 

Em 2 de Dezembro avistou-se terra (provàvelmente 0 cabo Três Montes) e a navega¬ 
ção continuou em cautelosas bordadas ao longo da costa, até que em 18 do mesmo mês 0 
vento se firmou do sul, na latitude de 32°. O mar passou a mostrar-se tão calmo, naquela 
estação, que se fez jus ao nome de Pacífico, pelo qual se tornou conhecido. 

Magalhães resolveu então rumar ao poente, com a intuição de que, na bacia do 
Pacífico, 0 regime dos ventos era semelhante ao do Atlântico. 

A frota passou, no dia 18, entre a costa do Chile e as ilhas de João Fernandes, ilhas 
estas que não se avistaram, pois de contrário Magalhães não se furtaria a abordá-las em 
busca de refrescos. 

. Albo mostra-se cuidadoso do registo das singraduras costeiras, bem como das que se 
seguiram através do Pacífico, 0 que nos permite traçar a rota com satisfatória 
aproximação. Com ventos favoráveis à popa, 0 andamento foi de seis, de sete e mesmo de 
oito milhas por hora. 

Em 24 de Janeiro de 1521 deparou-se um ilhéu desabitado, que recebeu 0 nome de 
S. Paulo, e onde a frota encontrou fundo mas não refrescos. Pigafetta aponta 0 ilhéu em 15" 
lat. S., Albo em 16“ 15^ Barros em 18°, bem como 0 piloto genovês; mas, a ajuizar pela 
maior soma de probabihdades, podemos identificá-lo com 0 que, na orla oriental do arqui¬ 
pélago Paumoto, se conhece hoje pelo nome de Pucapuca, em 14° 45' lat. S. e 138" long. W. 

Em I de Fevereiro, depois de percorridas umas duzentas léguas, deparou-se outro ilhéu, 
a que chamaram 4 f.os Tubarões, pelos muitos que lá viram. Era também deserto e não 
conseguiram abordá-lo nem tomar quaisquer refrescos. Pigafetta regista esse ilhéu em 9" 
lat. S., Albo em 10° 45', Barros: em 13“, 0 piloto genovês em 13° ou 14°. Há quem 0 veja 
num dos que se conhecem hoje pelos nomes de Flint e Wostok, no grupo Manahique; nós, 
porém, inclinamo-nos a identificá-lo com a ilha Carolina, de perigoso acesso, também do 
mesmo grupo, mas mais no caminho da frota, em 10" 15' lat. S. e 151“ long. W. 

É de pasmar que, ao atravessar uma zona semeada de ilhas e de atoles, a frota de 
Magalhães apenas topasse com dois ilhéus solitários. Qualquer desvio, propositado ou casual, 
do caminho, para a direita ou para a esquerda, fê-la-ia levado respectivamente às Marque¬ 
sas ou a Taiti. Assim, decorridos mais de dois meses depois da saída do estreito, a frota 
passou sem lograr reabastecer-se de água nem de provisões de boca; as guarnições, a meia 
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ração de alimentos sediços e de água podre, cada vez se viam mais deprimidas pela fome, 
pela sede e pelo escorbuto. 

Ao largar da ilha dos Tubarões fez-se de vela ao rumo de noroeste; com vento e 
corrente favoráveis, passou, muito provàvelmente, entre 0 grupo das Espórades e 0 da 
Fénix e foi cortar a linha equinocial em 13 de Fevereiro, nas proximidades do meridiano 
de 160“ W. 

Atravessada a linha, seria de esperar que se tomasse 0 rumo de oeste, a caminho das 
Molucas. É pois objecto de reparo 0 ter Magalhães resolvido continuar ao rumo de noroeste, 
subindo em latitude no hemisfério boreal, , para só descer em demanda das Molucas depois 
de haver descoberto as Filipinas. Ora Magalhães não era homem que se determinasse por 
meros caprichos, nem 0 estado das guarnições e dos navios lhe permitiam digressões inúteis. 
Seguramente, receava 0 encontro dos Portugueses, com os quais lhe seria demasiado penoso 
travar hostilidades, não só por escrúpulos de patriotismo como também pelos fracos recursos 
bélicos de que dispunha ; e então procurava uma terra estranha, onde firmasse relações 
amistosas que lhe garantissem um refúgio confiante e lhe facultassem 0 carregamento de 
especiarias a coberto da resistência portuguesa. Só depois de ter asseprado uma base de 
operações é que se arriscaria a demandar as Molucas: foi este, a nosso ver, 0 propósito 
do grande capitão. 

Prosseguindo aos rumos de noroeste e oés-noroeste, a frota subiu em 24 de Fevereiro 
a 12“ lat. N. sem avistar terra alpma, donde inferimos que passou ao norte das Mamhall, 
pois de contrário não deixaria de topar alpmas das ilhas desse grupo, ou mesmo das Gil- 
bertas, havendo ainda a notar que entre esses dois grupos se estende 0 grande atole das 
Mulgravas. Até ao dia 27 navegou ao rumo de oeste; em 28, rumando oés-quarta-a-noroeste, 
subiu a 13° de latitude. Seguiu-se a navegação a oeste, do dia i a 6 de Março, e então se 
avistou um grupo de ilhas onde se viam muitos barcos à vela: pelo que,, de começo, se 
chamaram ilhas das Velas, nome que não tardou a substituir-se pelo áe ilhas dos Ladrões, 
atenta a índole rapinante dos seus habitantes. 

Há quem pretenda ver as ilhas dos Ladrões eni alpmas das Mulgravas, incluindo 
nesta designação 0 grupo Marshall, 0 grupo das Gilbertas e outros mais. Ora só vinte e 
cinco dias após a saída da ilha dos Tubarões é que se avistaram outras ilhas. Se estas per¬ 
tencessem às Mulgravas, teríamos de consipar à frota, desde a iiba dos Tubarões até lá, 
um andamento médio de quatro milhas por hora — 0 que é demasiado ,fraco-para quem 
tinha a favor 0 vento e a corrente — e desde lá até às Filipinas, durante nove dias, 
uma média de onze milhas — 0 que é excessivo para a navegação da época. Se 
elas, porém, pertenciam às que hoje se denominam Marianas, vemos que a frota 
avançou, durante todo 0 caminho percoprido em trinta e quatro dias, desde a hhaMosiTúba- 
rÕes até ás Filipinas, com 0 andamento médio de seis nulhas por hora—-o que é muito 
aceitável, dadas as condições favoráveis do tempo e do mar. Quanto a nós, portanto, ^as 
ilhas dos Ladrões são as que, posteriormente, passaram a registar-se com 0 nome de Maria- 
nas ; e estamos assim de acordo com a maioria dos autores conhecidos. 

Magalhães passou decerto entre a hha de Rota e a de Guame, que é a mais meridional 
do arquipélago e está situada em 13“ lat, N, e 145“’ long. E., na qual aportou, mas com 
sorte adversa, pois que, em face da hostilidade dos Guameses, mal pôde tomar ápa e 
refazer-se de alguns víveres de que tinha extrema necessidade. 

No • dia 9 de Março, pela manhã, largaram de Guame ao rumo de oés-quarta-a- 
-sudoeste e assim continuaram, Em 16 alcançaram um grupo de ilhas a que. chamaram de 
S. Lâmro e que mais tarde receberam 0 nome de Filipinas. A primeira terra ali avistada 
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foi a. ponta meridional da ilha de Samar, que se demandou ao noroeste; depois, numa 
bordada para o sul, foram surgir no ilhéu de Suluane. Daqui se passaram, no dia seguinte, 
para a ilha de Malhon, onde tomaram água, lenha e alguns víveres comprados aos indíge¬ 
nas ; lá colheu Magalhães seguros indícios de que se estava aproximando de regiões muito 
povoadas e ricas. 

Na tarde de 25, depois de uma semana de repouso à sua gente, Magalhães mandou 
levantar ferro e velejou a oés-sudoeste, passando por dentro das ilhas de Dinagate, Gibusom, 
Surigau e outras. Na manhã de 28 foi surgir na ilha de Mazagua, hoje Limassava, cujo 
régulo, depois de firmadas boas relações de amizade, lhe forneceu víveres e pilotos para 
visitar outras ilhas do arquipélago. 

Aos 3 de Abril a frota zarpou de Limassava e rumou ao noroeste, a passar entre as 
ilhas de Bohol e de Seilan, hoje Leyte; aproximou-se das Camotas e virou ao sudoeste para 
entrar no canal que separa da ilha de Zebu a de Mactan. Ao meio-dia de 7 surgiu em 
frente da cidade de Zebu, cujo régulo se mostrou acolhedor e amigo. 

Iludido com as condescendências dos indígenas, Magalhães excedeu-se nos seus pro¬ 
jectos de captação; não lhe bastou uma terra aliada, quis uma terra declaradamente espa¬ 
nhola. Empenhou-se, pois, em impor ali uma rápida cristianização e 0 reconhecimento de 
vassalagem ao rei de Espanha. Fiou-se demais nas fracas forças de que dispunha e na 
passividade do gentio, confiança que lhe foi fatal. Em 27 de Abril de 1521, num desem¬ 
barque efectuado na ilha de Mactan para reduzir um régulo à obediência, a sorte das armas 
foi adversa aos europeus ; e 0 ínclito capitão morreu pelejando bravamente, a proteger a 
retirada dos companheiros, dos quais também pereceram uns oito. 

Com a morte de Magalhães apouca-se grandemente 0 interesse da subsequente nave¬ 
gação, porque os sucessores do ilustre chefe, incapazes de integrar-se no plano da empresa, 
não tiveram outro objectivo senão 0 de traficar. De aí a vagabundeante navegação entre as 
Filipinas e as Molucas, que nem teve sequer a utilidade de determinar a posição destas 
últimas em relação ao meridiano da demarcação luso-espanhola ; a Vitória regressou, como 
sabemos, pelo já conhecido caminho do Atlântico. Ora Magalhães não tinha 0 encargo nem 
decerto 0 propósito de fazer uma viagem de circum-navegação. Recebera instruções para • 
evitar a zona portuguesa, e é, portanto, justamente presumível que ele, depois de firmada 
a autoridade espanhola em Zebu e de visitadas as Molucas, onde completaria 0 cobiçado 
carregamento, voltasse pelo caminho do Pacífico. 

Fiado na constância dos ventos gerais, cortaria a região do alísio do sueste e iria ao 
sul encontrar ventos de oeste que 0 levassem ao estreito que tão esforçadamente achara: 
e teria porventura descoberto, em proveito da Espanha, a Austrália e ainda outras ilhas 
que lhe escaparam na primeira travessia. 

Para substituir Magalhães foi eleito capitão-general 0 português Duarte Barbosa, 0 
qual, a seu turno, cometeu a imprudência de desembarcar desarmado com grande acompa¬ 
nhamento em Zebu, fiado na sinceridade do régulo. Ora este parece que se havia compro¬ 
metido com 0 de Mactan a desembaraçar-se dos estrangeiros; e em terra, na parte da manhã 
do dia I de Maio, foram aleivosamente chacinados Duarte Barbosa com mais uns trinta 
dos seus homens. 

Tràgicamente se patenteara a traição dos gentios; e os espanhóis, reconhecendo-se inca¬ 
pazes de fazer face a tão numerosos inimigos, apressadamente trataram de deixar Zebu. Na 
tarde desse niesmo dia a frota fez-se de vela e foi surgir ao sudoeste da ilha de Bohol, sendo 
então escolhido para capitão-general 0 português João Lopes de Carvalho. Como 0 número 
dos expedicionários se reduzira a ponto de não chegarem para guarnecer convenientemente 


as três naus, resolveu-se ali sacrificar a Conceição, cujos tripulantes se distribuíram pela 
Vitória e pela Trindade (^). 

De Bohol, em 3 ou 4 de Maio, velejou ao rumo de sudoeste, costeando a ilha Pani- 
j longo, que Pigafetta regista povoada de homens negros como os da Ethiopia. Embora 

j alguns autores identifiquem essa ilha com a Panglau, adjacente a Bohol, nós inclinamo-nos 

f a identificá-la com a Negros, pois que Albo a declara situada a oeste da ponta meridional 

i de Zebu e é também habitada por negritos. Prosseguindo ao rumo de sudoeste, foi a frota 

; aportar em Quipit, na costa ocidental de Mindanau, ao fundo de uma enseada a noroeste 

da qual se avistam os dois ilhéus a que Albo faz alusão e que hoje se chamam os Morcegos. 
Em Quipit foram bem acolhidos os expedicionários, mas não puderam encontrar as neces¬ 
sárias provisões; e assim poucos dias ali se demoraram, 

^ Em vez de se dirigir para 0 sul, em demanda das Molucas, João de Carvalho avançou 

j para 0 poente, à mercê do acaso; fez-se de vela aos rumos sucessivos de oés-sudoeste, 

I sudoeste e oeste e foi parar a uma pequena ilha que abordou pelo norte: era a Cagaian 

i Sulu, pouco habitada e escassa de víveres, onde', por isso, as guarnições das naus se viram 

I frustradas na ânsia de refazer-se da fome e das canseiras. Depois de curta demora, e colhida 

j a informação de um possível abastecimento na ilha Palauan, para esta velejou a frota ao 

]: rumo de oés-noroeste. 

i Em fins de Maio ou começos de Junho alcançou Palauan, pela parte do sul, onde 

; surgiu; mas, em vista da hostilidade dos nativos, não tardou a fazer-se de vela para costear 

[ a ilha, ao norte-quarta-a-nordeste, até um porto que Albo designa por Saocao e que vemos 

í designado por Dignação ou Tegoizano, segundo a outiva, respectivamente, do piloto genovês 

’ e de Pigafetta. Ali se puderam abastecer satisfatòriamente. 

j Parece que em João de Carvalho avultara a ideia de se passar a Boméu; e, tendo 

j tomado uns moiros que se prestaram a pilotá-lo àquela ilha, para lá se determinou a nave- 

í gar. Em 21 de Junho a frota costeou Palauan até ao extremo sul, passou entre 

I as ilhas Balabac e Banguey e, rumando a oés-sudoeste e depois a sudoeste, foi surgir, 

j em 8 de Julho, na ilha de Labuan e entrou seguidamente na baía de Brunai. De começo, 

í foram bem acolhidos os espanhóis, sendo-lhes permitida a montagem de uma feitoria na 

[ cidade. Em 29 de Julho, porém, viu-se a frota inopinadamente ameaçada por grande número 

1 de paraus e juncos, que logo foram dispersos, ficando alguns apresados com as suas equi- 

I pagens. Entabularam-se negociações para, pela entrega dos prisioneiros, se conseguir 0 

j embarque dos agentes da feitoria; mas, receando novas traições nas evasivas do rei, os 

espanhóis pediram a João de Carvalho que se fizessem ao mar sem mais delongas: e assim 
; -se resolveu, ficando abandonados em terra uns três companheiros. 

' Em 31 de Julho zarparam de Brunai e retomaram 0 caminho já sulcado, tão semeado 

de baixos que num deles (provàvebnente 0 Furioso, junto ao cabo Sampanmangio) esteve 
a capitânia encalhada por algumas horas. Foi mui presumivelmente nessa ocasião que, 
, vendo-se reunidas, as guarnições da Trindade e da Vitória tomaram a grave deliberação de 

, prender João de Carvalho, que, por seus abusos, se tornara aborrecível, se não suspeito, 

aos olhos dos subalternos ; Gonçalo Gomez de Espinosa foi eleito capitão-general e Sebas- 
! tião de Elcano assumiu 0 comando da Fítóm. ... , 


(1) A Conceição, depois de despojada de tudo quauto se podia aproveitar, foi queimada, para uão ficar como 
monumento dos reveses sofridos pelos Espanhóis naquelas paragens. 
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A navegação prosseguiu, cautelosa, até à ponta setentrional de Bornéu ; e então se 
avistou, em 15 de Agosto, uma ilhota designada em Pigafetta por Cimbombon (talvez a 
Balambangan, a oeste de Banguey, ou a Balabac), onde uma praia abrigada se prestou às 
precisas e demoradas reparações das naus. 

Em fins de Setembro tornou a frota a fazer-se de vela, primeiro a nordeste, para 
conveniente resguardo, e depois a sudoeste, passando à vista da já conhecida Cagaian. Ao 
avistar-se a ilha Sulu parece que os ventos contrários obrigaram a rumar ao nordeste, e 
a frota foi defrontar a ilha Mindanau, ficando-lhe por estibordo a península Zamboanga 
e por bombordo a- ilha Basilan, com as adjacentes ilhotas Malusa, Izabella e Pilas. Vele¬ 
jando a contornar Zamboanga e deixando à direita a ilha Sibago, lançou ferro nas povoa¬ 
ções de Cavite e Subanin e depois na ilha Socoí, com demora de alguns dias. De Socoí 
saiu ao rumo de nordeste, a demandar uma pretensa grande cidade de Mindanau, em busca 
de notícias sobre as Molucas: prova evidente de que os pilotos até então ouvidos eram igno¬ 
rantes ou refalsados e que entre os expedicionários nenhum deles conhecia 0 caminho. O 
apresamento de um parau ao norte de Socoí é que üies proporcionou um prisioneiro a 
informar que as Molucas se deviam procurar em direcção oposta: 0 que motivou a mu¬ 
dança de rumo, de nordeste para sueste. 

Em 27 de Outubro surgiram entre as ilhas Sarangane e Balute, num porto desta última. 
Ali conseguiram tomar pilotos conhecedores daqueles mares e então se iniciou a conveniente 
navegação para as decantadas ilhas das especiarias. 

A frota rumou ao sul-quarta-a-sueste, deixando à esquerda a correnteza das Carcara- 
long e à direita Sanguir e sucessivamente as ilhas Quima, Karaldtang, Para, Sangalong, 
Siau e Kuang e por último Mayo e Tifor. Rumando depois ao su-sueste, avistou em 6 de 
Novembro as desejadas Molucas; e para elas se dirigiu ao rumo de leste, indo alfim surgir, 
em 8 de Novembro de 1521, entre a ilha de Tidor e 0 ilhéu de Mare (Potebaker). 

O rei de Tidor, então agravado dos portugueses de Ternate, recebeu amigavelmente os 
espanhóis, que ali se detiveram quase mês e meio, carregando todo 0 cravo velho à data 
existente, pois que, receando a chegada dos portugueses, não quiseram aguardar a colheita 
nova. Em 18 de Dezembro, feitos os preparativos para a torna-viagem, começou a Trindade 
a meter água pelo fundo, e, não sendo possível estancá-la de pronto, resolveu-se que ficasse 
em reparações e que a Vitória se fosse para Espanha, visto ser azada a estação. 

A Vitória tomou dois pilotos para a navegação até Timor; depois atravessaria 0 mar 
das índias em demanda do cabo de Boa Esperança e seguiria 0 caminho dos Portugueses, 
embora com risco de ser apresada com tripulantes e carga. Afora uns treze nativos, volun¬ 
tários ou compelidos, a cansada Vitória levava uma guarnição de cinquenta e sete europeus, 
já pouco afeitos à disciplina e sobre os quais 0 até então apagado Sebastião de Elcano não 
possuía 0 necessário prestígio para exercer 0 comando cora firmeza. Foi nestas condições 
que ela se fez ao mar, enquanto a malfadada Trindade permanecia em fabrico. 

Na tarde do dia 21 de Dezembro, depois de convenientemente aliviada do excesso de 
carga, a Vitória largou de Tidor, ao rumo de su-sudoeste, a ladear Motir e Machian, e depois 
a sudoeste, deixando à esquerda as ilhas Kaioa, Labohea, Bachian, Latalata e outras. Tomou 
0 rumo^de sudoeste-quarta-a-oeste, deixando á esquerda as ilhas dos grupos Batian e Oby, 
e foi até Mangola, onde arribou, como diz Pigafetta. Em seguida rumou a sueste, deixando 
á direita as ilhas Lisimatula e Tenetu, e foi embocar no estreito de Buro em 27 de Dezem¬ 
bro. Fez várias bordadas entre os ilhéus que ali se encontram (Manipa, Kelang e Boloan) 
e depois entre Amblau e as Amboinas. Não visitou as ilhas de Banda por estarem afasta¬ 
das do caminho. 
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A partir de 5 de Janeiro de 1522 tomou rumo de sudoeste e foi defrontar 0 arquipélago 
de Sunda, nas alturas de Solor e Adunara; velejando para leste, costeou Lomblem e Pantar 
e foi assaltada por um grande temporal, que a forçou a arribar em Ombay, onde se demorou 
uns quinze dias em reparações e calafeto. 

Em 25 de Janeiro saiu de Ombay; e, tomando 0 rumo de su-sudoeste, foi no 
dia seguinte abordar Timor. Nesta üha carregou sândalo e alguma canela em duas povoa¬ 
ções costeiras. Sabemos por Herrera que a bordo houve ali entre os tripulantes uma rixa 
que custou a vida a alguns deles; e diz-nos Albo que dois desertaram, com medo de afrontar 
os perigos de uma longa viagem através dos oceanos. 

Em 8 de Fevereiro retomou a navegação, a costear Timor para a banda do 
poente, e na noite de ii para 12 engolfou-se afinal no grande mar das índias. Tomou 0 
rumo de oés-sudoeste, com 0 propósito de ir montar 0 cabo de Boa Esperança muito pelo 
sul, evitando assim as paragens mais frequentadas pelas naus de Portugal. 

Prosseguindo a navegação, andou entre sul e oeste, a vários rumos, cuja resul¬ 
tante foi 0 de sudoeste; e, assim, não admira que topasse, em 18 de Março, a remota 
ilha de Amsterdão, em 37° 48' lat. S. e 77“ 25' long. E. Por ser muito escarpada, não a 
puderam abordar e de nada conseguiram reabastecer-se, porque era deserta. Todavia, con¬ 
tinuando no propósito de passar muito ao largo do cabo de Boa Esperança, Sebastião de 
Elcano dirigiu a navegação mais para 0 sul e subiu até 42“ 30' de latitude, a ajuizar pelo 
roteiro de Albo. 

Certo é, porém, que 0 rigor do frio e a carência de víveres já se faziam sentir afliti- 
vamente. Então se começou a rumar no quadrante noroeste, ao encontro da África; e 
assim, quando atingiu as alturas do rio Infante (Great Fish River, nos mapas ingleses), a 
Vitória demandou a terra em busca de um porto de refrescos. 

Em 9 de Maio, certamente não longe da angra de S. Brás, arribou numa costa muito 
brava e desabrigada, onde mal passou a noite. Zarpou na manhã seguinte e correu a costa 
ao sudoeste, mas não logrou encontrar um ancoradoiro seguro onde pudesse refazer-se. 
Ora a cansada nau fazia já muita água, as rações estavam reduzidas a um pouco de arroz 
sediço e da guarnição quase todos os homens se encontravam quebrados das fadigas, da 
doença e da fome. Por isso alguns solicitavam que se demandasse Moçambique, para ali se 
confiarem à discrição dos Portugueses; venceu todavia 0 conselho daqueles que, a todo 0 
transe e sem embargo das inevitáveis privações, pretendiam regressar à pátria. 

Na tarde do dia 12 a Vitória fez-se ao largo e rumou depois a oés-sudoeste. Em 13 
avistou de novo a terra e em 14 tinha 0 cabo das Agulhas por oés-quarta-a-noroeste, a 
pouco mais de vinte milhas. Com um temporal que se desencadeou no dia 16, 0 vento rijo 
e 0 mar grosso tornaram tormentosa a navegação, a ponto de se partirem 0 mastro e a 
verga do traquete, 0 que obrigou a passar 0 resto do dia em reparações. Em 18, ainda 
debaixo de muito mau tempo, encontrava-se a umas vinte milhas a sueste do cabo de Boa 
Esperança, que finalmente dobrou em 19, sem 0 ver. 

Lê-se em Gaspar Correia que a Vitória deu entrada na baía do Saldanha; é bem crível 
que ali fosse, ao menos para se abastecer de água e de lenha, se não também para repouso 
da guarnição. 

Prosseguiu depois a vários rumos, cuja resultante foi pròximamente a noroeste; passou 
ao largo do cabo Palmas e tornejou atormentadamente a costa da Guiné até às alturas do 
cabo Verde. 
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A bordo era extrema a penúria. Desde a passagem do cabo de Boa Esperança tinham 
morrido vinte e um homens; e os sobreviventes, exaustos e famintos, persuadiram o capi¬ 
tão a demandar o arquipélago cabo-verdiano, onde poderiam refazer-se, embora com risco 
de ficarem à mercê dos Portugueses. 

Em 9 de Julho ancorou a Vitóm no porto de Santiago. Correram-lhe bem as coisas, 
de começo, conseguindo obter dois batéis de arroz a troco de cravo das Molucas, Mas esse 
mesmo cravo foi um comprometimento, porque o governador da praça fez investigar a 
proveniência de uma especiaria de cujo comércio Portugal então se arrogava, em face da 
Espanha, o direito do exclusivo; o zelo português logo redundou em decidida repressão. 
Ficaram detidos em terra os treze homens enviados à cidade para adquirir mais arroz e 
alguns escravos negros que suprissem a falta de europeus nas fainas pesadas; Sebastião 
de Elcano, receando o apresamento da nau, apressadamente se fez de vela, em 15 de 
Julho, e navegou a tornejar 0 arquipélago pelo sul e pelo poente. Em seguida rumou em 
direcção aos Açores, até encontrar os ventos propícios que 0 levassem à pátria. Subiu ao 
noroeste daquele arquipélago, que demandou em seguida ao sueste, e fez-se na volta do nas¬ 
cente em procura das terras de Espanha. 

Em 4 de Setembro avistou-se por nordeste 0 cabo de S. Vicente; e a Vitória, rumando 
a lés-sueste, foi entrar’ em 6 de Setembro em S. Lucar de Barrameda, contando apenas 
dezoito homens dos sessenta embarcados em Timor. No dia 8 de Setembro de 1522 ancorou 
alfim junto ao molhe de Sevilha: e eis como .Sebastião de Elcano conduziu a Espanha os 
restos da gloriosa frota magalânica e como lhe coube 0 mérito de ter sido 0 primeiro nave¬ 
gador a circundar 0 globo. 


CAPITULO XXII 


O descobrimento dos arquipélagos de Paumoto, Taiti, 
Novas Hébridas, etc. 

Viagem de Pedro Fernandes de Queirós 


P EDRO Fernandes de Queirós nasceu em Évora, no ano de 1565, e em Portugal se 
instruiu nas ciências náuticas e geográficas, que provavelmente aprofundou no decurso 
de algumas viagens aos vastos domínios luso-castelhanos. 

Sem traição à pátria, então ligada à Espanha, pôs ao serviço desta a sua experiencia 
e vasto saber, sendo-lhe confiadas importantes missões de pilotagem e comando. 

Em Dezembro de 1605 aprestou-se no porto peruano de Calhau uma frota destinada 
a alcançar as terras incógnitas austrais, a Nova Guiné, a China, as Molucas, Java, devendo 
depois regressar a Espanha pelas índias Orientais; compunha-se dos galeões Sao Pedro e 
São Paulo, capitânia, São Pedro, almiranta, e do patacho Três Reis, sob os comandos 
respectivos de Pedro Fernandes de Queirós, Luís Vaz de Torres e Pedro Bemal Cermeno. 

Em 21 de Dezembro de 1605 zarpou de Calhau a frota, que, tomando 0 rumo sudoeste, 
foi avistar em 26 as ilhas a que chamaram Anegada (hoje. Ducie) e Encarnação. Desta 
partiram em 27 ao rumo de oeste, indo fundear a 29 na ilha que denominaram de S, João 
Baptista (hoje Henderson). Tomaram em 30 0 rumo oés-noroeste, que na tarde de 2 -de 
Fevereiro mudaram para norte, mas que retomaram na manhã de 3, indo avistar em 4 a 
ilha a que puseram 0 nome de SanfElmo (hoje Marutra). Em 4 e 5 houveram vista das 
ilhas a que chamaram Las Coronadas (grupo das Acteao). Prosseguindo ao rumo noroeste, 
descobriram em 21 de Fevereiro a ilha de San Bernardo (Humphrey). em 2 de Março a 
Peregrina (Gente Hermosa) e em 9 de Abril a Nossa Senhora de Loreto (Tassamaco), Zar¬ 
param desta em 18 de Abril, ao rumo sueste, que em 21 mudaram para sul: assim alcan¬ 
çaram em 22 a ilha Tucopia e em 25 a de S. Marcos (Star Peah). Desta rumaram a oeste 
e chegaram à ilha da Virgem Maria (Gana). Ali fundearam até 8 de Junho para explorações, 
em especial na grande baía que depois se chamou de St. Philip e St. James, na ilha do 






Espírito Santo. Por fim apanharam fortes vendavais do quadrante sueste, que desgarraram 
0 galeão São Pedro e deram lugar à viagem de Torres. Queirós, velejando ao norte-quarta- 
-a-noroeste, alcançou em 25 de Junho 0 paralelo de uns 4° lat. S.; rumando em seguida 
ao nordeste, chegou em 16 de Julho a uns f lat. N. Nos dias 21, 24 e 30 de Julho, ig de 
Agosto e 22 de Setembro, tomou respectivamente os rumos de norte, noroeste, norte, nor¬ 
deste, leste e sul, nas latitudes aproximadas de 10°, 13“, 20“, 30° e 37®. Aportou a 20 de 
Outubro em Navidad e a 23 de Novembro em Acapulco. 

Entre os descobrimentos feitos por Queirós nesta viagem avultam 0 dos arquipélagos 
de Paumoto e de Taiti, bem como 0 das Novas Hébridas —a que ele, julgando-se na 
procurada «Terra Australisí, chamou Austrália do Espirito Santo. 
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